LÁFER  (NO  CANADÁ)  CONFIRMA:  BRASIL  QUER  MEDIAR  ENTRt 


Aeronautas  em  Greve:  Não  Queremos 

Melhores  Salários,  Mas  Garantias  a  Via  ízS. 
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pRUSSEGUE,  com  lüda  a  imensidade,  a  campanha  de 
^  I opressão  ã  sabulajjem  e  depredai, oes  iani^ada  pela 
uluul  direvãn  da  Cenlral  do  Brasil,  tom  apoio  não  so 
de  sua  própria  policia,  tomo  de  forcas  do  Exercito  c 
de  elemenlos  da  Policia  Civil.  Camp.iiilia  luusavel,  pois, 
ein  liilimu  inslântia.  os  maiores  pieiiiditados  pelos  atos 
de  lerrorismo  são  as  centenas  de  milhai  es  de  passajiei- 
ros  que  diariuiiieiue  encoiilrain,  na  Central,  o  \eiculo 
mais  rápido  e  mais  tácil  para  sua  iOLomiH,ão.  H'  pre¬ 
ciso,  eniret.iiilo,  que  a  diieção  da  Central  não  jultnie 
que  a  deles.a  do  seu  património  é.  apenas,  uma  qtiest.io 
de  policia.  Não.  E'  preciso  que  essas  medidas  de  vipi- 
lãncia  e  de  repressão  sejam  acompanhadas  por  uma 
cunstante  melhoria  não  so  dos  ser\'ii,‘os  da  Estrada,  como 
das  condições  de  vid.i  dos  lerrotiários,  uina  das  classes 
mais  sncrilicadas  lio  nosso  Pais.  E’  preciso,  também, 
que  o  Departamento  de  Informações  e  Relações  Publi¬ 
cas  da  Central  sc-ia  aperfeiçoado  c  esteja  sempie  mobi¬ 
lizado  pani  orientar  o  publico  em  todas  as  situações 
de  emer(ic-ncia.  .Só  assim,  equilibrando  víj.'ilãncia  tom 
eficiência,  so  assim  estará  a  nossa  principal  terrovia  a 
.salvo  das  depredações,  pois  o  público  que  dela  .se  serxe 
estará,  nessas  condições,  á  frente  dêsse  ou  de  qualquer 
outio  movimento  de  preservação  de  um  património  tão 
valioso  c  indispensiivel  na  vida  de  cada  dia  de  nossa  po¬ 
pulação.  (Leia  na  pág.  2  e  na  pág.  central  do  Tablolde.) 
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Drpois  qur  o  Con-elho  l■l•nlt^n^iãrIll  | 
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O  Torneio  Rio-São  Paulo  começa  a  inclinar-se  para  os 
cariocas  —  que  |á  têm  o  Fluminense  na  liderança  e, 
ontem,  arrancaram  mais  duas  vitórias.  No  Maracanã, 
o  Flamengo  saldava  divida  com  sua  torcida,  ganhan¬ 
do  do  Corintions  por  3x1  ;  no  Pacaembu,  o  Vasco  da 
Gama  dobrava  o  São  Paulo,  vencendo  por  2x1.  Nas 
fotos,  um  lance  do  encontro  Flamengo  x  Corlntians, 
no  Maracanã  e  um  dos  gols  do  Vasco,  conquistado 
por  Pinga,  no  Pacaembu.  (Leia  noticiário  na  pág.  13.) 


.I.s  iiiotnristii.s  e  projirtetiirios  de  tãxis  desta  Capital  vni>  apre 
lenliir,  nns  pru.xlmus  duia.  tui  Prestdinte  da  Hepubtlra  o  re 
tiihann  clits  rsiudus  que  ttzerum  sót-re  u  auiiient.i  dn  rtisu 
iperncloiinl.  dtrendn  a  UH  cnnílar  nc  reajustamrmo  da  pn 
ç<i  das  corridas.  (Leia  na  2.*  Paitma  ■ 


Loii  Aes 
Cariocas: 
(^cnliuma 
Vassoura 
Varrerá 
as  Obras  do 
DesenvcSvcsiísnio 


EofalKo  do  Participucoc 
Cheça  a  Fosc  Finol 


Em  vibra  nt  D  di\cur«o. 
aplaudido  por  cerca  de 
quatro  mH  pcsooav  o  Sr. 
Joúo  Goulart  allrmoUa  no 
comicio  (foto)  Improvisado 
pela  Mocidade  Ésludjnlil 
Trabalhista,  onlom.  no  Rio. 
que  a  elciçno  do  Marechal 
Teixeira  Lott  e  a  "única 
garanlia  de  contlnuacao 
dai  obras  destinadas  a 
apressar  nossa  liberdade 
económica".  O  candidato 
nacionalista,  por  sua  vei, 
advertiu  aos  cariocas  que 
nenhuma  vassoura  varrera 
as  obras  do  desenvolvlmen» 
lo.  ILEIA  NA  PAGINA  7.) 


PROBLEMA  DO  SiH?.: 
VAI  DESAPARECER 
SENADOR  JOÃO  VIL 
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nul  etn  novi-mUit»  cie  I9ãa‘’.  Enlrc  na  i'mpri'a«»  t|>ic  ilMrrapfl- 
inriuit  o  un^rdu,  mxiuluruiu  o  UiUIu  u  n  Cnatílri». 

Itojr,  Aa  11  homn  iiniii  cimilsaAii  llrifriiiln  pelo  Sr  Tnii- 
nmliiruo  ilu  silvii  Onl».  prfsl<l.-nlr  «lii  l•■^•cl^■rlll;ílD  Nncnnuil 
lios  Miullimos.  ini  no  Mlnl.Mln  d.i  •rriibiillin.  Sr  FiTimiiilo 
Nobrrun.  n  ftni  di-  clrnllR-ii-lo  dii  doclafto.  i*  pcUlr  provldMi- 
rln»  Quiinto  nus  nposcnlndos  e  pcualtinlstns.  pnrtii-vor.  oo 


VI, -lio  .1.,  :  H  a*  au  lu 
.iiinloi  ilii  »  Ps  lni)nlKdi>  <íi’  di's<'n\  ’l 
o  pri'-i  »  viaicmo  ecniií»n>l,'o  f  do  pn'- 
ila  sntSAN.  !,•  i  rri-vso  dn  anisit.  «dvoifnrio.s 
ril.iTri  }  tvrVMiho.s  do  Miirrctial  lj,l^ 
'  *■  ‘I"  «  sno  Iis  nirsiltos  ipir  tniliT.l  (>'• 

In.  iaml‘v;n.  cinr.  «  ,.„,n  patrr  AS  smw  povlas  r 

iia  l'iriiMitrr.i.  õ!».'  «  podir  ciiir  o  iMlIao  Milils-Mo  i!ii 

■mcnin  ii  J  piirirn  de?*,’  un,  p:t>M>  -i 

Kuíi-mla,  ciuo  j  mms  r  n,ssiimlísr  o  C,««i'riio 

iirii  ii-  *  clKcrlriiinAriaisifilii'  Koprlldn^ 

luiaiiufi'  «  altura,  sururni  npoia  uuisím- 
*  radoA  ilr  iiarloiinlistas  <•  ,!.• 
«  protiUorrs  dos  iai,‘riH,si'fi  o*, 
{  (joio  ipuindii  lodos  111).“  siiai'- 
}  if.o»  qiir  Wra  di-srjiini  .“iiuplea- 
.  *  ;ui'iitr  f|Ur  Volta  Brdoudn.  ii 

nio'  «  rrtrobras  <■  oiiiros  rmprwmli- 
imo  roín-e-  «  tiiriitos  rsttitnia  sviniii  tatip'- 
ilora  .urda  '  H'****  n  ndinl-'lis'i'Rao  diis  pru- 
urciri'-.  ro-  '  pos  rnmiMr.lriis  fítranitrlros. 
uiA  dr  ini-  i  rU)f>«  uitvrAs<..s  círfprdi  m  >s- 
í  ti  ósivanii-itlr  —  ilvri.iroij  n  .-f 


I  ra/iMida  iiii  rcuiti.iíi.  hojr.  mm  „  pi 
,  o  dirilii  ,1a  rartcirn  ,K’  Ke,li-i 
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A  Vattoura  Contra 
o  Desenvolvimento 

Juatlflrmido  o  rttnir)  acclrm- 
do  nn  que  o  Presldeule  Jiisro- 
imo  Kublischek  rslã  renllzan- 
do  Drnsllln  e  outros  cinprecii- 
dluirntos  liupnrtniilea.  o  Mure- 
rhnl  Lnit.  saindo  dn  sun  natii- 
rnl  sobriedade,  ntimiou  «iue 
isso  em  necessário  pnra  evitar 
que  nlKUinn  vnssoura.  pnm  des- 
prnrn  do  Brasil,  pudesse  vir  n 
varrer  do  solo  pátrio  ns  obras 
do  desenvolvimento  econôml'»). 
interrompendo  o  processo  e  a 
marcha  pnm  a  conquista  ia 
nossa  Independência  econômica. 

Terminou  abordando  proble¬ 
mas  de  cduençBO  c  defendendo 
a  escola  pnblien.  coinn  rtnlea 
soliifáo  de  Interésse  do  povo. 

Outros  Oradores 


Knlou.  a  seutilr.  d.,s  solri- 
incnlos  que  litdos  os  briwileir.vi 
fstãn  .lentuidn  iri  pr,fiirlii  em¬ 
ite  ,•  tir,'ntu,)ii:  -nsíaei  siicrill- 
eios  serão  compi usados  em  br,*- 
ve.  ponpie  estamos  nos  pr,'|iii- 
rando  para  criar  n»  Pais  con¬ 
dições  que  no.s  prrinl’!rao  nina- 
nhá  tnnlo  explorar  em  benefl- 
rin  do  pov,<  as  nn.ssas  rlqiie.ois 
romo  deíendê-liw  da  cobiça  do 
islran)i,'lm" 

Sòbn’  n  participação  tia  n  o- 
ridiide  nas  lutas  eivteas  o  Mn- 
r,‘chal  laitl  di-elurmi  que  elas 
t.hti  Sido  do  tiitrn-ss,'  da  rol  ”!, 
vltiiiile  e  frlrou  iiue  ulu:ilin,'u- 
te.  formando  nn  vuneimrda  do 
inovlinenlo  nafloiiallstu.  „íi'r'.  - 
ri‘m  viina  viillosii  rontrlbulçãa. 

Al  tirando  a  imprensa  ron.ser- 
vador.a  disse  „  Murcrhitl  que 
mesmos  jiimuiS  qii,'  hoje 
5,'  l,'vaulam  cimlr.i  Briisllla  <■ 
outros  eiupreendimeiilos  d,' 
vulto  do  C}ov,'mo  preitnvnin  no 
pit-ssado  que  o  Brasil  nf,o  po.s- 
sulii  pclruleo  iio  seu  subsolo  e 


diiA  n  apri-ssar  ii  nassa  Itber'  ,-  | 
ç.io  ivonouiiru”.  disse  o  .-.r.  | 
.loui,  0,'uliiri  que  nenlnituii 
',U\ii  'ela  eiipa.r  de  rltinuiiie  ,'r 
o  l•sptrlt(,  narionnllsta  do  poio.  i 
que  es'a  perlrltnmenie  cerlo  de  | 
t.ue  o  .Marechal  Loti  nn  Pr, -si-  ' 
d,'ucin  da  Republica  será  o  | 
iniardiiio  clus  conquistas  sociais  j 
dos  irabalhadores  nu  CTOV,'rni> 
de  Varinos,  das  rtquer.as  do  sub¬ 
solo  bni.“ll,’lr,i,  riu  petmbrá.s.  ' 
Volla  K,'di'lida  Binsilui.  Furii.i.s  I 
e  ITCs  Marias.  E  concluiu; 

•  Com  a  vitoria  cio  .Marechal 
L„lt  nuo  rctiuMinremns  no  pe¬ 
ríodo  ante,'  de  lli3fl.  qunttdo  „ 
pairão  era  o  unleo  juiz  e  dom» 
absoluto  dns  sentenças  nn.s  cati- 
SI1.S  dos  tmballtndoreí 

Tirüdcntcs  Começou 
a  Luta 

De  liiipinviso  .'alou  o  .Mare¬ 
chal  Lott  Fellclinti,  ml.-iul- 
mcnie,  os  esludautes  por  ten-m 
lido  u  idrta  feliz,  dc  inuutturar 
na  praça  publica  uma  vorri.i- 
drlru  exposição  dns  obras  II- 
pados  ao  rie.'fnvolvlmento  er  ,- 
luimien  e  a  sepuir  lembrou  Ti- 
rndeni,-s  romo  a  flpiira  pioneira 
nn  luta  p>'l:i  enianclpnçno  polí¬ 
tica  dii  Brasil  -Seu  siitipue  — 
frizou  Miirerlial  cnlu  em 
terra  fcrtil.  Innto  assim  que  em 
1822  nossa  pátria  se  tornava 
pniitirnnR'!!!?  1  n  dependiuite" 
Lembrou,  depois,  que  as  i-se.a- 
vãçõe.s  que  ainda  hoje  existem 
rm  Ouro  pri^to  sno  uma  amos- 
irn  da  rspolmçãu  que  o  Brasil 
.“otrru  no  passado,  quiindo  o 
seu  ouro  em  carreado  pam  o 
cstranpeiro.  seni  neuhutn  bene- 
1  lido  para  o  nosso  povo. 


PÃO  VAI  SUBIR  DE  PREÇO  E  PODE  FALTÃR  AO  CARIOCA 


Não  podemos  vender  o  quilo  dO  pão  a  Cr$  34.00,  quaii- 
custa  mais  dc  CrI  4.'i.00,  Me.smo  assim, 
conllnuaretno.s  «  fornecer  o  produto  ã  popiilflçáu.  e  sú  haverá 
fallnr  mnrinlui  —  ili.sse  a  UH  o  Sr.  V.iltcr  d" 


do  na  rcnildiidc  nos 


'‘lockout' 

Araújo,  presidente  do  Sindicato  da  Indúslria  du  Panificação  do 
Rio  de  Jnnelro. 

Depois  dc  nflrntnr  que  aRuarri.irin  “disnpllniicl.amcnic  i  de¬ 
cisão  da  COFAP",  como  resultado  rio  estudo  que  enviarom 
àquele  ôrRão,  apontou  dois  pontos  lund,''nicnlais,  que  preo¬ 
cupam  sêrtnmente  n  classe,  c  que  poderão  redundar  na  sus 
pensão  do  fornecimenio  de  pão  ao  carioca; 

I  —  Redução  rio.s  c.sloqucs  de  Irigo.  devido  ã  •‘imprevi¬ 
dência  do  Serviço  de  Expan.são  do  Trino'',  situii-ão  aRrovada 


A  nuillidao  que  compareceu 
ao  comício  improvisado  peles 
estudantes  ouviu,  ainda,  vários 
outros  oradores,  mire  os  quais 
os  deputados  Bento  Oonçalves, 
lirrsldenlP  da  Frente  Parla¬ 
mentar  Nncionnlisla.  Ccl  so 
Brnin.  Mnreclial  Mendes  de 
.Morais.  último  de  Carvalho. 


RcELElíOS  DiRiCEÍITES  DA  CÂMARA  MU.N1CÍPÂL 


mais  larde  cnmbaleram  a  cri.r- 
ç»1o  da  Petn  brás  e  u  Instalaç.io 
d,*  Volta  Redonda,  usando  sem¬ 
pre  nrpumpnlos  derrollstas.  E 
aílnnnu  sob  aplausos:  "riniçtis 
no  equilíbrio  do  Preslricuie 
Varpas  ni  está  Volta  Redonda 
serrlndo  de  bii.ie  pnrn  n  nosso 
desenvolvimento  industriai,  en¬ 
quanto  os  moioros  d,>s  n;il,'iuia- 
vels.  dos  tratores  e  das  Inbrlctis 
são  nrlnnndn>  rnm  BOSniqin  ex¬ 
traída  no  Recôiirnvo  biilan,»” 
Revelou,  em  numeros,  n  produ¬ 
ção  de  petroleo  bnisllelro.  a 
produção  dns  irfinarias  e  ti  ,*a- 
parídiicie  div  Frota  dt  Poirolei- 
ros. 


multo  aplntididos  pelo  povo. 
Estiveram  no  palanque  com  o 
htarechnl. 


nlêm  dos  oradores 
citados.  0  Ministro  Gama  Fi¬ 
lho.  o  deputado  .losê  Talariro, 
0  Vice-Prefeito  dc  Rcclfc  Sr 
Lima  Cnvnlcãnll.  n  Professor 
Roland  Corbisler.  diretor  do 


Nova  depredação  na  Central  do  Brasil  foi,  ontem,  impe¬ 
dida.  .sem  o  recurso  ã  violência,  peio  dispositivo  dc  scçuraiiçn 
montado  naquela  ferrovia,  intervindo  no  incidente,  que  não 
teve,  assim,  maiores  ron.veqüênclBS.  cemponontes  da  Guarda 
Civil  Ferroviária,  tendo  sido  também  mobilizados,  carros  dn 
Radiopatrulha,  pollclnls  do  DFSP,  ã  paisana,  o  tropas  do  Exér¬ 
cito.  A  ordem  foi  mantida  polos  asentes  lutados  no.s  postos 
dc  Pnvunn,  Engenho  de  Dentro  e  D.  Pedro  II,  que  partiram, 
incantlneiUl,  pura  o  local  da  agitação,  a  estação  de  Campo 
Grande.  AU  havia  ficado  relido,  por  defeito  nos  instalações 
devido  ás  chuvas,  os  trens  US-9  e  US-14. 

Por  outro  lado,  foi  enconlrada,  nas  proximidades  da  es¬ 
tação  dc  Anchleta,  uma  granada  do  tipo  ofensivo,  pesando 
600  grumas  e  medindo  15  centímetros  do  romprlnicnto.  Esta¬ 
va  Impren-soda  entre  duas  ehupas  manuais,  no  leito  da 
trada.  O  petardo,  entregue  pelo  aeente  Enrico  Teixeira  Gui¬ 
marães.  autor  do  achado,  tul  linedlalamenle  enviado  iiela  di¬ 
reção  tlit  F.FCB,  ao  Delegiidu  Olavo  Rangel,  dlrclor  da  DPS, 
fiuo  está  orocedendo  a  investigação  cin  lônio  do  fato. 


DIRETOR  DE  HIGIEHE  ADVERTE: 
PERIGO  DE  KOVAS  EPIDEMIAS 


Vão  Argumentar  (Junto  a  JK)  Com  as  Estatísticas  da  Alta 


sar.itarios  subúrbios,  a  situa-  * 
e  t.i  nãi  ,'  boa.  poderá  agravar-se  ♦ 
e  trazem  aguas  poluídas  e  detrito.s  « 
lU'-  li-.vndc:;-.  as  rédes  abustecedo-  J 

rr-ii:;o  ctttdo.  } 

1  ,h-:a  rltret'jr  dc  Higiene  Sr,  Mes-  j 
c  or.i.'  e  o  mau  ,‘s'ndi,  sanitário  « 
a.  n  .Sr.  Me->,ias.  que  o  Departa-  } 
c“tado  lanteniavel  era  que  se  en-  j 
auc  nr or.r elhando.  mesmo,  aos  me-  s 
ir  os  ca«os  de  titn  chegados  ao  seu  í 
nutri:  riNStiça  ri‘-te  •■m  lert.s»  épo-  { 
çio,  v.=a:;i)o  r.iais  as  iriui.ças.  { 


Para  uma  Icmpnrncla  no  Pal.s.  csla  no  Hto,  iiesoe  ontem, 
0  "Ink  Spiils",  considerado  um  dos  melhores  roujunto.s  mu.si- 
cais  dos  E-slados  Ihildos,  tcmlo  Imegradu  pelas  seguintes  fi- 
guius  "colored":  Ivorv  Wnlson  ( chefe i,  .Stunrt  Baxlcr.  Gene 
Mlller  e  Olle  Crawford.  que  sc  fazem  acompanhar  ao  violão, 
conlrnbnlxo  c  plano. 

O  conjunto,  recebido  pelo  empresário  Brcgman.  JornallsU 
.Simão  de  Monlalvernc  e  niilras  pessoas,  tleverà  eslresr.  hoje. 
no  Copaealiana  Palace.  seguindo,  no  priiximo  ilia  22,  com  de.s- 
lino  a  São  Paulo,  onde  lambem  trã  aluar. 


_  ^  aumento  do  prece  nii  corrldii  de  taxii  tento  beneficiará  et  proprletártot  doi  tutomn 

V  veit  quanto  e  nos  motoristas  —  disse  o  profissional  Ji 
ULTIMA  HORA,  om  tâce  de  |á  estar  sendo  pleiteada  nova  r 
rss  pele  Sindicato  dos  Condutores  de  Veículos  Aulomotoros 
dos  proelmos  dias,  apresentara  estudos  ao  Presidente  da  Ri 
detetado  pela  classe 

Fi  deral  Prevê  i  Perderão  Pasosgeiros 

VumentO  ■'  reporlagem  dc  ITI  ouviu 

tanihrm  o.s  motoristas  José  Va, 

'  lliotnristii.s  de  taxis  r-st.-io  ladarrs  r  Adriano  Ferreira  da 
de  que  o  Pre.-idiMite  .Silva,  que  não  são  prnprlrt.-irios 
ittvhei;  sabera  apreciar  a  ex-’  dc  auiomóvcis  r  trabalham  no 
ç.iij  dn  motivos  que  u  Sindt-|  sistema  de  pagumriitn  aos  p», 
lhe  vai  apresentar;  para  a  Iròe.s  por  quilõnirlni  rodado, 
liii.ação  do  pedido  de  au-'  Disseram  qnr  aluulmenle  a  cor- 
itQ  iKis  preços  de  rorridas  rida  é  na  razão  de  CrS  10,1)0  por 
iiulimnivr-is  de  iiluguel  serão  cada  mll  melros  percorrido.s, 
dns  BS  estatísticos  dos  au-  dos  quais  tiram  Cr$  O.OO  pnra 
itos  que  sofreram  a  gnsoll-  os  donos  e  CrS  3.00  paru  èles: 

05  óleos  combustíveis,  us  —  A  bandeirada  é  o  forte  de 

disseram; 


imiii  liiiii  inelliurla  luri  faria  — 
finaliziirum. 

Nem  lotUis  ns  iiiutunslus  ria 
rnrni.s  de  ijriiça  siio  donos  U<is 
iiutoiiiiivets  que  dirigem;  são 
apeiins  nmtririiladiis  no.s  véi- 
lulos.  A  iiiuioria  dos  proprleiA- 
rio.s  são  os  chamados  garacislas 
que  além  de  proporcionar  ao  pu¬ 
blico  os  serviços  de  manutenção 
c  abusteriniento  ein  suas  gnra- 
gcii.s,  miiuiém  vertindeira.s  íro- 
ins  do  nuiomnVcLs.  Alcgnni  os 
garagistas  a  iicccssidatlc  de  nti- 
mentar-se  o  preço  das  turlia.s 
btirendos  no  aumento  verllgliio- 
so  que  sofreu  u  material  em  go¬ 
rai.  Por  ouirii  lado,  dizem  o.s 
motorlslns  que  neces.sitnm  de 
iiininr  perreiilageiu  porque  o 
e.ustn  do  vldn  aumentou,  em  me- 
I  nos  de  um  nuo,  em  UTo  e  que. 
apesar  dc  fazerem  jus  ã  aposen¬ 
tadoria.  seus  patrões  iiúo  têm 
nenluimu  nlirignçãii  iiarn  com 
I  êlcs.  porque  não  IrabalhRm  eom 
I  eartoinis  assinnclas. 


SAO  PAIM-O.  17  lUl.TIMA  IIOIIAI  —  O  Tribunal  de  .Tus- 
liça  df  São  Paulo,  em  se.ssào  de  onlem.  denegou,  por  unanl* 
niul.nle.  o  oiamladü  de  .segurança  Impolrado  pelo  represen- 
Innlc  rio  Ministério  Público,  em  favor  dos  cx-admliiislradores 
da  Fundação  Zerrener.  Reconheceu  o  Tribunal  a  cassação  dn 
segurança  coácedida  pelo  4.“  Câmara  Cível,  que  afastou  dos 
ciirgos  05  responsáveis  pela  loatllulção,  conlirmnniln  aiiulii 
sentença  da  prtmclrn  Instância,  designando  como  dlrclorcs 
provisórios  os  .Sr.s.  Fernando  Camargo  Prestes,  Hui  Tavares 
Monteiro  e  Olávio  Pereira  de  Queirós,  que  apuram  as  irregu¬ 
laridades  e  desmandos  dos  antigos  administradores. 


coniliu.stivris, 
,  é  .lusto  qnr 
os,  porque 


no.sso  rendimento 
deve  ser  majorada  para  o  dôbro, 
orlo  menos.  Mas.  mesmo  .sem  a 
bandeirada,  c  claro  que  os  nos¬ 
sos  proventos  serãn  melhorados. 
Os  garagistas  {donos  dos  auto- 
mOvels)  arcam  com  as  despesas 


i  Embora  não  -abendo  aiiida.  sc  as  poisibllldades  ftnancci- 
5  ras  da  }'DF  la- orr' i  rãu  n  r ‘-lamento  da  abono  atrasado  dc 
s  laneiío.  o  -l'■r.  tü^lu  tu  l  iii.,  •■..s  iniaimi.u  ontem,  a  UH,  que 
J  M  tumuu  lòri.i.  a-  p:u'.  'li-';' ...-  lu.;  :^■|•tecllra^  o  pagamentii 
5  inni  \ I  nr .1111  íit*)  K'i  li.'  ■  E-i‘lart*t eu  tiimhem. 

s  í|in-  I.  di,,-.  n.<  -  -  li  -taiiti  poiletao  -cr  pugu.s  nos  mesos 
5  de  abril  e  ir.s.o,  i,uando  e-pt  ra  terminar  o  debito  dc  atra- 
s  sàdo-  rum  0  iiincionali-mo 


Deveria  reuiilr-sc,  esln  semana,  por  convocação  da  res¬ 
pectiva  Sccrctarin-Gcral,  n  Comissão  Bnusilcira  Pnra  o  In¬ 
tercâmbio  Comercial  BraslI-Uiilão  Sovléllcn.  Enlrelnnto,  mo¬ 
tivo  dc  lOrça  mnlor.  segundo  o  que  colhemos  em  fonte  dtgiin 
dc  credito,  obrigou  o  menclnnndo  órgão  a  adiar  n  convoca¬ 
ção  dos  seus  componentes  para  o  estudo  dias  propostas  re- 
ccnlemeule  chegndiis  ao  Pnls,  fato  Já  noticiado  por  ULTIMA 
HORA.  Tais  pro)K)stna  dizem  rcsiiello  à  venda,  pela  Rússia, 
de  trigo,  em  quantidades  que  somam  n  l.SO  toneladas,  ferrn- 
cromo  0  outros  produtos,  contra  u  oferta,  pelo  Brasil,  de  café 
0  CBcnu. 


Ativas  diligências  e.slão  sendo  renllzada.s  pelas  autorida¬ 
des  policiais,  ctini  o  objullvü  ile  localizar  c  prender  Elrira  Pi¬ 
nheiro  do  Mello  e  F.milin  .Navarro  de  Mello,  que  figuram  cnmo 
e.spósas  do  e.slclloiialãrio  Odilon  da  Silva  Mello,  já  reeolludo 
aii  Pre-idiu  do  Disirilo  Federal,  por  haver  le.saclo  o  Exi-rello. 
o  Tesoura  Nacional  c  dezenas  dc  pessoas.  Inclusive  menorc.s. 
purciiles  dc  mililnres  já  falecidos,  em  rnllhões  de  cruzeiros 
O  elicrc  da  qiinilrlltin  que  agia  conirn  n  Montepio  Militar, 
lendo  confcssailo  a  aulurin  do  golpe,  foi  condenado  pela  2." 
Aiidlloría  da  l.*  llegiíio,  passamio  a  cumprir  pena  de  7  anos. 
Falsificava  êle.  rguiido  dis.se,  procurações  e  outros  pnpêí.s.  * 
fim  dc  levanalr  u  dinheiro  das  pciisúes.  Seu  eúm|<liee.  o  ad¬ 
vogado  Bcnedllo  Ferreira  Gomes,  também  condenada  pcla 
Justiça  .Mililaf,  enconlra-.se  foragido. 


EdilÔra  ULTIMA  HORA  S/A 

RIO  DE  JANEIRO 

RUA  50TER0  DOS  REIS,  &7  —  Tel  34-8080  IRtd*  Interna 

SAMUEL  WAINER 
L  F  BOCAYUVA  CUNHA 
NORIVAL  LIMA 
4ATHANAEL  DE  AZEVEDO 


•  É  simples  ganhar  milhões  com  o  Extrato  de  Tomate  Marca  Peixe!  Compre  quan¬ 
tas  latas  quiser  e  depois,  troque  as  laias  vazias  por  cupons.  Essa  troca  pode  ser 

feita  nos  armazéns,  empórios,  mercearias,  super-mercados  e  nas  Fábricas  Peixe. 

•  De  posse  dos  cupons,  preencha-os  com  letra  bem  legível,  enviando-os  para  a 
Rádio  Tupi  de  S.  Paulo  (Grande  Concurso  Peixe),  Caixa  Postal  252  —  São  Paulo. 
Todos  os  cupons  concorrem  a  um  sorteio  mensal  e  ao  grande  sorteio  final,  com 
televisores,  geladeiras,  máquinas  de  lavar,  etc.  e  7  automóveis  Dauphine. 

•  Os  sorteios  serão  efetuados  nos  dias:  29  de  março,  26  de  abril,  31  de  maio,  28 

de  junho  e  o  sorteio  final  a  19  de  julho,  às  20,30  hs.,  pelas  seguintes  estações 

da  Cadeia  Associada :  Rádio  Tupi  do  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo  |  Rádio  Farrou¬ 
pilha,  de  Pôrto  Alegre;  Guarani,  de  Belo  Horizonte;  Tamandaré,  de  Recife; 
Sociedade  da  Bahia,  de  Salvador  e  Ceará  Rádio  Clube,  de  Fortaleza. 

•  Compre,  agora  mesmo,  muitas  latas  do  Extrato  de  Tomate  Marca  Peixe,  partici¬ 
pe,  desde  já,  do  Grande  Concurso  Peixe,  e  boa  sorte  I 


Dirvior  Prci-iiJfr.tE 
Tiin-iur  Vii.i--f'i,-r.idcn!'' 
lJ;rvi'TSup*r:r,u-ri(lvt4ts 
DiZElur  Tet.uurtiro 


Rl'4  .SOTERO  005  REIS  *3 
Tcl  Jt-ziiit  Iftiet  iDlcrs») 


fuuli-id.Ut  RI  A  MAVDtir  04NT5S  1  A  —  'Z 
Itiriunr  U-f.lZ4 

Oirelor-RtiBer.‘*vel  PAULO  SILVEIRA 


A\t5iriA  IM  1.17. 
IAa1ii«  Ak  AntiâBsalizu I 
frl  M-IIM  intdr  lnlrrn,i 


mostravam  snli.slollo“.  oulius  rouriilvravnm  qiir  ê»*-,,  ipto 
“não  ati-iidá  ás  ri-lviniliraç<ii-':  tio  fiinrioiialismo  c  |>orlaiU'i 
psiá  fariailu  nn  frarasso”,  romo  rirclnrnu  a  UM  o  Sr.  fsaíns 
Drummnml  ria  .Silva,  pre^lririilr  ria  As.soclação  rins  .Srrviilorrs 
Frilrrais  dr  .São  Faiilo.  nrrrsri<n laudo  qiir  ii  1’limu  alendoria 
sómriitr  a  uma  peqiirna  miiinrla  rir  rnrrrlrns,  '  srm  trazer 
beilpfirln  algum  pura  a  mnlor  parle  do  fuiRlonalIsino''. 

tir.  iinvo  lliliT  du  Maioria 
cnitiuimi  áflnilllIlUo  qllr  " 
riuiiu  d-  (.'lufsltlranu»  s-To 
voiitdii  ruiililnnirnlr.  driíli-' 
rias  pfiitsibillriuilrs  d<)  'I'r 
sniirn 

t)  .-;r  Daiilrl  Krirgrr.  ptr- 
altblilr  dá  (.'oniibaáo  rio  ■‘-'•i 
MÇO  Fiibllro,  por  olillr  «i  pia 
no  Irrii  iiiiviimriilr  d''  ira- 
iiiitnr,  rm  ronN*'qiiéni'iu  d'!"' 
rn.i  iitlaa.  ill.isr-nos  ipii-  sr  for 
drfrrlriii  á  tirgétirln  n  pioro 
ili  irl:,'  .illroi.iio  “iTa  apro 
\ado  srm  .‘.arnlirio  no  '  ■■•pa 
ço  dr  ilinii  itrinmia  Arrrdita 
o  ITprr»riilánlr  waiirho  qu"  " 
P-Pi  rBllpuloilo  prlo  gtU.Ttl* 
não  dara  para  loinii  nro: 
llirl.idz  do  qnr  drsrjii  o  rii 
narior  .laitiu*  Miiranh/i-' 


Olretor-Dirll  JOSIMAR  MCREIRA 


EOIÇAO  DE  SANTOS 


Raz  V AM-iihcelii,  TA*«rr«  II 


|n  Por  milro  Indo.  n  firin- 
“  ilnr  Oilbrrtn  Marlnlv. 
um  dos  fpir  tiiislnarum  u  iir- 
génrla  para  n  Irninlinçíni  il  i 
pminn.  manlfratini  ã  no>>ii 
rrponagrtn  u  ronllunçn  dr 
qnr  n  nirsipo  rslr)n  nprrit.i 
(fzi  prio  Ri-iiiidri  áli',  n  dlii  li 
dr  iihrll.  iidlanláiido  qnr.  i 
wi  fr|n  nrrr*5árlo.  o  I^SD 
llritiira  ••urgênem  iirgrnlhí:- 
miF' 

o  iirdido  ih’  iirgrnila.  frpo 
ihinuitr  :i  n-íiíi.io  rir  onti  m. 
Irvává  iriiilá  ii.sóliinlurá.5  <■ 
fn|  riitrfgiir  pi  |i»  -ír  FrrlliU 
fit' 'i|(  áii' 1  iio  Fr  Frllnlo 
.Miillrr  (pir  nrliaia  ir.» 
ITisidéiuia  dá  Mi  sa 

O  friiiiilor  M 


EOIÇAO  OE  CAMPINAS 
r?*  ftcajamiH  Ct.n,tar>1  111.01  -  frl-luDt 

MAkCELO  l)l  ALKNCAH 
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EOIÇAO  00  E  DO  RIO 
d«  Blo  Itfanf»  133  —  TrI  Z-tbll 
MAHCOS  WAJTilh 


NlUfdl 


EOIÇAO  DE  M  GERAIS 
Rua  do,  Cazqat.  Mo  ~  •  loja  ,  —  Bvl-,  lloriiunit 
//AL/O  AUAMI 

EOIÇAO  DO  PARANA 
Rut  4al  A*  rtina.  «<i>  —  Itl  t 'ilo  —  I 


EDIÇÃO  DO  R  C  DO  SUL 
Rua  Vliatlt  Jaa<  IokI».  311  -  a  llt  —  Ttl  5041 
t<'lV  liltNHiT 

PREÇO  DO  EXEMPLAR  Cr)  S.OO 


■‘'TÜOS  PARA  VOCE! 


Atu!i  I 


T  itZ  U  Ò  S 
b  CHAPÉU 


i  A  Brigadeiro  João  Mendet  da  Silva  confirmou  oficialmen- 
È  ^  ta  que  quase  houve  novo  e  calasiróf ico  choque  de 
É  iviòes  lòbre  o  Rio  de  Janeiro,  entre  um  "Convair"  da  Real, 
^  que  voava  para  São  Paulo  com  44  passageiros  a  bordo,  a 

{dois  aviòes  de  treinamento  da  FAB  que  fatiam  evoluçocs, 
entre  Jacarepaguá  a  Santa  Crux. 

^  Na  qualidade  da  Diretor  da  Aeronáutica  Civil,  o  Bri- 
1  gadeiro  Mendes  comunicou  o  fato,  em  oficio  ao  Brigadei- 
^  ro  Jussaro  Fausto  da  Souia,  diretor  de  Rotas  Aéreas  do 
0  Ministério  da  Aeronáutica.  As  autoridades  da  FAB,  ante  o 
Ú  protesto  do  comandante  da  aeronave  quase  sinistrada,  pro- 
^  meteram  tomar  providências,  a  começar  por  um  inquérito 
0  na  Escola  de  Aeronáutica  a  na  Base  Aérea  de  Santa  Cruz. 
I  *  •  * 

i  A  imiiossivul  rccohcr  .sem  cclicisniíi  e.ssa  promessa  <lc  pro- 
1  tã  vidências,  depois  que  o  Hio  dc  .l.meiro,  em  lire- 
p  vi.ssimo  espavo  du  tempo,  ii.ssi.sliii  h  ;liiu.s  esinmlo.sas  trn- 
0  Ijédia.s,  como  a  do  ••Viseoiiiii”  da  Viisp,  e  mais  re* 
§  centcinenle,  o  ctioiine  du  um  avião  dc  pns.saKeiro.s  du  Kcal 

!com  o  aparelho  da  l•’ór(;a  Aérea  ilo.s  Fuiiudos  IJnitIos. 

O.s  inqiiérllo.s  realizados  não  elicpaii'  a  nenhuma  con- 
I  cliisáo  preci.sa.  Mas  ine.smo  que  a  perícia  técnica  nada 
i  [lescoliri.s.sc,  mesmo  (pic  fó.sse  impossível  elucidar  ésse  den- 
%  so  "mistério"  tios  sucessivos  uhulroamentos  de  aviões  que 


vão  criando  uma  Inste  ci  lehrldade  ai  Itio  i|e  Janeiro  ^ 
uma  elemeidar  meilida  devia  ser  tomada  |iara  sosseio,  j 
ila.s  milhares  e  milhares  de  pessoa.'  tpie  -e  iililiram  d.i  avia  p 
vao  comernul  como  meto  ile  Irairporle.  e  de  seus  lami  ^ 
liares  e  amiiíos  K  é  o  recuo  ante  e.vsa  simples  medida,  ile  0 
parte  tias  auloridades  da  UAI.'  e  das  llolas  Aereua.  que  p 
torna  deserenie  a  upiiiião  púlilica  ante  as  uriiiiiciadas  |>ro  ^ 
vidências.  Ú 


AS  iiiiiiiilaeéi  s  t|ue  rstiu  »r  irn^lraiiUu  i  in  tlivrrsus  I  sl.iilu* 

■  untaram  ao  Pai-  alr  o  niomriilo.  rrria  di'  du/r  milliür»  iir 
rruri  lro-,  dr  um  lodito  de  'M)  rnilhõrs  airrrtu  pelo  r.oterio,  — 
r-^a  iii  loniuK  ão  foi  dada,  oiileni.  a  mi|iieii-a  duraiUe  a  eiiire. 
lista  roletiv.i  ilu  VIiiiistro  da  sauríi  llr.  Mano  Pinotti.  our 
lí;  uma  limca  expo-iião  vdire  os  M-riê  us  de  smurrus  prr-t  e 
dos  as  litínias  das  eiirtientes  por  aiiueta  aulaiquia  r  a  la'Ciao 
itrasilelra  de  \ss|s|êiirla. 

.\s  iiolirias  que  iiir  rlieeam  da»  reelí»  -  rlarelail-a-  -io 
as  mais  dramatitas.  t)  fioieroador  t.arlos  laot1ritilH-rc.  ito  Is. 
pirilo  >aolti.  eiiviou-me  lia  poutas  horas  m,,  lelei-r.inia  sidiri. 
laodo  mais  mediramenlos  e  siterrs.  !>-  im -rnos  afielos  rhe- 
cain  ao  Minisl*  no.  priet^derdes  de  sario-  l.stado-  assolados  pe. 
la  calamidade  das  iiumdatõi-s  ~  disse  u  Itoutor  Vlano  l-inolil. 


Iro»  de  treinamento  das  nossa  aviação  militar  Haverã  4 
algum  obstáculo  que  o  impeça?  Nao,  nenhum  Ao  contra-  0 
rio,  tõdas  ai  vozes  do  bom-senso  o  aconselham  Nonhum  ^ 
dano  sofreria  com  isto  a  FAB,  polo  contrário  Seus  jovens  p 
cadetes,  seus  treinadores,  encontrariam  num  local  mais  p 
afastado  melhores  condições  de  trabalho  Se  foi  ésse  o  p 
critério  adotado  para  a  instalação  da  Academia  Militar  em  s  Ponte  Acrco 
Agulhas  Negras,  por  que  nao  seria  válido  o  mesmo  argu-  p 
mento  para  a  Aeronáutica?  0  r>  Md.i-tr,  i 

Sem  tal  medida  não  haverá  providências  tranquiliza  p  õ-Je  .,  c;. 

doras  que  possam  surtir  efeito  E  o  P'o  de  Janeiro  con  ^  *'  '•Vi/Vi 

tinuaré  no  seu  fúnebre  recorde  de  atropelamentos  aéreos  0  rl'!.!','?,!,»  ,i,. 


MAIOR  ENTROSAMENTO  ENTRE 
OS  CIENTISTAS  E  0  GOVÊRNO 

0.''  eieiilisla»  bra.sileinw  cklíiii  sentimlo  a  necessidade  de  um 
in.vior  entrosamenlo  ciim  os  responsáveis  peln  pnlilien  ex- 
Icriiii  (lo  l’nls.  n  rim  de  que  a  eü-ncia  lincimuil  Iciihn  u  luear  e 
II  pre.stiiho  que  lhe  cump(‘Ie  iio  programa  dc  ri-lacues  ronti- 
iieiilals.  As  liilhns  nesse  turreiiii  vém  seiulo  miillo  sentidas,  u 
ainda  liu  pouco  se  i-vidciiciaiani  mais  iimii  vez  durante  ii  vi¬ 
sita  du  l‘residente  Kiseiiliiiwer.  ipiandu  o  u.s.suutu  ciência  nau 
1(11  sequer  abordado  eoni  os  técnicos  qui-  acompanliavatn  Ike. 
Xo  entanto,  o  llrasil  pode  apresentar  alguns  selores  cienlifl- 
nis.  eonio  ii  fisicii  mieleiir,  cm  que  tem  um  papel  deslaeado, 
devido  ao»  Iralialhus  de  .seus  leenieos  e  cienlislns.  Rsles  neres- 
silani  do  iqHim  do  (iovérno  para  a  devida  prujecáu  do  Pais 
cuni  as  relaçõe.»  lulernnciuilids. 

GUANABARA;  Karol  Wende.  Emhftixiidor. 

pn^^lRII  irtAnFC  pm-sidente  r|a  Coilil.ssiuJ  Piirla- 

rwaaiDiLiuMuca  iimiitar  de  Cullura  c  rielius  Ar- 
Kmbam  o  PTH  j:i  lenha  tes, 
luiuhéni  iiprc.sctUado  a  sua  li.s- 

la  de  caiidldiilus  i  Senador  A  ESCOLINHA  E  O 
Caiado  do  Ciestro  impun.do  ESPIRITO  DE  BRASÍLIA 
Rubens  flernrdo  e  Elol  Ouiriii,  .  .  ,  s_ 

a  sutistltuapio  do  Senhor  ,Sa  « .'J  ..'”7 
freire  .Alvlni.  |iarere  que  c.s-  •  < Rnb(  risoii.  da  Unl- 
t.„.  crescendo  ós  ,i.>.ssll.ilul»-  v.  r.sidi.dc  de  Leeds 
des  (1.1  .senhor  Giinii.  Filho  nc  n.  publ Icon  nii  rcvlsni  --Ed  - 
111(1  íiituni  liucrv(-iil((r  do  Ev  cii(,iii(  .ilnivc-.s  (iii  Arl  .  qiii 

ií».; 

fHlcrare  nnVáurlhn  ui^edu-  lio  Bra-sil"  noVul  trn- 

.  ...  «...n„.,i,s  tn  coni  ('sner  ii  dc.staí|iie  o 

,.^lor  por  ele  realizad...  Ue  Arte  e 

OilO  LARA  RESENDE  di*  vu  rrlnclor.  Aiiiíiarn  Hn- 
EM  ROMA  dnmios  F.Intjint.dn  mniiMc 

Podenios  conlimiar  ii  nula  f'"  nnistlea 

que  (lemas  ha  dia.s:  o  Embai-  I’""*  ‘''■“'"i’"®;  P'*"- 

vidor  Hiieo  Ooiilhicp  c.aiv-t  “Rnilrlguex,  i'lc  pro- 

(ll>u  Otto  Uira  Resende  mira  I»'io  ««Is"'  desenvolvcii 
ir  p.  °a  Roma,  não'  como  pni- 

íuncão  ‘^exírndt*  r.Ho'"n(S  ^xsn^las  miblcfH.s  (í  da 
MunK,  M.r.mdu  mi.s.  paia  .ser 

Uiroveltiido  em  (julro.H  setores  '  'lz,>  'MUiilposl..lemn(dU(.n- 
la-iidos  ao  piobleniii  da  liniçra-  ‘ ‘  , _ ,  . .  . _ _ 

•ml  OUO  "  e^^eTpceiãuzi^^^  o  HniMl  como 

r  .  ?S.cé  «ò  ‘'"'P  P-Ps  ''"'"'Po  P“rb  o  íii- 

turn"  rllr.  n  Sni  Robertsrm: 
(lo  eom  êlQ  trabalhou  em  Hm-  ^  espirito  ipic  se  mntil- 

r.,N  isrsi  r»k.ieCA  fcstíi  tui  ronci-peãn  de  Bnisl- 
MISSÃO  POLONfcbA  |,,J  roítsegnir  inftltnir-.se  no 
NO  BRASIL  ensino  bnislleim,  .a  (•diirncâo 

n,,..,...,.  .  tormir-'e-n  viva  e  pcrmliirá 

b'"”  lullluircs  de  rrlani,a.s  vl- 
n',m  l'J‘'’''b"’s  duis.  n  vam  plenainentc  n  si-u  desü- 

)  -leg,-u;a..  do  Piirliuneiim  Po-  „„  criadores'' 

loni*s  que  vem  Iraliir  rorii  as 

íiupindadcs  bnisilcirivs  da  in-  O  DASP  E  DNER 
li-ustliraçiio  da-s  relaçfje.s  cii-  Hii  einro  ni('ses  n  Enpenbel- 
i™  Polftiiia  «  Itmsil,  bem  cre  rn  Regls  Hlltcnroiin  eonse. 
mo  do  Um  maior  Intcrcimiblo  puiu  dn  DA.^^P  a  clabnniçári 
riiilural,  comciTliil  u  artlstlro  do  qmirtro  administrativo  de 
Mitre  os  dois  iiaises.  É  iircsí-  sua  aiiiarquia  e  o  seu  conse- 
dente  du  delegação  o  econo-  qiieiite  envio  ao  ('iitete.  puni 
lalstii  Oskar  I,iuipe.  Professor  a  apnivaçan  presidencial, 
da  Universidade  de  Varsóvia.  Aiios  in^s  meses  de  perma- 
VII  e-)ir«!sldenle  do  Conselho  do  nimcia  nc>  Calet-  o  quadro 
Estado,  preside-nte  da  Coim.s-  rctnnuitt  ao  DASP  para  .*n- 
siin  Parliimciitar  do  Plimo  fn-r  :icré“rimos.  de  vez  que  a 
Eidiiimiico  Nui-|riii.il  e  rio  Or-  qiianttdiide  th-  lugares  vagos 
çaiiieiitu  e  Fliiiinçits.  Integram  nao  eorresponriln  ao  numero 
11  delegação  (1  Hr.  Tomaz  Ma-  de  pedidos  KSte  raso  .se  tnr- 
lliaiwskl.  vir.-e-presidenle  do  nou  iima  ril.spntu  inlema  eil- 
Prcsidlum  dn  Coiuselho  Na-  tre  auxiliares  dn  l’resitléncin 
nonni  da  Voivodia  dc*  Pnznim:  du  Reniiblir-a.  lã  (|iie  rada 
rinimiii  Ndvak.  membro  do  iim  deles  se  uilirava  eoin  n 
Ciiiiselho  dn  Esliutn;  Jn.sef  direto  fie  acertar  as  coisas 
Oiszewskl,  presldento  dn  Co-  im  nepartameiito  Narlomit 
missão  Parlanicntar  tias  In-  de  Rslriulns  de  Rndiigem  Em 
diisirias  Pesadas  Química  e  (kt  fai-e  de-:sas  ctrciinsiáneliis  c 
Minas;  o  .Sr.  Stiinlslaw  Slom-  apoar  da  iiere.ssidade  di-  ter 
nin.  lurista,  putillcisla.  vare-  o  Enpenheirn  Rcias  Hlttmi- 
presidente  da  Cnmi.ssãn  Piiriii-  rourl  n  seu  (|iiadro  iiprovatln, 
iiieiilar  rias  RclaçiXes  Exte-  iile  iigoru.  entre  o  DASP  e  n 
rinres  e  presidente  do  uniixi  Calete.  n  nNEH  passelii  com 
dus  deputados  cnltillcos;  cjnn  ii  siiu  .sorte  luneitçndu. 

SETE  NOTICIAS 

n  o  pr.no  para  a  entrega  de  original»  de  peças  Inédita» 

\  ^  de  teatro  para  concorrer  ao  "Prémio  de  Teatro"  do  tn»- 

I  tituto  Nacional  do  Livro  tCrS  1 00  000,001  encerra-se  no  dia  31 
I  do  corrente  O»  candidatos  devem  enviar  seu»  trabalhos  ao 
1  Instituto  em  três  via». 

i  Cl  O  Senhor  Erneslu  Slli-n,  vice-presideele  d.-i  Novncnp.  fa- 

1  “  lará,  hoje.  no  niulilórt»  iln  Ministério  il.v  Kdiieação.  «('iliro 

í  '  Prolilgmai  Econômicos  e  'récnii-tis  da  ('nnslruçà»  de  Ilrasilia" 

[  A  conferência  faz  parte  do  ciclo  denominado  "Hrasilin  e  o 
I  besenvolvlmenln  .Nacional"  organizado  |iclii  Inslilutii  Su|te- 
t  rior  do  Estudos  Brasileiros. 

Diário  Oficial" 


Marinha  Comemora  4.’’  Cenlenaric  ca 


As  Zunas  Assolodas 


lo  .M  Ilustro  du 

d(js  qu-'  a-  -,11 
tív.LM^--  ;.i  r-  ■ 


As  Caixas  Econômicas  Federais  de  São  Paulo  t  do  Rio  de  Janeiro  realizaram,  ontem.  •  maior 
concorrência  pública  para  venda  de  Imóvel»  construídos  em  Brasília  Em  alo  presidido  pelos 
dirigentes  das  duas  autarquias,  Srs.  Josc  Armando  Affonseca  e  Augusto  do  Amaral  Peixoto, 
toram  abertas,  na  presença  dos  Interessados,  14  propostas,  cuios  preces  oscilaram  entre  30,7  e 
4S  mllhòes  de  cruzeiros  Venceu  a  concorrência  para  compra  de  tres  hotéis,  com  tOl  aparta¬ 
mentos,  o  Sr.  Paimério  de  Azevedo  Serejo,  guc  subscreveu  a  maior  proposta  Dc  acordo  com  as 
exigências  da  concorrência,  o  proponente  vencedor  dera  Instalar  os  Hotels,  com  equipamento 
no  valor  minimo  dc  dois  milhões  de  cruzeiros,  dentro  de  110  dias,  sem  o  que,  perdera  a  cauçao 
da  SOO  000  cruzeiros  e  lera  multa  de  300.000  cruzeiros. 


Gru.».- 


r.t.iraiiiiari 

na  area  dn  Pa 


aniversario 


centenário 


.VWA. 


n  Sòmenti  no  dii  19«  seráo  pubMcadoi  no 
^  01  decrctof  de  promoção  a  EmbaUador  dos  Mlnlitroí 
ioté  Sefte  Câmara  Filho  e  Aluíslo  Napoirãe  de  Freitas  Règo. 

pl  O  novflistn  C5inmanie.s  Ilo>n  voltou  a  tmhiillwir  Inlrnvi- 
“  monto  om  sun  hloríilurn  c  0’»Iíi  pnp.iMndo,  p.ira  pru- 
ximn  Innçamonto,  um  novo  livro  dc  contos. 

H  Ao  qua  corre  no  IPASE,  o  Senhor  Almlr  Andrade  dlrl* 
glu  uma  earla  ao  Chefo  da  Casa  Civli  da  Presidência  da 
República,  na  qual  comenta  o  Incidente  que  teve  com  e  Cônsul 
Paulo  Tano. 


Víil  ho^ulr  vlíuioiii.  floiitrn  do  maU  nliíuns  dins,  um  novo 
Irem  com  dostinn  íi  Hríisíli.i.  \  vinCom  o  i>riMOÍyrtila  polo 
l»A.S|*  e  visn  onvouirar,  por  via  forron.  o  c»iminhu  mnis  curto 
A  íulura  raptial. 

Q  A  programação  de  1960  para  o  Teatro  Municipal  prava 
vinte  e  sete  óperas  a  serem  apresentadas  na  temporada 
*  apenas  três  espetáculos  dt  "ballet". 


f;cra(;òcs 
(Irsdc  1822 


I  BAIXA  OS  PREÇOS  EM  TODO  , 
%  SEU  ESTOQUE  DE  CALÇADOS  / 
MONARCA! 


A099I 


ULTIMA  HOHA 


Aeonfékiihenfos  de 


PEIXE 


Fio  de  Janeiro,  Quinta-Feira.  17  de  Março  de  1960 


PÁGINA  2 


ULTIMA  HORA 


lAPNf  cnmtinlcoii  nm  pitrtlcliiniups  dn  nueipUIAia  qvin  a  nu- 
turqutu  Inlolurd.  hoio.  ot  piiyurneiito*  «m  ulniio.  Flnulmmi- 
tr.  foi  dhciitldii  0  BitunçAo  ons  mnritiinos  dr.»  porlos  do  Pi- 
rnpom  I*  qlic  iiAo  rrcfbrm  ppiu-lnionto»,  sciiciu  rnvUi- 

dus  InsIniçfiM  par»  a  dofliigmvãn  dii  grave,  a  partir  de  zero 
hora  do  dia  30  (domingo),  enso  m  reivindicações  nAo  sejum 
uirndtdius.  < 

AGIT&ÇAO  EH  NITERÓI:  QUASE  DEGOLADO  0  JORNALISTA 

Nlleról  cBlÂ  vivendo  cm  verdodolro  clima  de  agllscia,  ante 
o  brutal  c  rovarde  nlentiidn  de  que  fiil  vHlmn,  na  madrugada 
pasaada,  o  Jomaliata  Dalton  Fcllciano  Plrto,  diretor  do  ‘U1&- 
rio  do  Comòrclo”,  quase  degolado,  ao  cliegor  k  resldõnclo,  no 
Ruo  Visconde  dc  Moraes,  polo  motorista  Carlos  Alberto  da 
Silvo  Maia,  que  aponta  eomo  mandante  do  crime,  o  advogado 
Josõ  Geraldo  Braga  Filho,  morador  no  Saro  dc  S.  Francisco. 

O  criminoso,  ao  ver  surgir  o  homem  a  quem  fõra  elimi¬ 
nar,  c  que  SC  encontrava  acompanhado  da  cspõsa  e  de  Uma 
filho  menor,  apileou-lhe  uma  “gravota'*  c,  logo  em  seguida, 
golpeou-o  com  uma  navalha  A  altura  da  copiltida.  O  jornalista, 
removido  para  o  Hospital  Anlõnio  Pedro  ali  sc  encontra  ás 
parln.s  da  morte.  O  motorista  foi  prDso  cm  flagrante,  estando 
recolhido  6  Cosa  dc  Deteneio.  Revelou  õle  a  ULTIMA  HORA 
que  o  advogado  Droga  lhe  entregara  o  instrumento  do  crime, 
promctcndo-lhc,  ainda.  Cr%  S  mil  c  ura  omprúgo  na  emprésa 
“VIaçAo  S.  Francisco",  de  propriedade  do  Sr.  Alcebiadea  Fra- 
zâo,  acusado,  por  sua  vez,  dc  outorta  Intcicctual  no  episódio 
da  morte  do  motorista  João  Batista  Monteiro,  chefe  do  Servigo 
dc  Transportes  da  Prefeitura  dn  viztnhn  Capital  fluminense. 


rlni  do  novembro  de  lAfifl”.  Euire  ns  eiiiprósna  que  dwireapel- 
turuiit  o  ucÁrdo,  npotviarum  o  Lóldu  o  it  Coatnlrit. 

Hoje,  A.S  M  boms  unui  toniIssAo  llderndn  pelo  Sr.  Tnu- 
tniitiirgu  du  Sllv»  Onio  pn-sidentc  dn  FederncAo  Nnclomil 
dos  Mmltlnios.  Ini  no  Müil.stro  do  Tmbulho.  Sr.  Keniimdo 
Nôbregn.  n  fim  de  clenlficn-lo  dn  decIsAo.  e  pedir  provldMj- 
cifts.  QuiuUo  üüs  ajxjscxuados  c  jiciisloiilstas,  porta-voz  do 


Hopresentnntes  de  tódna  ns  ciitegorina  dn  mnrillnioa  rio 
P;Us  em  nssemblél»  renlirmtn  ontem  A  noite,  nn  sede  de  sita 
Kedeniçno  Nnciemil.  decidlrmn.  p-ir  utmnlmldndc.  »  “pnru- 
llsnçAci  uerui  dos  nnvlos.  se  iilA  o  dln  dez  de  abril  iiAo  for 
cumprido  o  Contrato  coletivo  de  Trnbnllio  e  o  Acordo  Stuo- 


A  Vassouro  Contra  I 

o  Desenvolvimento 

Justlflcnndo  o  ritmo  acelem- 
do  em  que  o  Presidente  Juare- 
llno  Kublischck  está  realizan¬ 
do  Bmsllln  e  outros  empreen¬ 
dimentos  importantes,  o  Mnrc- 
rhnl  Lott,  saindo  dn  sua  nntu- 
ntl  sobriedade,  nfintiou  i|ue 
Isso  ern  ncccssArlo  pnrn  evitar 
que  nigumn  vnssourn,  pnrn  des- 
pmçn  do  Brasil,  pudesse  vir  n 
vnrrer  do  solo  pátrio  ns  obrns 
do  desenvolvimcolo  econõml-M. 
Interrompendo  o  processo  c  n 
nmrclm  pnrn  n  conquista  dn 
nossa  independíncln  econòmien 

Terminou  abordando  proble¬ 
mas  de  educaçõo  c  defendendo 
n  escola  pübllra.  como  única 
solufAo  de  ititeríssc  do  povo. 

Outros  Oradores 


Falou,  a  seguir,  div!  sofri¬ 
mentos  que  Iodos  Os  bmstielms 
rstãn  sentindo  na  proprm  e»-- 
lie  e  ucentuou:  -fts-ses  snrrlll- 
rtos  serão  coinpi  usados  em  btv'- 
ve.  porque  estamos  nos  prepn- 
riindo  parn  criar  nn  Pnls  ron- 
di(ões  que  nn.s  pennitlrAn  nina- 
nliA  Innto  explorar  em  beivfl- 
clo  dn  povo  as  nossaa  rlque/ii.s 
como  defendó-lns  da  cobiça  do 
esl  rnngelro". 

Sóbre  a  pnrtlrlpaçâo  tiu  n  n- 
eldiide  nas  lutas  cívicas  o  Ma- 
recluil  Lott  declarou  <(ue  rins 
ti'm  sido  do  Interesse  da  coletl- 
vltlnde  e  írtzmi  que  iituiilineu- 
te.  formando  na  vaneunrda  d" 
movimento  naelnnnlista.  oíer-  - 
rem  uma  valiosa  conlrtbiilçãa. 

Aliicando  a  Imprensa  conser¬ 
vadora  disse  o  Marerlial  que 
esses  mesnio.s  jomais  qiii-  lioje 
se  levantam  contra  BniaiUn  r 
outros  ompreendimenlos  de 
vulto  do  OovArno  pregnvam  no 
passado  que  n  Brasil  nfin  |x>s- 
stila  petroleo  no  sen  subsolo  e 
innis  tarde  combateram  a  crl.a- 
çito  dn  PetrrbrAs  e  a  In.slnlnciio 
de  Volta  Redond.i.  usando  siui- 
pre  argumentos  derrotistas.  E 
afirmou  sob  aplausos:  “Graças 
ao  equilíbrio  do  Presidente 
vargas  ni  eslA  Volta  Redonda 
servindo  de  base  pnrn  o  nosso 
de.scnvolvlmenln  induslrlnl.  en¬ 
quanto  os  motor.»  dos  nuton  ui¬ 
veis.  dos  tratores  c  da.s  íubrlciis 
súo  ncinnndns  roni  gusnluin  ex¬ 
traída  no  Reeôncnvo  btiiano" 
Revelou,  em  números,  a  produ¬ 
ção  de  pelrõteo  brasileiro,  n 
prnduçáo  das  refinarias  c  u  eii- 
liueidude  dn  Froia  dt  Petrolei¬ 
ros. 


das  n  apressar  a  nas.sa  llberf  .i- 
ç»o  eeunomlra".  disse  o  .-ir. 
.loaii  rmularl  que  nenluim» 
lórçii  '■era  capitz  de  eitlnique  er 
i>  espirito  nnrionnllsta  do  peivo, 
que  esta  pcrfeltauiente  certo  dc 
que  D  Marechal  Lott  na  Presl- 
díncln  da  Republica  serA  o 
gtiardiiio  ilus  conquistas  sociais 
dos  trabalhadores  no  GovArno 
de  Vargas,  das  riquezas  do  sub¬ 
solo  bnisllelro.  d»  Petnibrds. 
Volta  Redonda.  Brnsillii.  Funuih 
e  lYés  Marins  e  conrliilii: 

-  Com  n  cttúria  do  Marechal 
Lott  nuo  retornaremos  no  pe¬ 
ríodo  antes  de  luSO.  quando  o 
patrão  era  o  \inlco  juiz  e  doiv.i 
nbsoluto  dos  sentenças  nos  enu- 
511S  dos  trabalhadores 

Tirjdcnfcs  Começou 
o  Luto 

De  liuprovisú  falou  o  Mur.'- 
rhnl  Lott  Fellrllou.  miiúiil- 
mente.  os  estudantes  por  teivm 
lido  a  ídím  fell,-.  dc  muiigumr 
na  praça  publica  uma  vcrri.i- 
delra  exposição  dns  obras  li¬ 
gadas  ao  desenvolvimento  ee  •- 
nomlro  e  n  seguir  lembrou  Tl- 
rndeiites  como  n  figura  pioneira 
nn  luta  pela  emancipação  pnli- 
tlrn  do  Brasil  ••Seu  sangue  — 
tnzoii  Miirechiil  caiu  eni 
letra  fertil.  Itmto  assim  que  em 
1822  ni«sa  PAiria  se  tomava 
polltlramcnle  1  n  dependente" 
Lembrou,  depois,  que  ns  c'sea- 
viiçôPs  que  Ainda  hoje  existem 
em  Ouro  prãto  são  uma  nmos- 
tra  da  espoliação  que  o  Bnisll 
solreu  no  passndo.  quando  o 
seu  ouro  era  carreado  pnrn  n 
estrangeiro,  sem  nenhum  bene- 
llelo  para  o  nosso  povo. 


arteira  de  ItcdCNCiinlas  ct<>  }  Os  Inimigos  do  desenvil- 

Flnança»  tia  PPK.  o  pie->i-  j  vimonto  ec<utómlco  e  do  pro- 
presuleiite  da  srtt.SA.V.  rc-  X  gresso  do  3nisd.  ndversnfa^s 
:-  Itqijid.aci  e-u»  o--  en.pcei  '  p-rrenlios  do  Mnreehul 
ruiiía!,  ,w  |i."oees-.adí '  e  do  }  jão  os  mesmos  qvie  ontem  l-'- 
ros.  Deci.lí'!,  lamb<'Ui.  que,  <  bater  as  suas  ts>ttiL'.  e 
iiu-diaUi.-  lia  Preteitur.i.  êlvs  2  pi-dir  que  o  entuo  MUU-Stro  da 
e  «“iitufiiia  le  pa-a.^mciilo  a  >  Guerra  de.sse  um  pas-io  a 
mlm-tro  da  Fazenda,  que  »  nuus  r  assumisse  »  GovAr.io 
a.-sUMio.  sem  fugir  i  onen-  ♦  dtscrlrionúniuncnie  Repelidos 
•a  de  estabilização  liii.mcel-  2  altura,  surgem  ngoni  ma-si-ii- 
i>.  «  nidns  de  nacionníista.s  e  de 

2  proti'ton's  rios  Inleié.s.se5  ao 
Ii^UARAO  ♦  P»'"  quando  lodos  iiüs  saue- 

}  mos  que  éles  desejam  simples- 
f(‘do  ã  St  Ríi.-\N.  .1'  obras  s  mente  que  Volta  Redonda,  n 
!i-miLiudas  uma  ve.'  que  -s  2  Petrobras  e  outros  enipreendi- 
niatuc  do  empieslmto  conec-  2  mentos  estalais,  sejam  entre- 
lo.  a  PDF  e  eredora  ainda  >  gues  a  admíulsi ração  di»  gni- 
.W  nnlhocs  de  eeuzeiro'.  re-  »  pos  reonCmilriis  estrangeiros, 
i.ido  em  19.V.)  e  mais  8U  mi-  2  rajos  interesses  defendi  m  is- 
,111.  2  tensivami-nle  -  declarou  o  er 

nu.-  Iia  SfltN  W  se  1  be  2  J‘’iio  G  uiliirt  iio  eomielo  iin. 

™m  ..  i«o  ;  |.r»> 

2  Trabalhista,  logo  npos  n  Imui- 

*  guração  dn  Tuba  Nnelnnnltsiii 
2  que  ostenta  rartnzrs  das  reali- 
2  -zaçôes  de  Vargas  e  Juscelino 
2  KubltsrheK,  no  campo  do  de- 
J  BCtiViUvimento  económico 
j  O  pri-sldonte  do  PTB  íóz  uui 
2  vibrante  dlscunut  e  u  cada  afir- 
2  mação  nacionalista  trn  Inier- 
X  rompido  pelos  aplausos  de  cér- 

*  ca  de  quatro  mil  pessóns  que  m 
2  nglonieravnm  em  tómo  do  pa- 
2  Ianque  paru  ouvir  os  oindorej. 

_ _  I  Depois  de  acentuar  que  o  po- 

oportutiidãdc  '  vo  brasileiro  esta  bastante  i-s- 
luçio  do  prV-  í  clarecído  para  repelir  nas  ur- 
miAn,  litulsr  2  uu*  mimigos  do  progresso  do 
ntertor.  nten-  í  Brasil  e  elcaer  o  Marerhal 
Vereador  Os-  *  LoH-  "Que  i  a  unlca  garantia  da 
2  continuação  das  obras  dcstltia- 


0  casa  prondo-sc,  segundo  se  afirma,  a  um  propósito  dc  vln- 
gonça  pessoal. 

PAO  VAI  SUBIR  DE  PREÇO  E  PODE  FALTAR  AO  CARKKA 

—  Nào  podemos  vender  o  quilo  do  pão  a  Cr$  S-t.OO,  quan¬ 
do  na  realidade  no.s  custa  mais  de  Cr$  -16,110.  Mesma  assim, 
continuaremos  a  fornecer  o  produto  á  população,  e  sò  haverá 
"lockout”  se  fnllnr  marinha  —  disse  a  Üll  o  Sr.  Valler  d': 


A  multidão  que  comparceeii 
no  eomielo  improvtendn  pelos 
cstudnntes  ouviu,  ainda.  vArlos 
outros  orndorfs,  entre  os  quais 
os  deputados  Bento  Gonçalves, 
presidente  da  Frente  Parla¬ 
mentar  Nacionalista,  C  cl  s  o 
Brnnt,  Marechal  Mendes  de 
Mornis.  último  de  Carvalho, 
estudantes  Jose  Gonçalves  prie- 
to  e  Ney  Slondich,  todos  Hes 
aplaudidos  pelo  povo. 


1  —  Redução  dos  estoques  de  trigo,  devido  á  "Imprevi¬ 
dência  du  Serviçn  dc  Expansão  dn  Trigo",  situii-ãa  agravado 
peiu  greve  dos  mnrilimos  argentinos  do  põrto  dc  Bala  Blanca, 
onde  são  fvilo.s  os  embarques. 

2  —  Esgotamenio  financeiro  dos  paeiricadores,  por  náo 
dc.sejnrcm  cnnlriiriar  o  tabclnnu-nlo  da  COFAP,  “que  já  náo 
atende,  sequer.  As  suas  necessidades  mínimas", 

IMPEDIDA  NOVA  DEPREDAÇÃO  NA  CENTRAL: 
FUNCIONA  0  DISPOSITIVO  DE  SEGURANÇA 

Nova  depredação  na  Ccniral  do  Brasil  foi,  ontem,  Impe¬ 
dida,  sem  o  recurso  A  violòncln,  pielo  disposlllvo  dc  segurança 
montado  naquela  ferrovia,  intervindo  tto  Incidente,  que  nào 
teve,  assim,  maiores  conscqUínclns.  c;m|)oncntcs  da  Quardn- 
Civli  Ferroviária,  tendo  sido  lambAm  mobilizados,  carro.s  da 
Radiopatrulha,  pollclols  do  DFSP.  A  pnlsona,  e  Iropas  do  Exér¬ 
cito.  A  ordem  íol  manlida  pelos  agentes  lotados  nos  postos 
do  Pavuna.  Engenho  de  Doutro  e  D.  Pedro  II,  que  porllram. 
inconllnenti,  para  o  local  dn  agitação,  a  estação  de  Campo 
Grande.  AU  havia  ficado  retido,  por  defeito  nos  lnstolaçôe,s 
devido  ãs  chuvas,  os  trens  US-Ü  c  US-II. 

Por  outro  lodo,  foi  encontrada,  nos  proximidades  da  es¬ 
tação  dc  Anchleta.  uma  granoda  do  lljw  ofensivo,  pesando 
600  gramas  e  medindo  15  centímetros  de  comprimento.  Esta¬ 
va  Imprensada  entre  dua.s  rhapa.s  manuais,  no  leito  da  es¬ 
trada.  O  petardo,  entregue  pelo  agente  Eurlco  Teixeira  Gul- 
marúes.  nulor  do  achado,  foi  ImcdlalomoiUe  envlndo  pela  di¬ 
reção  da  F.FCB.  ao  Delcgiidn  Olnvo  Rangel,  diretor  da  DPS. 
que  eslã  procedendo  a  Investigação  cm  lómo  do  fato. 


REELEITOS  DiRiCENTES  DA  CÂMARA  MUNICIPAL 


multo 

Estiveram  no  pnlnnque  com  o 
oradores 


Marechal,  nlém 
citados,  o  Ministro  Gama  Fi¬ 
lho.  o  deputado  josé  Talnrlco, 
o  Vlcc-Prefelto  de  Rcrlfc  Sr 
Limo  Cnvalcãntl,  n  Profcssnr 
Roland  Corblsler.  diretor  do 
ISEB.  mimern.sns  verendoreB 
rarioens  e  o  General  Pio  dos 
Snnios. 


Vão  Argumentar  (Junto  a  JK)  Com  as  Estatísticas  da  Alta 


Pnra  iimn  temporada  no  Pais,  eslã  nn  Rio,  desde  ontern. 
0  "Ink  Spois",  comslderado  um  doa  melhore.s  conjunlo.s  musi¬ 
cais  dos  F.sl.ndo»  Unidos,  iciulo  integrado  pchis  seguintes  fi- 
gura.s  "colorcd":  Ivory  Wntson  I chefe).  Stuart  Baxter,  Gene 
Mlller  e  Olle  Crawford,  que  sc  fazem  acompanhar  so  violão, 
contrabaixo  c  plnno. 

0  conjunln,  recebido  pelo  cmpre.s.ãrin  Rregmaii.  jornalista 
.Simão  dc  Monlalverne  e  nulros  pesson.s.  deverá  estrear,  hoje, 
no  Copacabana  Pnlnce.  seguindo,  no  próximo  dia  22,  com  des¬ 
tina  a  Sàii  Paulo,  onde  lambem  Irá  aluar. 


_  i-s  aumento  do  preço  net  corrldii  de  láxii  tento  beneficiará  o>  proprlolinot  doi  tulemó- 

vJ  veit  quonto  a  nós  motorlilit  dissc  o  profissional  José  Monteiro,  á  reporteyem  do 

ULTIMA  HORA,  om  face  de  iã  estir  sendo  pleiteada  nova  majoração  nas  tabebvs  taximelrl- 
ras  pelo  Sindicato  dos  Condutores  dc  Veículos  Automotores  do  Rio  de  Janeiro  qui,  dentro 
dos  proximos  dias,  apresentará  estudos  ao  Presidente  da  República,  justificando  o  aumento 
desejado  pela  classe. 

>  I 

de  manulriição  r  abastecimento 
dos  carros,  nendo-lhes  muUo 
justa  a  maior  pnrlc  d»  majora¬ 
ção  pleiteada  dados  ns  aumen¬ 
tos  vertiginosos  que  solrerainns 
nces.sórios  e  os  conibustiveis. 
Para  nós,  lamiirm.  e  justo  que 
sejamos  beneficiados,  porque 
nos  diiis  primeiros  meses  depois 
iln  aumento  nits  turílus  muita : 
genlr  vai  deixar  de  utlllzar-se 
dc  táxis,  ocasião  em  que  luliire-l 
mos  com  sérias  dificuldades; 
voltarão  mais  tarde,  é  obvio.  F. 
0  mrsmn  hlslnrla  dos  cigarros: 
quando  aumentam  dc  preço,  di¬ 
versas  pessoas  deixam  de  fumar, 
mas  voltam  i  f.azê-In  logo  após. 
Assim,  tonto  os  garagistas,  co¬ 
mo  nós.  necessitamos  para  fie 
zer  face  ás  nossas  despesas,  de 


uniu  boa  melhoria  tarifária  — 
finalizaram. 

Nem  tuUuK  oa  inoturisInH  dc 
rnrriis  de  iiniçu  são  dunos  d(i.s 
initoiiiuvels  (pic  dirigem;  .são 
n|K'iiiis  matriculados '  nus  veí¬ 
culos.  A  inuíoria  dos  proprietá¬ 
rios  .súo  os  chamados  garagistas 
que  além  de  proporrlonor  uo  pú¬ 
blico  os  serviços  de  manutonção 
c  abasterinicnto  em  suns  gara¬ 
gens,  niantcin  verdadeiros  Iro- 
tos  do  BUtomuvels.  Alegam  ns 
garagistas  u  necessidade  dc  nu- 
mentar-se  o  preço  dos  tnriliis 
lm.íendos  no  nnmcnto  vertigino¬ 
so  que  sofreu  n  malerinl  en)  ge¬ 
ral.  Por  outro  Indo,  dizem  os 
mntnrl.sin.s  que  neressltam  de 
maior  pt-rronlagem  porque  o 
eustn  de  vida  luimontnu.  em  me¬ 
nos  de  um  nno,  em  62''íi  c  que. 
apesar  dc  fozerem  |us  á  apo.sen- 
tndorin.  seus  patrões  não  téin 
nenhuma  obrigação  paro  com 
I  èles.  porque  não  I  rabalham  com 
I  carteiras  as.snmdns. 


2  Ameatodoí  que  eslavjrr  milheres  dr  alunot  dai  i 
2  l»4  prlmari»»  dl  PDF  de  nio  retebeiem  e  leite  como  cor 
'  mento  da  merenda  escolar,  apurou  a  reportagem  de  UH, 
2  lo  1  Campanha  Nacional  de  Meienda.  oue  o  alimento  já 
2  gou  ao  pório  do  Rio.  procedente  do  Canidi.  para  dlitr 
2  çáo  as  escolas  através  do  Instituto  Munidcal  de  Nutrição 
5  gundo  ainda  a  mesma  lontc  Informativa.  800  lonetadas  dc 
2  em  po  estão  destinadas  excluslvamcnte  para  oi  escolarei 
2  rlocai  e  fluminenses  Para  efetivar  essa  distribuição,  a  Cl 
2  devera  firmar  eonvanio  com  o  Instituto  de  Nutrição  con 
*  metendo-se  a  forneei-r  a  quantidade  de  leUe  segundo  a 
2  çáo  de  estabelecimentos  que  o  Professor  Benjamim  Al' 
2  enviou  è  direção  dJ  Campanha 


Perderão  Posasgoiros 

A  reportagem  dc  UH  ouviu 
tantbi'm  os  motorialus  .losí  Va¬ 
ladares  r  Adriano  Ferreira  da 
Silva,  que  não  são  proprietários 
dc  automóveis  r  trabalham  no; 
si.xlemu  dr  pagamento  aos  po-! 
tráes  por  qoilõmrlrn  rodado, 
nixarram  que  alualmente  n  cor¬ 
rida  é  na  razão  de  Cr$  10,00  jivr 
cada  mll  melros  percorildo.s, 
dos  quais  tiram  Cr$  7,00  para 
os  dnrios  e  CrS  8.00  paru  fies; 

—  A  bandeirada  é  o  forle  dc 
nosso  rendimento  —  disseram; 
deve  ser  majorada  para  o  dõbro, 
orlo  menos,  blas,  mesmo  sem  a 
bandeirada,  é  claro  que  os  nov 
aos  proventos  serio  melhorados. 
Os  garagistas  (donos  dos  auto¬ 
móveis)  arcam  com  as  despesas 


Lei  Fvderol  Prevê 
o  Aumento 

Os  inotonsliis  de  taxis  estão 
rortiis  tlf  que  o  Presidente 
Kublisehek  sahera  apreciar  a  ex-| 
posiç.lo  de  motivos  que  o  Slndl-| 
ralo  lhe  vai  apresentar;  para  a 
JUstKitaçf.u  do  pedido  de  nu-' 
menio  nos  preços  do  rorndns 
do  auloniovcis  de  aluguel  serão 
citados  05  estatísticas  dos  au¬ 
mentos  que  sofreram  a  gasoli¬ 
na,  os  óleos  combustíveis,  os 
pneus  e  os  acessórios  e  mnis 
ainda,  o  Decrcto-Lel  31.181  de 
19.62.  que  previ  majorações  niLs 
lartlas  de  tãxls,  de  dois  em  dois 
anos.  estando  próxima  a  época 
previ.stn.  pois  o  último  toi  deli¬ 
berado  em  julho  de  1958. 


.SAO  PAULO.  17  lULTIMA  HOHAI  —  O  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  dc  São  Paulo,  cm  ses-sãn  de  ontem,  denegou,  por  unani¬ 
midade.  o  mandado  ile  .seguraiiç.-i  impelr.rdo  pelo  rcpre.scii- 
Innie  do  Ministério  Público,  cm  favor  dos  ex-ndmlnlslr.idorcs 
da  Fundação  Zerroner.  Reconheceu  o  Tribunal  n  ca.ssaçáo  da 
segurança  concedida  pela  *1.*  CAmar,'i  Cível,  que  afasloii  dos 
rargox  ui  responsáveis  pela  instituição,  confirmando  aindii 
sentença  da  primeiro  instância,  designando  como  diretores 
provisórios  os  Srs.  Fernando  Camargo  Prestes,  Kul  Tavares 
álontciro  e  Otávio  Pereira  de  Queirós,  que  apuram  as  irregu¬ 
laridades  c  desmandos  dos  antigos  administradores. 

COMERCIO  BRASIL -URSS:  ADIADA  A  CONVOCAÇÃO 

Deveria  rcuuir-sc,  esta  semana,  por  convocação  da  res¬ 
pectiva  Secrctarla-Ooral.  a  Comissão  Brasileira  Para  o  In- 
lercámBlo  Comercial  Bra.sll-Unlüo  Soviética.  Entretunlo.  mo¬ 
tivo  de  fórça  mnlor.  segundo  o  que  colhemos  em  íonle  digiiii 
do  crcdllo.  obrigou  o  mencionado  órgão  a  adiar  a  convoca¬ 
ção  dos  -seus  componentes  para  o  estudo  das  propostas  re- 
cenlemenle  chegadas  ao  Pais,  fato  |A  notlrlndo  por  ULTIMA 
HORA.  Tols  propostas  dizem  respeito  à  venda,  pela  Rússbi. 
dc  trigo,  em  quantidades  que  somam  a  150  toneladas,  forro- 
cromo  o  outros  produtos,  contra  a  oferta,  pelo  Brasil,  de  café 

0  CBCUU. 

LESARAM  0  EXÉRCITO  E  0  TESOURO:  CAÇA 
ÀS  DUAS  ESPÕSAS  DO  ESTELIONATARIO 

Allvas  dillgênelã.s  estão  sondo  realizadas  pcins  aulorida- 
ilcs  policiais,  com  o  objetivo  de  localizar  o  prender  luzira  Pi¬ 
nheiro  de  Mello  P  Emllln  Navarro  dc  Mi-lto,  que  figuram  coma 
p.spõsas  do  eslelionatário  Odilon  da  Silva  Mello,  jii  recolhido 
no  Presidio  do  Distrito  Federal,  por  haver  lesado  o  Exértllo. 
n  Tesouro  Nacional  e  dezenas  do  pessoas,  inclusive  menores, 
pureiiles  dc  mililares  ja  falecidos,  em  mllhúes  dc  cruzeiros. 

O  chefe  dn  quadrilha  que  nula  conirn  o  Montepio  Militar, 
lendo  confessado  a  autoria  rio  golpe,  foi  condenado  pela  2." 
Aiidllorín  dn  1.*  Huglão,  passando  a  cumprir  pena  du  7  anos. 
Falsificava  èlc.  cgundo  disse,  prornrnçóc»  c  outros  papéis,  « 
fim  de  levanalr  o  dinheiro  das  pensões.  .Seu  cúmplice,  o  ad¬ 
vogado  Benedito  Ferreira  Gomes,  tombí-m  condenado  pela 
Justiça  .Milllaf,  enconlra-sc  foragido. 


2  Embora  não  sabendo  a. mia.  fc  ns  possibilidades  financei- 
'  ras  da  |■‘Ü^  lavorveráu  o  |\,jrfmep.!o  do  abono  atrasado  dc 
2  janeiro,  o  secretario  de  I  :naiiç,‘,s  iiilonntiu  onlem.  a  UH,  que 
'  tu  luniou  ioda-  a-  provolé-ni-tu-,  p.si;y.ss'egurar  o  pagamento 
2  tniti  ü-,  M-ncimt-mos  do  conenii-  nt'"-  E-elareci-u  i.imbém. 
'  que  0'  dois  n-.i--.i  s  rt-'tunti-s  podtrao  scr  pagos  nos  meses 
2  de  aiiril  e  nta.n.  quisndo  c-pera  terminar  o  debito  de  atra- 
>  sadov  com  n  funcionalismo 


2  As  candidatas  exeedenlei  do  Instituto  de  Educação  es- 
!  peram  ainda,  que  a  direção  daquele  educandário  aproveite 
s  tòdes  que  náo  foram  classificadas  nos  exames  fineis  pare  In- 
s  gresso  no  glnaslo  do  lE  Nesse  sentido,  e  direção  do  Ins- 
2  Ululo  deverá  encaminhar  ao  secretario  dr  Educação  um  pa- 

Írecer  propondo  o  seu  apro-zeltamento.  depois  do  que  o  Sr.  Ja¬ 
cobina  Lacombo  o  submetera  á  coniidaraçáo  do  Prefeito  Se 
s  Freire  Alvim 
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n  Tove  grande  rcpcrcussõci,  nus  círculos  do  funi-iuniiliMUO. 
^  a  nrillclo  de  que  o  Proidi-iile  rl.-i  República  nimunlrara 
ai)  Deputado  LIclo  Haucr  chlar  dibpo.>la  a  cli'vnr  para  10  bi- 
Ibóeh  do  cruzeiros  o  ti-to  rliis  de.speaab  da  União  rom  o  Pla¬ 
no  dc  Cln.-.siricnção  d«s  serviihues  públieob.  z\s  primeiras  rc.i- 
çóc»,  eiilrctantn,  foram  cniúrndilúrins,  pnls  cnqunnio  uns  se 
mostravam  snllsfi-ilos.  nulros  i-oiitt-ileravani  que  ésse  leio 
"náo  atende  ãx  rulvindieações  dn  fiinrlunaltsnin  c  portaitl-i 
e.slíi  failado  nii  frnrasso",  eomo  declarou  a  UH  o  Sr.  Is.-iins 
í)rummnnrl  dn  Silva,  pre.sitleiilc  da  Associação  rios  Scrvldnres 
Federais  de  .Sãn  Paulo,  acreseenlandu  que  i»  Plaiiu  atenderia 
sómrntr-a  uma  pcquc'n,i  mliinria  dc  rarn-lrns.  "sem  trazer 
beneficio  algum  para  n  mnlnr  parle  do  (uiiclonalismn". 

0Pnr  niilrrr  Iiidn,  o  Seiei-  dc.  novn  lulcr  dn  .Malorl-a 
dor  Gilberto  Mnrliiiv',  cmiltmm  adrmtmdn  que  " 

um  dos  qup  oaslitarnin  u  tir-  PIniio  d-z  clnseiflcnção  sern 
géiicll  pnrn  n  tromltnção  d-i  vnlndo  raplrlnmi-iitc.  deidro 
projeto,  tiinnlfosloii  ã  nn.vtii  diia  prLS.sibllldndrs  do  le 
reportagem  n  mnlhinçn  il"  soiirn 

que  I)  mesmo  l•slcjn  nprnvn-  O  sr  Daniel  Krlcger.  pr<’- 
do  pelo  Setiiido  nfé  o  dlii  li  slderite  dn  CMMiissáo  do  Ser 

de  nbril.  nrilnntniido  qiic.  rn-  viço  Piilillcn.  laiv  oiitir  u  |iln 

so  5e)n  nrcessãrlo.  o  PHD  -o-  no  irrn  iiovnmeiitc  de  irn- 

llrltnrft  ••urgéncln  tirgenllssi-  iiiitar.  em  rniisequéiiri»  da-- 
inn".  eiiieiidai.  dissc-ims  que  se  (ór 

,  í  ,  ,  deferida  n  orgénrln  o  Plai'" 

O  pcdld.i  de  iirgéiicim  feii..  „.n,  npm- 

durai, tr  n  leiuu,,,  de  '’>ú,in,  ^  am-rllielo  ito  e.Mia 

levnvn  trlrdn  nMliinturaa  c  ,  j,.  gcmniin  Arreiilln 
foi  eiitregiie  p.  lo  .sr  Kn  ltns  repreM-nlnittc  gniirlit.  qu-  •• 

(  aviilr  áml  ao  Kr  Felliito  esibmpulo  p"!»  govéni  ' 
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^0  MILHÕRS 


T  I  E  M  Ó  S 
O  CHAPÉU 


%  A  Brigadairo  João  Mondot  da  Silva  confirmou  oficialman- 
V  ta  qua  quaaa  houve  novo  a  calailrófico  choqua  da 

faviõaa  sobra  o  Rio  do  Janeiro,  enire  um  "Convair"  da  Real, 
qua  voava  para  São  Paulo  com  44  patiagoiros  a  bordo,  a 
1  dois  aviões  da  treinamenfo  da  FAB  quo  faziam  evolufõat, 
p  anira  Jacarepaguã  a  Santa  Cruz. 

^  Na  qualidada  da  Diretor  da  Aeronáutica  Civil,  o  Brl> 
i  gadeiro  Mendes  comunicou  o  tato,  em  nficio  ao  Brigadai- 
^  ro  Jussaro  Fausto  da  Souza,  diretor  da  Rotas  Aéreas  do 
d  Ministério  da  Aeronáutica  As  autnridaitas  da  FAB,  anta  o 
p  protesto  do  comandante  da  aeronave  quase  sinistrada,  pro- 
^  meteram  tomar  providências,  a  começar  por  um  Inquérito 
P  na  Escola  da  Aeronáutica  a  na  Base  Aérea  da  Santa  Cruz. 

I  *  *.  * 

p  ^  impossível  receber  sem  ceUci.smu  essa  promessa  tlc  pro- 
é  td  vidências,  depois  que  o  Iliu  de  Janeiro,  um  bre- 
P  vissimo  espaço  de  tempo,  a.ssistiu  h  duas  espantosas  tra- 
0  gctlias,  como  a  do  "Viscounl"  da  Vasp,  e  mais  rc- 
0  cenlcnienlc.  o  choque  de  um  avião  de  pa.ssatteiros  da  lleal 
p  com  o  aparelho  da  Kõrça  Aêrca  dos  Ksi.idos  Unidos. 
é  Os  inquéritos  realizutius  não  ehct;an’  a  nenliuma  con- 
i  clusão  precisa.  Mas  mc.smo  que  a  perícia  técnica  nada 
É  deseobri.ssc,  mesmo  que  fõsse  impossivel  elucidar  és.sc  den- 
P  so  ‘'mistério"  dos  sucessivo.s  abalroamentos  de  aviões  quo 


váo  criando  uma  triste  celebridade  uj  Hio  de  Janeiro  ^ 
uma  elementar  imolida  devia  ser  tomada.  |iaru  .«.osseqo  Ú 
da.s  milhares  e  milhares  de  pessoas  que  •<•  utib/.um  da  avia  p 
çao  eumercial  como  melo  de  transporte,  e  de  seus  laiiii  ^ 
liares  e  umiqos  K  é  o  recuo  ante  essa  simples  medida,  de  á 
parte  das  autoridadi-s  <la  DAC  e  das  llotas  Aéreas,  que  § 
loriia  de.scrento  a  opinião  pública  ante  a.s  anunciadas  pro  É 
vidências.  Í 


As  liiuiiila^Arit  qur  rstiu  sr  rezistrandii  cm  dtsrrsu»  l.sUdu-, 
custaram  nu  l'al‘<  até  u  inomrnlu.  crria  ijr  du/r  milliurs  dr 

rrurririis,  ilr  um  rridilo  dc  Stl  inilliArs  ata  rtu  le  lu  tjovrriiu  _ 

cs^a  ttil(iriiia4'ã«i  tal  dada,  uiitciii,  a  im|irro*,a.  duraiilr  a  riitrr- 
«éla  rolctisa  do  Slliiistrii  da  .Saude,  llr.  .VIarin  l‘ini>Ui.  qur 
líz  uma  liinca  rzpu«U'ão  sõlirr  os  M-rvIvo»  dr  hiicurrot  prr.sla, 
dns  as  sítimas  das  rurhrntrs  piir  aijurla  autarquia  r  a  fa-ciáu 
Itrasllrira  dr  .\ssi.s|riiria. 

—  As  nulírias  qur  mr  rhrcani  das  rrciôrs  tlairladas  sãu 
as  mais  dramallras,  I)  (mtrmadur  liartiis  laiidcuila-rz.  do  l.v 
pirilii  Sitiitu,  riisiiiu  inr  lia  pouras  horas  um  trtrerama  sntiri- 
laiidu  iiials  iiirdiramnilos  r  sisrrrs.  (ts  nirsmos  aprlos  rtir- 
caiu  ao  !Mjuistcrii).  iirorrdrntrs  dr  vários  f.stailos  assolados  !«- 
la  calamidadr  das  iiiuiidasõrs  —  dlssr  u  Doutor  .Mano  l'iuotti. 


■  :‘'i  iquut  f,  n, 

da  mu.'s;riu  do  Fui 

'  •rriuintjiiro,  j  u;  in 

i!,a  do  .“íao  Fratii-ljv 
fhtr.»  q'aç  ( 

I  Jduucf, 

ür.  iMiOtti  .s.'... 


De  qut  !■  triti,  em  tume?  Trita-se  de  algo  muito  sim-  ^ 
pies:  retirar  dos  arredoras  do  Rio  de  Janeiro  os  con-  P 
tros  de  treinamento  das  nossa  aviação  militar.  Haveré  É 
algum  obstáculo  qua  o  impeça?  Não,  nenhum  Ao  contra-  P 
rio,  tõdas  as  vozts  do  bom-senso  o  aconselham  Nenhum  p 
dano  sofreria  com  isfo  a  FAB,  pelo  contrário  Seus  jovens  0 
cadetes,  seus  treinadores,  encontrariam  num  local  mais  p 
afastado  melhoras  condições  de  trabalho  Se  foi  esse  o  0 
critério  adotado  pera  a  instalação  da  Academia  Militar  tm  0  Ponie  Acrco 
Agulhas  Negras,  por  que  nao  seria  válido  o  mesmo  argu-  p 
monto  para  a  Aeronáutica?  0 

Sem  tal  medida  não  haverá  providências  tranquiliza  0 
doras  que  possam  surtir  afeito.  E  o  Rio  de  Janeiro  con  0 
tinuará  no  seu  fúnebre  recorda  de  atropelamentos  aéreos  p 
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Súo  rnuin-Tados.  iiao.''^.  pe 
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As  Caixas  Econômicas  Federais  de  São  Paulo  o  do  Rio  de  Janeiro  realizaram,  ontem,  a  maior 
concorrência  pública  para  venda  dc-  Imévels  construídos  rm  Brasília.  Em  alo  presidida  peloi 
dirigentes  das  duas  autarquias,  Srs.  José  Armando  Affonseca  e  Augusto  do  Amaral  Peixoto, 
foram  abertas,  na  presença  dos  Interessados,  ?4  propostas,  cuios  preços  oscilaram  enire  30,7  t 
45  milhões  de  cruzeiros  Venceu  a  concorrência  para  compra  de  tres  hotéis,  cem  107  aparta¬ 
mentos,  0  Sr.  Paimério  de  Azevedo  Serejo,  que  subscreveu  a  maior  proposta  Oe  acordo  com  as 
exigências  da  concorrência,  o  proponente  vencedor  deré  Instalar  os  hotéis,  com  equipamento 
no  valor  minlmo  de  dois  milhões  de  cruzeiros,  dentro  de  170  dias,  sem  0  que,  perdera  a  caução 
do  500  000  cruzeiros  #  terá  multa  de  300.000  cruzeiros. 


aniversario 


centenário 


H  Ao  que  corro  no  IPASE,  o  Senhor  Almlr  Andrade  dlrl- 
^  glu  ume  carta  ao  Chefe  da  Casa  Civil  da  Presidência  da 
República,  na  qual  comenta  o  Incidente  qua  teve  com  o  Cônsul 
Paulo  Tarso. 

Q  VbI  ki-quir  vinaem.  tUuilrn  dr  mnls  .ilaims  illns,  um  novo 
*“*  Irrm  rum  drslinn  ã  llni-,llt.i.  A  vlnprm  é  nraniiirnil.n  prlu 
bA.SP  p  visa  cnronlrar,  pur  vin  férrea,  o  c.sininlio  mai.s  i‘urln 
pnra  a  futura  rapil.sl. 

Q  A  programação  dc  1960  para  0  Teatro  Municipal  prtvé 
vinia  e  sete  éperas  a  serem  apresinladis  na  temporada 
s  aponas  Irés  espetáculos  de  "ballet'*. 
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Rio  de  Janeiro.  Quinta-Feira,  17  de  Março  de  1960  ' 

PíUn-ueni  Com  a  DAC  os  Grevislas  ria  Cruzeiro  do  Sul 


ULTIMA  HORA 


wx  •.  '  •  <■  •  •* 

ík  «L' 


í  EMlSSARiOS  PROC/RAM  JURAC!  E  C/iRVALKO  PINTO  : 

I  “TERCEIHO  R0ME:4"  PEUTUÜGA  A  SUCESSÃO  | 

i  pONTINUAM  «  fi.ínhar  terreno  e  de  manelr*  jurprecndcnle.  a»  eípetulacòei  em  lòrno  do  * 
i  L  terceiro  candidato  e  a  pattlr  de  onitm  wá  io>  des  artlculadores  do  movimento,  em  tace  » 
>  da  noticia  de  ULTIMA  HORA,  ccmecaram  a  a'jilr  o  i-io'.  Podemos  revelar  que.  represtan-  , 
í  do  hole  a  Salvador,  o  presidente  da  secãa  b.-.i.in.i  du  PS8,  Ptof,  Jorge  Valente.  leva  uma  mlv  ; 
í  sao  Importante  iunto  ao  Governador  JotarI  M  ipaUtávs  t  a  leçAo  baiana  da  UOM.  Do  reiul-  s 
s  tado  dessa  missáo  mullo  dependerão  as  ges‘ces  que  se  desdobram  neste  momento,  no  , 
J  plano  nac.onal  e  que  obiclivam  o  lançamento  da  cardlrlatura  Juiacl.  antes  do  prato  da  de-  ^ 
J  slncompatiblllcacáo  dos  governadores  a  3  de  a  jrll  piotltr.o.  { 

'  Também  Isoje  segue  para  Salvador  o  Oepu^ido  M.^t-oel  Novaes,  lider  da  bancada  lederal  * 

*  do  PR  e  ao  que  apuramos,  tmbea  nao  creden  a 'o  oMci.rl.mentr  pela  direcao  do  seu  partido.  » 
i  não  Via  a  afhelo  aos  entcndl.sienios  oue  or.s  e  proceti.im  no  nlano  da  sucessão  federjl.  » 
{  Dentro  do  PRP  e  de  setores  do  PSP  o  res  n  -ner'o  da  c.indid -.‘ura  do  Governador  da  ^ 

*  Bahia  e  vislo  como  um  (alo  possível,  embora  -i  su.ss  dPIcpId.-dcs  sci.im  ;onhcc!das  a  partir  J 

*  das  próprias  resistências  que  c.  Sr,  JuracI  te  -i  oeosto  a  todas  .ss  consultas  e  Insinuações  a  s 
X  principal  das  quais  ele  nao  tem  declinado,  mas  se  (Irma  na  obstlnacao  da  Sr.  Leandro  Maciel  » 
i  cm  disputar  a  vlce-presldència  na  chap,t  do  'r.  J.rnio  Oeadros.  A  candidatura  do  cv-gover-  ^ 

*  nador  de  Seroioe  ternou-se  vitoriosa  dentro  d  i  UON  num  momento  d»  perplexidades  e  o  seu  * 

»  dador  lol  iusiamente  o  Governador  JuracI  M  gaihacs.  * 

%  s 

'  o  ponto  fundamental  das  •'densarchos  "  sl  ua  te  nas  hestes  udenlstas.  Foi  um  alto  dirn  > 
s  gente  da  UDN  quem  ontem  .rrivcrtlu  a  repar  .aoern  de  UH  para  a  situação  seríssima  em  que  s 
}  o  seu  partido  seria  colocaca  no  -nstanle  cin  qu  '  uu.-'qucr  ouir.r  aotemlocáo  —  como  «  dcs.-io  J 
S  do  PSB  —  o  provocasse  otíci.rlmcnfe  sobre  a  r  *.  seo  do  crcbtc.-.ra  succssorlo  c,  cm  lermos  J 


£3rcr.a’jtãs  (Ante  Ameaça  de  Intervenção 
iíütar):  “Greve  Até  a  Vitória  Final!” 

CONTIM  .\  rni  íininuHt*  a  u^•r^ln;lutsls  ila  (Tru/riru  ilo  Sul,  th*l!jii(r:iclR  com  o  «bjrlivn  fw  pIlntOR  da  FAB  iiAo  tòni  co- |  sem  ciiiiiprl-la.  .  ícle  rrlrucou 

ili*  ultricur  i  u  imr  cm  ur.iUru  a  rfuulamcDiavúo  ila  iiiofiKsáo  —  ou  Ncju.  u  csiru*  ith?€liuciUo.  por  lhes  íallarem  ‘  ufirniniitio  que  nn  cinprvsati  tifiu 

iiirar  e  m.i.l.  rnl/iir  o  sW.  in.nU- M-«uniitiã  de  s-iu.  ,  fiimillurltliidc  c  ctmcllçúea  dc  cumpriam  n  portaria  piiniuo, 

Ksm  errse  inie  sem  seiulii  acompanliuila  num  anilriciilr  dr  simpolla  pelii  púhlleo,  pois  nío  ,  innnobrnr  iipiirclhii.H  como  o  ,  num  ponto  ou  noutro,  a  tsta- 
ili/  rrspriio  apcii  is  ans  prulisslunais  ni-la  rm  tcHliadus.  mas  a  luiltts,  riohirtuilo  após  as  últimas  •  ■'Cüiivalr",  ^'Super-H",  “Constei-  vam  liirriiiRlndo.  Su.stentol  qii* 
I  if-lriiles  tlé  iiilar.lii  ont  nusso  Vais  —  pude  .iiiipliar-sr  num  mrivlinento  dc  ãmliito  niicluiuil.  |  Intion"  i;  outros  avlôe.s  dt' mecR-  as  empresas  riimprlam.  sim,  ■ 
iniillo  mais  iirtirniicln,  r.rsir  as  aalorldadi-s  iKi  Miiiisii-riu  ila  .\rroniintlcu  persisliim  na  ntlluile  iiisino  mais  complexo".  j  ijuc  nós  todos  —  ele,  eu  r  a* 

tle  nironiiirrimsiu  c  lin-tilid.ulr  uti-  aqui  de  nimstr.ida  |iara  com  as  ivivindicavors  rins  acro- 1  —  No  móxlmo  —  ncentuaram  '  cmpritsns  —  sempre  em  nossaa 

Ii.tiii.is.  r  CJS.I  11  Mlnisicriii  d»  Trabalho  contl  iiic  omisso,  rcsisllmlii  ,á  sua  nhrlqaçâo  de  iiilrrMr|  _  p,  pi|oio.s  militares  sómente  acõrs.  pnilemus  estar  nao  cum- 
cm  ilcli-sa  ila  a|illcarâo  rins  ilís|ins|||t(is  ireais  ile  iiriilecAu  aos  Iraliallintlorcs.  poderiam  operar  com  avlOesde  priiido  uma  determinada  lel  ou 

Por  sna  \i  /.  o  S-nlioi  .liijii  C.oul.irl.  ciim  i|Ui  n)  ns  ui  riinaiitas  da  Crnwlro  ti-ni  manudn .  nieiior.  iomoo.s"DoiiKlns"  rcsulamento  mas  qiic,  para  U- 

iri  iiiii  ims  ciiiitatiis,  lainlicni  permanece  inile.isii  c  rni  piislcio  iliiliia;  riiqiinnln.  por  um  lado,  ^  .-jxi.a",  que  sfto  tipos  mob  I  sri,  todas  as  leis  e  rcBUlamen- 

os  urctlsi.is  a  insi-.iiri'in  na  rieresa  dos  .seus  ilirciliis,  p"r  outro  lado  iiâo  Intcrvcm,  usunis.  tos  previam  peiialUlailes  par» 

ciiino  ilcila.  junto  ini  .Ministro  ilii  Tr.iliullio.  para  tpic  seja  ciicontradii  uma  soliivSo  justa.  os  que  não  as  cumprissem.  Cl- 

Briandeiro  Recomoõo  (o  b  hicu  caso;  se  eu  dcsnbcde- 

Amnnen  '  I’<^dir  00  Mlnlslm  du  Aeroiiau-  ^  oer  a  um  regulamento  militar,  o 

MTntcco  ,  j,  .  Uca  qne  convocas.sc  plloto.s  da  Diaioqo  MlnU  rn  me  nune.  E.  ,so  eiitl- 

Ate  0  momento  em  que  «creveme»,  05  onfendimcnios  pros- - ^ - - - - 1 -  =»  aiims.rii  me  puiu.  t,  nu  .uii 


mas  sem  ma 


em  que  escrevemes.  os  on.enoinienios  pro^-.-  „  pllotnr  aVlóes  comer- 

lorcs  perspectivas  de  erito,  antes  parecendo  Bclimdeiru  JoAo  Mtm- 


I  illano.  se  pode  observar  Infra- 
clals",  ri  BflRndeiru  Joíro  Mcn- ,  Ilccompiindu  dialogo  que  man-  contrapartida,  a  pe¬ 

des  da  Silva,  diretor  dn  Dlre-  '  teve  com  dirigentes  dn  Sindica- 

lona  de  Aeruinlullcu  Civil,  dis-  I  tu  dos  Aermmuta.s.  aiileonteni.  |  ‘ijiji,se  ainda  o  diretor  da 

se  a  UlI  que  "os  representon-  pela  manhã,  em  seu  gabinete.  i  j,  sj-  . emprés.i 

les  dos  ncroiiaulos  que  estive-  o  llrlgadeiro  João  Mendes  da  ^.|||  ou  obrigar  um  pi¬ 
ram  em  meu  gabinete  inform.a-  silva  disse  a  reportagem:  ,  ^  exceder  d.as  horas  ilo 

rum  nao  terem  podóres  para  _  D;,  reunião,  participaram  1  vãos  exigidas  pela  seguranga  do 

necoclnr  qualquer  ucòrdo  quii  ^  Alirio  Sales  Cuelho,  dlre-  serviço,  porque  cu  não  vou  per- 


destinados  ão  fracasso,  cspocialmentc  depois  da  vlolonta  polomic.s  s)]yi,  diretor  dn  Dlre- '  teve  com  dirigentes  dn  Sindica-'" 

t..iv.ic:a.  aiileontcn,  entro  0$  rcprcsenliin  es  do  Sindicato  dos  Acra.  |„p,^  de  Aeronãullcu  ClVll,  dis- !  to  dos  Aermmuta.s.  aiileontcni.  '  ‘jjivs.  ’ 


nautas  e  0  Brlnndelro  João  Mendes  da  "tllva.  diretor  da  Aeronáj- 


s  concirtos.  da  candidatura  JuracI  .Magalhães.  A  h-ises  ne.-üesIln.M  da  UDN  a  partir  do  Instan  j  ||„  CivII  Cem  efeito.  Inabilmente,  0  brigadeiro,  ao  fnves  do 


S  Ic  em  qiie  õ  Sr.  Jànlo  Ouadrçs  nco 'podo  cu.n  r  os  corrnre.Tiiisos  assumidos  com  os  qover  J  ,  ;ocurar  um.i  solugao  conciliatória,  ameaçou  os  grevistas  com  o  pipiVpàijlncte" 

í  naderrs  de  Pcrn.rmbLCo  r  do  Rio  C-.nrie  do  '  irtj.  t'...©  deitarão  dí  reforçar  as  insalisfa  {  |-•c.-vcttcio  militar  A  posição  do  chefe  d.s  DAC  a  quem  ot  anre-  p(„|ói 

s  coes,  que  riccerrem  do  dí*scr*tr e.,rmen!o  do  Sr.  Jarrio  com  0  paitldc.  c  criarão,  no  mmrmo,  0  j  n."utai  oxpüsor.^m  os  graves  riscos  decorrentes  para  0  publico,  ppi.opinr  qualquer  aci 

*  fato  consumado  d.i  dlssid?nc:.i.  ^  de  voo  de  .ipiircl  ios  co-vicrclois  sem  radlo-ooerador  c  outros  ce  ,  ,i  pps,.,.\cíi 

Cl  o  g,  V,  5  scgur.mca.  foi  de  tal  forma  rnp-dã  que  levou  os  re- ,  Cnutclro  tio  Sul 

O  Inicio  conrreto  dai  ariicul.içoes  esta  pr  evhfo  para  holo  em  S.ilvader  O  or  Jorge  va  s  nresentar-trs  do  SIndicalo  dos  Arjronautas  a  decidirem  nao  lor  . 

..  >  ..... _ _ _ k.r.M.  .rtK.a  n>.,l  a  .......  .  ,  ,  rslrcnkn*.,  iitiM  tr.< 


oara  o  oublico  pí«lt'ti  s  piim  _  rcimiâo.  participaram  1  võos  exigidas  pi 

ír  e  outros  ele’  quãlqticr  ncói  ib)  qiKr  I  „  Sr.  Alirio  Sales  Cuelho,  dlre-  xervlco.  porque 

ue  levou  os  re-  “  ‘e-i: -'Cún  dagre-|  ,„r  Ocp.artamcntii  Nacional  1  mlllr". 


'  lente  n.io  so  vol:.--.!  .s  consjV-r  e  Gsvtr ir.-d  r  Jpraci  n-as  cticl.ir’  ã  Ut:N  balara  sõbre  qual  s 
'  scíj  0  :cu  cern:j?rtf íTT^nto  err  t  vre  do  c^a  cjndi**  * -u»  s  to  %pü  thife.  A  UDM^baia  ^ 

%  nã  dcvtTâ  9ubcrjln,)r  à  con»ulfj  4  d»rc(4o  H4  cnâl  do  crl.*ndo  o  "falo  novo'*  J 


À  Ci;KD!DATliRA  (ARV.MIIO  P!HT0 


ve  nu  Cruüclro  <lo  Sul  .  Tralinlht».  os  lllr^lo^c^  do  I  rxpUrnu  flnalmrnlr  qiic  "nló 

„  rnnF.ií,  cam  0994  Auforidôde  i  nfni  ler  hnvirio  Sindicato  dos  HmprcRiulos  e  o  «pora  não  rccobl  nenhuma  dr- 

aprovarão,  pela  íis.«cmbl(''ln  da  Sr.  Briilo  Ribeiro  Dantas,  dlre-  |  núncln.  atrnAès  dr  iificlo,  do 
binatCQia  KCCCCC  AOCSOCS  clas.sr  r  pelo  Comando  tlc  Gre-  tor  da  (iruíeiro  do  Sul.  t)»  ne- |  sindlraln  dos  Aeronaiilas  eriii- 

Thtr  oalrii  l..ilo.  o  Srmlirnto  fimntem-M*  em  ar.sc*inbU'ui  i»*!’  jiropo-stAS  que  haviam  ,  ronnutas  deelararain  qiu*  nnr»  tra  a  Crurrlro  do  Sul,  piir  rles- 

manriili'  r  vi-m  icrebenrlti  di-  numero- as  onfilades  .■'indieni'  b'""' ;  ,1^  {jplia,,,  oblldo  aiitorlração  dn  :  re.sprlto  ao  regulamento  da  pro- 

ainpla  '■ehilarii  tl.ifle.  meln».^e  priirne^s.rs  de  apoio  naeien.il  rã'’”  pimi  jj-n  qunntio  de  encontro  i  Ccunundo  de  Greve  nem  d.a  rissãn. 

II  iiiuviitii  iilo  iiM.unia  .1.'-  piupoiçòes  de  uma  greve  Kernl  ““s  |  gabinete  do  Briga-  assembléia  da  classe  para  dis- '  PrejiJcnfC  Jc  SindIcafO 

aininuut.a-  deiro  Corrêa  de  Melo  —  acres-!  cul  praposla,  por  faltar  nitl- | 

A  propo-ilii  du«  ulllmns  aeoiUeeinu'nlii'  no  -.elor  dn  greve.  jp5,tQ„  „  brigadeiro  Mendes.  ílcaçâo  de  s'ãgestõcs  «sti  enoeti-  V,onTirma 
um  rriipu  de  ralt  ‘ori/ados  dirigentes  tio  movinieiilu  de‘;laiou,  .^reqtqnndn  que  sua  uçiio,  no  I  trn  realizado  no  gabinete  do  Conflrmmtdo  n  enrnntrn  qne 
ui.Uun.  ;i  ii-timlagem  de  l'll  1  manter  entendlmenins  com  os  Ministro  da  Acronáuilra.  O  pre- I  fnntainente  com  diretores  çlo 


;  F.-  ,  itiv 

*  (l-r  d  l  H.  "r :i 


tu  ■  llnr  U  ir.isri ,1  i:  « 
.'r  ■■■ii;.',.ri  "e;'  dl’-  ' 

.  n-  '.>  11.'-.' ■  ; 

bMMlaue  p.ip.lni  ii  ' 


miiilicn.  quancio  de  cneoiUro  i  Ccunundo  de  Greve  nem  da  Hssão. 

reellrario  iio  gabinete  do  Brlgn-  assembléia  da  classe  para  dis-  '  Prej|,jcnfc  dc  SindIcafO 

deiro  Corrêa  de  Melo  —  acres-  I  cul  praposla,  por  faltar  nitl-  |  /•  c- 

centoii  o  brigadeiro  Mendes,  flciiçâo  dc  s-»gcstéics  «sti  enoeti-  v-onrirma 


•i-,r  1.1  As  e:,,l!!eia  l,.  -  }  ’ 

’  I  ■  II  d.  iií  itii  Alin  u  S.i-  5  •'  " 

-  ('i-v.i  ii.i  PInli'  dfi  II.  ru  j  gtnve-. 
.11- li  rv.r  I;'-1)I  em -eii  F—  s  I’"'' 

I-  .  rr.  ■  ,  dig  i.ir  ;is  nr;  i  , 

I  i’ar''í.ir-  '"-te  o  utimuill  J  pem  irJ 

■  '!  .  hn'  n  siiii  p:'--  s 

>1.  -  it'!!  d. 1.1  uri ieuim ‘'11=  « 

•  n  r  ■;r:r!:i  dii  eiuir*  }  „  .  , 

‘  i;'  ui  uma  e.rinii.  }  briqgo 


-  Furl.sino-i  fa/endo  imln  pnrn  que  n  greve  iian  se  amplli-,  nyVoiiauta.s  dn  Cruzeiro  do  Sul,  sldcnle  do  Sindicato  dos  Acro-  Slndlealn  dos  Aermumlas. 
.  hm  Ile  nae  (a.-er  sufjlr  um.i  irire  naeioiiiii  de  pniporfoes  mais  gypve.  p  com  u  compiinhln.  i  nautas  mais  uma  vez  acusou  as  ni  a  n  I  e  v  e  c  o  ni  o  dlre- 

'it'-  lhiã..Mil..l  ^  *  -  .*!  ^  ..  _  I* A  9^  ^  ^3  **iwet#liti  1  n  i  * 


iíiit'renio>  (pn*  «  púhlicci  ^albl^  qiir  r.íui  ^•^lRníü^  Uil.inili»  tlplcnincnlc  rle  niodíftçâo,  I  rinprcsas  dc  não  c.^tRroin  cum- j  tor  díi  DAC  o  BrlpntlHro  .Inj  n 
p.tr  .iiimrniM  i\o  -Miljinov.  m.n^  por  >fmiraiKa  por  maior  proU‘ca«.  i  •  ’  prlnclo  llrn.s  d;i  portaria  hImU  I  Mnidrs  On  Sllvft  dis?c  fju.* 

n.H)  NO  iio.v-a.  ••«•mo  tli*  Itidos  os  possa  ioiros.  Km  siiinn.  lulamm*  Por  ouUo  mdo,  clnlpçentes  (jviIniHtvrIo  do  Trahu- '  Iol«.  nn  BrnsÜ.  sao  dofirrspeltM. 

prui  riãiUla  nplirnvão  Ho  nuliiio  Hra.slb*ini  do  Ar  o  de  ruinuTo  ,  slnchcnh  aos  acronaulns.  ín- |  ^  MliiMôrlo  Ha  Aerornáull-  das.  o  Sr  Krnc'sto  Fontren.  prr-- 

sfM  riviilami'nt*vH  v  portanns  qiio  níio  vom  mouIo  cumpridos.  ;  jando  a  UH,  Informaram  qiic  ra)  sóbre  u  RcRulamrntuçâo  da  sldrntn  riu  rntldndr,  nflnunii  n 

Nao  airediirvmti!»  pt*  doss^i  iio^sa  aUtudr  «lõ  u  vilôria  final.  „  inoxeanivel  u  nrcten«íio  do  ProfNsfio.  Na  oportunidade,  rca-  ÜII  (pie  ‘*0  Brlxanflro  MrmP  s 

c  inoxcquivci  u.  prLn.iuao  uu  prc«i!drnlr  do  Slndl- ,  está  tnniundn  pnslouo  n<lfns  - 

Briqgdciro  Confirma;  '  "«"‘«s  'l»'-  "P'"''  «o  Brigadeiro  Joao  Mendes  da  Stl- ,  ‘  rumprla.  euin-  viimenle  ermten  nsnernnmitus" 

Mii:r„,  P0'0  br.isllclro  o  transporte  va  dc  convocar  pilotos  mllllii-  pr|„.„  „  Diretoria  de  Acronáii-  —  Sim  íiinguo  nn  nireloria 

"tl'  i  *^"nn,io  tnr  diin  «  rilrp-  “êia-D.  quc  é  iim  sLTVieo  públl- |  Tf .  para  operar  em  iiviões  co- ^  uca  Civil  c  tortos  aqueles  que, '  rle  Aernnãlltleu  f 

lon-r  d™  Sindicato  dos  Acro-  co  imporlniite,  iria  atê  mesmo  merclals.  simplesmente  porque  .sob  a  ni'nha  jurisdição,  deves-  .  p„peis.  O  nufs.i 


j-:"-:.  II  Viag.  ui  a  Cub  i  » 
•laniii  1  mi  d"  r  tU'  J 
-s  I  ri.a  «urpre.iii  d'  uin  * 


Briqgdciro  Confirma; 
Intorcnção  Militar 

Realirmando  ter  dito  a  riire- 
lore.s  do  Sindicato  dos  Acro- 


A  VÜ6EM  DO  liDFR  MD  AGRíRIHO  Â  SAO  PAULO 


l  -ri:.  rp\  Dvp  Jni.o  >mo  •«  i  P.auln  a..teoiitetu  * 


I Ê3 


..1  •  cj.s.  .iT  f.:if  M-  f  ’ -»fiu  T  1 

t  --'ino  •  da  dr.  '‘DN,  l*-"-’ 

.10  Quacíríf  :i  adiar  suii  \:vUa  u  Cumi 


podenio'  r.*-  •  v 
r  1  ‘iiiff'-  :r'ni«M,  qne  a  { 

dr.  '*rjN‘,  Ivv.  dai*^  übjeino-  J 

1  Cu»  ii  ^ 


.fAf.  .  ,fjv*‘-  «i-  I  Fif  ■  ."-.r*’  •  itrmtnidldnrt"  das  •■d*^tni!rrhc*‘*‘  j 

...  ,  -i  ■  sua  vi':du  eiu  ííirr  da  -dióiuura  Jüiiio  9 

u  -  ....  •  ;  J 

SAiN  TiÀGO  IHTEP.MIDlÁRiO  DE  ÜM  ENCONTRO  JÃHIO-JAHGO  I 

:  fln  ■  n  T  "  hjrlj  iip.sn  ee  r  Joa..  Goulart  Ai.'  ntiiem  fi  nniic  não  fm  I 
p.  ,  ur.ni.  ite  I.,' '  i|uai  !Ut'i  resull.idii  euiien-lo  . 

■p.  CV'1  .'r  'e  --  I-  <■  ■■  .t.at.J  ilt  -.1  -  qi.e  e  I  vi  ^l,a  iie  MSlIO,  m.'ií  J 

iro  e  n-,  .S  •  Jjii...  líu.idro»  i  ..n-..-)le  vi-nl.si!."  ' 


iísfre 


'erece-se 

Esfados 


Pnra  Mediados' 

Unidos  e  Cuba 


Ntl\  \  l()i'.t)l’F  IS  (I  JM)  —  0  rrrsiUentc  .lusrelinn  Kubltsclirk  rsta  disposto  a  tentar  uniu  hubil.schck  eloRloii.  em  slia 
n.r. II ..  ....  nara  snliielomir  as  dlfern-eas  entre  os  Estados  Cniilos  c  Cubu.  mensagem,  o  Presiílcnif  Eiscii- 

Kuh  tsrbek  té/  saber  isso  ao  responder  ii  um  qin-slioii.irlii  a  éle  einiado.  dias  atras,  pelo  Sr.  I.ower  por  sua  ••boa-viintadc  e 
M  lllbiiii  Handol  ih  lleurst  Jr..  diretor  executivo  da  cadeia  de  .loriiius  ffeiir.s  .  Na  nunsagem  estima  para  com  o  povo  cubliiio 
iiiiaiii  •»  ,  ,x _ - .  .il-.  «,hi*  “n  Upitiáil  «»  nftr  ^mi  “nrnfiiiifliK  ípn^rirnsti 


,Vli.-a  a  Diretoria  de  Aeronáii- |  -  Sna  ínnçiio  nn  niretorin 

Ica  Civil  c  tortos  aquele»  que,  rle  Aemnãllt  leu  Civil,  tem  sU.o 
,o’i  a  ni'nha  jurisdição,  deves-  excessivmner.le  buroemllrn  e 

de  i"nruinlnhur  papéis,  O  nufsn 

- - Sindicato  jn  lê-/.,  ã  DAC  imiií* 

de  vlnh"  cmniinicncões  dr  Irn-- 
—  _  _  giilaridadcs  nn  Cruzeiro  dn 

,-JI  ™  ^  murn  »"'•  cUbbrl"  “'■"S  portaria 

B  ffa  Régulmuentação  d»  T-rn. 

■  ÍmI(  (issãn  que  estão  sendo  ullra- 

Jndos. 

m  Salientou  que  “nãn  mais  pn- 

^  dereinos  iieeilnr  o  Brlgadelrn 

II  Ê  §  rj  .João  Mendes  dn  Silva  comii 

M  ••  '•«i  mediador  nn  greve  do  pes.«o;il 

I  de  viKi  dn  Cnizelm  do  Sul,  d’!- 
Kubil.schck  elogiou,  em  sua  dos  os  preredeniçs  que  ixítleiii 
measagem.  o  Presidcalc  Eiscii-  abaia,’  eonllmiçn". 


Niio  nials  leremos  emunio 
rom  o  Brigadeiro  .loáo  Mend>  s 
da  Silva  nllrniou.  .«alleninii- 
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,.‘*.iro  e  ;  = 

- 4.  .-'i 

?•  0-,  S  •  J jiln» 

iJ.JlzÜ 

i^Uitdros 

viiMiiini  iianuoip  I  ”  ‘  ,  |•rpsidrllle  bra.-ileiro  diz.  trxtuulmenlr.  que  "n  Uriisil  e  por  seu  “profiimlu.  lervorn.-.ii  '  da  Silva  nllrniou.  salleninii- 

"rLenfiri  rTionrid"  em  'er  sede  de  uma  ri-união  para  n  frocii  de  opiniões  direlnmenlc  eiifrc  e  sincero  desejo”  ile  que  se  res-  dn  que  "n  iinlen  (Armiiln  t  e 
se  . 7'’,'' VV  i  li,,.  mbcipça  o  .smbienle  dc  eompre  .solução  pns.slvel  puin  ti  gr..v. 

represenlaiilrs  .los  Estados  I  nidos  e  di  Cuba  .  .  Cnizelro  rio  Sul,  sen.  n 


JAÍdO  PEDE  ENCONTRO  A  SÉRGIO  MAGALHÃES 


ri  ^ 

í  i 


,í  ‘-m  iiecur-i-r  a  snli-  { 
-í-tilu,  a  Irin'.---  J 
ili  jni  que  0  Sr.  J.»*  J 


ii  i;i  ut  e  fr.4‘j  rf 
A  ^  rL-:;.-’  •  i 


I  :•  ,  1  l:  Au:  M  *U.% 

j  íirTttJ. 

:  O  -b  r  AS-  : 

J  ‘-r  ’•  G‘  qiií-  .ü»- 
9  ...  fffiiver*  .v»>v-  - 


M  *ura  Ancr.uJi 


;•  na  baTiL- il.  'iií  PTÜ.  iim»  ••  J 

HOJE  0  ACE.RTO  DE  CÚPULA  PSD-PTB  ? 

V 

-n-.i-.vn  <•  ,:  o  P-Ti  t  ■  f  !H  |i-ni  !ipr  ivbçi.<>  dns  priiie'os  ila  I.e!  de  { 
Se  pTi-, iii.  ;,.  1.1  --i.m:;,!  L!iin‘:,..  '  i.a  R<:nu;-r.s  de  Eui  h'.-  d;is  Fmprt-  » 
o  dii.>  De|  oM!i.’  t..iiitjniis.  .ilei.i  tí'i  Fiano  d''  Clas't!li!u;.io  j 
,  r.i  li-i-tari-:  1.111  iMiiiiao  ri’.!'-  fm  translcriria  de  ontem  jiarã  ho-  ' 
pM  .iveiiiicn'1  ::a  .-c-tle  do  PSiJ.  ' 

r- .  pr-  õ  al"::.  d'e  l-r-  .Ainanil  P-,:x'.Uo  e  .I-ii.o  G,.ularl  presidiu-  v 
ai .  11  M:  .  ,Arn.üU'Ju  F.t'c.*o  n  iiresisciiTe  du  Caiiuira  dt'*,  Ui.'pii-  5 

,,  -.  -  íi',  jl’nndt  F  ii.o,  .\ItiJ.--;.  i,-  ..üc:,.*s  .\h..‘lurdi.  -lu-  s 

Ántír.ult  '■  o  pt.  ridciile  du  Cijmii-;',.i  tle  JUMiçr.  da  Câmara.  Olivuira  j 


Eíiws  raiMESsi  o  comício-. 

FOLÍCiA  íESTA  VEI  íiO  FERiaSOOO 

A  Iliaiiilo  para  a  próxima  segunda-leira  n  emério  simbólico  do  .Miiiislrn  Armando  f  alcão.  os 
Azi-siuilanles  cariocas  promoveram  oa  tarde  -le  oiilrm.  oa  escadaria  du 
,1.11  l  omicm  contra  as  violências  sofridas  à  porl-i  do  pred.o  da  t  .\E  e  no  > 


(1  vesperllnti  ".Inuriuil-Aineri'  |  nrelluçfio.  pela  emiirêsu.  tio 
euii"  deu,  em  primeira  m.in,  com  I  Regulamento  da  Protlr-siu)'  e 
lilulo  duplo,  a  infnrmnçíio  que  que  "disso  nai)  nrretlnrcmo» 


eonteiii  a.s  res|)Oslus  dc  Kubits- 
ebeli  II  lU-arsi.  (1  Ululo  iliz: 


nosso  SuidIralo  — 


i  KiilillM'lu-k  seria  medlnilor  ii.i  nerescentuu  l•l>^lIltlua|■A  em 
ilispiila  eiilre  Esl.idus  l'iiidos  e  i  ubsenibh  ia  P'  rmaiieiiie  e  i  .0 


i.ulia  . 

Eiscnhowcr  Agradece 
()  Frr.stdrnle  .lu.scrlina  Kubils 


prossr  guliiieiiui  n  grete  tio  p"  ■ 
soai  de  viKj  du  Cruzel|-o.  Nio 
exigimos  imda  de  .niais.  niiis 
apenas  mais  zélo  p('lii  vitia  dn  . 
irlpiilmites  e  dos  pussageirns. 


Acsiuiboiles  cariocas  promoveram  na  tarde  ‘le  oiitrm,  oa  escadaria  du  Câmara  dos  Depnltiilos.  y|„.ij  recebeu,  ontem,  iliretameii-  que  nao  inuis  podem  ftmr  su- 
n...  ,•.^ic^  contra^a^  violências  sofridas  à  I«n  la  do  prédio  da  t  .VE  e  no  Interior  d»  I  aculd..-  santiag..,  o  seguinte  telr-  jeito.»  aos  horrores  de  mm.  v.:i 

ile  Narional  dr  Direito,  quando  pratestavam  o  reienle  aumento  da  preço  iIils  passagens  «ms  |>rc.sldentc  ELsciilio-,  gem  Inseglirn  e  n  um  msimii 

humies.  ....  ,  .  *  "ér;  desejo  de  lucros 

<»s  estudante»  conseguiram  atrair  ao  seu  cnmiciii.  coiisirti-ravrl  massa  popular,  que  I  Di-sdc  que  deixei  o  llnisll,  te-'  Aeronautas  Com  Jango 

trava  iinpres<-ionui|ii  iiela  flama  dos  oradorrs,  oão  rrc-ileondo  nplinisn»  as  reivintilcacoes  i  •  e  refletido  coiistantrmente  Ontem  ã  tarde,  dirigentes  do 

ladanies  e  inihalb-nlnre--.  i-iitre  os  quais  o  riçiiidio  á  Ia’i  de  Diretrizes  c  Itasi-s,  mriiion'  os  ,,,-,|,ry  j,;,  lnu-ressantcs  c\|ierlên-'  sindlraln  dus  Aeninaiitas  e»l‘- 
uiveis  salariais  e  direito  de  greve.  cias  de  minha  visita,  demasiiiila- j  yyram  com  o  Vlrr-rre»ldeiiti; 


De.sde  que  deixei  o  llnisll,  te-'  Aeronautas  Com  Jango 
iilio  refletido  coiistantrmente  Ontem  ã  tarde,  dirigentes  do 
sõbre  as  liitrressantcs  c\|ierlên-'  sindleatn  dus  Aeninaiitas  e»l‘- 
eias  de  minha  visita,  demasiiiila- j  yyram  emn  o  Vlrr-rre»ldi‘iite 


Jiliania  iie  <•  q'-i«  o  Pn-o.dfiiie  JumcIii.o  Kubltivhek  lá  o  liiloriiiara 
ja;ii  ii“  aiuste  eui;e  iis  l-h  p:,rlldr,5  havia  sido  ivlijclo  de  iüu- 
i  o  :  r  .1' ■  Cl  uían  n  que  i-ram  re  liiiiente  luMcrilicaiilc  as  eui.iro- 
rudij  I  .,  ai  ••nado"  -  aMir.'.,.u  o  llri-  r  da  maioria. 


EXCURSÃO  ELEITORAL  DO  MARECHAL  LOTT 


,1  -ii  d  Te  .  1  <  I  Iilt  )U  e-ta  rum  o  Veliio.  iíio  Branco,  rie-ies.-aiido  .io  Rio  dc  Ja-  i 
-,.ni  \  N  "  -  Ile  m.irçu  .■•l  er  neii  per  M-e  ,  Cpi  o  { 

,,  :  ;.,r.i  i-  .  -  .11,  il.,  ID,  a  íim  Anh  .  d.  lU  i  m  ur-ão.  n  Martthal  t.otl  * 

p  .FTii-ip.-tr  rt».  uma  ’ ■  je.eiitr-jvao  pi,pi.!.ir  d,.-'.,  -  ,  '.■i.‘.ar  ai’ert,iilo  com  seu»  íis.m' .-nu-'-  e  s 

í'açi.  dii  ’J1.  irã  a  ;  .o  i.  d.ni-vo'.  ■  p.irtiriúr,',»  a  criação  dn  Comi-  s 

,ri  1  ,rt  .1  i*i.-.iií 'ir.T-an  rtn  110’. n  lomU'-  I"  liiicrii  r’idnriii.  iiiie  -radn  por  represi  nhin  i 
,1  I,.  .1  i.ii.  ".víli.a  1.  ein  20.  partirá  1.  dn  l's:i.  I’ru  c-  I'lt  Ne<-e  Coinilê  luii  f 

hl  etn.  iin  P.eá  p;-  ir,ar.:  ;'endo  r,,'i  ,Vma-  iioni.iãn  a-,  ,i  suiiu,  pejitlea.  téicnieii  e  ti-  s 


•  .11,  In.,  ID,  a  íim 
■  je.eiilr.-jvan  pnpil.tr 
ilii  -Jl.  irã  a  ;  .0 


Entre  laivas  e  cnrla-zes.  que  piesenrlar  tfio  grande  numero  |  laiiie.,  ue  uiversus  .si.iu.va.u. 

di/.iiii)  "duiinlro  pulillco  '6  de  rstuduntes  e  iniballuidore.s  i  cie  irabulliudores  etimiMiriTi.-- 

p;  ra  esnila  pubücn"  e  "ubai-  reumdtis  nu  luta  em  prol  i  a  rum  ao  euuileio.  elilre  os  qualB 
xo  o  Iii»cl.’ita  Faleão".  nada  tstnlii  liiiblle:i.  do  dirt/llo  de  |  li.eiiiliros  dns  slndiealiM  d  is 

im  hoj  de  12  oradorc.»  lizerain  greve  e  da  pnipria  lllu  rilude  e  ,  Marlllmos.  Operar  im  Nava.ls, 

is<.  riu  palavra,  entre  as  qimls  «olieninln  tio  povo  br.isileiro.  |  /v.laliile».  .'-.."y,- 

...  Deputados  Si-rg.o  Maga-  Kn«  congniçamenlo»  deu  ,l•ee!agelll.  Vestu.irlo.  C,i  rtó 

ll-.as.  Lielo  lliiui-r  e  SiilvatI  ir  üi  especie  disse  «  deputado  Dibunos.  Em  rgui  ' '‘" 

li.ssaeu  que  ofereeeram  .seu  —  que  nos  dao  u  esperança  de  Critílcas.  AerovIiirlM.  llolel.  l- 

müigral’  apoio  u  nuuuíestnçao  eiirantrar  em  futuro  imnio  rt.s  c  Bimcuntw.  Fodçis  ê.s’es. 

rp.njil  piiixliiio,  o  llrasll  romo  um  oh  reri-riim  sua  irre-strlta  ao.l- 

I  iip.  de  progri-sso  e  reMieltndo  dat-edatle  aos  estudanle.s,  ao 


Falcão  o  Mois  Visado  |  no  cenário  imiiidinl. 

I  Os  oradores  Clovls  A-ssunçao.  ..v.iiVrlV'"  ''"  ~  '  i  ims.so  apenu»  menrioiiar  a  im-  relvlndleaçíies  dos  aeronauta--. 

Emlwra  o  runilclo  tlvasse  n  i  U  i  UBES  >•  u  vereador  nUerui-  res  piioiiios  .  |  Indelével  que  se  fnrmiiii'  sejam  iitendirias. 

I  rupósthi  de  defemhr  direito.»  ,.|, se  Valdcinar  Cuiilui.  lembra-  p  .  ■  Pnivona  f"  mim  iin  ver,  pela  primelpai  (J  Sr.  João  Gmilarl  colocou  n» 

u-  traballiadon  s  e  t  stutlulilfív.  ,,im  á  massa  popular  o  exClii-  rontiu  u  r  ui>u  .v,  rcsiiltudos.  ale  à  preseii:  arnmniitiis  em  eimtalo  emn  •< 

II  verd.it;.  I  qui-  o  Ministro  .-Lr  I  pio  de  Cuba  e  de  seu  lidcr  Fi-  le  data.  da  coragem  e  da  visãn  .-Ministério  da  Aeronáutle.i  r. 

1’ ando  Faleao.  foi  o  alvo  nnis  dcl  Ca.stro.  que  teve  seu  nome  V.  Kxa.  na  coiistriiçSn  de  ‘  ontem  mesmo,  foram  ren-bhl  i» 

visado  piihis  oradores,  sendo  I  ..piaudldlssimo  pelas  presente.s  llnisilia.  tjuero  tiimbéra  reglv  iirloUrlgadelroCorreadcMel- 

itlacaito  em  lluguage.u  viul.-n-  ,  yamic.o,  A  Bgun.  _de,_FidW  m  ccmucio  l.n  im^  meus  ngradecinienlo»  pela'  lo.  Antes.  Jango  fõra  Informa- 

ta  Tiimbem  tol  übjelo  de  ul.i-  lol  cilada  como  exemplo  de  u;n  r.llri  ndo  a  prcseiH^  lanterna  de  prata  antiga  que  do  dc  qiir  os  nrronautas  n  m 

q-je;,  um  vt-spertipri  que  quiill-  luler  que  luta  pelo  .sen  povo.  Ct-milUo  uslinsno,  comi  s  ^  amàvelmenlr  me  i  mal»  aeelliirlam  a  ineillaean  >  o 

Iltou  ti»  í-sliidaiiles  como  “ba-  em.trn  o  poder  do»  Hraiioa  o  I<f<  tteome^  'esm«  ,í.rn‘,’i<-  "fereceu.  e  dizer-lhe  qiie  a  .Sra.l  llrleiiclelrn  João  Mendes  da  .><1'- 

d.  ti.elro.s-.  e  cum  nome  era  opressores.  „  ”i  p.Vi.h,-,,  »  4oL  I  >-'l>'enhnvver  1 1  e  n  r  ú  eneunl.ub  du  problema  e 

|•••.^■b:üo  roín  upu|)0,s  pela  mas-  g.lt  a  -  I  ,|„a|,,|n  rrceher  n  belíssima  água-  apenas  areltnrlain  a  partlehv' 

sa  ptipular.  I  Sindicatos  Presentes  dal,  a  paisami,  rondavam  a*  i  n,„ri,ii,a.»  |  yf,,,  dii  Ministério  do  Traballet 

Ftiltiiidn,  cnire  outros  orad»->- '  .  ,  Imediaeáes  do  local  do  cuuiieiu,  ’  \n  tinal  da  curta.  Ike  agriiile-;  no  eiirontro  de  uma  lormul.v 


Tôilu  a  visita  eslfve  repleta  ela  nenbiima  lõrca  podelevan- 


'  li*  A*m-  ii‘f  p.i-í;.  |t;  tniir.í  Lcndf»  rin  (irfni.ra'»  i»*'  *i  •>»  prinifã.  ii^cnica  v  n-  ^ 

<  .  -.I  j.  alv  ’>  -I.J  Ni ■•-y  i-vriudu.  vi-ilan  l  m  ir.i  de- 1 Iri.nl.-.  n  pl.mejar  e  exeeut.ir  ! 

'  ;..:nli-..iii.  .M.niau  Fjiintin.-,.  bumnrem,  1'úrto  a  earnpaniia  ••ni  toiiu  u  P.iu,.  I 

$  ASSEGURADA  Â  VITÓRIA  DE  LOTT  NO  PARÁ 

9  Z 

s  C  .Adv”;'!*(ir,  .\ufele.  do  Carmo.  tniulldato  dn  PSD  no  Govèn.o  do  P.irã.  lulundo  à  re-  ? 
í  tjortuçtm  de  ULTi-MA  HOP.z\,  aíirriwu  que  cm  fã-u  Esiado  ha  duus  vitórias  indiscutíveis:  S 

í  a  oéh-  e  i  do  ;.Iurr;i:d  I/i:..  .  ,  „  > 

'  O  -Sr.  Aiirell’-  do  Curitio  hi  esmihido  pc-ln  P.SD  em  roíiséquênclii  do  (a!eem,ento  do  Se-  t 
í  .'.'idor  '.áiie  -“e.  BiKení-iU.-t  e  ri  s-u  tiotne  dever,  -er  ••límgado  pela  ronve-.çáo  do  partido  ç 
í  :'•>  i-'  íJi;-  ti.u  gii  3  ;;rte.;  t;.  ilo  Mari.íiial  Teixeira  htitl,  que  nvi-sa  <,;iNriuiudridc  iiiitia-  1 
1  ra  i  irir  a’..-i-í  fe.  Norte  do  Pids.  ( 

»  D;-,  f  "  I  .“  iirtu  que  o  P.SD  rc-e  )t;n!  est.á  roesr»  i.-m  toriio  do  .seu  no-  v 

'  nié  rêin  hv,..;ii;o  q  ia  ,uer  i,::;'. .ii;i.  de  divvideii '-la  e  que  i-mt-ifá  iiinda  rum  o  apoio  do  PTB  I 
>  I.. -1000*0  ro  Filt;  d»  PRP.  .'-eu  i.!iíai;i:;is‘it  e  o  Sr.  '/..ate-ins  dr-  Assuiição.  que  t 

»  ê  nrht  ipoi  -.0  fiilii  CDN  e  p'ir  uma  -l’  jaiq’"i  dr  p-f  R  T.fi  0"iii  dlvpiila  ii  eovemançu  í 

»  <1  f,i‘ !ctlo  de  H'-,’  Sr.  I-ofio  dc  C:iMru;  Ambos  vao  dispuuir  o  secut.di,  iucar"  —  acen-  S 

'  tuüu  bem  hiiír.r  '  rU-  i 

'  "fE-.  iiericita  idi  •.’idr.d>-  de  propósito  entre  n  :tii  e  o  Mirc-rtiul  'er.dn  o  fentimento  > 

V  nai  1'.  iidisiu  ti  prjiii  ■  •  de  te  ■*  imuni.áo  p  -it.  a"  dbt  o  ranrlldiihi  .Aurélio  do  Cariiio,  > 

I  -.t rv  •  liiciido  bte-  l/ei  teru  tr  '.-r-i  -.m.-nn:  no  ILtr.i  de  70  ,a  80  do  eltlhiradn".  ç 

i  r  •■le.  tle  r  ee  ,I-V.r  qr..  .  eie:'  .  tudo  hiM  ;  .ira  ttiOOter  <i  ellfiui  de  (no-urdla  criado  ixdo  I 

'  .iiual  j  r  ri,  ójr.  '  .rlüai  o  i  andídaio  de  i-it  ,l,■.lrJ  t|ii-_-  syr.'!  um  rontinuiidor  rJa  obra  iitln-.l-  í 

V  oisirau.a  do  •  ii,  r  li<,v  ir:,».;or  lli:.-.;ii:  -Herr;;  o  aovc.r.-tdor  de  lodo'  os  parnenses".  J 

!  COMUNISTAS  EXPLICAM  SUA  POSIÇÃO  HA  LUTA  SUCESSÓRIA  í 

í  \um  ioneo  tíotumenio  H'  Inud.  '  daclilo  çán  naeicnal  e  ''er.lin  deis  e*.,rnina  o  que  lem  I 


Oh  rereriim  sua  irre.sirnu  aun- i  ,  . . . -  . . .  .  . . . 

tltit  .edade  aos  l•studal1l(•s,  .no  ‘■f  "rusloes  nirnioraveis  que  per-  lar-se  —  aflriiin  i.  em  sintiM. 
ire-mii  ti  inpo  em  tpie  luzhim  |  'naneeenln  para  sempre  grava-.  Jango.  salleiitamhi  mir  l"mat.« 
.sua»  reivliidicacoe.»  iitis  twde-  *">  m‘'“  espirito.  Nesta  nota,  prnvldenrlas  nu  smllihi  iir  oui 
_  onsso  aiii-ti:i»  mi-oi-inniii-  »  ínt.  r#.K‘liiille:iri'ies  dns  aeronauta--. 


res  públicos  . 

Policia  a  Paisana 


1'  atidii  Falr.io,  foi  u  ulvu  miis  dcl  Castro,  que  teve  ueu  nome 
visado  pe.hj.s  oradores,  sendo  I  :iplaiidldl55Ínio  pelas  presente.» 


e-  n  n  n  Cstens  VO  como  sc  -  «I"  prata  antiga  que  do  dc  que  os  aeronautas  i,  i.i 

r;.  Lronleei.  ‘5“  '“«ãvelmenlr  me  ,  mal»  aeelti.rlain  a  inedlaeao  | 

Áiienà»  Investigadores  dn  Del--  "íereceu.  e  dizer-lhe  qiie  a  .Sra.l  llrigiiclelrii  Joao  Mrndr»  ila  .sll- 

L)  Ii  H,,  n«h.m^  I  Irará  eneunl.iila  va  im  solução  du  problema  e 

'  I  quando  receber  n  belíssima  água-  apenas  areltariain  a  parttel”-' 


. . : .  I  quando  r 

clül,  a  paisami,  rondavam  a*  i  n,„ri,ii,a; 


r...'-  o  Dtputiido  serglo  í.fagii 


de  estudantes  '•  purla- 


re.s.'iili'iii  sua  alegria  iio  I  mer.tures.  tumbéin  represea- 


lTni‘d!uvôí's  do  lornl  do  cotuudu» 
Stuxi  contudo  intervir. 


iliinndo  iTccncr  n  nclisslmu  a^un* ,  apenas  arriianain  a  p.irm  i  » 
maririlta."  í  rão  rt*>  Mlidsterti»  do  Ir^dKiln" 

Nn  tinal  da  curta.  Ikr  agriiile-l  no  cnrmitrn  de  uma  lormul.v 
re  it  linspilalldade  ilo  Itrasil.  apaziguadora. 
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VIOLÊNCIAS  DE  FALCÃO  E  Depiiliido  Clidenor  Frelta.» 

»».  *  o  /sitxT-ir  â  G  ip-ru,  Piauli  enraniiiiliou  u 

CALAMIDADE  DAS  CHUVAS  i;;r„rsr,iie*  ív, 

PFUGt  N-PANDO  o  motivo  do  e.piim.nmenhi  de  l•slud,^nIe•i  —  la,  para  socorrer  as  popiila- 

‘"e.ssa  ridícula  •-.'tiliiç.iti  de  rórc--.”  —  u  Deputado  Seixas  i;é«s  rio  Vale  do  Panmlbii.  no 

liúria  eriticiiii.  otiii-m.  vinlenl.sminle.  o  .Sr.  Armando  Ealcáo,  Miiroiihuo,  vitimadas  pclo  ex- 
V.  .  . . .  n  mmi-trn  d:i  Jusl  -  i  tsso  tle  rhuviis.  Com  Igual 


rnfniTAt  DADA  lAIlIUnArÃF^  em  reiação  aos  adversiirlns  do  a  organização  admlnistra- 
LncUllwJ  rAKA  iHUni/A^ütj  onleni,  Aereseentou  o  Fr.  tivn  e  jiidleiãria  de  Brasília 
/»  -.1  m.yhrnti.»  o  Boeiivuva  Ciinliu  que  o  Psü  O  tiovo  projeto  tio  senador 

O  f  llumineiibe  estava  disposto  a  ruplxaba  é  o  inestuo  ipie  i-l'- 

'X  Vnr“rnório  se  entender  criin  <1  Br  flober-  cncaminlioii  n  Mesa  n»-.»”» 

ümuna  vliri™  orud»r<»i.  O  |"  SllvTir.i  temio  em  vista  n  atrás  rom  pequeniis  inodlíi- 
Iirmiliiilo  Clidenor  Frelta.s  1'ila  comum  ri.-  difcsii  da  caçoes. 

líy.?,!  ynrnnihiliou  a  CHiidldiiluni  Loit  Arrrdltil  n  Sr  Jefferson  <.e 


da  trlhiiii.  dn  Camara.  iifirmoiiilo  que  o  niinrlro  da 


^  çíi  juntiiii  ''A  Mir»  1* 


-•ilorin  dv  Irufoin  mclnncôllco-*.  Tn.'»í«  |  JojxiMtíi  dü  pedir  nn  Gover-  pnlo  iPTB.  BnlilaT  a  consti- 

.‘iva:  (i^fixiador  de  eníêrmos  hospitnli/íidns,  nn  niedidn-s  de  íwrorro  aos  fia-  iuP,-áu  dr  uinii  rnmlsnúr»  dc 


li»-  ronlijinn  (i^fixiador  (le  eniermos 

ri-vivi-ndo  um  '  pr^licA  ile  rrlrru*  ntm  Juluàvamus  exUida  drv 

de  .->  i!<  'lru.i.a.i  d'i-  campo.'  nnzi.>ln-  de  cunci-iiiriiçao". 

En  .-.[iirti.  (.<1  o.iiihir  du  Biamie  exnedii-nte,  u  Depuliirtii 


I  ciados  das  enchentes,  fala- 
l.ini  1111  pequeno  expediente: 

-  nx  .Srs,  Wiildlr  Pires,  Mii- 


cuiidldiilura  Loit  Arrrdlla  n  Sr  jefferson  de 

Aguiar  t|UC  o  seu  suballtiitl-  ' 

COMISSÃO  DF  CINCO  nprovado  rom  nipld-v, 

Lui  iijj«w  izi  Lii  LV  ylabiiriuUi  imi  emiso- 

PARA  BRAjILIA  imnrtn  cotn  pnnlus  de  vU- 

lu  du  upnsi^un 

Pmpi-)S  o  Sr  Clémen»  Sain-  Depois  da  sessão  de  ontem, 
paio  (PTB.  Bnlilni  n  constl-  a  Comissão  Diretora  rniiilu- 
tulçáu  dc  mna  coml.s'iiri  de  ae  paru  acertar  medtdm.  rc- 
ciiirn  dep!ilai.(,s.  tendo  em  fereiites  u  Instalação  dn  Se- 
vl.sla  11  riioidenaçáo  das  pni-  iiiitlit  em  Hiasill;!  enlri’  ":i 
vldeiirlas  destti.ndas  a  efetí-  dia’.  G  e  2i  qy  -.ihrll  Coai’! 


BRIZOLA  CHEGA  SABÍDO 


r-)fj  r 

•  nf^í^rr 


s 


*1»  p:'  .\  *r» 

•  •  T''i- 

.  rrindu7ini  o 
>  »r.»  Fnn.k 


Ii.r 

ii.i  i  xta-f<-ini  ri.i-e;;: 

iüo  HO 

ri-'-  d" 

Jri- 

fir  ir" 

j  tia  tarde  do  snbaün 

M;-iili:dq 

.■.r-U 

V  Ót..- 

aü  p. -rt-;  A.e-ç.u-  (iu;;i 

'•  IKtUXXlfft  |KJr 

vul- 

iiiaudo  i  !'  o  no''  i-fn-sfifli»»'  iln  TNÍT  hi«'>  Í<M  um  raso  nola* 
■hl  iin  '0.1  ).i  ;  ..ti-liil:,-:"  .Nau  é  ii  primeira  veZ  qm-  S.  F.xii 
ti.e  ili"  .  Iiioni  1  ...  .■iir;i-.-e-  dt-  viulirinv.  priieuraiido  Milnear 
um  Innv  iiM.-,.-i,  dl  pifle-lii.  niiu  e  h  primeirn  vez  i|Ue  li'-iin 


I  (lel  Novais  e  Luiz  Vliiim.  ris  var  a  trmiMr  reiiela  Una  par-  medlUii  prellminur.  deven.o 
pri.-f.eiilniite- dn  Ilahiii,  que  .ve  liipieiiture»  pura  Hnisilm,  ser  suometitlos  iiu  plenário 
l!i  Itumni  rredihi  du  20(1  nii-  bem  eoiuo  it  dus  liiiirliiiiarios  tluli;  iiroleto.',  th*  is’soIuçau  tí 
ll'ô‘*s;  dtl  flLMi  I-  iiin.lilKliu!  eei.íl.  u-  1"  estllbeleí  I  lllulli.-õeS  e 


PDC  GAÚCHO  DISCUTIRÁ  CANDIDATURAS  Â  VICE 


v  ;  .  r-  »i.  í-iu  ti  tãO  do  nfiíi  '  i'*','  -:-  u 

-í;-  ; .L  ■  :  J  ;  >:  -r ;,*<■>  fyi;  r;-,.-'  irl ’  k"  •  i ! 

X  -  ri  Ou  ..  ; '  .v  ã.  i.  Vi^ E*f: --idciiLia  l;a  rí.up:*  '!'j  Jh-  !; 

j  Fljr'0  Air^fr  n  J*  ■  d^  If  it  •  'i  fj  I  .'i.  0;:Udí'ii 

t^  --fã  ...  1’»  t  -It:  c  ''-At.  f  .1,  Cí-fhp:if.— rfélo  A  *1.»  s 

■  cr.;  «".r-r*. rrrt^i  Jtdii’*’/  'l'Av'u;*  ]•  -  -- 

f:  ,  t  r  ='  »  :.*  íf»  -'  f.  M-.';)to;0  r  owlr:?  r»  prí-r-í‘ntunTrs  !; 

,»»i.  kU-,  j.n  -  ::0»'ín  tc-  -  r  n  '  |.’inLuO  i; 

BLOCO  MUDAKCISTÂ  ATIVA  LEGISLâCaO 

s 

Riunido.  onT«m  na  Cimara«  o  DIoco  MudancUla  dltlrlbuiu,  a  legulnta  nota  oficial.  X 
ao  final  do  encontro*  ! 

“O  Btoco  PjflamenUr  Mudancltfa,  em  rruniáo.  hole  raaltrada,  rtíolveu  loni»r  a  doH  X 
boraçio  da  constituir  um.:  ccmli\«o  cempotta  dc  Ovputidcs  Osmar  Cunha,  Jesr  Sfirei.  Pu«  ^ 
Ramos  «  Curgal  do  Amaral  sob  a  ' 'id*;*" :'a  lí»  Deputado  Emivn'  C.uado.  rnírar  -  =•  X 

•ntfrtdlmarto  <om  os  lidri-'*.  das  divcri-»:  j  f*m  atívar  j  ^ 

eompUmantar  do  novo  Estado  dt  Guanabara,  lort  ar^^  lid: .  prov-denct^s  rjbivaii  para  qut  j 
to  proettse  a  tua  votaçAo  antes  do  Í1  de  aorll,  data  pr*i  a  m*  d.^r*-;*" ,  ^ 


'  I  um  inuviiM.-,,*.,  d,"pn.re'lu.  . .  h  primeirn  vez  .|ue  i.'-iin  perante  a  Çúilinra 

I  é  |iri,  ei:i  Iii-m  e  é-  e  iim  c.wt  isolliihi  em  -ua  |><-i-sijiiiilidiiile  P  treu  (.lirdo*.o  >•  .Nidviii  Mote  rri.h 

\  t  'U-voUiu;  ,  PROJETO  DE  BR ASiLli 

{  4  foniimiuu  o  iei,|.-i  nl.nile  miminliene:  E  prenvi  que  'í  hü  i  f  dil  i  (J.  ^Kt  iilllIUHs.  IffttCU/nn 

'  #  'e  lenuire  e  'c  re'eqilire  m  'ta  CoMí  i|ue  iis  lemleoclii!l  reaelo-  -  os  hr.s.  Nilo  Coeliio  e  Ar-  DU  jCriAUU 

X  f  ne-  du  .Miiu»iiii  rjl<.i(i  lém  uflorudu  semiiri;  tíula  vez  que  tndn  fãmtirn.  de  Rernmiibuto. 

l  i  tém  ■  mrtu  a  |ir.n  .1  piililiea  invimlieoçiH.'  piuleláriii';  e  precivi  |.leiteatidu  1,1)  iiiillux*»;  sern  aprespiitadn  hoje 

'  P  ■  ernii.  1  n 'lü da  creve  de  .''ãu  l^•lUlIl  que  o  -  <• -Sr.  Aorellu  Vmim,  Infor  heiiado.  subseijli.  p<T  vã 
>  P  Miiii  *.'-.  I  ..l■■.l'.  e..iMÍ’reenri(-  »'  gievi-'  (iimii  mnmle-lJiçue*  rte  çii.lido  siibre  o  sliuiiçao  de  i  iiiiUuies.  n  subslltullvo  lli 

i  P  de-urdirii  e  iiiir.i  ele  u  lin  um  lemeibii  —  <>  pulieliil"  '•  laKtiii' e  luslllh  ando  o  i«*dldii  br  .!<  (lerMiii  de  Agmar  rniin 

?  fG  '  rfi  z'r»iftilr.  /».*  t'JI  •■tinif».-.. 


du  Ciisii  e  joriiiillstas  eredt  n-  1"  estabelec*  l  umlli, e 
elados  perante  a  Çúuinra  viintagen»  paru  o  liincluiui- 

llMiiu  do  Senadu  e  n  nutro 


PPOIFTO  DF  RP^tlllA  estudu  os  raso»  (le  Impedl- 
KKUJ!:  U  UI  DKílJILIA  m.-snina  scrvido- 

KO  SENADO 

Nuinti  rins  IU*n 

SíTft  nprracntnrin  hojr  t;o  rMalulucliJf»  ns  nonu*»- 

Sf-Muclo.  siiiisriiti*  fHif  srirfns  P»T*ri  m  v;;«ns  ilPf^nrr^M- 

«  niiriuirs.  o  'lUbslitullvo  Ut>  Ir:-  fuiji  tj.s  lnipt*riPiU‘idtib  .Jo 


u  Fdi- 

r  f|Ul*  f: 
‘  th  fi  tíUr  - 

..  f'  »  r 

I  'r  .  *  ill- 


T)<>ruv  Tot  A  tr! 

if-r  .1  i  ■  iii 
<  I-  :t  t  \l*  ■ 

í  ()  'J't  lal- 

r  d<»  F  rii  |fi‘i II 
t-lA  VJfl* 

'li  tr. vn  iif  •••Ui 
N  a  u  ju 


fi:»  oraiiri»*  nmionn  do  ihívo 
rjf  tlrTo  »iiu-.a^  ijurlona- 

i;’.*  '..  triiipo  df*pf*ls  d.«* 

• Ji  íi.úo  no*  rimlore*  rniuUf- 
r  irlíf*  rit  Pais  pnr.i  íJ'  lrji- 
•If  r  íf'  daj»  as  tesns  do  ♦♦hti»» 

'.'oivritf»**. 

LEI  DO  INQUILINATO 

O  ’í.  Ani  :n  Rorlm  'PHD 
f»Mia  '  aor»- 'jntoii 
1  ;  y. ilido  n!í*  n  dia  -M  (h* 


d'  t  rrtlHo  df  »>J  tiillliio-s 

POSIÇÃO  DE  POBERTO 
SILVEIRA 


seliiu  leiliu,  e.n  Ulllf-llhi 


ENCHENTES 


CtIUCIDA  Liiiiui-  '('iiiiilore'  iicuiiuriun  n*  onlein,  díi'-  cnelienle-  em 

JlLVtlKA  Ivliulu-  D'  .Sr-,  4etle(  -(i(i  (le  Agullii  e  Alllbii  \  (V .vqKã. 

luularam  cum  cuícs  ueer.i'  ,s  slltiiiçnu  du  F.'|ilrito  Sauhi,  de- 

([  Ileputadu  Du  .ivic.  i  jyiis  qiiy  iiguatelro»  luundarom  uuinieipiu'  mleiros,  desliuimlo 

(-iiiiha  iR-ID.  E-sl  du  Itlui  vufie-  (l  Sr.  Jetterson  leu  r.sbugi-uiiia  du  (iuveiiiiidiK  ('.((lu' 

lul  (1  tribuna  cniiienlur  a  Euidetilierg  e  cumuMiciMi  j-i  li.-(ver  e-.t.utu  nu  falelc  ncomp.i- 


-.Ip 

••  ii'i» 

■i  -}f  Ju-  fj* 

V ih  1)  fjf-  o  |«{  1 

•  ;  dr 

lllf-li’  Ii^v 

'  >•. 

f 

:zU.  „ 

'  •  .11  íiii  •  rio  li  o'. 

d  1-  ;  r 

•L 

1  . 

;;  *!»•  -  -'IL  íT  *'0'.  ’ 

f  *1 

pn 

fl.O 

»r!)  r  f 

f.oti-  d 

ll.ilii  Fth-  if;  Ol  fl»* 

tlllj 

M  - 

iiK  11'tigi  1(1  du  t  •.uvi-niiidu- 
l-t  u  b  (  r  I  o  llveiril  leiellt’ 
liieiite  f  -.  iada  ii  A ''.eiiil>l,  i 
l.eglr  i:ill'.ii  llilililueii  .<■  N.  i 
ni<  II-  ugeij-i  tleuii  ’  '|il.  -u  u 
d  e .'  ••  d<i  ei.vei  tiuilii  il 

pii  :il  a  s-ui  uliia  iiil  < 

ú;  ’  .1  •  '  .  .  ll•<•r  n  (|  .> 

quer  iillllu  ji.-t  ..111 . 1,i<út 


iil.ailf»  t\u  Hr  Afllllo  Vi\àr<niji.  Krn  toii^-wiriúnma  d^•^«'n 
u  i>t da  n*  tuililit-ii  ilfhTrnirinra  |M‘thr  nu  í'oiiprr*.su  a 
ntHTttira  dr  iim  <  rrífttu  il»*  « ••m  ntiihovs  fh-  ci  u/tMius  juia  j 

at<  iidrr  ■*  /oi;r*s  ilu  P.h-  tP'-  ats'Utt  > 

O  Sr  I  tPdIoiti  j-m  íiparie.  fiiir  tamlu-m 

Said;  (  .tunua  *r  a»  liu  a  rom  lim’nsu*^  illíiculili»ri<  »*ni 

Mriiidi'  dft'  « lirift-  «|ui*  n  hani  .oln  ratnrinrn'»'  «íni-rnlm  u*  a 
I  çtlt.iiM  dr  Irl,  th'|)«Hld“  *4il»ir  u  ulirílma  ür  ^ 

t(i'di1<i*  para  kuiurrri  drviisladas. 


I 


ITITIMA  hoha 


Hlo  c!e  lanolro,  Quinla-Fclra.  17  de  Março  do  19S0 
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Wfestinõhouse 


ju^riJoLhjyrriJ^ 

o  maquino  de  lavor  mois  procurado  em 

todo  o  mundo! 


agora 

EM  10  MENSALIDADES  PELO 
PREÇO  A  VISTA  SEM 
ACRÉSCIMOS,  OU  SÓMENTE 

Cr$  2.650, 

MENSAIS 

Venha  agora  à 


•  sgitaoor  e/clj;..3  construído  dcnt-o  co 
tombor.  levo  fc^po  sem  moltrató-lo 

'  molho,  lava  e  e’'/uga  ^..‘roTicticomenií 
enquonro  V  c_  co  a»  cut-cs  etezeres 

•  r.õo  espreme  e  r.õo  torce  o  'oupo.  co*" 
servondo-o  'o  mcis  temo' 

•  porto  com  visor  ce  v.d^o  Pv'l  m 
quebrõvel 


CENTRO:  Rua  Mexieo.  168  e  11-A  •  WADUREIRA  Rua  Domingos  Lores.  75Ó-3  •  PENrlA 
Av.  Btas  de  Pina.  96-A  •  BANGU  Eslraoa  do  Rei  "  25  •  CAt.'°0  G®ANC'  R^a  Eatcelcs 
Domingos.  39  •  SÃO  JOAO  DO  MERITI  Rua  da  MaU';  133  •  NITERÓI  Rua  Jose 
Clemente.  47  •  NOVA  IGUAÇU  Rua  Otavio  Tarqimio  1Õ6  •  CA.^^lAS  P-a  Nunes  Al.es.  31 
BONSUCESSO.  Rua  Cardoso  de  Morais.  68  e  53-A 

!Míii 


íiipilftíúnp^^ 


*’  'llnMrn  .Siilmlo  r  o  marmrn  Ktnuar  itn  í  iirviilho  fl».^ 

~*fn  i*iUrf(a  .<iiih«itr  ;io  rilnciiitur  iiorlo  jm«*rii*nnu  l>r  liuy  K.  Il4>* 
pP  *1  *  ^^^“***  liimtoiloi  lU  I  iU\t’r^lilailr  i!«*  MunUü  i*  .Vrt«’% 
\Éi' í*iiar.inti”urlá,  qijr  r.Ma  scmlo  cíMi^stiuhU  pfla  I  iil* 
piiJuilr  >|iiHÍr4|  |ltiiNÍ!t*lr4.  Nf%^4  tiir-siiu  «h'íi«>í.iu  o  Sr.  H.iyiir»» 
•N  ^  rt*Or'i)ri«tiiii  niira  irulUar,  iin%  r.statton  I  niilo^.  4  “(  amiunhj 

tliu  . .  É  •  à  .  .... _ 1..  V  .  «..i..  ..  «. 


W*u  t.iii  N4  o  rnilMÍx»' 

Miirlt%4tiii  ruiiito  Si.  N|.  .1.  <  .iliol.  mrliia  um*  «o- 

I- i'  **'*  •  4  <|»Ml  an  Sr.  (4 

'  **  Sr,  ^nlUitaiidfi  •»  4|jmIa  iI»  <iM\rrii,*i  «1»'  •  I  ni* 

••**?»  |i4iii  A  c4inpNiilii  nu  i|ur  >»•  nnprnh^ni. 


COLÉGIO  NAVAL 


Sí'n  im  ^rl;■.tlllt•'S  "■‘i  riüirildn- 
tra  ii|)tos  II".-.  l•xmll<'5  t!i“  smid.*. 
il"  s.'.;iiiid<i  riiiu’"r<ii  rtr  mlnils- 
.sun  W  cnlrislii  Niival  ■  Oirpn 
(lii  Annadrt  Mnrilllo  ril:<.i. 
Mrtr<-<‘lo  Ciirloí  Hitviiii  nuvn- 
n'í.  Muiiiwl  Fr(>n.’lr.fi(  Míirnn-x 
Klllv».  C'»rl"5  Allirrtit  naud’ira 
n<i5i'n»li>.  l.ms  Sórylii  «.inrio 
Filiiiirdii  Siliurrli  •''i- 
lli".  Kninrlsiví  Antonlo  ilr  I*.iii- 
ix  Mi'5li\nn  Curliis  Vllor  Hur- 
íiiiiMi,  c)'-viililii  tjin.*  Niibrr  IMI- 
in.  IVuiicl  Osjir  .Miinti-ini.  .\'i- 
rrllo  Htliflrn  ilii  Slhn 
l.ni*  (.■i>rliw  Hiiiit.a  .Vviiiicinl. 
AtCtUI”!'"  H'1'Vio  C.iixrtd  r 
Alvuro  H“nin'Uii“»  Miiillli.'»  Rl- 
Ims.  Fu.>.ll<'lri>  S.ivii!  nii  Iiit-M- 
•trllti’  \VIJ*"ii  ‘-oUítttli..'  nr 
Arnciin  Ro.-hu  (M  aimtiitiiM. 
nrliim  tlrvrriK'  nmiiiurr.  iT  :i.i 
(Irpiirtuiiirtilii  dr  instru..4io  dit 
dlri'l"nn  dn  fN"‘!i"rt|  dit  Miitl- 
nlitv  x  flui  d"  rr.-rhorriM  lux- 
I  tni\"<-.«  Kí'.».'  driKUdfUdo  dr 

i'.vuiiii-x  f<iiMpli'mi  iitiin.s.  in  s-- 
;  viOIttrrx  raiidi.lnii»  r''rBli'>  Or- 
•pinnk  UnrrrI.i»  M.ir.-n  AuIP- 
.  nin  fl"n.;nlvf«  Hi.mivt.  f.inln 
j  Cr^.ur  ^^Ilrr  sllvn.  .1.1*1» 

'  llviRi  V  ilrilir  fiwtx  Rob-rn 
I  .Miillii  lri.i  M.ir<  ira  r  Fiii;vi»-'n 
A.»i'»  Nv.uelia 


Refrigera...reconforta...rear.ima! 

Um  possa  mágico  confro  o  calor  moto  golodo.  Pabtda 
própria  dos  cii.mos  tropicais,  o  delicioso  mate  refresco 
suprimo  o  sensação  do  cansaço  o  equilibro  o  vigor  do 
organismo.  Bebo  mofo  para  tar  mais  saúdo  I  Bebo  mote 
que  6  nosso  I 

\l  JL  btnhfKO*  pOMtifOro«  O  prggT 

•**  pcmto^fieco  '«oll  no  *ot«. 

r  .  ./S3|  pfv^eriòo  moàOt  qv  no  r«*i  d»  eb*4K«.  íj  pof- 

i}v«,  mah  qiHi  tm  $cbofOao  c  "oU  é  - 

J  '  oKm<\Io  q«M  nfO**  • 

ÜS  PSODUTO&Lã  I  LNiXiSTRLAlS  00  NVATE 


Escândalo  da  Escola  Paulista:  Ex-Diretoi 
Impediu  o  Flagrante  da  Compra  de  Testes! 


orf,: 


uma  oferta  100% 
...ULTRALAR 

UNIA  COMPRA 

1007-  * 


S\()  l'.SI  l.tl.  Ri  (I  I.II.MA  llOltVI  —  lli'|i<i)nii'ii(ii  pM.irrr. 

(i-iliir  pri-Kliiii  M  1111'iUi'ii  «■  |l|■lltl'•.Hl■l'  ilu  i:sri>tii  1'aiilKla  ilc 
.Slc-dlrinu.  I.nt?  C-iri.is  l  uiiM-t'».  ii:i  lli-lvijiirl.i  ilr  I  .ilHlflriiròc'. 
lra/i'iid<i  n  Ilidia  iiiixiis  piirnii-iiuri-s  a  ri-.pt'Ru  da  Iraiidt;  ims 
rxiiiiirr  icMiliUlarcs  diiipiflr  i-\l  ilu  liriniriUii. 

SiuiN  di-cltiravra-s  «•iilncariiin  cm  «.Uii.icàii  di-llrada  o  c\-di- 
rcior  .lii'.i*  Alaria  dr  1  rrllas,  variin.  iiliiiii»,  i|Uc  luram  rluxsili- 
i-adiis  cni  RtriH  c  l.imlic>ii  dn  “ciirNliihii”  r.riK.idi-iru,  rniilicrldu 
nmiu  »  ip»'  m»l^  raiididatiis  aiirovatii  iicMc*  últlmiis  umis. 


]DÇ6:  Fraude 

fni  tuú''-  t‘'’ls  (tnrlos  í"l  pr.i 
curado  ciii  .m  u  tiiiuuilldr.n  por 
f.nuincl  Mllil.’.  n  prc.íi-lUaiitr  li" 
iiiboiMtório.  Apn.i  rxiblr-lh"  os 
produtoa  i|'li*  vciullii.  o  ttiVcm 
riKlou-o  11  «■i'rca  da  |J^'l■^lbi 
1’riailc  dc  ilii::'cs.Hiir  lui  F«'ii:ii 
ji.iilllf.la  dr  Mctl  icliiii  llirdianic 
t.  ir.nípcnfia  lliiaiiccira  t-ifiid.i 
r.iidrs.ior  do  r.alilbclfíTli  >!.!ito 
(liialr  lOil'.  o  fariiRallvii  i  ini- 
iit'1111  a  i«a-,{iiiiLii  <•  rc!-pondcu- 
luc  i|iui  rra  Impo.sstvcl  O  nip.iz 
imlavai  atlrnimi  <pn’  um  sru 
n,'.il^|  .111  ílzrfii  •>  Ul•■■cll’.o. 

"Eiitiio  viicó  piiilc  tcii/A-lo  rt 
ii.iiilia  prc-sciira  IJuni  roíivi-rsar- 
i.nr.  riclrudia  coui  1ü.su  lii- 

1.. 1||;iir  o  iR-SioROm 

IV,, i3  il.^pola  .Maiiihd  siirmii  iio 
1  .ii.'illlorlo  r  iil<.'u'jli  iiáo  ter  cu 
cciirado  o  i-onipaiihtlR) 
Conhimoeão 

Crni  n  iwtniiro  üo  c.iaiiulalii 
j. ......  llllO.  I.11IS  ClTlOr  F.uho- 

;  ,  ptiiciuoii  o  Dr  .Mnrco.s  Liii- 
«Mticri:.  atual  dirrior  da  lüt- 
(••1  lu  litlormnudij-ii  «i.ilirr  o  ipic 
I  'jlii.  Ü  diretor  outorlr.ou-o  n 
la.rcr  a  mcsiiia  dcmiuda  iia 
Paiiri.i. 

Fiir.'.'onária 

As  vi-sprr.is  dos  cxuillr.a  vrs- 
t  -.iiUíirr.s  dr  Itiíift.  l-uCs  ttarlo.i 
l.u-1'ia  soulic  i|Ui"  as  pinvns 
♦ar.ii  niTonadas  <•  nur  a  tiili- 
(.(nurla  -Mlcr  Cavalcanti  cru 
..  iirliiripal  lutrnurdliu-la  iia 
tn.uilr  Uni  aluiiü.  Ítalo  dr  Tul, 
t.ililicrldii  dmiiiiMu  Jiiviin.  uuo 
:i..i  prratar  exame*  por  t|i|r 
I  iiij  p<i.'iSiil..i  rcrursns  luiiiiirri- 
tiK  p.irr  cimiprnr  os  luatc.s 

I  uU  Carlos  trlrlouou  ii  Alioo 
l;..«ad(i-íp  iinviuv  por  Halo. 
liiiuilitc  n  pulr.ilni  u  fiiuclJ- 

1.. 'iria  cstiiiulnu  o  prri.o:  IWl 
I  iii  cnizrlro.s.  O  liindico  drav- 
.  !i  pouiicrcr  0  vcutirdor,  Ali- 
I  ■  vrliitmi  riu  lu-cmpauliii-lo. 
t  iiluviu  timiidou-ii  lu  dciinir 
luís  Orlaialo  MurprI.  riialir- 
i.cido  COMI  labonilorio  ii  Ruii 
(■■.irilhriro  CrlApltiiaiio.  Ii)l. 
:  andar,  wilas  Zii7-'JU.i, 

Nu  iMMsl.ao  Allcr  fn.“liu  qur 
i.ai  iiutiii  (imriiiuurliJ  taiiibmi 
.  i.iVa  maurouuiuaUo  na  iii'«o- 
.  i’a  iimllindo-llir  o  iioir.ç 
Plnno  Poro  Dcsitioscorar 

AtiiiiPo  cout  a  lOiitinmii.MO 
tl.i  drimnna.  I.iiis  Carlos  tlrlr- 
I  iiim  .11.)  diretor  da  rscola.  iia 
.  .".•a.  JosA  Mana  dr  Firclla.*. 
c  .iictt.uiilo  mu  riii-oulro  ur- 
);..i',ic.  noras  iiiuis  lardr  rni- 
i.irniu-sr.  Lula  Carlos  Foiu.vcii. 
.'ii.fi  .Maria  dr  Fridlas  e  o  Pro- 
l».-tor  Viiltrr  s.idui  i  Herrira 
l  -i-  r.  riirarirpado  dc  cluboiiir 
:i,  .  .a  sliir.-.  Coloriido.s  u  par  da 
f..  .,tv.iii.  0(1  d"W  iiltliniií  viiiii- 
l.iMaralll  ruiu  l.llis  ràirtos  cic- 
t  fiii  ulu  llauranlr. 

Disfatea 

Ocíií  irumlri  .pelar*  par»  • 
aumllo  dc  outro  médico,  Cláu¬ 


dio  dc  Melo.  A  èslc  caberl*  * 
Inco.nbvncb  de  procur.r  Luis 
Orlando  fAurpol,  t.aeendo-se  pau¬ 
sar  por  Rstudanio  e  propondo- 
lhe  .  comnra  da  quesito,.  Nu- 
ms  scxtí-fclr*  Cléudio  lol  .o 
l.bcratóils  de  Murgel.  tjte, 
i'  Inrndo  Irotar-ie  de  um  roeo- 
mend.ido  de  Alice  C.v.lcenti, 
concordou  em  vender-lht  os 
terles  por  100  mtl  crutelros.  A 
rr.elade  no  ato  d.  entreoa  e  o 
resl.nle  após  *  .provaçéo  do 
aluno.  Marcarem  ontao  novo 
iproxamento  pera  o  dia  seguin¬ 
te,  sábado  de  Carnaval. 

Flagrontc 

Uláiidiii  ivriiciinlniu-sc  rum 
l.iiK  Uaclus.  .Jo:.v  Manii  dr  Krri. 
Iii>  r  Wallrc  l,r/rr.  Tnilaram 
riilíiu  iliis  nurmouurcs  paru  n 
l'l.'U.'nuilr.  N,i  iirusláo  l.ui>  fnc- 
liis  .‘■uiirrlii  iiup  fús.srni  riinvldu- 
dn»  um  Jiil/  dr  Dlrrliu  iiii  um 
piumutnr  público,  para  presrn- 
rliic  <1  falo. 

Josr  Mana  rir  Freitas  rniicor- 
doii  r  ricmi  dr  tumiir  as  provi- 
driu'i.'i.  iircr.-.«úria.s.  . 

Eitronho 

Efellvamenie,  sábado,  Cláudio 
de  Melo,  o  "esludanle",  Luís 
Carlos  e  Witter  Lexer  ficaram 
a  postos,  no  escritório  deste  úl- ' 
timo,  aguardando  a  chegada  do 
Diretor  José  Maria  de  Freitas. 

Para  sur.orcsa  de  todos  o  en- 
táo  diretor  da  escola  apareceu 
acomp.snhado  do  Professor  Otto 
Bler  Itxmbóm  do  estabeleclmen- 
lol  c  Mauro  Murgel,  tio  de  Luis 
Orlando  Murgel  que  era  |u$ta- 
mente  a  pessoa  visada  no  auto 
de  (taqranie.  Seguiram  para  o 
laboratório  de  Luis  Orlando. 

,  No  bóiso.  Luis  Carlos  Fonseca 
levava  50  mtl  cruieiros,  que  se- 
riam  dados  a  Cláudio  para  efe¬ 
tuar  d  transação.  Somente  após 
a  enirada  do  (also  estudante  no 
'  escritório  dc  Orlando  é  que  os 
demais  all  penetrariam 

!  Recuou 

'  Sr  11  prcNriu-u  dr  Vlaiiru  .Mur. 
qrl  ,i.i  iausus.i  rsprclr,  m.iltir 
,  suriuo.t  ainda  rslasa  rrnrrvada 
aos  rnmpniiriilrs  ila  (anvaiia, 
•Vo  clirijari-m  ã  poria  da  l.din- 
!  ratório  dr  l.uis  Orlamlo  .Vliir- 
qi'l.  ü  .Sr.  .losr  Maria  dr  Fri-i- 
las  rrruoii  rm  srus  propiisiiuK. 

Suitrriíl  aos  drmai.s  qur  o  mr- 
llior  M-ria  liitrrpriar  l.ms  (Ir- 
I  laudo  .Murqrl  p  priimrtrr-llir  qur 
rm  iruca  dos  iioirirs  dr  (uiirln- 
nãríus  r  dr  romu  nqlam,  iiadii 
llir  acuiitrcrria. 

I  "RrUitrI  rm  rimcurdiir;  todii- 
'  via.  iiaqiirln  altura  a  responsa- 
bilid.idr  liilal  rra  du  dirrtur, 
FmiMirii  contrariado,  aquirsrl  r 
us  uiilros  lamlirm." 

Nervoso 

Quaiid"  o  prssual  ruiruu  uu 
laboraluriti  e  <i  iirijoilantu  do 
li-stra  .sr  avistou  com  rlrs.  n  "rv 
ludnutr”  Cláudio  tlr  Mrlo.  licou 
apiivunido.  Nrrwsn.  iiruou  ns 


Vesllõu/unt/oi  de 


mcdirina  rm  uilomrrarfio 
contra  a  /roauc. 


dr 


acusaçArs.  Ciáudio  no  eniamo' 
susteulou-as.  Lul*  Orlando  nle- 
qou  ciiliia  quQ  ugiru  dstiucla  lor- 
nia  parii  dc.smu-srnrHr  a  fruudv.| 
Não  íomecfu  noiue.s  e  o  .issun- 

10  tirou  encerrudü.  i 

.Mruus  día.s  rtopuis  Luis  Car¬ 
los  Fmisectt  foi  prorurado  jiiir 
.Maura  Muriicl  c  seu  Irmão.  Am¬ 
bos  ulc-quvnm  que  de.sojavam 
apiinir  drvidamtnte  a  resiioiisii- 
bllidiide  dtr  sobrlnbo.  I.evtidos  A 
Fsrnia.  mnullvrram  palrslra  rm 
pn'seui;a  dos  Rrolrss/ircs  .loa- 
qulm  Vieira  Filho  c  Douilnitos 
nclresio.  todavia  imstrriamiriiic  , 
imda  iiiids  Irnuspirou. 

EstJiva  ab.ifiido  o  e.scAudalo, 
nitre  ns  quatro  iiiircdcs  da  Es- 
rola. 

Com  Dinheiro  Entro  I 

Fiilrrtaiitn.  iiicoiiformado  com 
a  iudilrrrnca  rrimliiu.sa  dos  rrs- 
pmiMÍvrls,  Luis  Carlos  Kmisrca 
luntiiiiiou  InvrsU.íaiidu  porcun-. 
tu  prupria.  Suubc  ciilãn  qur, 
ainda  rm  iy5X,  a  josrm  Maria 
IrrviiIiiiD  Luiidsiriird  dr  lllivrlra 
r  o  aluiio  rouhrcidu  pur  Rraqa- , 
alia  (atualmriilr  rursnudn  medi- 
rina).  paearum  RW  nill  cruxri- 
ros  rad.1  um  prin.s  Ir.slrs.  coiisr- 
icuhidn.  assim,  rutrar  iiii  ICscnIa 
fiinlista  dr  Mrdiriuli.  .Mim  dr- 
Irs  lamlirm  Aiiandl  Sataiitr  r 

11  II  i:  o  l.rlirr,  classlllraram-sr 

fraudulrulamriilr.  p  n  i  s  obti¬ 
nham  os  imiilos  por  imUTipavão. 
CursLtho  Suspeito  j 

Aluda  eni  xtmit  prsqulsn.s  | 

Lui*  Curtos  Forismi  npurau  . 
qur  latis  C.Midrrii.  rampuiitirl- 
rn  de  Luis  Orluudu  Miirprl.  uo 
liihorntórlo  ilrstr  iiliiitio,  faz 
I  p.irtr  do  ••Cun.o  Ui  leuunro" 
iint  aos  qur  timinr  muurrn  de 
ruudtdatos  upravavit  iios  exá- 
!  iiirs  vi;s'.tbulãrc.s 
\  E:u  vl.atn  disso  o  drlntndo 
.  Rni"  Molii  Irá  npmiir  iis  llúu- 
I  r,-,fs  rntrr  ambos  r  nqué.lr  ctir- 


sliilio  Furá  tunibrm  prsquisnt 
uns  provas  urqulvíidiis  u:i  Es- 
rola  naquéíe  niio  a  exrmplo  dn 
que  seriL  frito  com  o  exame  dr 
lai-i 

Repudiado 

\iiial  .\uipislo  Costa,  (ovem 
estudante,  alimi-sp  a  Salem 
/iiralr  para  eiimprar  trstrs  rm 
RitiO.  l*rcstoii  rxanirs  lUi  Lsrii- 
la.  ineMuo  depois  dn  emilrreão 
dos  rovns  qursllos.  Foi  a  pinta¬ 
do.  \eara.  os  alunos  daqiirir 
cslabetcclnirnlo  r  l.Ri  liiípc- 
dludii  sua  freqüènrla  às  atilav 

Primeiro  Lugar 

.loan  Çr.rtns  Dl  Gcuin  um 
d  15  r.sfudantes  qur  drimurlou  | 
íi  fraude  e  té/,  provas  uu  Ka- 
ruloudr  dr  Mrdlciiiu  d"  S'>i’)-  ' 
rabn  onde  obtrvr  n  prrmnrn 
lu«ur.  foi  tamb-iit  l■ltLssiíl^llrin 
rm  pnmriro  Itiiiur  iia  Fa-tilda- 
d-  d.i  Mrdlrlnp  du  UnIviTíldu-  | 
dr  ü.  São  Pauto,  Como  ?<•  r*’- 
rortia  i'--or  iiivriu.  rm  lP:i'.‘.  fui  i 
rrpriivítdu  ilu  Kscolu  Puiilistu  , 
dr  ifrdlcinn  c  rm  nuo  rorrriitr 
multindnu-se  tias  ntiiriw  diin-s  ' 
Seu  Iti-Dolmento  A  liollciu  niio- 
ra  viilort/.ou-se  muito,  por- 
tioiptlo  .loao  Carlos  pruvou  cln- 
ranunte  qur  estava  pii-parudo 
pari  os  vestibulares. 


novo  WNTO  DA  CARI  SE 


ES  I  A  iiiis  ntãns  dn  (iotemo  ii  | 
(inPtlrma  dr  mautrr  a  rs- 
liiMlI/.srán  do  pirco  da  eanir. 
iliiritiilr  o  prosimii  ptTiodn  dr 
enire-safra.  A  eomlssiiu  liilrr- 
mliiUlrrlat  amuradii  por  drlrr- 
loInae.Mo  dn  |•re'ideutr  da  Rr- 
totlilira  para  rlahoriir  n  plaiai 
ilr  esloeiiRem  do  produto.  <o-i- 
iliiiti  sru  trabalho  simrrliido 
um  liiiaiirl.imeutn  ilo  Hauro  du 
l’r,i-ll  ao»  frlcnnllrns.  da  nr- 
i'e!ii  ilr  linis  bllliiuat  r  IIMO  ml* 
l"iH'»  ilr  eruxrlrus  par.i  ii  rsto- 
|•|“'m.  i|iir  srritm  a»slm  dis- 
riluiliiado»;  dois  bllliõrs  pari 
Ij  '  íll  mll  (ouel.idas  dr  rarre 
ile-tlii.idas  ao  ttisirllii  Frdcr.il, 
Mtl  rol.  S.io  1‘aiilo  r  Fspullii 
s.ialo.  e  gnii  militõrs  para  o 
lilo  Cirande  do  .Srl. 

Palavra  Dos  Vorcjiãtai 

—  Ilnveiidn  rstoraxem.  ii.iu 
faltará  ranie  o  qur,  uuliiuiati- 


eamrnlr.  Imprdiria  a  elrviirào 
do  preru  dn  prailuto,  .Sr  a  »'l- 
erstão  da  rumissãu  iulrrmiiil.s- 
Irriul  foi  a-atuda  r  levada  ã 
práliea  eiiiii  a  rr  di/ae.io  do  li- 
iiaiielairruto  nos  f rlKorilIrus.  ' 
nada  sr  trm  a  Iriiirr.  Cavii  | 
i-outrarín,  iião  sr  sahr  o  qur  i 
piidrra  arualrcrr  dlssr,  iiu-  i 
Irm.  a  iioss.-i  rrpiiHacrm,  o  Sr.  ■ 
llsvaldo  |•allll‘rll.  prrsideiilr  du 
Sliidlratu  dos  \  arrjt-lax  dr 
i  Ciintr  Vrrdr  do  Rio  dr  .laiu-liu. 

Tabelamento  | 

Pur  outro  ladu.  o  .Sr.  Osval-  i 
do  1‘arlirro  afirmou  iião  aerr- 
dltar  qur  uma  nova  rrisr  iio  I 
.iliastrrlmruln  d"  carne  podrrii 
siiriiir  mm  o  trlirlamriito  dn 
I  arnr  rtr  primrira,  mrdida  ipir  . 
a  COF  \P  prrlriidr  tomar  dli-  | 
laiitr  o  prriodo  ilc  riitrc-s.ilia.  i 

—  Dr.sdr  ijiir  sr  oiicani  os  frl-  I 
eonllriis  e  os  varejistas  aiilra 


dr  odnfar  rssr  lalirlamrnto.  nr- 
iihum  rolapso  será  luissivcl  iin 
toruerlmrnln  dr  raruf  a  pupii- 
lariio  -  *al!rntou  o  prrsidcntr 
do  Sindiralo  dos  proprietário»  | 
dr  açouKUrs. 


"CaoipaÉa  de  m  Oóiar  Para  a 
UoUãíiã  íüusical  do  Brasil 


TR1TICULTSR£S 

PROTESTAM 

CARAZINHO.  IR  lUH» 
—  A  cidnde  ealá  parnilzn- 
da,  como  simtl  dc  piotc.slo 
coiitnt  a  portnrln  do  Mi¬ 
nistro  du  AfirlcuUura  que 
fixou  o  preço  mliilmo  do 
tríRo.  Comércio  e  Idu-stría 
l•crm^am  lus  portu-s  p  maii- 
daniiii  drlcsados  A  iifisem- 
blulii  permaneittc  do.s  Irl- 
llotillore*.  O.s  irlllctiltorea 
lelcBrafaram  ao  Oovcriia- 
dor  do  E.slitdo.  soUciiutido 
siiK  inirrferénciu  no  cti-so. 
rm  dofcsu  do  produto,  que 
se  vrm  ílriuiiiido  nn  cco- 
iionibt  gaiiclin.  Os  Irltl- 
ctillores  désie  município 
c.slão  recebendo  a  polo  de 
piniiindoifs  de  Crus  x\Ua 
c  IJui. 


CONCURSO  DE 


ADMISSÃO  AO 


EM  CASA 
Ert  vfi  oe  epijc,  t 


mote  f 


NA  RUA 

Vo:A  t«  r-:-icr  com  "«o»*  • 


NO  ESCRITOiiiO 
Con»  mc’*,  sfocA  sa 

melhor  I 


,-1 


PAGINA  6 


Rio  dc  lanciro.  Quinla  Feira.-  17  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


»  r«n>irIho  üa  SupcrliUon- 

%  clrnrt.1  da  M*’frta  c  da 

\  ('r^Ku  reunido,  uiilrin.  «oti 
'  n  pn‘»idrnria  do  >Iliii>tni  da 
<  Kazriida  li)ur  ilrpoU  dr  dois 
$  diax  adorntndo  voltou  à  .ill- 

Ítidadr.  o»|irrl.iliiipiilr  oin  ra¬ 
zão  dos  :issuiiln<  priidrntcs 
J  uii  rxainliioti  .1 

X  iiueslão  irlarlnada  roín  a  Im- 
X  tiorlução  dc  prras  l•■>nIIllc- 
0  mrntarrs  para  a  iiidiislri.i 
I  01  tainohilistira. 
il  Tendo  rm  vista  as  iicros- 
;  sidadrs  drmnii.stradas  pria 
Grupo  Kxcrutlvo  da  Indiis- 
i  Iria  .\ntomohllistlr.a,  (oi  nU 
I  tvrado  o  rsqurma  dc  quotas. 

;  para  importarães,  durante  o 
I  primeiro  semestre  du  aiio 
'  rorrente.  0  que  raiiiTde  uiii 
!'  nioiitaiitc  adlrlonul  de  S  nil- 
Ihóes  de  dõlarrs  para  t.iis 
tiiiporlacõrs. 

Todavia,  a  prctciisãu  fni 
rirlrrid.i  snli  a  roíidicão  dr 
rorrrspimdriite  dcdur.io  uu 
rt-a.luslunicntii  das  quota-  1 
'  srrriii  utilizadas  lui  sr;;nndu 
!  Miiieslre  do  aiio  ciirmite. 

J  Dessa  ui.iiielra.  pan-rem  — 
*  sccuiido  ndiiiltiti  uma  loiitc 
5  do  Rnlilnctr  do  >;r.  l‘acs  dc 
J  Aliucida  —  estar  cimcl- 
s  liados  os  liiicrc-scs  d.i  In- 
s  dustria  auluimihllistica  rum 
i  Os  da  poliiira  raniliiai  do 
*  Paiv  uma  vez  qur  t.ii  prore- 
s  dimriito  iifio  allrrara  o  orea- 
s  inriito  de  iMmliin  aprov.id»  <• 
i  \ii:ciilc  para  u  aiio  dc  19üU. 


romcçnndo  com  u  crInçAo  de  \mirt  oritmilzuvao  intcninclonnl  dc 
dcsnrmaincnto  e  iinm  llm<lncito  purit  I.AoniMMI  hniiripi  duo  fdr  nu 
nrmndiui  dos  EE.UU.  e  dn  Unlfio  Soviíllcn.  pnru  tenninnr  llini- 
tundo-ns  nos  nivcis  requeridos  purn  n  scRtinutcn  Iniernn  e  o 
cumprimento  dns  obrlttnçftcs  eob  n  Cnrln  dns  Nqçftes  Untdiis. 
piusnndo  iteln  proiblefio  de  produzir  nrmns  iiiiclenrcs.  qulml- 
viu.  bloIúKicns  e  outnts.  de  dcstrulcAo  em  mtissn. 

Em  seu  discurso  nn  conferíncln.  durnitte  u  seas&o  destn  nin- 
nltfl.  Onnsby-Oore  preveniu  que  n  nrmtt  dos  sntòlltes  do  espa¬ 
ço  devln  scf  proscrlln  untes  que  se  cIicruc  n  iinm  sIlunçAo  Ir¬ 
reversível. 

“Hoje  —  disse  —  6  InquestlonAvclinenie  possível  coloenr  ein 
drbitii  uo  redor  do  mundo  cnrRus  consideráveis,  que  poderlnin 
Incluir  iirnin.s  nuclcnres.  porím,  nlndn  nfio  6  possível  (nzí-Ins 
reRrcssnr  A  Terra,  em  um  lugor  determinado. 


*  Por  sun  ver.  Vulcrliiii  Zorlii  o  di-lepmlo  soviético,  npre- 
5  sentou  um  pliino  de  *-ludt»  tm  mula-,  para  o  dcaurinamentn  ta>m- 

-  pirio.  dentro  de  quatro  unos.  "sob  udequntUi  ronirõle  inter- 
5  naelonar 

í  ^  Tm'.'n  ricntpi  da  ronlerenria  como  posteriormente,  em  uma 
J  entrevista  roletlva  a  miprcn.-ii  Zorln  tmo  tot  elnro  quanto  ans 

*  ruéUHlos  dl-  eijuuóle  que  pitniôe  seu  fniverno  lle  todos  os  1110- 
'  dos.  innnlft-sluu  nos  jornallslivs  que  os  soMétleos  não  aereditum 
‘  que  u  drsiirinameum  u  n-speito  do  material  bellco  ordinário  re- 

iliu'lm  o  Rvau  de  v  rltlcnçun  que  ndinlle  eomn  necessário,  qiain- 
>10  se  trata  de  armas  ou  exploíõe.s  nucleares  _ 

U  delepado  sovl-tlco  ussliadou  qu-  e  plano  de  seu  Governa 
paru  "O  desioinami  nto  Bcrul  e  eomplelo  em  trás  etapas,  den- 

-  tio  de  um  pertoclo  de  qnateo  anos  e  sob  apropriado  oonlrole  m- 
5  icnvu-tunar.  dlt;de-se  assim: 

R.  .Ineão  de  eíetlvos  dns  lOcçns  armadas  dos  EE.UU., 
Clima  Comunista  a  1  lliit  Oau  cada  um.  e  os 
■  !(  a  i-ànunii.  em  t:m  período  de  12  011 
oritanlzaçAo  de  contrále  In- 
lesnnnmnemo 

Total  liquidação  dns  lõrçns  armadas  dos  EE  Uü  e 
:.m  ettra  em  "m  oeriodo  iV  18  11  21  re-sK;  di-s.nnn- 
rte  bar, es  estrniiarlras  e  i-eliroda  de  iMus  as  Iropns 


.\'  iiecas  SI  srreni  alnd.v  v 
atIquIrUliiv  110  cxterãir  des-  « 
l!natii-sc  .1  miiiil.aircm  dc  } 
teieulo-  .zulnuiuturcs  de  pro-  * 
rlaçrio  iiaei<>n:d,  aluda  n.í<>  v 
liruduzldos  mi  l“.ii>.  ams  - 
deotrii  (los  sl»lrma.«  dc  iia-  ^ 
clonalizacãi)  de  (aliriraçáo  .1  v 
qiir  r>lã<i  sujeita-  túdas  .1-  ! 
cmpres.vs  qiir  lotam  uu  são  ! 
beiieíiciail.is  pcl»  i;iT.\.  } 

t)<  lienríieias  raiuliial-  s 
crmieiiiilns  prlii  Guvêriiii  pa-  J 
r.i  a  impnrtarãu  ür  pecas  J 
I (implementares  nticdcrcm  ■\  } 
uma  c-cala  l.irit!irla  nitres-  \ 
slva  em  liinç.lo  du  inrtlre  ■■ 
pruitreviiü  de  iiai iunatira-  - 
r.io.  S.rhp-se  que  eerln  sni-  í 
pii  rstraiiqriru  esta  dispaslo  v 
11  re-.slir  as  pre  -iicí  de  ur-  s 
dm-  llseal  r  ranibiul  ipir  ub-  - 
jclivrin  liil.-rruiiiiirr  suas  r\-  J 
putlaeriis  dc  aatuaiuveís  pa-  v 
ra  a  tmcrlea  Lallna.  v 


Unino  íiovlellea  e  ^ 
du  Kiança  e  Orã-Hivtaiihi 
l.s  mc:-.'  Eilabeleelmento  de  uma 
li  nmciotml.  para  veriflnir  giie  ,se  eíolua  o 


Os  prcparnllvos  par.i  a  vlsiln  do  Primeiro-Ministro  soviético  Nlkll.-i 
Krusrhov  resnilnraai  no  ialcnsirieacno  do  trabalho  doa  empreita- 
dns  de  iima  láhrlca  de  bandeiras  na  IIiio  de  Cléry,  eni  Pari-s.  Mi- 
ibnres  de  Iwndeiras  verinelhns.  eam  a  e.slréla  e  o  emblema  da 
foice  e  do  mnrlelu,  (oram  enuferelunndas  para  n  nrnameidtiváu, 
e  o  ndinmenio  dn  vlsila  não  l'êz  dlnilmdr  o  ritmo  do  Irabiilho.  As¬ 
sim.  na  eaidlnl  iraiiceia,  o  liovernnnle  .sovlélieo  irã  |Ja^sln■  iielii 
jAveidtln  dov  Champs  Elysées  eotn  um  pouco  dc  scnsr.çno  dc  que 
eslA  descendo  a  ltu.i  t.iirlil,  em  dio  ilc  festa  civien.  lEuto  UPIi. 


SOVIÉTICOS  INCLUEM  A  CUINA 
NO  PLANO  DE  DESARMAMENTO 


*  r\«TU;ir\ÇVO  .\ME.\Ç.ID.\  —  Fonte  dlplom.nlica  iiitor-  J 
J  luou  que  o  Uiasil  poderá  lie.ir  Inra  da  zona  de  roaiereio  livre  J 
5  uu  America  du  Mil  se  11.10  l(■>r  ralilicado  em  Imipo.  pelo  Uon-  J 
J  grevso  .\aeiouiil,  o  TtaUdu  iisslii.ido  ree-iilemenie  em  .Moiiie-  í 
t  vidéu.  Os  iiislruineiilos  eonlraluais  que  criaram  u  zona  entra-  % 
s  r.io  rm  viitnr  Inso  que  seja  leito  o  depte-ilu  du  lereeiio  iristru-  s 
V  mento  dc  ralilleaçãu,  por  parte  de  uma  das  naçõrs  siennlarias.  s 
s  Círculos  diplemitliros  vsião  mfonn.utns  (|ue  a  Ariteiunia,  v 
s  México  e  r.rr.ieiiai,  islão  interes- idos  na  enirrita  de  sua-  ra-  J 
s  lifleaçôes  o  mais  cedo  po-sivel.  ii-ira  lulocar  0  Tcal-ido  rm  J 
J  liinrioii-iinento.  O  depiisilu  ile  Ir-S  raliliravòes  é  siilicieiile  pa-  J 
J  ra  isso.  .\  náo-ratiticaçãu  do  l.ongresso  hrasileliu  importará  - 
i  rm  deixar  pelo  menos  imedialaiiirnle,  11  Itr.isil  lura  üa  Tonn,  s 
'  iniciando-.se  esta  ei.ni  os  três  primeiros  ratiticadores.  O  ila-  s 
s  niaiati  Jã  (êz  -anlir  ã  Cãinura.  onde  se  cnconirani  os  inslru-  s 
í  mentos  contratuais  que  criam  a  Assuriarao  Laliiio-Amerteuna  j 
s  de  i-iviT  Cninrrriu.  a  necessidade  de  serem  aprovados  a-iuèl-s  « 
'  irisírlimenlos  antes  dc  21  de  abril  pròxiiuo.  .\  loiile  cisse,  -tin-  5 
j  dl.  i|Ue  a  náteralilicueãu  num  prazu  uiil  nletarla.  liiiiilaimiilal  J 
}  nieiile.  u  po'i'.io  bi.i-ilrira,  no  iiUe  eniieeriir  a  entrada  ile  nov  » 


GENEBRA.  17  (FP)  —  PrnsscKueni  as  sessii-.s  sAbre  de.surniii- 
nicnU)  Apiis  declarar  que  o  plano  odd- iitnl  seria  culdiidosaiiienii! 
estudado,  0  deleqntlo  sovlãlleo  Znrlne  cuiucntou  O  plano  de  de- 
anmiuincnlo  de.  Kriisclicv.  eu|ii  prlinelm  etapa  coiiBiste  mn  di¬ 
minuir  ns  efetivos  até  I  7(8111(1(1  hona  iis  para  o.s  Estados  Uni- 
1.I0S.  II  Uiilnn  .SovU-llea  e  a  Clilini  e  CIKJmiO  liuinMi.s  para  u  Fnui- 
çn  0  Orã-Ur"taiilin  O.s  deniiits  pulses  lerão  os  ofellvos  asslnu- 
liidoR  cin  imiã  cunferénclit  liuernuclomü  dc  desãnuamento  ii.i 
ONU. 


BUENOS  ATRE-S.  17  IPP»  — 
r.tllhnres  de  polu-his  foram  1110- 
liit.zndus  puni  as  primeiras  oixa 
rirões  de  repressão  aiTlterro- 
ri.Mit  e  rciilizni-uni  l.fifHI  husciu- 
im  Arpenlinn.  Mas  os  pçronts- 
Ins  lepliramiii.  esta  nmdniqnda, 
enni  o  primeiro  tueiiladn  ler- 
rnrl.sln  desd»  que  as  leis  ex- 
ceprionals  perniilein  enviar  ns 
rulpadns  ume  pelotões  de  lu/J- 
liuneiito. 

Desdo  zeni  hom  de  ho,le,  e.s- 
Invii  ein  vltor  n  lel  de  emer- 
■rfne!.'!  n.  i:i.234,  nue  dispõe  -li¬ 
bre  a  "nrcaiilzBção  da  nação 
em  lom|Ki  do  guerra"  e  "cniiliu 
a  repressão  fts  lõrr.as  anniidas”, 
mar-,  1111  mesmo  momento,  os 
lorrorlslns  fizeram  eslourar 
uma  bomba  num  edifício  mi¬ 
litar.  O  nteiilndo  se  registrou 
cm  VlUa  Marl.i.  importante  cen¬ 
tro  da  província  de  Cõrdoba,  a 
700  km  dn  Capital.  Desconheci¬ 
dos  roíi-scgulrom  colocar  0  cn- 
qonho  numa  sacada  do  Estado- 
Maior  do  Dlstrllo  Militar.  A  ex¬ 
plosão  causou  prejutzos  de  im¬ 
portância  c  semeou  0  pânico 
nn.s  ruB.s  adjacentes.  Não  houve 
vitimas. 


VVASIlINtiXn.N.  17  (Ff)  — 
"(l  rionrlfti  V”  fiirM»tfn\u*sr 
fintrrn  á  itiMle  n  i|iiU 

|iimrtrii«  d.k  Terra",  —  niiiiti* 
Hn  a  C^imlftsAo  NnrtoUAl  iIa 
ArntiiaullcA  r  dn  tCf^jiiiço,  rv 
rlarercndn  que  t)«i  «InnN  rr> 
KiAtrnilun  onlem  rritm  maU 
R  prupiirçâu  qur  o  «.t* 
lèlltr  arlllictal  ao  aftiMtuVA  dn 
eliibn  lerrrisUr  r  qur  ^Inuli 
dr  nntrm  foram  rnvladnii  prlu 
"IMunriro  Y''  uhrüecrndo  a  nr* 
drnH  JânçüiUii  por  duas  cfiU* 
võm  de  rádio  MluadoA  cin 
.>laachrAtrr,  IriBlulrrri<«  c  rrii 
KnlAe,  iins  lUiaA  Hawai.  Sr* 

Kiindii  tilnaiti.  it  irmtM- 

rnlurn  rcinAUlr  ni»  iiilertor  ilu 
AAtflIle  oorlr-anirrlcAiiii  licuu 
ewlAlilIlradR  rnt  nü  qrniu  rrii* 
licrad(i>.  eoiiuotitn  a  Iritiiirra* 
(uru  r>leriur  eru  Ur  .1  sruui 
rrntigradu»  aIiaÍxo  de  arru. 


'  -  O  ItMinorntj  propo*?ta  da  paro  a 

15U  Uiil  igucinüuh  de  Ifirio  a4.»;uu^  i  cii*  Uoc»*  de  ta- 


>  i(  dr.U7iiCiro. 


5  A  tol  rriraniiiihafJn  ú  Comj.ssuo  nru>iU*ira  para  J 

J  o  IrUtrrúír.bio  Coro^rcirv!  nniMMJiiláo  Sovlélica  e  5tTã  esiu*  í 
%  dada  iia  pruxaiiu  reuiuúu.  I 

s  Outros  proposta*,  ronjo  o  ínnicriijien^o  de  t«rTo*rrAmo  pu-  s 
i  ra  n  jpdu.sTm  t])ci:iIur.Mra.  íoni  i  recebidas  dtívtiidü  i 

J  r  dr  uprírciaçwu  uiiirtu  id.i  senuitwi.  } 

i  P.-ir  r^.ite  tio  I.r;»-  j|.  tol  rnramiiili^riu  pr»)pf>>tíT  ‘jarn  n  Cfv  ^ 
5  ff.-  dí-  Mfr  i;'i  <í'-o}.;r  dí -tr  níD».  pruoiilí-aiidi  a  au-  J 
%  '*v^i;i  türnercdor.i  a  :.i/er  a  propaçatido  du  prodvjto  rm  s 

!  Moiíluu.  s 


BUENOS  AIRES.  17  lUPÍ»  núo  .se  cstA  deWlilmulo  tntei- í 
—  O  (‘X-caiwiidulu  dciiiütTntii  nir.icntp  porriue  as  roínuid-slus  < 
fi  Pre.sid4*nrla  cios  F.ülados  Uní-  íazcin  jmíHo  ílncapi»  no  pro-  % 
dos.  Adiai  SU*vi.'n*i»n.  cl'Tlrirrm  ure*M»  ntalrrial.  Drcdnra-.sc  re*  { 
numa  iMPrevisUi  niiu!  (pic  ii*-  linulo  da  poUlíru.  FoMUe  oíc-  ' 
inn  mnls  a  n‘VolUf;iío  fonmnt.*-  y^cldn  um  nlniòço  no  Palurio  í 

i“s  7.igr^7;.tí:r4:}'i..en..r  cu.  aovemo  a  quo  empare  | 
Onlnou  nue  o  regime  ru-s-so  ecu  o  Presidenta  Froiidul.  v 


Largo  de  S.  Francisco, 
esquina  de  Andradas 
Sois  lojas 

ò  sua  disposição 


VEJA  PELOS  ANONCIOS  DESTA 
EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


V  N.s  reu:';ã()  dn  Cnml-siin  seri  apreciado  lam>8‘m  um  reeu- 

>  lanv-iito  pani  n  funrionnmemo  d(-;.fe  oreamsmo  eni  bases  ra- 
}  '.-ioimis.  de  Innim  a  que  lodor-  (>'-  -cu-  mcnibrii-  lerihiun  loiihc- 
*  rimontn  rápido  do  (;ur  se  passa  ou  tio  ..iicianieiilij  do  lluxo  de 

V  comércio  entre  os  dois  paiii.'s. 

í  FERTIUIIANTES  &  CAPUAVA  —  Um,  indústria  de  ferll- 
4  liiaHes  sera  estBbe'ieidi  em  Capusva  nefa  Companhia  de 
4  Suocricsfalai  e  Prcdulav  Ouiir^ces.  sara  nrodutir  sucerfosf.i 
J  tes  de  cálcio  Iripio  A  fabricação  está  eslirr.ide  biicialmente. 
4  cm  43  mil  toneiadve  anuais  (em  Péll  O  orucessamonto,  a  parle 
4  técnica  e  o  plánelamento  estão  a  cargo  do  grupo  francês 

>  "Efablissements  Kuhimann". 


4  rAEft  —  As  auloridad—  llh.incs.i-  Informnram  que  nn  4 

J  quarto  Irinio-tre  de  l^ãg  u  l.ibtnu  importou  cércu  ilc  12  mil  ' 
j  uer.-  de  cafe  bfiiefirl.uln.  d,-,-  quais  mais  du  UU  por  cento  J 

4  procedente-  de  luirios-  brasileiros.  i 

5  Revelou  .-indo.  (jUi-  ronUiieenlc  -cm-lblinlr  de  rafé  do  4 

J  Brasil  rnmpú''  durante  td-ntjco  i-criíjdn  n  t|ij.mtidnd'.-  do  pro-  í 
s  dulo  que  Irairilo-.i  iielo  piirto  llliantt  cem  ducliao  a  vanos  J 
4  outros  paisu  asióticus.  ç 

4  HIPOTECA  —  A  rmprêsa  Fárça  e  Luz  do  Pari  hipotecara  ' 
4  os  «eus  bens  e  eoulpamínlos  em  favor  do  BNOE  O  emprês-  J 
J  limo  será  destinado  à  ampliação  de  suas  instalações  í 

V  V 

}  FERROVIA  OCtiPAIlA  —  il  govérnn  íederni  dclenninoii  t 
>  a  ocupação  lemperária  da  F.-trada  dr  K"'ro  Santa  Catarina.  X 

4  por  .snllrltnção  frita  pelo  priiprlo  go-.emador  c.vtarinensc.  rn  ‘y 

}  rmnnio  se  ruocim  0  levantamento  da  dlvda  da  União  e  do  í 
y  Estado  a  ferrovia.  v 

5  5 

5  TRIGO  E  DIVIDAS  —  Além  de  neqociaçocs  com  o  Banco  i 
s  do  Dratll.  para  restabelecer  o  crédito  do  Rio  Grande  do  Sul.  J 
4  Imporfanft  motivo  frouza  o  Sr.  Siogfried  Heusor,  secretário  ) 
4  dc  cceromla  gaúcho  ao  Rio  O  Sr,  Heu5»r,  acompanhado  dt  2 
J  trlUeulloros.  veio  entender-sc  com  o  Ministro  da  Agricullur.s  ) 
s  sóbre  os  noves  preços  mínimos  do  Iriqo  a  cu|a  falta  esta  J 

4  paralisada  a  tomerclalltaçãa  da  safra  O  Ministro  Menegheltl  5 

5  nos  Informou  que  não  atondirã  oualnuer  oretenico  de  aumen-  2 
X  to  no  preço  do  trigo  O  Sr,  João  Goutsrt.  por  sua  vez,  disse  . 
s  que  ainda  não  tol  procurado  paios  frlllcultorei,  mas  estã  dls-  J 
2  posto  a  levé-loi  ao  Presidente  da  Repub'lea  e  datendor  os  ( 


TrtQUIO,  n  A  Cilip.t 
CdutunUla  ncu.soii  ns  EEUU. 
rte  prrpiiriír  a  liilervrnçiui  em 
Cuba. 

VARSÓVIA.  17  —  -iinins 
Kndar,  primeiro  MhilsH-o  -lii 
nimiP'ln,  cliegmi  onlem  n  e-is 
Caplt.il  em  "visiia  uinlstosir. 

CIUDAD  TRUJtEl-G.  17 

_ Mais  iiD  pessoas  foram  eni>- 

deiiudns  ontem  pt-Ia.s  Irf-.s  eá- 
mm-n-s  crlinlnnl.s  iler.la  Ciiiil- 
tal,  a  penas  de  prisão  que  viVi 
de  ü  n  2(1  anos.  fjili  n  neiisneà'i  -ç,\n  .IlíAN  DE  PUERTO  J 
de  atentado  á  ordem  pitblteii  itlC(3.  17  —  A  Câmara  dr-  Ht:-  ' 
— —  ptcsenlnnle»  do  Eslndo  Asso-  s 

W.ASTIINGTOM.  17  O  ciado  lle  1'órto  Hleo  nproV(J!i.  4 
.Seerrlátio  de  nele.tii.  Sr  ’l1io-  pm-  mntnrin  tle  votos,  uma  re-  ; 
ma.H  .S.  OatfS.  Ulsse  que  ns  Ea-  solução  pirpacndn  de  arônto  J 
tndos  Unidos  sup»  ram  a  com  '»  Senado,  pela  qual  j 
UHÍ5S  “vériiis  viv.es"  epi  p.i-  i-ensura  n  “Inlerveiieãn’’  d  >  j 
dcrlo  tis  arnin,s  i>urlenr(>s  e  pre.vidciile  Els-.uihowr  na  2 
rni  caparlda.le  jmrn  utlliza-lim  iMilillcii  local  4 

n  grand(*s  dtstáncuis.  _ _  J 

nsot-i  1-  nr.  r-..iiii,.  -MONTEVIDÉU.  17-0' 

convocou  o'itein.  iinin  nMiiu.i  1  ^niHo"cnssin-iíu  2 

do  gabinete  para  discutir  is  .. 

crise  que  nmciiça  seu  Oovãr-  -liu  mis-  nel.i  4 

•III  I*  118  i'vi*»é'iii’‘iiB  dl»  iiiii*  I  jni  niii  e!  P«iis  |)  •  ^ 

■Farlameiilo^seja  roíuoemlo  ''O';!'7ão  ‘"'j  J 

jiani  iTunlfn-s  exlraordlnárm.s  Vin  iirii-  ^ 

-Milhares  dc  agricultores,  en-  Rbuiãqcm  soviética  no  U  4 

colcrlze.dos  com  n  nolltlcn  ce  1^''“  •  j 


UUENOS  AIRES.  17  —  "OU  ç 
n  (p-vi'mo  se  irmisfoiiiin  eni  J 
Ctovérnu  ou  iis  seus  dias  e.ioi-  4 
Ião  roiilndo.s".  disse  cm  cdi-  4 
torlal  o  .lorniil  ‘-Correo  tle  la  4 
Tiirde”,  CU.10  diretor  e  o  cs-  J 
rliefc  da  Casa  Mllliar  ile  J 
Aiambiiru.  ' 


E'  multo  fãcll  abrir  seu  crédito. 

Abra-o  agora  e  llrt  lua  passagem. 

No  eventual  caso  da  aumento  de 
tarifas,  você  não  pagará  mais  porque 
sua  passagem  é  vãllda  por  um  ano. 

Dez  meses  de  prazo.  Pelo  CrédI- 
Lélde,  o  valor  da  passagem  é  dividido 
cm  10  mensalidades,  sendo  que  ■  pri- 
melri  é  e  entrada. 


Nenhum  acréscimo.  Nem  luras, 
nem  taxes.  A  dinheiro  ou  a  crédito  e 
valor  das  paisagens  do  Lélde  Aéreo  é 
sempre  o  mesma:  o  mais  berilo  da  avia- 
çao  comercial  braslltira. 


I Condensado  do  noticiário  2 
díi  IJPI.  FP  í»  ANSAÍ.  ' 


A  fT  :ia  Ofj  o  pfc;c.  05  possegens  noi 
qronciíi  e  p-uMonics  oviíos  do  Lôido 
.‘•ijrco  sõo  07  rrois  baixos  do  ovíoçòo 
lomeicioi  biüSiic  >0 


Pura  DM  priximt  zijçrai  roeiaãr  a  A'rneit  r/o 


n  “  •^^Ifuintlu  m.vl-ri-tar  no-  itirlo*  iiuvals  a  prr-são  qup 
os  l.sliUrirns  \rroImr  «ím  lazi-mbi  jniilii  ao-  •■«■lorc-  com- 
licirntc».  pjrj  a  aprovação  luvoreclda  dr  um  contrato  dr  vrndu 
ilr  Irí.H  navios  dr  10  mil  tuiirl.id.is. 

g  --  O  fiuiioMí  riL-rj  “C.i|ma  P  Ctipu.v  q-je  «  uma  esp,  -ir  de 
filme  em  vério  nn  capitulo  den  i  ú!,dii'.->x  du  Prtvid-nci.i 
Sorlal.  e-itu  niai«  uma  vtz  rm  prmUi  na  Pa  'a  do  útim.-lro  do 
Tnibadio,  fír.  FuGiondo  Nc.orrrri  liu  pr*--'  .  i-nonnui  pum 

que  -eja  apiuvada  luivu  i  *  .  .'Suia. 

g  ^  E-la  roluna  nuliriou,  h.i  dias.  que  o  Prrvidrnir  da  Itr- 
liublira  autorizara  o  s.inramriitii  da  cldiidc  dr  SaUl,  prio 
K.critúrio  Saturnino  dr  Drilo,  srm  rontorrrarlii  |iúhllca.  On- 
trm,  tol  pnbllcudu  o  drerrio  qur  prrmitr  o  inirlo  ilns  tmbalhos, 
rstlmando  oa  castos,  só  dr  ÜIM,  rm  100  nilllifu  -  dr  rruzriros. 

n  Alrula  esta  .semana  rerão  conhecidos  os  nomes  dai  cm 
Rvo  Rtrzarâo  dos  benofirlos  cambir  ■  e  fl«-...-  pani 
a  1-  >tabu;ã<>  da  (ábriri.s  dr  tratores.  Dos  111  grupos  liiterv-u- 
;  dz».  súmente  4  deverão  u;r  o-,  rvrolhldti-. 


Av,  Nilo  Peçonha.  30  0 
Teli.)  33-3730  o  43-79«7 


Pv9  MéaUo»  It-C 
Telefonai!  33-9434  e  S3-76tS 


Chama-io  a  alonçâe  Hoi  Interessados  para  os 
Editais  de  Concorrências  Públicas  números  3  e  4/60, 
publicados  no  "Diêrio  Oficiei"  —  Seção  I,  Perle  II  — 
de  13./3  60,  página  911.  As  referidas  concorrências 
realiier-se-éo  nos  dies  30  e  31  do  mês  em  curso,  is  14 
ais  horas,  respectivamenie,  na  Divisão  do  Material,  ã 
Avenida  Graça  Aranha,  3S,  segundo  andar,  onde  os 
Interessados  poderio  obter  maiores  esclarecimentos. 
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Rio  de  loixelro,  Quinla-Felra.  17  de  Março  de  1960 


ultima  hora 


Jnri/c  Zava%  prrdcu  o  tuh.iJ- 
<llii  uue  DatUta  lhe  convedia: 
agora  ataca  Ftdcl  Caitro. 


pniiflnnçii  para  proviirar  «ma 
«Ituação  dilirll.  luriinndo  lin* 
|1I■^5iv^l  a  auida  do  Jornal,  r 
dando,  naalm,  a  scnaaçan  de 
qiic  o  tfnvrrnn  o. havia  aprlüUi- 
n.adu.  ,Mn!i.  evla  msinohra  lhe 
fui  Iriistriida.  pnh  os  jonialls* 
las  c  operários  das  oficinas  que 
trabalhavam  im  ••,\vance'’, 
d.ando-KR  ronia  do  que  se  Ira- 
iiinvii.  tomaram  o  malertal  que 
estava  pronto  para  ser  Impres¬ 
so  e  distribuiram,  nesse  dia,  o 
Jornal  n,as  ru.ns,  explirundo  o 
que  havia  sucedido.  Inirdluta- 
mente  depois,  o  Sr,  Zavns,  sem 
que  nineuêm  o  perscRuIsse.  asU 
Inii-sc  em  unia  embalsada  es- 
traneelra  e  saiu  do  Pais  para 
rontlnuar  sua  comêdln  de  ••per¬ 
seguido  pela  revolução”. 


nor  José  Carlos  Lima,  depois  de 
ter  sido  tomado  no  12.®  DbtrI- 
to  Policial,  foi  levado  ao  Trlbu* 
nai  do  Júri,  mas  nio  Incluído  no 
processo.  Agora,  o  Juli  de  Me¬ 
nores,  Dr.  Rocha  Lagoa,  vai 
mandar  ouvir  o  menor,  envian- 
do-o  depois  ao  |ulx-pre$idente  do 
1.®  Tribunal  do  Júri,  onde  fica¬ 
rá  á  dlsposlcào  da  Justiça. 

Com  relação  ao  depoimento 
que  prestarão  no  Julxsdo  de 
Menores,  o  Or.  Rocha  Lagoa  In¬ 
formou  que  nada  terá  divulga¬ 
do,  |á  que  a  Lei  exige  sigilo  ab¬ 
soluto  em  processos  em  que  es¬ 
tejam  envolvidos  menores. 


Adofesa  a  a  acusação  que  funcionaram  no  julgamento 
de  Ronaldo  Guilherme  do  Sousa  Castro,  passada  a  exci¬ 
tação  natural  dos  primeiros  dias  aoõs  o  júri,  |i  deram  inicio 
á  luta  judiciol  visando  modificar  mali  ainda  o  desfecho 
do  "Processo  Aída  Cúri". 

Segundo  o  Promotor  Maurilio  Bruno,  o  qual  incon¬ 
formado  com  a  sentença  que  absolveu  Ronaldo,  apelou 
para  novo  julgamento,  somente  daqui  a  alguns  meses  po 
dera  a  1.*  Câmara  Criminai,  para  onde  foi  enviado  o  re¬ 
curso,  aceitar  ou  não  a  tese  dr  que  os  jurados  não  julga¬ 
ram  pela  prova  dos  autos,  conforme  quer  o  Ministério 
Público. 

Peno  Menor 


sado  a  autoria  do  crime,  duran-  i 
te  uma  discussão  na  enfermaria  ' 
do  SAM.  O  depoimento  do  me- 1 


Por  outro  ledo,  o  advogado 
Romeiro  Neto  vai  Iniciar  a  luta 
cin  favor  da  redução  da  pena 
de  |]  anos  de  reclusão.  Imposta 
a  Ronaldo  pelos  crimes  sexuais 
por  que  foi  condenado.  Alega  o 
advogado,  que  os  jurados  que 
imputaram  25  anos  de  prisão  a 
Ronaldo  pelo  crime  de  homicí¬ 
dio,  ante  a  absolvição  do  se¬ 
gundo  julgamento,  manifesta¬ 
ram  incompetência  para  punl- 
lo  pelos  crimes  atentatérios  ao 
pudor.  Pretende  o  Sr.  Romeiro 
Neto,  qua  a  questão  seja  levada 
a  um  julx  togado,  que  determi¬ 
nará  a  pena  de  Ronaldo. 

—  "Quanto  ao  recurso  da 
acusação  —  disse  —  não  tenho  a 
menor  dúvida  de  que  a  Câma¬ 
ra  Criminal  o  rejeitará,  pois  a 
lese  de  que  os  jurados  não  jul¬ 
garam  pelos  autos,  reflete  jus- 
latnenle  o  eposlo  do  que  acon¬ 
teceu  desta  vei.  So  se  tratasse 
do  primeiro  julgamento,  o  Mi¬ 
nistério  Público  teria  tòda  ra- 
lio". 


Tentativa  de  Homicídio  Contra 
«Sombra»  Vai  Hoje  a  Julgamento 

SOB  a  presidência  do  Julx  Sousa  Neto,  que  volta  ã  presi¬ 
dência  do  I.®  Tribunal  do  Júri.  terã  julgado  hoje,  o  réu 
Joaquim  Rodrigues  Cardoso,  acusado  de  no  dia  9  da  novem¬ 
bro  de  1955.  haver  tentado  malar  Manoel  dos  Santos,  vulgo 
"Sombra",  fomoso  marginal  na  época  em  que  sa  registrou  o 
crime. 

O  réu,  qua  era  prolalor  da  "Sombra",  na  data  do  falo,, 
travou  violenta  discussão  com  o  marginal,  em  virtude  désie 
haver  praticado  um  assalto  contra  pessoas  de  suas  relações. 
Em  melo  ã  discussão,  travado  no  Interior  do  "Café  a  Bar 
Bclisárlo  Pena",  sito  ã  Rua  Figueiredo  Rocha,  352,  o  acusado 
sacou  dt  um  revolver,  ferindo,  com  perigo  di  vida,  ao  mar¬ 
ginal. 

A  defesa  de  Joaquim  Cardoso  Rodrigues,  eslé  entregue 
ao  advogado  Laércio  Pcllegrine,  enquanto  na  acusacão,  esta¬ 
rá  funcionando,  o  promotor  Martinho  da  Rocha  Doyle.  O 
Inicio  dos  trabalhos,  o*lá  marcado  para  as  13  horas. 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


KING-SIZE 


MINISTER,  fabricado  com  íumos  culdadosamentc  escolhi¬ 
dos,  c  um  cigarro  único  na  sua  classe  em  todo  o  Brasil, 
por  sua  insuperável  qualidade...  luxo...  e  distinçãa 


Os  Menores  do  SAM 


A  posição  menos  esclarecida 
alc  0  momento,  é  a  dos  menores 
a  que  Cáclo  Murilo  teria  confes- 


RIXIFK,  18  (111)  —  EMã  (rn- 
bi  lu-Nsimn  rriii-rciissão  no  xrlo 
.1a  oiiinino  pültlieu  o  trnfamrntn 
dhlirnsnilo  pelii  pnlti-ia  nn  rasn 
lies  "iilii.vhoys”  Jriirr  de  Sousa, 
Aiilôiilo  Cláudio  Chim-lro.s  n  Ar- 
lii.ihi  Cioiivrlu  Júnior  —  f-ste  úl- 
tlinn.  aulirliibn  d»  Oovrriiiirint 
Cid  Sanipi-.ln  —  lili-nlifleados  co- 
tiin  iiulorea  do  m-questro  e  sevl- 
rlaiiu-nfo  de  Solaiiçe  Silva  Ai^ 
icullna,  oromdn  ns  prlmrlnw 
liorus  dii  iiiadruçuilu  de  dondusn 
úilIniD. 

-Xs  iiulorld-.ulex  pnlleinis,  pais 
firularmente  o  SerreUirio  de  Se- 
çuraiiça  rúbilea,  vcni  tratando 
cm  Injiistlficável  protecionis¬ 
mo  os  três  “Jovens  transviados". 
Já  eonhreldns  pela  prática  de 
oulras  Iropelias  e  violêiicius.  Na 
becicfarla  de  ScKUrança  Públi¬ 


ca.  soldados  e  pohrini.s  unii.-idos 
»c  i‘.spnlhnni  pelos  corredores  é 
estailurias,  cotii  ordens  leriiii- 
liaidcs  para  impedir  o  acesso  do 
rrpõrteres  e  (otúqrafos.  O  fotii- 
(tafu  de  um  mulufiiiu  local,  ao 
bglnr  Imtcr  uma  chapa  dos  cri- 
Aioosos,  foi  subjuqndu,  esmur- 
■rdo  c  amr.sçado  a  ponta  de  .sa- 
“ic  pejos  ndliclanus. 


Absoluto  conffirto  a  leguronço, 
oom  omorlecedorei  aatro-longoi, 
da  duplo  afaito  a  moloi 
helicoidais.  Guidão^ff^^ 
som  garfo. 


Unio  sé  peço,  compacto,  lam 
potolusoí,  nem  tuboi,  nem  costuras, 
nem  amendoi.  A  meuno 
construção  amprtgoda  nos 
ãnibvs  da  grondo  porto. 


Prolaçòo  total  da  todo  o  sistema  elétrico 
a  dos  comondos  da  ocalcroçôo, 
troiof  a  ombreogam.  Forol 

diredonol  montado  no  guidS» 


Não  trepido,  é  moh  limpiea 
e  rende  ewito  erais  polirK.9, 
porque  tem  tromniisAo  direfo 
do  owtor  porg  m  rode 


M'iA  renll.tndrt  no  prAstlmo 
“jt  21.  iLs  17  hnrtis.  no  mídlth- 
tln  Sncledndc  Ntiriímnl  de 
ARrtridium  n  nulo  InamruriU 
dl-  Pcsqulau  Ulbllu- 
f,.  .  TccnoltjBln  dn  Ina- 

j  'Utri  Bmslleim  de  Blbllourn- 
iia  e  noruuichtnçáo,  oi^ndo  orn- 
mir  o  Pmf  jofto  Clirlstúvfto 
y-nrdOBO.  presidente  rto  Instltu- 


fohrtconiai  e  dHeibofdaree  exAfthxB 

P  ANAUTO  t.  A. 

uo  I  Av  9io  Bronco,  52  •  (7.*  ondas 
a  ãatiCA  •  Av  Antorea  ZM  -  5anla  Cns  *  01  Ndertf 


•  O  masaa  d*  gaearttim  I 

•  B  raviaôaa  grAtla 

•  paçma  originala  da  fAtarfoa 

•  aaaiatAncla  téoriloa  parmaroaot* 


Lm 
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o  Minifetro  CUitnn  Ktlho,  ou 
tX*nüüoroA  GUbcvlo  MiwliiUo 
p  Vllurtno  FnMrp.  brni  como 
vuiliiA  nllft:,  nuioiidaclc.s  iln 
rrcfpltura.  Suinoiido  (■  qup  sp 
Kanhii  picivfto-  E  Donn  Muric- 
la  sabp  imnmr.  E  Ju  'i“p 
raloraoã  cm  pi;.'i.'oa  «la  laiiit- 
iia  do  Mamdial.  n  Sra.  Uily 
Dutllps.  ^cl!hura  do  Mnjor 
Jdsp  Atuòiilo  Duflli’*. 
rPiiilnintío  um  trabalho  mul¬ 
to  bom  Juato  pipoiiaa  do 
oilclal»  c  saivpitta-,  cm  la¬ 
vor  do  rimdtdato  iincloaall.s- 
ta.  A  slmpatlu  coat  que  scm- 
nrp  lúra  rccobldii  IK*lIl^  (a- 
mllln-s  elp  militares,  imtes  da 
i-iimi>aitha.  lei»  -'Ido  u  Jtfoti- 
ili*  trunfo  dc  Donn  K 

asalm  os  coinllés  (eialimius 
vno  suralndo  om  todo,s  o.« 
bairros,  liapiil.stonados  p*’ o 


Batista  de  Paula 


iiitnlerãiieia  r  psqlircpndo  sua  j 
dupU  rospuasabilidadp  de  brasl  } 
lelr.i  e  de  adlilar,  iinm  çeslola-* 
iliiaüfleasel.  pIsou  e  ri»'Htiiu  a  { 
bandeira  ijiie  aiim  páteo  de  ^^ua^  « 
tel.  snletieaieiite,  jurara  defea- ; 
iler  “com  rí,,ca  da  própria  vi*  * 


S.AO  PAI  LO.  16  (111)  —  Cem 
por  cento  vitoriosos,  solta¬ 
ram  ontem  »"  Irabulbo  os  em* 
prvRados  da  Ida.  Paulista  «le  l-.v 
traiia  dc  l•■e^ru.  que  Ioro  tleimla 
de  seu.s  conipaaheiro.s  da  Soro* 
cabana  rrrorreram  á  sreve.  upns 
■entalido  moa  serie  de  reivindi* 
eacnes.  .\  sreve  lol  pacillca  r 
•6brr  è.ste  caráter  mais  ile  uma 
*ri  se  pronunciaram,  durante  us 
dias  de  lula,  lideres  daqueles 
ferroviários  e  simples  urevistas, 
Apesar  disso,  rm  cidades  tio  in¬ 
terior.  bousc  rrpelitias  proioea* 
nles  movidas  por  clenu  nlos  da 
policia,  que  os  terroviarlos  apon¬ 
tavam  como  estando  em  enten¬ 
dimento  ilícito  com  os  diretores 
da  Conipiinhi:u  Enire  esses  atos 
do  provocarão  drsiacn-se  o  i-s- 
poncumenlo  da  cspbsa  de  um 
ferroviário  p  a  tom.mia  dp  unia 


DESTAQUES 


é  S  ‘h  a  proMdCMU*»n  do  v^nenU  . 

eomandante  do  I  Ksercllu,  rvuiilu  ‘e.  i 
Cl  missão  lueumldd.i  de  prepanir  .v  ii'la  d*  f 
I6s»e  doeuiiK-nlo  ilwera  ser  leliiet.iln  sn  I  iis.u 
com  tóda  brevidade  lendo  em  vi-la  .i  data  i..i* 
eóes.  dia  2S  du  eonint.v  A-‘mi-  auiMidemos 
JK  para  com  os  novos  teuerals  das  eorç-i-  -V' 
*  ■rendii  a  I rente  o  liiroiiel  Ur.  Jo-ep 
diretor  da  PVEv.  «s  servidmev  il.ique 
prest.aram  lionu  niiuem  aos  evsnritento.s  Jiiari 
.ale.vnie.  dose  Italmundo  Piineiil.-I  c  Jovinla 
-edil.  que  C.  iieiulram  reei  nten.i  nte  o  eiirao 
(mal  da  eenmóma  l>'i  oteis-clil.a  uma  leinbn 
ceados,  que  por  multo  tempo  pre.-taram  vali 
administrarão  .loseplu  Nuiies  ilibeiro. 


Serulo  HlbeUii  Miranda  tlu 
Carvalho  e  A.sceiullno  .ti).se  , 
Plidielrn  Kllliii  c  o  .•utiltenio  | 
Albino  de  Mello  Ferreira.  ; 
O  Ciiiiltão-Tenciitc  Álvaro  de  i 
ScHisn  Coelho  fot  tleslpnndo  , 
ollelul  de  ade.stniiiieiUo  do  U."  ! 
E!,qimdríiu  de  CununloriH-dcl- 
ros,  cm  snbstlltiiruo  no  .seu 
colctttt  noberi  Prochie.  •** 
A.s.‘,iimui  n  Ulretorni  de  M.uc- 
rlal  Biilco  do  EXeiv.ltii  o  Clc- 
neiBl  Alberto  Ribeiro  Saliv- 
bsrr  .  Vat  ehcflnr  o  Oru- 
pii  ile  Artllhnrlu  du  tíuarni- 
çiio  do  Quartel  Central  do 
uccder.i  uiidiên-  i*(irtui  <le  Fu/Jlelro.s  Navais  o 
militares^  tts-  capltão-de-Corveta  ftiallelfu 
naval  Osvuldino  de  Oliveira 
rr4e0.su.  ***  Encontru-iiC  iu.s- 
.  tnle.do  um  pú.sto  dii  Dcleeoelu 
Sem  nrciomil  do  Impásto  de  Rpij- 
dn  na  pciiiarln  do  Minlstirio 
da  Guerra  e  outro  un  Dire¬ 
toria  de  Inlendêiiriii  do  Ml- 
nlstiblo  da  Aeronóullcn.  n  fim 

.  dc  pre.star  os  npcr.s.sárla.s  e.s- 

iillas  niitorida-  i-iarpc' mentas  nos  inilltnre.s  e 
I  como  piilIfeoH  riu  pivts  quanto  no  preeiirhmen- 
.10  Federal.  *'*  Assmniu  u,  tumiultirlns  de  decln- 
}  :T  èlirfm  do  v:abinetp  da  Dlre-  de  renda.  •••  Mario  tln 

'  torin  Geral  dp  Snüde  do  Es.  r-  cn,strn  Oliveira,  Hplhuitho  l  e 
5  dm  o  Coronpl-mídico  Df-  /vmiradc  Pires  e  l.ul.s  Anlotno 
1  Raul  Clemente  do  Rc^to  Bnr-  vielrq  Btiroo.s  fonim  mairi- 
í  ros  Com  a  presenra  do  no  1."  ano  do  Cur.sti 

t  Brinndclro  Waldemlro  Monte-  Aviadores  dn  E-jCotii  do 
1  ruma.  direi or-peral  de  Ensino  Aeroii*’ilicn.  •••  O.s  sarren- 
t  da  Acroníiuticn.  renlizou-se  fiitborlo  Adolphn  dn  Sll- 
5  em  Barbacena  n  ceriménin  de  Gonçalves  Dias.  Ro- 

i  aberturo  do  ano  letivo  da  Es-  Rmli-lpue.s  Andrade.  Rci.s 

I  cola  Prenaratórin  de  Cadetes  souta.  ScbusMílti  Morne.s 

i  do  Ar.  Vnl  rheftnr  o  ite-  sijy.!  p  Amónio  Xavier 
>  blnete  do  EMFA  o  Coronel  tio  „„-ftci.idas  com  a  Me- 


G0NFECÇ6ES  RiO  SÃQ  PAULO  LTDA. 
UMA  ORGANIZAÇÃO  EM  PROGRESSO 


Entre  as  mais  destacadas  índuslrias  ao  loior  ao  con- 
focRÕes,  está.  sem  duvida,  CONFECÇÕES  RIO-SAO  PAU- 
lO  ITDA.  uma  das  mais  conhecidas  em  seu  ramo. 

Como  multas  ouiras  organiiações,  ela  iniciou  suas 
atividades  com  um  pequeno  número  de  funcionários,  co¬ 
nhecedores  na  sua_  especialidade. 

Isso  aconteceu  em  1952,  quando  ■  firma  foi  funr»sda. 
Contava,  então,  apenas  dei  funcionários.  Foram  ôsses  que 
confeccionaram  os  primeiros  ternos,  graças  aos  quais  ■ 
empresa  começava  a  ser  conhecida. 

O  tempo  passou,  novas  condições  se  criaram,  o  núme¬ 
ro  de  consumidores  de  roupas  feitas  aumentou  a  aumen- 
tou  também  a  freguesia  da  Confecções  Rio-São  Paulo  Uda. 

Hoje,  em  dia  com  os  modornoi  processos  de  confec- 
cão  de  roupas,  a  organiiaçào  possui  um  número  maior  d# 
empregados,  isto  ó,  mais  de  meia  centena. 

Graças  a  isso,  ao  aumento  de  pessoal  e  aos  novos  pro¬ 
cessos  de  produção,  a  Confecções  Rio-São  Paulo  lida.  fa¬ 
brica  roupas  para  as  principais  lojas  do  Rio  de  Janeiro. 


mn:>  eli-tçõc.s  ■*'  Quoreinav 
riiUiudir  de  inibllco  n  dvil.ião 
riu  Mnr.  Odylto  Uctiv.-,.  qui- 
lódrs  a.s  ^.“s  frirns.  da.v  16  íis 

IB  hnn.s,  cn..  '  . “ 

t-in  pública  r.o.s 
M-  1'eMn  du  Mlni.slro  dn  Giicr- 
r.i  teve  u  mulltor  rcperctt.süii 
nov  meios  miliitiris.  r.-pecia'- 
tiiiMilc  na  tropa, 
iiist.viado  hoje.  ót.  1"  horo-s. 
•I  nn  Avenida  Prculdvnte  \or- 
{  nas.  631,  u  Corpo  Frinlnlno  dn 

V  trvlfti)  Mttreclv.il  Eoli.  com  a 
^  pref.cnçu  do  Mlivtstru  Cinuin 
J  Filho  c  otilrits 

V  de.s,  liem 
X  DIMnl 


MÍSCELÃNEA 


tou  uinn  vitoria  c.\pri-sjqvii. 
reunindo  na  uihji  iinldndi .  etn 
iiJrt.o  do  Mnri-clvil  l.oll.  o  ex- 
Presidenlc  Enrico  Diilrn,  o 
Vlcc-Prc6idcnle  João  Goulart. 


Ao  tunusurar  o  Centro  lo- 
Ilttco  .\:iir..i  BiipiLst :ni  Lolt., 
na  Rua  Sete  de  Setembro,  6B, 
13“  ondnr.  a  Sra.  M-ricta 
Lott,  Mia  pr  áUtnlc.  coiiquL- 


Granío  Cancurso 


V,' VA.o- ij- 


ÇUEM  SSRÁ  0  PPiESiDENTE 

2.“  Apuração: 

LOTT  .  9-216 

JÂNIO  .  6.334 

A,DEMAR  .  5.320 

TENÓRIO  .  1-119 


arrre  tindou:  Idr^af  mi'-’arrt  r-er.-v-c 


CASA 


CALÇADOS  DE  SENHORAS 

VradmilN  dirclsmrnli-  »«  piilUlra  • 

iu'.\  iiiii.'r;ti.M.vNA.  u  —  t.v  «iiiiiif 
Rl.v  SFIE  t».  SKTt-.MIIIt<>.  13-1  —  I?  »nd»r 


0  número  especial  de 


HcsíJÍtal  Dos  Servidores  do  EsJado 

Aáiüissão  à  Esooia  áe  Mixlliaies 
de  Eiiísmaoni  ilo  H.S.E. 


Confecciona  o  instala 
cm  sua  residência 


L4KI» 

çtOH»ihf»ft4  dt  àmriKI  <9  .WI 


Retrospecto  da  Economia  Brasileira  de  I359 
Perspectivas  para  1960 


Encontra-se  no  Rio,  desde  n  , 
dl,i  novo  du  nú-s  eni  curso.  _  o  j 
ilirelor  da  Produção  da  UFA.  I 
rtr.  Heinrieli  Jiinun.  qtio  vrlu 
esiieriiilmenle  ao  Bni-il.  _  para 
eseullier  ov  tuciiis  uiidi*  .•.erãii  ro- 
(lailus  a.-  dlver.uis  cenas  ilo  fil¬ 
me  ".Slefanl".  O  t)r.  Heiniielt 
Jnnen,  já  eMéve  em  Brurilla  c 
Campinas,  sendii  i|ue  eni  Uraíí- 
Ila.  ficou  encantado  cora  o  ci¬ 
dade.  O  filme  está  urvado  cin 
.-esícnlii  mllliõcs  de  cruveirov, 
c,  iio  qiic  parecc.  cimiarã  com  « 
u:irliciiiru;nu  da  Inintisa  -e.-riè- 
la"  do  itiissu  ie*-*iro,  Tònla  Car- 
rero.  Ontem,  aquele  ilirelor 
embarrou  para  a  Alemaiilia,  ilO' 
vemiu  rvlormir  au  Brii'il  uu  dia 
15  de  maio  pata  he  priiiuinclar 
a  respeito  dos  locais.  O  l'r. 
Ileinrieh  .loncii  é  o  nievtnii  prii- 
dlitor  de  "Meluiiia  Imorrompl- 
dn'-,  •  mtiiliis  iiutriis  liirnev  ile 
asilnalaiio  ê.Xilo  comercial. 


Olrf*c«  cinVM 
•ftuittft»  tart« 
üii»«  •  ovks- 
nttntei  pma  e* 
Wieuo  0 
d*  iQbTFCQ. 


Pedidos:  Serviço  do  Publicae 
Praia  de  Botofogo 


conhoclmentc  dos  interessados. 
Prova  Escrita  de  Português,  para  *  f | 

--  enfermagem  do  HSE 

19  (deienovej  sãbado,  ãs 
Hospital  dos  Servidores  do  Estado, 
•.la  Capital . 

recer  á  portaria  do  Hos- 
'i  munidos 
cartao  de  Iden- 


Faco  público,  para 
que  e  .  .  -  _ 

COLA  DE  AUXILIARES  DE 
será  realiiada  no  próximo  dia 

13  (treir)  horas,  no  I.--. - 

na  Rua  Saeadura  Cabral,  178  ne-la  Caoital 
Os  candidatos  deverão  cnmor 
pitei  30  (trintai  minutos  antes  da  hora  marcada 
de  caneta-tinteiro  ou  lápis-tinta  e  do 
tificacáo 

Não  será  permitido  e  uso  de  borracha,  livros  ou 
quaisquer  anotações 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Merco  de  1960 

ALTAIR  CREMILDA  ALVES  ARDUINO 
Diretora 


•  q  Criações  modernas 
t'^\'  j  .m  cortinas  piástlcal 
i  V  .  -  -ara  banheiros  e  am- 
;  '  '  .  I  blentes  Internos, 

i  I  i  '.,1  Tubos  dc  pressão 
JLilL-J  em  córes 

Fabrico  c  Loja; 

Rua  Gonçalves  Ledo.  49 
Telefone:  43-6366 


Fábrica;  BUA  OA  COHSTITUIpAO,  38 


T  r  11  n  vliirme 
«nu  ittiii|iiiiin. 
III  r  s  tii  «  rnai 
Sa  aiinv  itr 
iiM,.  nrvir  lln* 
,jn  mnvrl  ull 
rm  utitniv  sn 
r-tiln-.  rm  r»- 
rrh  mndrrnii-. 
,S  I  r  II  d  r.-r  a 
d  a  nt  I  r  i  tio 
.V)  ,1  -  I  r  u  li- 
rtu  prrmanrn* 


MtíVEIS  DE  lUXO  PARA  MÁQUINAS  DE 
COSTURA 


MENSAIS 

C.A.POORIíSUES 


ViMDtMOS  líltriAMANTt  AO  fwILICO 
lwii«  rn  r»i»>i»-"  W'.  eM*(i»«i«Jd  •• 

ÍAClLItA  VI  O  PAC*Mt»iTO  Alt  IV  MlilV 

ou  AveniOti  PffaitiAni»  Vmqgi. 


Tora  ftrip  umn  tritril-a 


]GConomize 

Dinheiro 


CALÇAS.  CAMISAS 
•  BLUSOLS 
PilAA  COLEGIAL 

Preços  de  Alacado 


Acellainos  con¬ 
sertos  e  enco¬ 
mendas  —  tel.; 
43-3033 

Av.  13  de  Maio, 
33  —  3.“  andar 
Edificie  Dirke 


BUA  JOAQUIM  PAUIAP.es.  MIA  a; 
T«L  at-easi 


Pfoço  do  Bond«iro 


V,  nào  precisa 
It  nriais  comprar  rou- 
■;  pa  feita  c  ajeitá-la 
i  "mais  o-J  menos" 
I  ao  seu  corpo.  Faça 
a  credito  a  roupa 
sob  medida  que 
v-océ  deseja,  como 
seu  corpo  pede. 
Djm  melhor  cai- 
mcnlo  c  maior 
f  legãncia  ! 


Aj  fàént* 
4*  »•••««•#•  n  Tal 


ANÚNCIOS  NESTA  SEÇÀO 

(SÒ  PARA  FAERjCANTES) 

TEL:  52-6179  -  ROBERTO  BORGES  DIÀO  e  HEITOR  REIS 


Escolho  a  foxendo 
linho,  tropical, 
sarja,  combroio. 


VÕOS  DE  LUXO  A  TÔDA  HORA 


TUDO  EM  FÓRMIPLAC 


GARANTIMOS 
SEU  LUGAR 

Solicite  sui  reserva 

FONE:  32-4300 


•  Exclusivamonio  SUPER  CONVAIR 

•  Aviões  novoe  —  cabine  pressurizada 

•  O  molhor  serviço  de  bordo 

Para  voar  com  certeza  num  SUPER  CONVAIR.  prefira  a  SUPER  PONTE  REAL 


nitjiirilri*  d»  líiriiitrA  «  n«H»r  df  frt  1 

liirrUninifr  «U  liihrirA  iui  niubitiiililiir 
A  Vl«*r\  I  A  I.OSIáfi 

«lUAliinrr  Utnjnhn  nu  f6r.  —  l'rrfriln  nr .Tliamrnln- 

Procure  no  TOFÃZIO 

tlu«  Vl«,iind«  dn  Hln  llrsnrn,  1  —  l-rjc»  Ilrndrnlrt 


E  lembra-to:  roupa  feito, 
por  mais  bem  feito 
nunca  6  perfeito ! 


VEJA  PELOS  ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


f  de  Barros 
Costa  i  Cia. 


Avenida  PassoS/  36/38 


I 


'  UI.TIMA  HORA 


Rio  de  Jonoiro.  Quinta-Feira.  17  de  Março  de  1360 


PAGÜÍA  9 


T rabalhadores  Cariocas  Vão  Declarar  Guerra 
à  Carestia  no  Rio:  lllf  Convenção  Operária 


VAlQÇnAlL 


^Bj^PONTlftC 

SíííAV.r;  FRAN^CLIN  ROO _ _  . 

OFIÇ|V4ÁSv'RÜA,  Ó'0S  ÇAJUEHROá^235 

^Llni.dLF  .INPpRTABPllÁ  1^.  A. 


CEItCA  de  um  mllhio  e  melo  de  trubalhudorrn  enriocai  | 
vão  r«'uUiuir,  di-  7  a  11  de  abril,  a  III  CunveiHiu  U|>erá-  | 
rin  do  IliNlrilo  ('cdcrul,  cuja  mela  principal  aer»  a  KUrrra 
li  carcatin  e  1  soncKnvfto  dua  xeneroa  de  P  ncceiuiidade.  Ua 
Irnlialliadorrs  lutarão,  ainda,  peia  aoluvãu  de  antiioa  proldc* 
mna  üiia  rloaacs  usaalnriiidoa, 

BlmuHúncamente,  em  lodnt  oa  Eatadoa,  aa  convcncAca 
locitla  iierargULm  oa  meamos  ohjrlivoa,  lendo  em  vista  a  rra- 
liz;i7fto  da  próxima  Cnnvençflo  Nociunai  dos  Trabalbudorea, 
ainda  sem  dulu  lix.idu, 

S")  Contenção  do  rusto  de  vi 
dn,  com  aupcaluo  do  conRelit- 
nicuto  dos  preços  dos  pftnewa 
iilln Mtlelos  e  nrtlpos  de  prl- 
metr.i  necessidade;  4.”l  Dis¬ 
cussão  dos  problemas  nacionais 
dc  maior  interesse  paro  n  se- 
Rlininçii  e  emnneipaçiio  eia)ni’i- 
mlca  (lo  Pnls.  e  5?l  Mudança  da 
Capital  Federal  para  Brasília 
(os  trabalhadores  vfio  articular 
um  melo  prtitieo  de  parllrlpa- 
rom  do  vida  dn  NOVACAP. 
das  decisfies  dn  Executivo  e  do 
liCRlslatlvo.  pura  '(ue  suas  wl- 
vlndlcnções  nSo  sejam  relega¬ 
das  ao  esquecimento,  em  face 
da  dlsiAiiciu  ent  que  flcnrd  sl- 
tiindn  o  Poder  Cenlral  dn  Bc- 
piibllca). 

LiiJercs  Sindicais 
Falam  da  Convenção 

lleiicdlto  Ccrquclra.  presi¬ 
dente  du  Sindicato  dos  .Mct.t- 
lúrRicos,  fninndo  ■  UH  a  rrs- 
licito  do  conclave,  disse:  "Jú 
estamos  renllrandii  eleições  dc 
de.lrnados  em  várias  fáliricaii. 
F.mliara  cada  enlidndc  repre- 


Grófirot  Dispostos 
ô  Luta 

Paliuido  em  nome  dos  grAIl- 
eos  o  Sr.  Olovnm  Romlla.  pre¬ 
sidente  do  Sliidlcaco  dn  classe, 
foi  Incisivo:  “Os  Imbalhodores 
tèin  dlrrilos  conqiilstndos  e  OU- 
Irôs  11  conquistar.  JA  espenunos 
por  multo  tempo,  do  Conitrcs- 
iio  Nacional.  ii  upwvnçno  do 
Direito  de  Greve  e  da  Reíorma 
dn  PrevtdtiiclH  Soclnl.  mas 
iDíitllmentc.  Aitom  vnmos  re¬ 
vigorar  n  lula  Vnmos  pressio¬ 
nar  os  representantes  do  povo 
piirn  que  produsam  algo  cm  fa¬ 
vor  dos  trabalhadores.  Noss* 
prnxiniti  Convenção  dcllnearn  o 
cnnilnlio  a  seguir  e  tenho  cer- 
te/ãl  de  que  uicoiiçaremoa  os 


ELEGANTES,  MODERNAS 
ORIGINAIS  E... 


RESOLVEM  O  PROBLEMA 
DAS  "GAVETAS  CERTAS 


Comerciários : 
Âssembléia 
Amanhã  Para 
Decidir 

Aumento:  35% 

Duzentas  mll  romer- 
rlárlos.  reiillzarao.  ama- 
nliB.  às  10  horas,  na  sede 
do  seu  Sindicato,  uma 
asscmhléla-raonstro  para 
dee.ldlr  sõbre  a  proposta 
mediadora  dn  .luix  Celso 
Iianu,  Presidente  do  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Traba¬ 
lho;  35  por  eento  de  au¬ 
menta,  enin  um  teto  de 
CrS  «  mll,  piso  dc  CrS  2 
mll  e  vigência  a  parllr  do 
dia  I.Í  dêste  mês. 

Os  cmpregailures  n.ão 
aceitarão  a  proposta  oll- 
clal,  insistindo  qnc  a  au¬ 
mento  dos  seus  emprega¬ 
dos  n:'ia  .seja  superior  a 
30  por  eento.  O.s  eomrr- 
0  I  á  r  I  n  s  vão  dcílii!r-se 
a  m  a  n  b  ã,  esperando-se 
quo  a  riasso  roneorde  com 
a  soloçno  sugerida  pelo 
TRT.  Se  não  houver  arór- 
do  na  i.  auiliênrla  dr 
conciliação,  mareado  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  32,  o 
TKTi  prosseguini  com  o 
dlMldlo  rolellvo.  julgaii- 
do-n  nos  prinieiroi  dias 


Ferroviários 
Gaúclios  Tamliéiti 
Ameaçam  Greve 


£,  sim.  As  CASAS  OLGA  tem  para.  vacc  um.t  sk^csüo  origina!, 
bonita,  fina  e  que  vai  agradar  em  cheio  aos  homens  da  f.imilia. 
MEIAS  COM  INICIAL. 

Não  pense  mais.  Vá  a  uma  das  C.-iSAS  OLG.-i  — 
ao  iodo  de  sua  casa  há  sempre  uma  da  ClJ.l  OLG.-l... 

—  e  escolha  MELAS  COM  INICI.-IL  pira  iodos 
os  seus  familiares. 

Mas,  se  por  acaso  V.  não  quizer  meias  dcise 

tipo,  há  inúmeros  outros  para  sua  escolha  „•*****"  "  ^ 

-  preferência.  Verifique.  f-  ■  ^ 


MA  IIOKA)  —  Pouco  maLs  de 
24  horas  nos  separam  da  greve 
cnnv.;"ada  pelos  ferroviários  de 
Santa  M:irla  para  o  dia  18  e  o 
ambiente  na  cidade  é  de  espec- 
latlva  e  otimismo.  Santa  Jlorla 
vai  parar.  Ontem,  na  reunião  do 
“Comando  Sindical"  do  municí¬ 
pio,  os  presidentes  da  A-ssocta- 
çáo  Comercial,  do  Comércio  Va¬ 
rejista  e  da  Câmara  Municipal, 
tiipoteeuram  solidariedade  ao 
movimento,  que  .será  deflagra¬ 
do,  lendo  cni  vista  a  conquls- 
t  i  de  várias  reirlndleações,  en¬ 
tre  as  quais  deslaeam-se  paga¬ 
mento  da  diferença  do  aumen¬ 
to  em  atraso,  medidas  concre¬ 
tas  contra  a  (su-estia,  morall/a- 
çáo  da  C.AFESr  e  outras.  Na 
mesma  reunião,  sob  aplausos,  o 
presidente  da  TJnláo  doo  Bar- 
br'ro«  e  Cabelerelroo  comunicou 
que  no  dia  da  greve  nada  de 
seu  setor  de  atividade  funcio¬ 
nará.  Por  outro  lado,  foi  tam¬ 
bém  Informado  ao  Comando 
Siiidiral  que  mi  dia  1*  a  Indús¬ 
tria  de  paniflcadnrea  cerrará 
suas  portas. 

Car/9  do  Município 

Xa  reimlão  do  Comando  Sin¬ 
dicai  fiil  elaborada  a  "Cnrla  do 
ãlunlcipio  de  Santa  Miiria". 
fs-se  documento  encerra  as  rei¬ 
vindicações  dos  ferroviários,  dos 
tnibalhadores  e  do  povo  cm  ge¬ 
ral.  Iloje  e  amnnhí  comissões 
I  de  trabalhadores  vão  visitar  as 
autoridades.  Icv.ando  a  caria  e 
!  riiniimlrnndn,  oflrialmenle,  a 
'  derkãn  dos  ferroriários  e  ou¬ 
tros  «elnrrs  da  atividade  de 
Irem  á  greve. 

Fechamento  do  Comercio 

.ts  entidades  que  congreram 
j  os  romerclanles  dr  ítanla  Ma¬ 
ria  váo  reiinir-se  hoje.  Prome¬ 
teram  .10  Coroando  Sindical  que 
ale  amanhã  ao  melo-dia  dnrSo 
tima  resposta  sõhrr  a  possibili¬ 
dade  do  comércio  vir  a  fechar 
suas  nnrtas. 

A  Mesa  d.s  Câmara  Munlrt- 
p:il.  pretende  Instalar-.se.  em 
sessSo  permanonie,  durante  o 
dh  dn  i»arallr:>e:'lo  no  QG  dn 
greve.  t'ssr  problema  também 
será  solucionado  até  amanhã. 

Apoio  do  Executiva 
do  4.”  Congrcsio 

A  Comissão  Executiva  do  4.* 
Congresso  dos  Trabalhadores 
Gaúchos,  entidade  qiie  congre¬ 
ga  270  organizações  sindicais, 
por  seu  presidente,  Sr.  José  Cé¬ 
sar  Mesquita,  hipotecou  Inte- 


U  uma  concanfração  da  protetfo  confra  a  encampação  lioiaoa  ; 
do  serviço  de  bondes  pola  futura  CompanhI»  do  Metropolitano, 
esperam  ■  adesão  dos  empregados  dos  setores  do  gái  o  energia 
rlélrka  para  Inicnsiflear  a  campanha  em  favor  da  unifleaçao  de 
ledos  aquèles  serviços  na  futura  empresa  |á  proietada; 

HTrinlH  niil  IrabnlhndorDS  rni  ArgenUnu  poderão  entrar  era 
greve  geral,  lilndn  boje.  se  níio  forem  nlendidas  as  relylmli- 
ençcie.s  rlo.s  opernrltjs,  quo  estão  revoltados  contra  a  demissão  de 
xeiç  mll  emprogndo.s  dns  frlgoriricos  locais.  A  grevo  prejudlearu 
:t  exporlação  de  carne,  principal  fonto  dc  receilii  argcnlina, 

a  A  hora  em  que  encerrávamos  os  trabalhos  desta  edição,  mi¬ 
lhares  de  barbeiros  cariocas  prosseguiam  nos  debalas  sõbre 
as  reivindicações  qoe  serão  apresentadas  ãs  classes  patronais.  O 
pedido  do, aumento  de  100%  na  parte  fixa  e  a  manulençao  da  per¬ 
centagem  da  ZSSi  sobro  a  produção  diária,  tra  a  proposta  mais 
'imnãtlea  ã  asserr.bléia; 

□  Será  encerrado  no  próximo  dia  27,  com  a  presenç.!  dc  nulo- 
■  ridndes  dn  Govèriio.  pnrlnmentnrcs  e  lldere.s  sindirnis.  o  i 
Con.qresso  do.s  Tnihalbndores  F:ivçIndos  dn  Dblrlto  Federal.  A  po- 
Icnldudc  esl.'i  mareada  para  iis  10  liorns.  no  .luriitorm  do  lAFt-, 
((liando  serão  dadas  a  público  os  re.soluçòes  aprovadas  cm  plc- 
bèrlu; 

BO  Sindicato  dos  B.sncãrios  denunciou,  de  publico,  a  prepara¬ 
ção  do  uma  Irregularidade  no  lAPB,  qual  seja  a  alienação  de 
■partamentoi  residenciais  do  Edlfieio  Senador  Vergueiro,  de  pro¬ 
priedade  daquele  Insiitulo,  por  preços  fixados  cm  1953.  Os  Iraba- 
lltadores  osoer,sm  esclarecimentos  da  presidência  do  IAP8; 

BO  Sindicato  NneUmal  dos  \Ic‘itrç.'i  ilc  Pequena  Cabnlagcm  e 
dns  Coiilra-Me.strcs  cm  Transportes  Maritimos  ynl  realh-ir, 
bnje,  is  17  linras,  uma  grande  assembléia  para  decidir  a  posição 
lia  cln.sse  diante  da  f.ilta  de  comprimento,  por  parte  das  empre- 
sns  patronais,  do  Acordo  Salarial  firmado  cm  7  do  novembro  do 
imo  pn.ssado; 

0O  pessoal  do  Grupo  LIght  (sindicatos  de  Energia  Elétrica, 
Telefônica,  Carris  Urbanos,  Produção  dc  Gis  e  Indústria  Ur- 
banal  rcunir-sc-i,  amanhã,  em  São  Paulo,  para  deliberar  ■ 

b.-se  do  aumento  salarial  que  será  reivindicada  nos  próximos  dias; 

□  Também  os  metalúrgicos  ketor  dc  trnnsiiortes  c  cargas)  rc.i- 
li/.aratn,  oulcm  ,ã  niétc,  importante  reunião  pnra  tratar  do 
aumento  salarial  rclvimlicndo  na  base  tic  .50%.  Plenos  poderes  fo¬ 
ram  concedidos  i  dircloria  para  aíUr  naquele  sentido: 

0Os  operários  da  construção  civil  continuam  sendo  preludl- 
cados  peia  Incbccrvâncla  do  último  acôrdo  salarial  homoto- 
g.ido  pelo  Tribunal  Regional  do  Tr.ibalho,  aãn  setembro  do  ano 
passado.  Lideres  sindicais  da  classe  váo  denunciar  as  emprêsai  fal- 
tesas  ao  TRT  •  oo  Ministério  do  Trabalho; 

Kl  Poderá  ser  julgado  im  prúximn  semana  o  dksidio  coletivo 
dos  hiilclros  iSIndic.Ho  des  Trabnlliadores  em  Panificação, 
Baks.  Confeitos  e  Torrcíação  dc  Cafél.  O  procurador  do  TRT  j.ã 
eniiliu  o  seu  parecer  no  processo,  favorável  cm  parte,  a  pretensão 
tios  nncrárlo.s: 

0O  Ministério  dn  Fazenda  Jã  liberou  a  verba  destinada  ao  pa- 
gamento  dos  aposentados  do  Lóide  Brasileiro,  que  estão  com 
05  salários  baslanto  atrasados.  O  pagamento  do  pessoal  está,  agora, 
n.i  dependência  do  Banco  do  Brasil; 

rrj  Ensneadores  c  carregadores  de  sal  ilo  Rln  do  Janeiro  esl.ão 
“  com  uma  grande  assmnhiéin  mareada  pnra  nmnnhã.  As  Ifl 
horas,  nn  sede  do  seu  Sindicato.  Vàrio.s  assuntos  de  interésse  da 
classe  .serão  examinados: 


AO  laoo  01  sua  CASA  MÃ  tlMVCt  UMA  OAS 


Homem 


com  inicial 


eipuma  (Helanca)  câ.-  liso 
_  fontoãia  2  côres. 


£m  cada  9  parei.  I  grótis. 

CENTRO:  Ruo  do  Ouvidor,  1í9  -  íeo  7  do  Sefoeibro,  133  •  íuo  Uruguaiana.  EO  «  S2  -  tua  7  d«  Sorembro,  8S  •  tja  Gorço  -oi 
ZONA  SUl;  Av.  Copacabana.  794  -  A».  Ccoocotc-a,  -  A».  Cas3cobor>o.  691  -  ca  Cat.i»,  JO  -  ZONA  N-é 
Condado  Bonfim,  422  •  Eua  Diai  do  Crui,  JJ.A  -  hllTlROl :  Rua  da  Coneaiçúo,  16  .  PETSCPOUS :  A»,  li  ISa»e.T; 


TRAGÉDIA  -  DRAMA  -  FAR^A  -  C 


t:,&t4,na  H 


:l»vp  XaSON  tiOÜRICtHa 


ralo  rtç  Hancos.  e,  netn  nn  sontirin  de  ser  nquebi 
relvimllimçãa  sulurloiinüii  favnrAvclmente; 

0quo  !fo.  realizem,  de  Imedinto,  tantsis  rau- 
iiiór.s  iln  CiHnlssãu  P-arit-.Jrln  qunntns  fo- 
tcni  iii.rce.-uiiVriiis  piirti  que  o  nntciimjcto  scjii 
exainlMiidn  pcmtu  pnr  rxintn  e  sõbre  éles  m*  de- 
í  nmr  os  Sr».  b!mquelrn.s; 

nqiic,  ronroiuitimteiuen'o.  sejam  convocn- 
dns  iTunIõcs  ecrnis  das  Coml.ssíSc.s  Slndi- 
rois  o  do  enipu  de  ui(sexsArcs  pura,  no.s  mesmos 
diiis  (liis  «cwõc.s  da  C'oin!x'^n«  Paritária.  terem  co- 
pheçlmeiilo  d.a.s  convcrs:iç/M’s  com  os  Krs.  ban¬ 
queiros  e  imprimirem  á  Campanha  ii  orlcnUi- 
ção  quo  roíivlr  em  íuce  dns  cntcndliuciUos  lin- 
vidos ; 

ra  que  a  Assriiibléln  do  dln  23  3  deverá  ser 
“  preredltln  de  Intcika  timpagnnda  sõlim  o 
icsultiido  des-sás  rnnvorsaçocs  e  nela  .ser  deel- 


CEXTO  n  rinqücnta  mll  hm-rArios  continuam 
prepurntido,  com  riiiiliuln-;  esptvllils,  n  prõ- 
xlmn  rotivcnçiío  .XarlonuI  dos  Triilialjvidorcs 
eni  F.slnbeieriiiicntns  ile  Credtlo,  iiltn  nbjeUvn 
prin» -pnl  é  n  conquistn  (In  «r.lãrln  profissituiiil. 
Oiiieiii.  os  cnçireç.i.dos  de  Iniiros  dn  Hkirllo 
Fitli-fiii,  cm  nsflpnih'éiii  prelumniir.  Bprovariim 
cs  seguintes  ttoiilcts: 

n  qun  a  Diretorl.a  iiroixinlm  ims  Srs.  Imui- 
**  queirns,  mi  Ihr.s  itidi(|Uç  n  roíivenlénrln.  do 
Tcalirar  um  i  AsscnibU-bi  csiicclilca  d«  seus  us- 
«orintios.  até  o  (lia  22  do  çorrmitc,  pnra  subme¬ 
ter  á  ciii.sse  patronal  n  relviiiillrnçãn  do  Con- 
Inito  Cnletlvo,  plt.lleiindo  a  presença  dc  uma 
Cclçgnçno  dns  hnncttrlos  para  os  c.sçlarectmcn- 
to-i  scbro  o  assunto: 

H  Rho  cuda  Comtssívo  Sindlciil  prorure  en- 
“  Iciuler-se,  pcssnalmciile.  por  inicnuédio  dn 
hbaixo-n.ss|rm(lris  ou  ((ualqucr  ouirit  fonim,  rom 
05  diretores  de  acus  lunpragnUns  ç  Intluiim  pa¬ 
ru  quo  acjtt  convocatlu  u  As.scml)lcia  do  Slndl- 


Qu.sndo  Carola  abre  a  porta,  ví  o  m.  -ido  fV.va  a 
em  cima  da  mesa  c  faz  espanto; 

—  'ori' 

Alvuro  edava  sentado,  lendo  ums  reeota  F*  . 
Pergunta  ,  ,  ,  , 

—  .Meu  anjo.  onda  ó  qua  vece  »a  roí  cu"  Tclef...ii 
tudo  quanto  liil  lugar' 

F  ria: 

—  Fui  visitar  mamáe 
—  Tua  máel 
Relja  o  mando' 

_ PoLs  a  Demds  dn  almftço.  fui  l.l  5  leí  • 

,\lvnri>  ç*la  apanh.sndo  o  cigarro  ‘.'.irié’  suspira 
—  Calor' 

O  rapaz  Já  artindeu  o  cigarre  Fopra  a  pnmeira  le 
—  Como  vai  lua  mãe'’ 

Carola  sçnla  »c.  Cruza  as  pernas  a  respondr.  at>' i 
sr  com  a  rrvl*ta' 

_ Hem.  .Mandou  Irmhrançss 

Abandona  o  cigartn  no  eiruriro: 

—  Gosto  de  lua  mJe.  Grand*  ptec.s  tus  mãe' 


A  PONTaí^cS 


O  JANTAR 


A  SOGRA 


f>  ri»%J  mors^i  »rn  C»-  ’' 

pi9t4  ••  %  f  .  r«-4i  ‘ 

t>UM  •Afrt  tKif  n.A-  Cal  % 

rfâ  t*o  !'■>  v’«*  i,-’"  »• 

U  •  a  r*«r  é  iji># 
P  lkUTl%  AniAnt«  <«Mim  m  ‘''v 


ULTIMA  HORA 
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MiAxR  A  C  A  N  JV  Z  IN  H  O 


o  espetacular  sucesso  do 


NÈISON  Poroirp»  do»  Santos,  produtor  dc  "nio,  iO  Oraus*. 

eiirnntravn-M  rni  Joozeiro,  Balila.  filmando  o  romance 
•Vidas  SAras",  dn  Oracillano  Ramos,  quando  aquola  cidade 
foi  devastada  prlB-s  Aguas  do  Rio  SAo  Fmnd.sro  que  trans¬ 
bordou.  De.sde  ontio,  o  cineasta  eiidou  epenn.»  um  bilhete 
aot  parentes  Informando  que  conseguira  aalvnr  a  mAqiilnn. 
Todos  estavam  pieocupadoí  com  a  Kua  sorto.  Ontem.  NéUon 
Pereira  doa  Santos  enviou  telegrama  a  ULTIMA  HORA  di¬ 
zendo  que  tudo  vai  bem.  Seu.s  prejuízos  materiais  foram  gran¬ 
des,  mas  que  ncnliuin  membro  d»  equipe  que  filmava  “Vidas 
SArBs“  sofreu  qualquer  acidento  durante  as  Inundac&es. 

''Mandacaru  Vermelho" 

Em  virtude  das  encitentes,  que  ImpossibUltam  a  conti¬ 
nuação  da  filmagem  do  “Vidas  Sècas",  Nélson  Pereira  dos 
Santos  vai  produzir  em  Joazeiro  outro  filme;  “Mandacani 
Vermelho",  htstdrla  extraída  de  uma  lenda  do  Nordeste. 

—  “Mandacaru  Vermelho"  serA  um  grande  filme.  A  len¬ 
da  que  o  Inspirou  poda  ser  considerada  fabulosa.  "Vidas  S6- 
CBs“  serA  filmado,  em  melhor  oportunidade  —  manda  dizer 
Q  produtor  de  "Rio,  Zona  Norte 

Filmou  o  Inundação 

Apesar  do  rude  golpe  que  sofreu.  Nélson  e  sua  equipe  fil¬ 
maram  as  inundações  de  Joazeiro.  Todos  os  momentos  dra¬ 
máticos  da  população  daquela  cidade  baiana  (oram  documen- 
tados.  „  , 

Nélson  capera  apenas  que  aa  Agua-s  baixem,  para  dnr 
tr.lclo  a  filmagem  das  primeiras  cenas  de  'Mandocarú  Ver¬ 
melho". 


GRANDE 


Beldades  Gaúchas  em  Viagem -Prêmio 


São  numerosas  olroções  vindas  diretomenie  do 
Moscou  poro  o  Moroconõzinho  •  quo  V.  não 
poderá  deixar  de  ir  ven 

•  KARANOACH,  o  grande  palhaço  qu» 
lepiesenla  em  mímico.., 

•  O  fulebol  de  cães  uniformixodot . . . 

•  Elementos  do  equipe-acrobela  compaS  do 
mundo . . . 

•  O  "ipuinik"  tripulado,  voando  aãbrii  q 
platêio . . . 

0  e  aspeloculor  URSO 


lhorr»  coiirtiçncs  dr  fl\4C.i«  du» 
Kr-ndc-.  lmlU'lrl:is  bem  cimui  a 
iiiNlabir.io  ilc  outr.is  m>  Rln. 
Otl.^rrvol)  aindrt  que  as  autnrl- 
da'lr>  Co'crnameiit.ils  devem 
(••.llinuUir  .1  evp:ius.iü  d»  co- 
ni'  rcio  cAriíirii. 

Na  me-nia  reuiiiãi).  o  Sr.  Klle- 
/er  Kur!.v  fé»  uma  Itilrressan- 
le  palestra  súbre  “as  respimsa- 
hllldailcs  de  iim  dheli.r  exe¬ 
cutivo"  na  uilmlnistraeão  de 
I  a  empresa.  .S'u  fulo,  uin  as¬ 
pecto  da  reunião. 


Tendo  como  eonvlitado  rspe-  ; 
rial  o  -•sr.  Teter  llhi.  presidiu-  | 
le  da  Glllelle  do  ISrasll,  riMll- 
»ou-se.  secunda-felra  úllimu. 
no  Clube  .\merleaiiii.  mais  uma 
reunião  da  A»>oriaeãu  diis  I>i- 
rrtores  de  Vendas  di>  Itio  de  Ja¬ 
neiro.  N.x  oportunidade,  os  pre¬ 
sentes  externaram  Mias  op  uives 
sobre  os  rellexos  da  miidanea 
da  capital  no.s  negócios  do  eo- 
naércio  t  da  liidii‘.ir!.i  do  Hlo. 
Kmbora  os  vários  pontos  de 
vista,  nin  se  eoii-egulu  delinir 
exatamrntc  quais  c.vscs  reflexos. 
Entretanto,  houve  unanimidade 
no  reronhecimento  do  fulo  .le 
que  Brasília  abrirá  novas  |iers. 
pectivas  á  Indústria  e  ao  cuiiivr- 
elo  do  Pais,  com  o  levanlaiuen- 
fo  de  novos  mercado»,  airavvs 
da  Construção  de  novas  rodo- 
xia»  e  outras  realizacúes. 

O  Sr.  Sani  SiroUltr,  diretor 
de  publicidade  de  fl.Tlãl.X 
liOK.t.  ao  expor  sua  npinián, 
disse  que  o  Kio  de  Janeiro,  eom 
uma  das  niainre.s  aerveaítaçiies 
do  Pai»,  eom  um  põrlo  de  gran¬ 
de  muimento.  uma  popiiiae-io 
de  mais  de  trés  millióev  de  ha¬ 
bitantes  e  outros  f.iiór«‘s  posi¬ 
tivos,  não  sofrera  tanto  quanto 
algumas  pessoas  juigam.os efei¬ 
tos  da  mitdaiica  da  capital  pa¬ 
ra  Brasília.  Sugeriu,  piT  outru 
lado.  que  a.»  riasses  produtoras 
cariocas,  nu  Interésse  comum, 
promovam  uma  campanlia  no 
aentido  de  criar  novas  e  me- 


^1  Srl.ii.  Zuleíka  Llmclri  Vlelr»,  Ver»'  Mende»  •  KetI»  Mal- 
eleitas,  respcctivamentc,  '•Rainha  do  Allánfico  Sui'*  •  Prin- 
I  do  mesmo  concurso,  ganharam  do  Lóide  Aéreo,  como  pré- 
uma  viapem  «o  Ceará  c  Rio  de  Janeiro.  Na  foto,  passagem 
Misses  pelo  Aeroporto  Santos  Dumont,  eom  destine  é  For- 


O  Viirc- Prrsidenli  dr» 
Pan-.Auirriean.  S^r.  Erwiii 
lSniliali‘1  i!v  N-iv.i  Yprk. 
encDntra  se  tin  R:o.  ivn- 
do  -  .'.a  rcis'l)lclo  no  nen- 
pnrl  '  iI-  Gnieão  pelii  Sr 
Jfump!.;'.  \V  Tiipiiii-' 
Vire-Preíidi-nt.  da  Co:n- 
p.iiJiia  nc  Rio  cie  Jneirn. 

iJuraiiii  íim  permanén- 
r:ii  Jie.=:a  Capital,  n  Sr 
B  '  udci  t  '  II  b  e  !  e  c  -'- 
ra  <•  ii.iTsncties  inin  nu- 
tor.d-de.s  I-  l:’meii,s  il<' 
iiep  r  .-.s  rsrlalivnmer.le  n 
riaiüiri.ciri  de  hot  ã.  :io 
Hlo.  Si.ri  Pnulo  e  Bru-illin. 
.Oi  íi"ia  ^••rao  .adiMinlx- 
irados  pi'!-.  Intercmiliiicii- 
tal  Huteis  Cont-TatlDii. 


VOLTARAM  o  icr  rtunir,  ontem,  na  Itamarati,  ai 
comitfãci  ilo  Iratil  o  da  Polônia  quo  attõo  ei- 
tudando  ot  últimoí  pontot  do  novo  acòrdo  a  tor  fir¬ 
mado  entro  oi  doii  paiiei. 

Aguardo-io  poro  amanhã  cedo,  o  termino  dos 
conversoçõci,  a  fim  do  quo  è  tarde  poiiam  ter  atti- 
nadoí  01  retpectívoi  Initrumen-ot  contratuais. 

Ao  que  loubemoí,  não  hó  modificoçõei  tubttan- 
ciaii  nai  relações,  polãnio-bratileiras,  prendendo-te  o 
atraso  mais  ò  questão  do  forma. 

O  Itomoroti  doró  a  conhecer  com  o  antecedên¬ 
cia  de  12  horas  o  final  das  conversações  e  a  hora  da 
assinofuro  do  acordo. 


i  Ghega  Amanhã 
j  Yvone  de  Cario 

»  Deverá  chegar,  amanht, 
'  ao  Rio,  s  dfrix  Yvons  de 
!  Cario,  para  participar  do 
»  lançamento  do  filme  "Os 
}  Dei  Mandamentos",  pro- 
i  duzido  pelo  finado  Cecil 
1  B.  de  Mtllo.  A  atriz  deve- 
J  rá  permanecer  no  Rio,  ati 
X  0  próximo  dia  24,  quando 
*  retornará  a  Hollywood. 


Iiliciandr)  iinia  série  dc  nurli- 
•in»  cm  llimii-naveni  iiu  l.'i0." 
iiiiiscrsario  de  Ciiopin,  h  Hadio 
Nuciniial  e.invidmi  o  famusti  piii- 
njia  KrItA  1l"fer  —  um  diis 
maiiii'i  »  ir.lèriirele»  tio  lmorl.il 
tmó.leii  pciiuuès  —  par.l  iipre- 
ícniar.  um  coiiterlo  eom  »mi.- 
mais  brilhante»  peça,».  NV-»e 
"FV»li\.il  <’hopin”  livemox  opor 
liinuhidf  de  ouvir;  "Alleero  de 
Ooiicerto"  "rrelóilio  em  do  fus- 
lenido  menor",  “.‘ionila  i-m  si  be¬ 
mol  m.iior",  "Impiovixo  em  la 
hcmol  maior"  ,•  'Tulonaise  eni 
lá  bemol  maior". 


qu9  anda  de  biciclela,  motockie/a 
a  fax  acrobacias  I 

VENHA  COM  AS  CRIANÇAS I  Há  •ipetáevioi 
especiois  pora  o  garolado,  nos  fint-de-iemona 


(Cameirinho) 
(Missa  de  7.®  Dia) 


PREÇOS  E  LOCALIDADES  i 
Arqutbar.cadaã.  120,00  -  Cadeira»  pista,  SOO.OO  -  Cadet- 
ra»  picadeiro,  200,00  -  Cadeiras  especiais,  250,00  •  Ca» 
marote».  I  000.00  -  Criança»  (alé  n  altura  do  l.26m) 
pagam  meia-cntrada  na  orquibancada.  60,00. 

HORÁRIOS  I 

Dias  úicis:  20  15  hs  -  Aos  sábados;  èx  16  50  e  IfhéS 
Aos  domingoà  matinal  ãs  10.00  e  vespcrel  ás  16;30hs. 
Nãohavcránoturna  aos  domingos.  Descaneo  às  2at  feirat 

VENDA  ANTECIPADA  DE  INGRESSOS: 

-Teatro  João  Caetano  c  Teatro  Municipal  (lado  ds  Av. 
13  de  Maio);  de  2a.  a  sábado,  ote  és  18  horas.  Agência 
(Copacabana  de  "O  GLOBO":  cie  2a.  a  6a.  (eira  até  18 
fhoras,  c  aos  sábado»,  dc  0  ás  13  hs.  (Rua  Dias  da  Ro¬ 
cha  n."  9-B. 

ÍNo  Maracanã  i  Bilheteria  n.*  3  •  Rua  Professor  lurica 
Rabelo,  ao»  domingos  a  partir  da»  6:00  hora». 


Ihãas,  taus  Irmíos  Mirio,  Constantino, 
It  Antenor,  Dlágenas  o  Demosthenos  Ma- 
galhães,  esposas,  filhos,  genros  e  netos ; 
suas  irmãs  Emilia  Magalhães  Benvenulo, 
Msria  Magalhães  Reguffe  e  Helena  Magalhães  Cid, 
seus  espôsos,  filhos,  netos  e  demais  parentes  do 
idolatrado  LEOPOLDO  ( Carnotrinho ),  convidam  es 
amiges  para  assistirem  à  Missa  de  7t  dia  quo  pelo 
repouse  eterno  de  soa  bola  alma  mandam  celebrar, 
amanhã,  saxta-feira,  T8,  às  11  horas,  no  Altar-Már 
da  Igreja  da  N.  S.  de  Carmo  (à  Rua  V  de  Março). 


Este 


Ã*. it  A-õ- dpN  ••  ví 'í ^ 


representa 


de  muitas  famílias 


V^riança»  com  educaçSo  e  amparo  garantido».;:  vlávas 
eom  subsistência  nssegurada.,.  famílias  intriras  resguardadas  dos 
imprevistos  da  vida...  cii  o  significado  humano  dêstes  algarismo». 


sem  juios! 
sem  despesas! 
sem  aumento! 


Rsiumo  do  64.*  Balanço  da 


ralativo  ao  ano  de  1959 


Os  nnvo»  Seguro»  Indivirluxlt  aceno:,  com  o:  rexprclivo:  primeito:  prémio:  pogoe,  anngiram 
a  quantia  de . . . 

A  Carteira  de  Segurm  rm  Grupo  aumrntuii  rm  Cr 5...,. . . . . . 


V'i‘ja  quar.tii  van’j£‘.;i  vwv 
t«n  comprando  pur  (  novo 


Os  molhores  arllgot 
a  melhor  confecção ! 


plano  tlO  Magazin  Ltrjvrv 
vut±  não  ppiga  juro:  nan  au¬ 
mento.  nent  taxjs.  E  o  que 
é  mau  importante  —  cm  pou- 
eoi  rnaes  vttí  ttsn  crédito 
aberto  para  comprar  novo 
tara,  rv/vu  camisorç  outras 
uiüidaúes  para  o  lar' 


t  Roupa  Pronia  para  Vestir  (nõo  há 
Oi-jitv. -eai  br.m  m  quolounr  corpo)  3 
beioM,  fio>  leedo’. :  Tropical,  Br.-.ole» 

ou  "froscol . . .  .. 

1  Camita  em  Imo  tncolme . 

I  Gravata  —  vóno:  padròa:  modetnot 
f  Cinto  —  cromo  da  oualidodo.. 

1  Cuecoi  —  cambro.a . 

2  Paros  do  moia  —  ospumo  do  nylon 
1  Por  de  topolo  —  om  superior  cromo 


Crs  2.890,00 
os  375,00 
os  120,00 
OI  155,00 
os  180,00 
os  160,00 
OI  1.200,oo 


hAAGAZlM 


M.it-  ic  t,0{f  r/iiiirr,  pndf 
supniiiir  ou  tt;in!Ci;l,tr  rfU- 
joi,  clcViiKth  ou  thtntnum- 
tia  o  teu  tiCíittu! 


Pofomoun! .. . .  -  .  -  C.S  120,00 

4  prostaçõo»  montai»,  .1  QflH  n|| 


«Mm  iiirns  ríâi 


o  lotai  do:  .SrgurtM  cm  vigor  ítndiviüuai:  «  cin  Cnipu)  atingiu. . . .  76.129.753.176,00 

<>:  piaimcntu:  ao»  prripno»  icgiirado:  c  ao%  l>rncticiánni  dos  srgiirados  falrdilo:  (sinistro:, 

liquidaçúo  (  liirrosl  sumar-sni . .  . .  498.070,985,50 

fl«  pagamento:  dc  liitao:  atriViuido:  á:  .spõlicri  dc  Seguro:  cm  GriíjKJ  tmjHKtaram  r-m....  108.268.200,20 

O  total  noa  paganirniue,  tncJufivr  liictus  S.  G.,  desde  a  lundtiç.lo . . .  4.159.202.756,30 

r»  Étivo  rJevcrtJ-K  *-m  31  à^.  dc/cnibro  de  19*i0  A  iitifMtiáncíH  de... .  5.458.844.053,60 

ALGUNS  VALORES  DO  ATIVO  NO  BRASIL 

Tiiulos  Público:  ce  Kenda . . .  261.636.661,70 

Açfiet,  (Jebémure:  r  oiitrot  'f  itulos.. ..  ................ .a  ... .................  . . . .a  412.669.320,80 

Imfix eis  para  l':o  Ptoprio . . . . . . .  874.485.154,50 

Etnpréilunna  i/Hipolrras,  .ApiUirei  de  Seguro:  c  ouitai  Goranna:  . .  _  _  . . . . . .  1.024.653.947,90 


Sul  Alllt*l*ÍC*2l 

Companhia  Nacional  do  Soguro*  de  Vido 

>9;aj  fLpr-dodO  H9J 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  larriro,  Quinta-Feira.  17  de  Março  de  1960 
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I 


Ir  'J  ííj  ^ 

^  Ím  id  W 


nt  Nilo  Pdlcn'.  .  d«  DívImo  d»  PolieU  T<cnic«  e  o 
IO  C*;..'(0  Tude  dft  Souw,  d4  FAB  que  preitde  e  in 
:*iclel-^ilMt- r  perj  denfeier  o  mistério  oue  envolve  e 
S  ift^cnto  Cari<s*.  do  Souto  Coste  que  ne  noile  oe  %«• 
cu  nc  Ho:sital  C^tuHo  Vêrges,  e.pos  w.*ne  collieo  de 
«ntinu.m  dil»9vnctAndo.  ía  que  tudo  indico»  IretAr  se 
sssirtwto.  éf.c%  ter  o  Aufo  cm  que  v1a|ava  colidido 
:/o  CA«ro  n.»  A>>cnid«  Bresil. 


}ur4  (»  Aft%av«anAti)  rom  a 

iltl  idr  dr  prrnde-lo  o  <;4pU«iu 
tltaxlu.  lUflr  dr  Suu/a  r  o  t>r- 
Irrllvr  Potrnrí  paví>arani  l*»do 
ít  dia  onlrin*  rm  Caxias.  on> 
dr  rr^lilr  f^rdr.tii  (  om  a  prl».iu 
drs^r  rlrnirnto.  qur  logo  drpuis 
il»«  Ur  driitr  rfrlxuu  «  Inrul.  os 
4r*r*l-^  poHHa  »  r  ntilltarrs  |r- 
vjntHr.«o  j  ld*‘fitidudr  de  qurni 
SMjata  fH>m  («rdrúu. 


Espírito  dc  Conciliação  Domina  a  Msnsagom  do  Governador  Roberto  Silveira  à  Assembléia  Lcoislaliva 
de  um  ''Ocficil"  de  2  Bilhões  Para  um  ''Superavit''  de  67  Milhões  de  Cruzeiros  —  Enerqía  Elélrii 
'  Mais  Deslacados  Has  Realizações  do  Govérno 

<in  Alto  <(lic  l•lll  HiriÜ 
(ornni  riiiilt^mplmlii'  com  .ijti- 
ílfi  iníoriur  Ji  fis  kmi  niil. 

-rniJo  iiuo  um  piTcul.c- 

iin  IIICU0.1  ili-  (.'i$  111  mil. 

Criicrio  ProDOSto 


Oiiij'/x  iiiuior.uih  ruici  I.ir:4  u.^ 

kr-.  í:-;  (juc  lo-,  jiaju  t> 

pfui.u  it  iMortr 


Na  Pista  de  Gedeõo 


rurr' 


•‘.\ãii  lomns  ruiKliuidu»  iio  pndiT  pp|.•^^  ilo  ódio,  ncni 

fiiir  cIb'  Irmos  sido  t^uliiilus  cm  no.ssns  jilividttdcs'  dlssc  o  Cu 
\crii;iiliii  Hulicrlci  .Silveirn,  iwi  mi'ic.n‘!cni  ouc  oiiii'm  cmrrpoii 
p  Asscmlilóiii  I.C):lsl»tlvit  do  Rstodo  di,  Hlo  iilirliido  os  Iraliii 
llio>  (1.1  '■essao  iMrIsliillvii  dc  IWIl,  accnluacdu  <|uc  "iiiaiilcmoi 
pelo  nrCcrsiirio  o  mesmo  rc.spcilo  com  ijiic  (ratamos  iis  nossos 
corrcIiKiimário.s." 

A  lm■^*aKcm  dn  Covcrimdor  fliiiiilncnsc,  coniciido  2.1  inil 
palavras,  iião  sc  limitou  a  cuiislijnar  ns  resultados  adnimlslra 
tivus  dc  sU/i  itcsiâo.  mas.  entrou  na  nníilhe  du  politlcn 

fliimliiciisc.  fazendo  notar  r]iie  "as  lideranças  llumliieii.so.s  na.i 
SI  (iirmarn  a  ha.se  de  caekiuismn  Irllj.il  e  confinado:  lormam  sc 
«iuase  simipre  mi  consenso  «■  na  i,'ciieralizni:áo  do  apréco". 

Nenhuma  Barreira 

i\a  mcsiiui  liuim  dc  idcias. 

II  léncrnailor  Kuliert»  .Silvei- 
r.i  o  irinmi  ipic  ".se  por  uni 
lado  as  iiijuni.iics  dc  natureza 
iiiililieoparlidaría  niis  aras- 
Iam.  |iiir  milin  lado,  em  nume. 
rosas  iiporiunldades.  u  iiilcrcs- 
se  coletivo  uns  tem  auruaima- 
do".  Acre.seeul.i.  anula,  defi- 
iiinlo  sua  posivao:  "Oe  nossa 
parte,  piidciiios  alicmar  iiue 
■lã»  eatslem  barreiras  imraiis- 
luinlvels  entre  as  ííirea.s  do 
Cnvêrno  e  a-  da  oposn;a(i,  de.s- 
de  <iuc  o  mlcrêsse  piipular 
assim  u  aeon-.elliii". 

Desenvolvimento 
do  Estado 


Haiii  Quer  Exportar 
Cc!a  Exesuente 
de  Café 


siiiis  |i  II 1 1.  a  d  o  11  .  dl  sin 
pr.ilas  bcli,  .iinus  >■  iiiroi.:n 
Vela,  ilc  woia  liiRos  "  dl’  ;;uu; 
llIUIllUIlhllB" 

Ag-icuPtri  hm  lo.lu.  . 
setores  acricolas  se  |e/  seiitit 
u  atuaeãi.  du  Seeret.iila  de 
Aurleultiira,  mòimente  rm 
i|ile  laiiUu  ã  defe.sii  dii  peeua- 
ria.  o  resÇUnrdo  da»  rii|Uc/ii 
naturais,  o  auxilio  efettsm  aos 
prodiiliiri'-  eciinn  eslà  dela 
ilindii  iia  meiisaecin  atiav.s. 
da  relai  ãii  dc  pniblcma-  atrit- 
didus.  A  l‘tuln  de  evciiipti».  e 
lielpi  lembrar  »|U<’  no  tocante 
a  :rri|;ai;ao  liaviam  sldu  i niis- 
Iruidiis  cin  tlinn  iim.i  liari.. 
l’crn  d  lluii  rnetle*-  d».  ,  an  le 
I  LTi  .;IM|  inetnis  de  iloilic'  Km 
loii  trtiiram  se  ;i  l.irra 
deus  l.".  .'iMO  metro  dc  •aiiae 
c  .VJ.uial  mi  lio'.  de  diovcs.  O 
l>i  luirtaini  nlo  lii*  A*’  s'euiia 
Kconnmtra  a  l.ivmira.  f|Uc  eon 
lav.i  enm  H  posto  dc  reiend  i 
e  e  lijipies  no  valnr  eje 
CrS  iniltiocs,  pii  «1  a  tor.i 

10  'iiis.los  I  oin  e.toiini  no 
valor  d.'  <'r5  II  lullhic'  t-o 
ram  idant.id.i  eércu  de  'W  ind 
arv  Tcs.  atendendo  a  iieies’,. 
dacle  de  reflori-tamenlo.  em 
deteriu/nail.'''  leeloe-  Vende 
rain  se  -too  mil  mudas  de  (dan- 
las  e  tc  lor’:et—ram  Ci.duila- 
mcnie  m.iis  c.j 

implladri  ,•  opnmiiiiido  o  eu 
siiin  aeiieol.i 

Camunlrac9?s  e  Transportes 
—  V  l'.■<^'•lleito  do  IMauo  tto 
diiviarlo  loinoiise  um  iio- 
lionii.s  fnrtc'  ilo  pro  'r.im.i  de 
real./acòes  d.»  Covêrnu  'ren¬ 
do  eiiennlia  lo  .1110  ipiilóme 
liOs  de  I  It.id.is  piVitncrMa- 
das.  a  admiristracão  d.i  K  la- 
ilri  pvotiramou  exeeiitar  -tTo 
l:m  <1p  pa’  itr.Mitaeõc'  nov.i 
;’.o  l;rit  dc  repiivimen':ic.'in, 
alem  de  ■l.';u  km  d"  r.ii. -las 
de  lerrnpIcn.Ttem  Km  lOIO  fo. 
lani  |iavimeMl..iJus  75  km.  sen 
do  km  na  liai.xntía  du 

l  ioideira;  2fí  km  it;.  Uodovia 
.Silveii-a  ri.i  Mída  fSao  .1.-'»'  do 
Üio  l'r"‘’to  a  IVi-  t '  A  m.-i  e 
;’çm  enumera  as  obr..  i  ill.a. 
iKi'.  Olereeentlo  elemento  |i;i. 
la  om  |m.'u  li-al  ik-  .'esouli’ 
impurtáiieia  il.i-  obr..s  coii- 
riuida  -. 

Edueae.o  e  Cullut.i  %T;e 

1 1  ;;'itlafam  •  i-oi  m.o.-n  de 

tns  11.17  alunos  nas  e.eo. 
bis  tii-muiria-..  alinndo  e  pos.|. 
btlicl  (le  |>ar.i  lu.ilrirula  de 
mais  "o  inil.  rom  o  louir.itie. 
dl*  m.iis  ■’ uefl  peo(es'oras  firi 
maltas  Cruiram  a  27  i-siiii; 
iinvis.  |■|"l;pr^•  |•■•all,■.■||•.  piireai 
a  dl  eminai:  i  ilns  escuinibss 
dii  .viovim-  iilii  fiiiuil.  I  dc  .\|. 
i.ilicl i/.ie,i.i.  ii.i-  i|U,  I  i.Ki  ■ 
liii.ic  lunn. mando  •-sie  .nio, 
enm  mn  lutai  de  lll  md  ma¬ 
tricula- 

Enertjia  Eielrlca  -  iJedte.i 
a  men  ãueiti  um.i  injica  i  subs. 
taiieial  dp  -u.i  uii.ili-e  do- 
|irobli’m.'i“  ilo  K  'ado  .i->  Plano 
rie  Kb-trifleaeâo  i  nalii  -  er.il-i 
a  ureéuei.i  com  i(.ii  leiii  .il-i 
Iral.iilu  II  piojeto  i|i-  i-oii'  ni- 
ç.io  -la  Cenltal  llu!  eb  'rma  do 
llii.a  e  lliioiu,.i:id.i  óbie  .i- 
iibr  is  d.i  Usiiia  plluio  i!e  t  a. 
l-luii  Ir.l  llo  Inieino  e  f  olm.oe* 
ile  emer;:-  ittia  uiilltadas  a  va 
rio.s  iiutrus  •etores.  rnrjiianlo 
luiu  SC  cimeliii  o  vasto  in-u. 
itriima  em  CNeeiivao. 

Finanças  l-.ueoiilr.-inilo  o 
Kslado  rum  um  •'ili-l  il"  iin-.. 
lueliliírlo  de  frs  747  mllhiii  s. 
ipie  e-.tii  credito  esf.-ri.ii-. 
c.\lraiirilin.:rius  e  supietiielila. 


les  .dii-'tf.—  f  tnae  .e  rri-di 
los  idie  oiiu.  luM-l  ,1o.  dn 
.ifio  anicru  i.tiidi.  r.„rn  urn 
•'dei  I-Il"  tii,  ..et  ilc  n.  - 
lle  ■-*  l.ltl  ,-|.  o 

'in^  I  ti.Ur.ii  i  vi- 
defieit"  i.  iiind,:  r.  trou. 

no  Um  de  uni  umeo  .  ..  r.-.i;- 
(innnce-ro  im  "  'iiirrav;i'  de 
r^ua*!’  07  niiílcu-  de  ri-n#i  ;:o- 
I’  o  foi  po  ,|vi.l  L'ra‘...  a  uni 
aumento  de  arr*  ead.-içjo  u 
penor  a  Cri  I  lekijo  ’e  j 
cui;a.,  ili’  um  |il;.lio  de  .  . 
r-.mia  l-i  ibem  iini-  -.r 

i.'rS  I  liiOi  Hei.p.  ■,  ,  ,1 

e  se  dll.  ■  o  •  '..I..,. 

e.iiliidnr  f;  u-  .no  poiU  o  h 
'.nlo  |,•lofn.Ir  o  p:-  -lOio  ;  ..  .1.. 
ilivlTt,:  I  .n  n  Ibini  d-i  Ilri  -! 


(I  rlcmciilo  itiuvr  11a  eliirl- 
d.ir4ii  dll  inistrriai  e  .1  l'iial|. 
/  I’  .'1  do  motorista  (.rdi.io 
I  .etano  da  (  irsla,  qur  dtripia 
o  cu(-i,  (eieiitii  p.ir  o.-Jsiao  d,i 
desa-tre  s.(  curirio  a...  !'ta  a 
tcdiela  sr  n.io  lol  clr  o  autor 
du  rtiinr  peju  mrrius  rolatiurou 


(I  llaiti  drsera  .produzir,  iia 
i-urrciuc  saíra,  'ijo  inll  saras  dc 
rale  r\|urlavrl  ou  scja.  IM  mil 
a  lllals  .JUC  a  rota  fixada  |>rlo 
.iio-ilii  liiteru.iriMril.  Noticias 
rte-  d  l-  ao  P.rasll  adiantam 
iiuf  juelc  iiais  prrtnidc  plcl- 
|ejT  ■•'ir  .-  '  IO  pa-j  esporlar 
o  K.rdco-.r  alt  ando  srr  pre- 
'-.iri,.  a  i  siiiia.  cronoinira 
I  lis  -  T  dll;  -ililade  dr  artiiazr* 


Piirii  solurlotuir  o  curai. 
Iiropor  n  floveritiidor  Rnber- 
lii  SlIvelru  "eiif remir  nos  iltii- 
nlclplos  mnli;  pnhres  n  Irdiil 
de  (iuiiii  riuriiii»  eotiiíilte.f lo- 
ii.nin  r  iijutbir.  exreprloiinl- 
ineiile.  nriui-len  r|Ue  neuhmii 
direito  t(Siu  n  essa  coiitr.biil- 
cíio“  re-.i..vamlo  iios  iniinlcl 
pins  nmis  rires,  iicdn  de  um 
lierri  tituiil  n!Z<nr.’el  de  mixi- 
iln  eiil  es|Vi-el'’.  "irniivAnlna  rti- 
liiiz.es  tl"  MJiiuir  (»  l•slorço^ 
do  K  ';ido  i”i<  ilé  i'(i  muiil- 
etplr  ri  IIIoIa  llevnvolvtdoi.  oll- 
leilviitirio  :i  -nlii-üo  de  wiis 
problemn.s  Imiilniiieiitnls" 
Aiimiuii.  II  d  e  111  n  1  • .  rplc 
f|Uii!itu  iimlor  scjii  u  dll’  r  11- 
i;ii  eiiirc  II  iirrc'-  ifl;i ..in  inu- 
l.lcijtul  c  II  e’,tiirlii’il  -m  riidil 
MUinlellUi.  m;  lB  o  t:  '-lUo  tl-. 
rii  de  aiirtlfitiir  eni  ra’.-nr  du 
liliuiteililo  o  ipu  poiir.UIul 
iiiii  eztiiiiutn  nu  ntnii  nuiiii- 
lilrirnrifir  e  um  eniivlte  n  de- 
sídlii  Is  11S.SI1111I1»,  i-ueeiTuiidii 
II  iissuntii.  f|iie  11  le-'i.sliiv.i(i 
letjenil  obripii  os  K-:lu(.’:,’.  110 
piiiMlUeiiln  lie  iiliotus  subre 
II  diferi  tiçn  de  ucree.idlu,uo, 
iiiiis,  n:  II  obrliiii  11  líiiUin  u 
um  iiUMillo  rurri’spoudeiitc. 
p:irii  ntciui'-r  e*!  11  c'  liliuies 
liiiuiicelriia  duh  Kaliidii.’. 


PimmÁO  DO  CAFE 

DO  3r;.sii  t:o  mercado 
KüRUEGUiS 


fi  Em&«.f.d4  do  Brasil  rm  Ol 
lo  es  nun.ceu  as  Itan-a.atl.  qu» 
s  Cs.  ;rc.o  da  i.erutca  tíci.rmi- 
riou  uma  teU  no-.m,-  obrigató¬ 
ria  •ít  77  do  <a'(r  do  E-aill 
nas  ifnpp.laçeev  do  produto  q-jr 
Sc  f-t-rrm  ram...  •.  pais  A  par 
tir  dl  I  dr  aorll  proaimo  lod- 
.mportador  de  c:ív  10  obter.-, 
licença  d-  iripo-le'to  do  pro 
bule  n»  M  nilçrlo  po  Comereis 
.nrt  cs.  -;  d-,  esio.-ir 

cm  no-.is  Pu.-.  pe.'o  menos  75 
a.'v  ineorr- ricas  por  ano-saltn-la. 
fic  O:  rrt’  ites  $;ér'.,_;  e  cen 
rentr.cct  p.  r,l,.  ;,srao  impor 
lodcs  Ilui  ■rentr  a  parl.p  ac  1 
dc  lulHo  d.  t»  ano 

A  f- .  -  a  s-  •  le  ab  ;*acen 
00  p- .-e  ÜS  ITII  Pe  ca'r  bra¬ 
sileiro.  Ivr-^s  tomi  ds  «c  nss 
10  p3il.  <m  IV;7  .rc»  Pr  í.  ; 
do  vc:urre  que  impsrts,.  £  n 
1T!S  .1  teii  br  -a  •  .-.-j 
para  73"  e*-s  IVi'r  sub.u  pa¬ 
ra  'pi -mçiros  tí»  í  ire.tv 

A  tíeiibt- -  rr  io  pQ  Govi-r-se  no 
rjcnuti  apenas  t-sm  a  t >;  iipaSt 
00  e;*.*.be  ■:  :r  "t"  .0  Inq.sl  para 
cs  (ornetimenlss  bran.  os 


hx.-iinin.ituli)  ns  três  senlb 
(In.s  em  uue  n  CnvértU)  pne 
runiu  coneenli-iir  o-  -etis  es- 
loicos  nn  i|uii(lrii  «eriil  ilc 
ilt-seiivulvlmenlo  tio 
emitni-roii  n  .Sr  Itoberlo  Sil- 
sinr.-i  em  iirimeiiii  lit-mr  o 
"Inrluliieinieultt  das  po.sstlnli- 
illid,.-.  lmiuU'eii-a,s  (lelii  di.sci- 
idliiacão  da  mnriimia  iidininls- 
lrn'iv!i.  pela  preseivat;ão  rJn 
patri.-núnlo  do  Esiadu.  peia 
■  llmm.-içúii  tie  ti.-etns  de.siiecí*.-!. 
.‘ãrlith  e  Delo  eslabelcelmenlo 
i.e  um  pluucjiiinrnto  a  curlu 
e  liitiuu  prazii" 

Km  secundo  luHar.  l•^lluea  n 
finvet  ti.irinr  "o  uproveitameii- 
to  tios  rissiilladiis  linaiieeirits 
tli’ss:i  lutlllie.i  de  recupera 
viio.  diueipliiuicão  e  planeiii- 
iiientii,  etieamluliaiidn  tis  re- 
cursos  im  '•entido  tia  criiiçatt 
de  Movas  tU|Uezas.  iiiriivi-s  ila 
e\eeut;á.i  de  um  trniiide  |ibutt 
tU'  i-ot-ie.bi  eletr-ii-a,  tlv"  eiiiis- 
li'U(,-U(-s  i-(ul()vbiri.i.s  i’  dc  In 
ct-iillvu  n  produção  —  este 
lillliiin  rçpre- etila:lo  pelo  Kun- 
tlii  de  l)eseiivolvimi-uto  Keo- 
luinileo  e  (rela  i  rlaçcii  da  Ciir- 
leir.t  especiaü-zada  no  Itaiieu 
di>  Kstarlir  titt  lliii". 

I)  Ir-ri-eiro  sentulo,  eoneluiit, 
levn  au  |)en|)ieni.-i  siteial,  "bus. 
i-iiudo  eontrlliiiit  p.ir.i  mino. 
lar  tiiuilus  rins  seus  aspeelits, 
sendit  de  jLssuuoar.sc  a  in-sll- 
liiiçan  lle  um  iiiivo  sulariii- 
latiiilia  cm  liasi-s  reaiislicns, 
uicdlila  dl’  .lUstii  amiraro  a 
milliares  de  famílias  luimeru. 
s.is.  I’  II  vlloriiis.i  Miivimeiilii 
l'u|iular  de  Airiibeliziiçãii". 

Inqiiicbocão  c  Quotas 

Nos  Municipíos 

Ibi  ii;mde-.i’  as  .•idiiiiiuslr.i. 
nies  «i  fíoviTna* 

(ior  Ou  Ks?;mIo  (Íii  Kj(i  iemlirii 
11114*  IimIos  41^  tnrii!cnf»*s  tiror* 
ttiis  mnnitMpin.s  não  tivr* 
htiti  Viiirtiláivutt  .‘ilüiima  rum  n 
(lOVi  rnii  llu  KNt.uJu,  n«*rn  i^cur 
rt*n»ni  it.i  rsfern  dt»  miíi  r***!* 
Kntruu.  a  m*- 
na  «iiuzIIm*  du  prublt^rtiâi 
(i.i  tlisliiliuM/âu  dl*  riti4»l.i5.  rc* 
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Njilitü**  (ii*  se  .ndiiC^r  uui  critê- 
liu  riip.n/  de  alerid»*!*  Aos 
mtiipr  ipHis  rlesr.iV4ireeid4»s  de 
tinrialtviis  leiieniis  uii  esf.v 
diMi^  e,  {ior  Kon  reduxidos  au 
znuliiJesviuulvinienUK 
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.'\iu'is  e.ssa  delmicioi  pulííi* 
ea.  a  (iovernadoi  Kobcrio  .Sil 
veira  Inieluti  a  exposição  de 
Mias  I  ealiziiçoe.s,  danibi  êiifasu 
.111»  setores  de  imaiieas,  eiimu. 
lurnçoes  e  eiu’rt;ui  clclricii. 
fatures  i|ne  cimslileriiu  snii  os 
a.spccins  dc  estimulo  au  de- 
.seuvnlvuneiitii  do  Ksindii  e 
iiulice  de  propresso  natural 
da  Ici-ra  fluiiuiiensc. 

"l'rorlamnmos  aiful  —  disse 
enlau  a  ciiulribulção  dc 
muitos  iiiie  virram  aiilis  ile 
nos,  e.tda  um  aereseeiil.iiitlo 
uma  parcela  au  eiubasatnciltn 
da  i’utue,’a  futura". 

Iniciativas 

llcpuis  de  ncenliiar  i|Ue  o 
.seu  iirimelru  ano  de  (lovcrno 
lóra  mareado  pela  ilelei  iiilna- 
çiiu  de  "euiiscrtar  tiriuielrii  p.-i- 
ra  ciiii.struir  depiii.s",  o  tíovci’. 
ii.ulor  dn  KsInilo  d*i  Rio  (b>. 

1  l.ir.i.  em  siiii  melisacetii.  iiiie 
.  -n  n.io  ri’pi’es>nii)u  um 
IMMKiplii  de  estatmiicau  e  enii- 
mera  a*  •eçtiiutes  iuii-iativ.is 
de  seli  Cnvtrtiii.  ia  i‘m  plena 
lealbtaçao’  Plana  de  KnerKia 
Klelriea;  Plano  Rodoviário; 
Plano  Pilõlii  dc  Acuo  .•\er;i 
ri.i.  Moviilieiilo  Poiuil.ir  de 
Altabeliraçáo;  Pl.itio  de  lle- 
sritiolv imeiilo  Keoiiiimlen;  lli- 
eiii)i-”.içjii  dos  Muiiiclpuis  da 
R.iix.iil.i  da  l•'rlln^elril:  Plano 
dl  Ampliação  dii.s  Possdnlida. 
lies  do  Knsinn  .5'edlo;  (.'eiiso 
dos  Ser',  iilnrcs  piiblieos,  Itea- 
jiisliimenlo  de  Veneinienlos  e 
Klevaçan  tio  Salá.  lo-Kainiliii 
liiira  Cri  I  iioonil  pm-  depeO’ 
i'enli’’  Consolidação  das  piv). 
das  eom  o  Uniii-o  ilo  Itriell  e 
lis  Caixas  Ki-.iiinmlcas  Ke 
derais:  Aluairzaçiio  e  Itiii.nni. 
.•ai.iiii  du  Apareibo  Arrecada¬ 
dor. 


O  Problema  do  Fusão 


icveise^s 


wia 


Oorax  P-zblIcax 
II  mel  -.1  tu  .11  iilire 
d  s  eomii  p.-.-l”  do  I 
1111.-..  *los  e  1...  I!  - ; 
inra  reeuii- il-i 


bi  l.at  ini  .  iii-iii.  s  .  -  ■ 

.r.li.-i'  v  1  -  ’  :  b  -.  ■  ..  u  1;: 

tai i  :a  di-  i::  .n-.p  ;  ii  luib- 
1'.. "*  ..t.  irlr’’  tl  I  d.Tí!  . 

tii.i.  turu.i  iit.'  ifi  :■  -èi  II  K- 
t.idii  K’  luncu  a  11-  .1  ;ia.  nliiaS 
emiiiii. ladu’  lai.lc  r  1  rele- 
II  Iltl-  a  çim-erli  .  r,  :ii.-ii' 
uiatni  titii  s  mm  110  t|Ue  ;i:tc 
le-  a  a  obr.i'  m.-  ;--. 

Saude  e  Asxivtcn;>a  -  7 'iilu 
a  II  de  llu  t-ilalar  tr-  a  iiiçiú.') 
peio  |i  ii-  I  ii:  1  iii-ei tl".  <- 
amireüuiiiii.-:  ■!  irs--  r.i;  p. 

n  nUe  ij-  iii-.u-t  ,iíe 

\  dO’  fie  l•■m''dn■'  I-  uu:ii.- 
elcm,  iilo  md.  .iieii- i’.  1  ,  ilr 
rpie  aei.-'  i-.ii- l■'..n’  M;,-|t.;tb- 

r.ir, im.se  n*  |m  ’i.  ■  .  --i-i  t 

de  -.auil.-’-  I'è'.i’nsiii.  '11  a  mi,. 
vuTi.-nui  d.  v.irii;:ti  i.i. . . 

Sçquianca  Publle.i  —  P  * 
ri” e  ,1  e.cii-.i  ••m  d..  1 ,  v . 
tiatjiir  il.i  K-tailo  du  Uio  ,in 
l.re.ario  estado  a  i|Uc  fui  re 
rin7'ibi  a  Si  -ri  .iriii  dc  ."c^u- 
rança.  anunciando  tult  i  .t.v-is 
oue  visam  a  ei-Ine.i.la  cni  v..i:- 
iliçõcs  dc  plena  .'lic.i  nela,  p 
ra  II  iiiie  I..1  iit  '.  '  d,i  !•  de 
niii|ib:ii  ao  d.'  ii-a  .ti  e  a  jiil. 

1  dc  vi:’iiTi  aii-m  ,(i.  uu. 
Ira  pr-  .  id.  ii-ia-  i..  i-m  ..iid.- 
menlo. 


tico  I  ll-I.Ç  rJlSp(l.siru'H  Cfl.IX- 
tiliieloiitil.s  Tnm«lturlie.  nbri- 
liii  u  erlii'."iii  dn  I-.'st;idn  du 
rpiuiiiibiiru  e  0  Ar:  Iil  rtus 
HL‘  lio.u-r7e<i  C  o  11 »  I  ;iitrlnnui.s 
Triiifitohns  da  (.rneslituie  n 
du  Kíiiido  du  Ilto  (Icti  "-'itiiv.. 
i|ue.  tiessii  lilpiite.si’,  11  Kslado 
dn  Ptii  devci-ii  tilelteiir  “,i  lii- 
dertl-ziiç.iu  eiibivi-l"  An  fio 
vento  Iliitliltieiisi’  t'i’l riilo’ 
iipeitiis  iicutar  ti  tin-i  -itu  ii;i 
«’ii|-.stlt’liç.iii  F  •ll<’nil  e  Iilie- 
deci-r  ao  d' t>"  u  luido  tia 
(,'otir.tif 'itçiio  r-diidiiiil 

Ifçveiiiu  •.inibcm  n  fi.ivr- 
imdor  llob.  rtii  stivi.lrii  (lue, 
numa  p'-i|’i!-.it  ri"  nn‘iilíin 
puhllcii  rnitl  .ziirlu  por  li.lnu- 
tlva  .11111.  n  niatorlii  do  povn 
fluiplneiise  ni  o  ii  1 ;  estiiu  le 
<'>!Uriir,ii  it  lu-if.n  (.'imiito  rt 
foniiutti  pOM  piii;’iii’.<’Uto  llu 
Intlepr-nçao  plep  'uda,  taiite- 
rc  II  rin;tr;billçíin  ferierd  '-oh 
n  forpiii  de  ubr.it;  de  prerõ;;- 
.'e  "criil.  no  territurin  tliitiii- 
tiep".i-’ 


cfí^-uo  «rsT 


ua 

nevidada! 


nsviníia  § 

)m  fôihai 


Plunc  de  Energia 
Elébiico 


Particularização 

Pissande  á  .•inidise  |>arlM’ol  i 
tlzada  (lo  irubnibu  ilcsenvulvi- 
do  iielas  diversas  .Secieiarias. 
em  1059.  0  (íuverniidor  Ruber- 
tu  Silveira  ds-sliirini: 

Adminiilração  Coral  —  Fo¬ 
ram  rcninsladiis  os  vencuneii- 
los  (lo  lureumtibsinn  e  iiiaio- 
ladii  d>’  C'r$  Itili.tin  |iara  .  .. 
CrS  lUlNlliU  II  siilnrio.laindia. 
KeiiPzüU  se  o  Ccilso  dos  .Sei-v  i- 
norcK,  abnurln  caminho  |>aia 
a  ■'labiiraçáo  do  ".Almniiai|ue 
do  IVssoal"  e  do  "Iiidieadoi' 
da  tlrcnnlzação  Adiiunlsltall. 
va  Kbmiinense".  Adotando  o 
redime  de  cumpras  11  dmbet. 
10.  o  Covcrno  realizou  iiiii.i 
1'1’iioomia  de  CrS  IP.I  inlllioes 
•’  SC  restabeleceu  o  crcUdii  do 
Kslado  lunln  aos  lornceedo. 
les  sendo  ipic  5"U  linnas 
Iraiisneionani  rom  o  Ksiado, 
niii’  conta,  para  sm  abasiei-i- 
iiieiito.  eom  as  praça.s  do  Ks- 
latiu  llo  Rm.  dll  ■llsirilii  Fe. 
ileral.  dc  Sáo  P.iiiUi  e  do 
lliii  lir.inde  du  .Siil.  Reatl/a- 
r.iin  se  Tid  coiteorrêiieias, Ild'l 
roletas  de  picços.  ctinlni  IMI 

I  iiiteiirrénelas  e  7:l'J  coletas  do 
pivçi.s  llo  anu  anteriiir.  Afie- 
sar  do  antiunto  de  lUeços  dos 
«eni-ros  alnnentieius,  .so  nesse 
li|io  lle  abasleeimcnio  o  Hsla- 
dii  ee.inmnizou  perto  dc  . . 
*  iS  III  inilliues  A  ttasolliia  e 

II  oleo  ilie.sel  passai  am  a  ser 
odi|iiii’idtis  por  nienii.s  da  me- 
laile  dll  sen  lircçii  110  iiierca- 
llu  lír.iça-  ao  re'4itni'  .te  elim¬ 
inas  diretas.  Fot  eliminadu  o 
iibiisi.  llu.  e.irros  ollrials,  me’ 
illaiilo  rlçiirosii  eoiilrule  de 
i' u  Iralcfo.  Ainda  suln-e  a 
sa-ulma  t-eiiiioinlzaraiiisc  l.lo 
Ijul  liiriiv  em  rebiç.in  ao  ano 
d>-  1971)  A  iles|ies.i  ri-iilsti a- 
o...  rm  ItVid,  com  Ka.solma  so- 


•xijo  lombém  tinto  Filoi 


lCfK9f.5(  <  COMICillO 


RSCA 


Abortliiiido  n  prulilemii  dn 
etu-rplii  eli-lrleit.  rilz  o  Oo- 
veruíitlor  K  0  b  e  r  t  n  SHv  ririi 
f|Ui’  d-neiide  d  l  prupriu  <\s- 
Remli'.”lu  11  iipr’ivni;iin  do  uit- 
ti-proicto.  jii  eiu-.iiiunhaüu, 
ciiio  eriii  niclos  |i:iTu  11  rei.'t- 
-/açiiu  dus  etuims  íund:uu"ii- 
ims  do  pluno  de  eletniiru- 
ç-.iü  do  kximio.  ptiiiidaiiiente 
riu  rupatrpçuo  du  CnitruI 
'1  enpii-KIetnrii  de  C.u31|:i)S 
dll  iiul  MPi  e  du  feiiirtil 
llldreli-trleii  do  Kusal  iiiu 
ttill  IIP),  obr: IS  iiue  se  n)us- 
(•iiii  II  fiutrns  Inirliittviu  dn 
doveriin,  Hiis  tsinio  "n  eoit- 
i-tn.  n  d”  Miiciibu.  :i  i-upstrit- 
çiiii  da  U-Xliiii  Itidri-lelnra  de 
Caelwielru  dn  llitenio  e  11  tu- 
tiirii  narlli’l|i’içúo  do  F.stndo 
ini  .•-■iK’li’dai|e  d.'  F.euiiiitlllu 
Mlstii  du  Fim!l,  orifiiilzadu 
pelo  Ciovènio  Fedc.  il" 

Eskrcdas  c  Turismo 


lilUt 


Sobrecarga 
Pu.a  0  Esf-ado 


f  i-*nT»rlíev  I».  In*-erl;e  Rrr '.- 
«.  —  =‘.j  T'--  c  C‘in.  1.7 
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.■\  ésse  rc-stiello,  faz.  notar 
4111-  "o  K-iado  vai.  protii-e-.si. 
vamente.  assnmiiulu  as  res- 
pon -ibiliilades  e  us  enenr-jos 
lU-  serviços  iniblieo.s  tr.ulieio- 
nailiu-iile  iK-rleiiceiiles  is  .Mn- 
nieipaliitaile.s'.  alem  de  manter 
a  01  'iiiilzaç.io  indielaria.  a  |io 
lieiai.  a  iis-ivtêneiu  medico- 
siiebil.  a  i-dncnçao  e  as  rodo¬ 
vias'  .  Kin  eeii.se(|iic:iei,i,  "o 
Ksl.iilii  .1  iiotieo  e  iimieo  tere- 
la-  o  pé.sii  lios  tsa-lo*.  i-nm  ser 
vlçns  lle  ratnri-za  miinii-iiiab 
tais  eomo  em-rma  i-lélrica. 
serviç.is  de  iiuna  e  esiíolo.s,  lii- 
liu-ne  sanitária"  ele. 

.\áii  iibs-aiilc,  Invoca  n  (io- 
vei-o.idor  liulicilo  -Silveira,  eu- 
mo  .0  .‘.tiini-tiio  iiri-ilominanli- 
para  a  adoção  de  niii  novo 
eril.-rio  par.i  d|slritmli,-áo  de 
«pioias.  I)  fato  lle  i|ne  no  Ks- 
lado  do  Itio.  "eiiiliora  piissa 
paii-eei-  Inaeieililavt-I.  us  me 
liotes  mimi('i|iln-..  .ii|iick’S  <iue 
viv-eni  eiy  maiores  c  nuii- 
loiislantes  ililículdades,  sem 

ea|ia'.'Ulaib-  p.ir.-i  reivimliear 
on  lea.ir  são  os  eiiceilailos 
ib.s  itiioias  niiinivipais  i-,  sub 
esse  titulo,  rei-eliem  miMallias, 
on  nada  recebem" 

Ksempbiieamlii.  eilu  os  ca¬ 
sais  dl-  Inias  flanas.  l’arali, 
Mancaralilia,  Itui  Claro.  .SanI.i 
Muna  Mailab-n.i  •-  Tiaj.iuo  de 
.Morais,  ipie  nau  liver.iiii  ili- 
n-itii  .1  iiiiiitiis.  e  Silva  ánnliio, 
Caseiiiiio  de  .Mn eu  c  .Sao  Se- 


Trab.ilho  B  Serviço  Soci.vl  —  Itiii-  p  epn-  .le  imp"  . 
lessaltaiii  na  meitr  i-.-m  du  i;.'V.'-tii--iur.  nvi.ui.- 1  •  _ - 
fas  couttadas  ã  Seei  i  tai  ei  de  Ti  -b.illui  c  A-  .  -it  u.  .s,- ... 

ai  nvaii  dll  l'lani> filolM  de  .\ç.iu  V  r..ri.i  c.-iu  i-,.-  -,-1 
violeiicitus  «•iititra  os  posseinis,  cMInaUimle  e  -m  ■  --  o  el;m. 
ri-vollii  I-  uill-=ii(|i.,||il;a!c  aiiU  -  vidente,  e  in„  1111  a  cxrii  r 

dl-  i'llll'e4.vr  a  trat„illiai|  iii-s  lUlai-  .,s  I..  (u-  lí.--,  -hil -. 

niul.iiiilii  ‘iia  liili -i.ii.-a-i  n-is  iirim-ipee  de  -  ibU.  ■  t 
-Vos  lovrad.ires  n  fl.nni  eferree  -iraetia  |-.  !  .  .  ■  -  -  m 

márla.  ii'-:-leni-ta  tiicibía.  Ia  r-s  ivir.i  o  i-  .  imeti!-i  tl.  pt 
ção.  ineoiilivo  a  tuiiii.içju  de  eouin  r.ilivas 

lu  dl'lr'biiii.-jii.  aitav,-s  (.  ip.,- lui  rio  .s,  r  i-  .s..  .ei 
íiile. .■nç.'ji-.  e  aiixdloi-  a  1  bl.iib-s  ; oi  ii.  .  niun 
CrS  ak  nullun-s.  oU  -i-J.i.  t.ii..e  ei.mo  n  !■  -.il  i|.  e  .  nr.  ;  ; 

nmi-s,  alora  paitc  de  Crf  H  nu  !,ót  i  de  ali  s,..|.,  oo  e.s 

elo  de  1H.7K 


Outros  rtols  projetoa  fnrum 
ettiidus  peiu  Ciovenindiir  Plu- 
tliiiieiise:  o  du  imipMm.-an  do 
Pliilto  Hudov  liiriii  •  o  da  i-rlil- 
çeii  dll  fii'ii():inlil:i  de  Turl.x- 
1110.  inii-ii  -■i-s-t)lnnu;iiit  no-io- 
niil  dn.s  Ipieiisii.s  tm.ss-.bdulu- 
de.s  imisttrii»  do  t  ,.iido  do 
Rio  euiii  iiprov-ttiimeiito 
lut-lltur  llu  niri-dude  de  m-us 
elimiis.  de  eiuatitunii-nto  de 


Obras  dc  Niterói 


l*ur  nllinio.  n  liovernadur  R.ibi-rio  SiK<-  ra  ,. 
mensa'o.|!i,  o  tirusram.i  de  au-.dui  a  .Ni-.ci  .  m 
ç.io  llo  sistem.)  {||.  .líiasi er iitii-  10  de  uia  q  <i,v  i. 
ri  pav  liilentaçjii  das  ni.is,  ntn  i  tura  di-  ii.ivas  vi. 
liara  .São  lionçalo  e  onf  -•  ,,|,.a- 


■"ft'  t  ^ 


'Hiio  (fp  ruIiÉinho. 

liírtsU.  lui 

nt»  s?»nuiiirtu  ih»  Sa»i  Iti- 

*iul4‘U.  citi  roMiit»  \  I  II1U  \ 

nfKM.llIa  |»o|i|  ULMHd 
r^riHiiiíA.  f.Miri*  Curn 
iiMiiiifin  í-ftain  laini 

tif»  r  niuHu.s 

NUi*  a^UaiilAr.illl.  flir 
'*  ‘lUa  i.  II, n  ,  h,„A.  a  sua 
•‘«la.  ()  liaiôii».  qtir  iias('4Ui 
11  itf  nuvrruhrct.  t  ii,  \u 

Jf‘|U4*.  II  llhsniu  llt» 

**M*n  .lAi'k«(iii  Ju 

A  “Ml*  •  MrMsll  rtt»  «• 

•Hl;»  rn.iit  ,1,,  iiii 

‘  ifAquitj,.  nnu.  ..tl 

••miir,.  f<,j  S.,.,  p,.,,. 

’  '1.(1  fiiinpi  T„i.,  • 

J  I,  ç 

I  nlif»!  ilii  i.iii 

:mi  iiu -jiiii»  u*m 


pll  «*,14  i|U<*  4I|I1U\|'Í10U  pAtA  tn.i 
I  tr  sçiiiil;i{it‘s  çlii  Innitll.i. 
hi*Hs  nu*  ilor  tfiilro  liUi*»  .i- 
(iiiiuhMi  ~  u  lor.tl  llu  h.itisnio 
tamlitMii  -.‘í.i 

Jiirkxui  liinuM'.  rum  uuis  tiu;» 
tru  (It*  Mkitli*  ií<‘U  mus. 

Uas  (Í4*  timn  il«*s«>nv4»ttiini  mnt 
iiitih  ['m  m‘iiliurii  itiuiiiviili»  >}(» 
rrnniiitnu)  uiiir  si*  inu‘iou  nu 

jiuilao  prosai*  :tihi  jmi- 

(11  ti  lu.t  iMtisniitl  r  tiunitunil  JU 
latiu  li  1  itrtntmsiruii  aIhu 

r»'4'm*nilt»  pi*!n*7  pitsiur.»*-  Inr»’» 
nitu|íi‘  21  ípu*  ••  suiintf*!f’U  tl  uii 
t-i.itih  .\o  i'uiiti anu.  piMinaiU' 

nu  .ifutii  auv  .•»'Nt«'v  .|>i 

luiam  (Mis  i*m1ií 
Sr  s**i  ík  uiit.  .titiiju 

Illtul»!  «' 

t.i.  iiiiioi  »i«2 
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MADRUGADAS  ’  ^  na  gávea 


O/TO  PROFISSIONAIS  ENVOLVIDOS  NUM  "QUEBRA-QUEBRA"  - 

^  ^  qu*  ocorreu,  domingo  ultimo,  no  Hipodromo  de  Ta¬ 

rumã  um  principio  de  "quebra-quebra".  Entre  ot  exaltados  encontravam-se  oito  profissionais  que  iá  se  encontram  suspensos  pela  diretoria  do  Jockey  Club 
do  Paraná.  Um  dos  implicados  é  o  irmão  de  António  Bolino. 


Antônio  Ricardo  Faz  “Suspensé 


1'  r.yn  p/issao  6 

nMfin  cuiDicv 


POOCAS  vízos  umn  cnrrcira  lera  aprcscnlntlo  pi-rspectivas  tio 
1'umplicjidas  i|iinntii  ps.Hn  que  vpremos.  domingo  próximo,  * 
pi-liiripiil  da  rpuniãu.  Com  efcitu,  ncsia  .nlturn  dui>  nconlpclmpn- 
tos  niiula  não  existo,  dpiilrc  as  concoiTontrs  ao  Grando  Prèmí» 
Cordeiro  du  Graca,  uma  favorita  capaz  do  mprerer  aa  preferèr,- 
cias  gerais.  Ainda  que,  do  lute  formado  por  uma  dúzia  do  cony 
|)pildor.a.«,  possamos  spparar  qiiairn  nu  rlnco  com  maiores  pos.s^ 
b  luiades  de  êxito,  nada  nus  conduz  a  uma  afirmativa  sóbro  o 
provável  dpsfcrlio  da  luta.  puis,  falta  o  principal  que  é  a  conf 
ni  ga  na  ‘'performance"  que  cada  uma  delas  pndpri  cumprir. 
A.vsim,  começaríamos  por  falar  dc  Ellznbpth  que  vem  de  retunv 
Í>anle  Miresso  no  Clíissico  "Costa  Perroz",  st  hrepujando  n  grande 
fcvarila  Indómita. 

Vejamoi  Excêntrica,  qut  nio 
por  isso  fracassou.  Tom-se  como 
teve  uma  partida  favorivel  o 
certo  que  seu  maior  rendimento 
é  na  pista  de  areia,  na  qual  mar¬ 
cou  tris  belas  vitórias  no  Hipó¬ 
dromo  da  Cávea.  Mas  a  corrida 
de  domingo  último,  na  grama 
pesada,  não  póde  servir  de  base 
para  se  aquilatar  de  sua  capaci¬ 
dade  na  relva,  pois  a  pista  esta¬ 
va  Impraticáveí.  Cumpra  espe¬ 
rar  per  isse  novo  confronto,  em 
rala  normal  sê  fir  o  caso,  para 


então  firmar  um  |ulio  detlnltl- 
vo  sóbre  sua  aclimatação  ã  gra¬ 
ma,  Até  lã  ficaremos  na  expec¬ 
tativa  e  exatamente  por  isie 
motivo  Excêntrica  surge  coma 
uma  das  mais  visadas  na  compe¬ 
tição.  -lamals,  porãm,  poderia¬ 
mos  garantir  seu  sucesso,  tal  a 
Incerteta  de  sue  conduta  na  rel¬ 
va.  Ademais  contarã  com  o  ra- 
fórco  de  Emoclon  que  vam  de 
São  Pauio  devidamente  prepa¬ 
rada  para  a  porfia.  Esta  é  outra 
concorrente  de  mãritos  indls- 
cutivels.  Suas  derradeiras  apre¬ 
sentações  em  Cidade  Jardim 
têm  sido  apagadas,  mas  em  pá¬ 
reos  da  milha  e  dois  quilóme¬ 
tros.  Dotada  de  llgalreia  surge 
no  campo  do  "Cordeiro  da  Gra¬ 
ça"  como  candidate  de  primeira 
linha,  pois  e  percurso  se  adep¬ 
ta  perfeltemcnte  aos  seus  recur¬ 
sos. 

Txarina  ã  outro  nome  visado, 
tgua  de  boa  qualidade  e  que 
vem  de  participar  da  uma  cor¬ 
rida  na  distância  de  1.000  me¬ 


de  Clareira  pois  ele  vai  reapa- 
recer  apenas  com  exercidos 
suaves  —  declarou  eo  repórter 
o  freio  catarinense.  Tece  comen¬ 
tários  acirca  das  rivais  e  acres¬ 
centa: 

—  Considero  dificll  e  páreo, 
apesar  de  montar  uma  água  da 
classe.  Em  outras  circunstâncias 
talvei  estivesse  mels  animado, 
porãm  Clareira  tem  sido  levada 
com  trabalhos  suaves,  e  melhor 
déles  com  é3"  para  o  qullóme- 


CINTmsSiopE 

ih(;*t<5  CrtASTl^HáA 


•rsKJrrvonfi 

Roouncí  jiMBCfiA  t'ji"i£  nau 


t  evidente  que  lace  àquele 
triunfa  terá  de  ser  considerada 
como  uma  das  grandea  rivais  do 
quilómetro  de  domingo,  mas 
não  chega  a  Inspirar  confiança 
pois,  anterlormente,  vinha  de 
atuação  apagada.  Reapareceu 
mostrando  progressos  e  pode 
atê  repetir  a  façanha,  porãm 
muitas  restrições  se  faiem  so¬ 
bre  sua  capacidade  para  derro* 
tar  algumas  adversárias  que  no 
páreo  são  consideradas  mais  cre¬ 
denciadas. 
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Terras  fertilíssimas,  nlimas 
malas,  excelrul-  tupiigrafla, 
iilral  p.ir.i  quiilqurr  cullur.i, 
úrea  cli-  .'t.llOÜ  a  211.000  ni2.  Era 
72  prrslaviies.  sem  enlraii.i  e 
seiii  Juros,  f  rente  para  Estra¬ 
da  .Vileroi-Kriburgo  —  .Ave¬ 
nida  Itio  Itr.invo.  n.“  120  — 
.Sala  I.22U  —  Telrfuite: 

.■t2-!i211.  rum  Sebastião.  A 


FUNCIONÁRIOS  E 
MILITARES!!! 

CONFECÇÕES 

REDEMPTOR 


WALTER  PEDERSEN  VAI  GASTANDO  POR  CONTA 


coatiJiua  4 

tuiitr  paii  .hU.i  rfvrud-  u.« 

R.  dtt  <.arttii4.  AUl 

Trlcltinr: 


pOUCAS  são  fl.s  vêzos  cm  qup  o  treinador  Osvtildn  C.  Dia» 
X  cura  0  reporlngrm  pnra  falar  sõlire  a  niircscptnção  de 
dos  .seus  pupilos.  T': 
prefere  sempre  flc.-ir  reservado, 
ã  .sempru  xatisfnlório.  f  , 
manhã  dc  ontem,  batendo  um  longo  "papo' 

.ituacóes  dos  seu.s  pensioniatn.s. 
sos  da  t-gua  Promc.ssa. 

O  nome  diz  bem:  disse  duran¬ 
te  a  pale.stra.  Trnta-se  dc  unui 
égua  qiio  cm  trobalho  anima 
qualituer  profissional  parcenulo 
mesmo  uma  autentica  "barba¬ 
da".  Mas  na  carreira  se  trans¬ 
forma  cumpletamcnie-  Talvez, 


Ele  sube  que  o  lurfe  é  cheio  de  surpresas  e 

- - 1,  pois,  0  resuilndo.  dos.vn  maneíni, 

Mas,  velho  amigo  do  repórter  ãlc  foi,  n.i 
.sõtire  ns  den-.ndelr.is 
Começou  nos  falando  doa  fracas- 


São  Vicente.  Além  do  primeiro 
lugar  tem  colocações  pera  tur¬ 
ma  das  mais  fortes  que  vem 
competindo  ne  pista  prateada. 

—  "Trata-se  de  uma  estreante 
na  Gávea  que  possui  vitória  em 
Mostrou  ser  fiel  e  com  o  apron¬ 
to  que  possui  me  fax  crêr  firme¬ 
mente  na  sua  vitória". 

Terminado  o  esclarecimento 
sõbre  e  estreante,  perguntamos 
então  pela  nove  apresentação  da 


Guallsce.  E  Válter  foi  terminan¬ 
do: 

—  "A  prova  não  está  nada  fá- 
cll,  Mas  o  péso  leve  que  s  mi¬ 
nha  pupila  deslocará  lhe  dá  uma 
"chance"  das  maiores.  Alám  dis¬ 
so  vem  de  uma  apresentação 
boa  e  atã  os  derradeiros  400  me¬ 
tros  estêve  lutando  entra  as  pri¬ 
meiras.  Esta  não  á  tão  boa  quan¬ 
to  a  primeira  mas  também  le¬ 
vo  fá". 


ma  e  vendo  que  ficamos  sem  so¬ 
lução  continuou: 

—  "Aposto  como  não  vai  adi¬ 
vinhar!''  —  e  sorrindo  foi  apon¬ 
tando  para  o  local  do  programa 
onde  se  encontrava  o  nome  da 
filha  de  Marvell.  Esperou  a  nos¬ 
sa  reação.  Depois  de  uma  pe¬ 
quena  pausa  êle  foi  nos  contan¬ 
do: 

—  "BemI  Nóo  á  ume  "barba¬ 
da"  de  "légua  e  mela"  mas  que 
conto  com  a  vitório  da  Gaete  is¬ 
so  pode  ficar  certo". 

Perguntamos  qual  era  e  base 
que  tinha  para  falar  dessa  ma¬ 
neira.  E  V.  Pedersem  foi  conti¬ 
nuando: 


—  "Esta  agora  não  vou  per- 
dori"  —  foram  as  primeiras  pa¬ 
lavras  do  jovem  treinador  patrí¬ 
cio  Válter  Pedersem  ao  nos  en¬ 
contrar  próximo  a  sala  onde  são 
compromissadas  as  montarias. 
Ficamos  meio  surprêsos  com 
aquela  franqueia  do  "cnlrel- 
neur"  oficiai  do  Stud  America 
e  de  pronto  apanhamos  um  pro¬ 
grama  para  vér  qual  era  a  "bar¬ 
bada"  que  êle  nos  acabava  de 
revelar.  Inicialmente  ficamos 
sem  saber  qual  era  pois  encon¬ 
tramos  duas  das  suas  pensionis¬ 
tas  Inscritas.  As  estreantes  Gae- 
ta  e  a  Gualisca,  que  vêm  de  so¬ 
berba  corrida.  Esperou  atenta- 
rnenle  que  olhássemos  o  progra- 


Inslituto  de  Previdência  e  Assistência 
Dos  Servidores  do  Estado 


.xegundo  xuus  paUvra.c.  sej.n  a 
Pronic.-i.sa  bnslriiili-  m-rvosn  c  n 
.llinh,imi-ntn  nu  hiilo  ilns  ili-mnis 
rivni.s  a  rfeixe  oxccsslvninciiiii 
nllpinila  a  poiilo  do  pnriir  alrn- 
.*íuln  e  não  rcndoi*  o  esporado 
duranio  ii  percurso.  I'*«ilnu-iu>4 
tnnihéin  da  txuicii  sorte  do  Kalr 
Jeiou.s.  Piu-liu  úilimn  e  no  fliuil 
era  o  que  mnis  eorrin  mas  nau 
chegando  x  Icnipo  de  .suplantiir 
o  pnnlciro.  Fieuu  ns.sim.  disse- 
nos  Osvaldo,  na  "bóen"  para  a 
próxima  apresenlnção. 

No  Koio  Séca,  o  Fair  Jcl 

Depois  de  falar  dos  dms  pri¬ 
meiros  aí  o  Osvaldo  menclnium 
o  nome  de  fair  .Ict.  rompniihei- 
ro  dl!  turma  dn  l•■.^ir  Jeloits.  t>i-- 
se-iios  o  cumpeteulr  priiflsviu. 
nai,  nnc|urla  siia  ridmn  e  piiu-.i- 
da  miineini  de  falar: 

—  ".Só  peço  unin  cui.va.  Que  a 
pisl.T  .se  encontre  .séca  ou  qua¬ 
se  teca  pnr  ao  último  parco  riii 
s.ábado.  Aí  cotão  tlrnrcl  minha 
dedução  .sóhre  as  renis  possibi¬ 
lidades  dO.stc  raeu  pensionína. 
Seu  esUflo  é  o  melhor  possível 
0  ê.çses  seus  fracassn.s,  au  meu 
ver  só  tem  um  culpado.  Ele  e 
0  estado  da  raia.  Secando  a  |ii- 
ta  vncf-  pode  eoiiliir  com  a  re.i- 
bilitaçãn  cumplclii  do  meu  pupi¬ 
lo  c  que  por  siiiíd  irá  pagar  uma 
pule  das  mal»  compcn.sadoros'’ 
—  finalizou. 


SERVIÇO  DE  material 

EDITAL  N."  2/60 

(Referente  ó  Coleta  de  P.eços  N.®  40/60) 

(Venda  de  Pneus,  Baterias  e  Câmaras  de  Ar -Usados) 

o  Serviço  de  material  do  IPA5E  leva  ao  conheci¬ 
mento  dos  interessados  que  até  o  dia  28  de  março  de 
1960,  no  terceiro  pavimento  do  Edifício  Sede,  na  Rua 
Pedro  Lessa  n.®  36,  serão  aceitas  propostas  para  venda 
de  Pneus,  Baterias  e  Câmaras  de  Ar.  que  se  encontram 
no  Deposito  deste  Instituto,  na  Rua  Santa  Luiia  n.®  732, 
subsolo. 

Os  preços  deverão  ser  oferecidos  separadamente, 
para  cada  item,  cu  seja: 

Item  1  —  Pneus  (63 — aproximadamente) 

)lem  2  —  Baterias  (35 — aproximadamente) 

Item  3  —  Câmaras  dt  Ar  (61 — aproximadamente) 
SERVIÇO  DE  MATERIAL,  7  de  março  de  1960 
ANToNIO  COUTINHO  DE  LUCENA 
Chefe 


Turfe  no  Paraná 


Flávio  Teixeira  Pediu  Matricula  de  Treinador, 


LAURO  JOS£  DE  LIMA,  em 
virtude  dx  "puxada"  que  deu  nu 
favorito  Garolo  de  Ouro,  foi 
xuapenso  por  oel*  meiica.  Uma 
penalidade,  portnnto,  de  acór- 
do  com  a  gravidade  do  delito. 


De  há  muitn  radicado  no  lurfe  carioca,  servindo  como  segunda 
gerente  de  I.ui.s  Tripodi  e  Mário  Mendes,  ingressou  ontem 
com  um  pedido  dc  matricula  de  treinador,  a  titulo  precário,  c 
antigo  prufis.sional  Flávio  Teixeira. 

Quer  éle,  como  á  natural,  um 
lugar  ao  sol  no  ambiente  turfls- 
ta,  buscando  as  glórias  qut  ou¬ 
tros  têm  alcançado  ã  custa  do 
csfõrço  e  da  dedicação.  Honesto 
e  trabalhador  como  tantos  pro¬ 
fissionais  do  "entrainament", 

Flávio  Teixeira  começará  com 


FALECEU  ANTIGO  DESPORTISTA 


BRIAL  logo  npós  a  partida 
"fechou"  R  água  Ka/aii.  A.siilra. 
por  propasln  do  "Htnrtcr",  o 
aprendiz.  Ardival  Snidniilin  fui 
su  enxo  por  umii  reunião. 

«  •  • 

A  M.AIOR  multa  foi  imposta 
BO  jóquei  Eurlco  Ferreira,  em 
virtude  do  desvio  de  linha  de 
Curitiba,  na  reta  de  chegada. 
MU  cruzeiros. 


curdiat  e  amável,  cnmpanbeiro 
’i  .il  e  certo  dc  lodo.s  o.s  momen- 
liis.  Tiimhcm  no  turle  "Carnci- 
I  inlio”  di-ixa  um.'i  grande  Ic- 
uiãn  df  tmigos.  F.ra  Irmão  dn 
jornalista  M;irin  Magalhães,  que 
ora  dirige  n  Serviço  de  Impren¬ 
sa  e  Propaganda  do  Jóquei 
Clube  Brasileiro,  e  não  raro  era 
vi.sta  em  sua  companhia  cm 
meio  aos  colegas  da  Impren.sa 
cspcnalizada.  onde  conquistou 
bons  camaradas. 


N.1  ii!rci:i  ilc  N  S.  do  Cur- 
mo.  a-  11  luini'  dc  amanhã, 
-era  ri-z.id;i  a  mi.s.sa  dc  .sétimo 
dia  oor  .alma  ilo  saudoso  Leo- 
poldo  .Mngalhaes,  n  iiies(|uccivrl 
'Cariicirinho".  que  l.anlos  ami¬ 
gos  conquistou  durante  os  mui¬ 
tos  anus  dl!  sua  exísiónela  ale¬ 
gre. 

Anligo  desportista,  sua  morte 
foi  sentida  pelos  velhos  cumpa- 
niicini.s  do  futebol,  mas  iião  só 
.ai  como  por  todo-s  os  meius  em 
que  conviveu,  pois.  era  figura 


uma  bagagtm  de  conhaclmentoi 
qut  (trá  a  garantia  do  lucetso, 
polt  aprendeu  com  efleientea 
mettres  tudo  quo  he  de  mali  eo- 
meiinho  ne  erte  de  culder  do 
puro-iengue  do  cirreire.  Do 
uma  percepção  aguda  Flávio 
Teixeira  rápidamente  *e  Imlo- 
cuiu  em  fodoa  ot  legredoi  do 
treinamento  e  aente-ie  hojo  ca¬ 
paz  da  lóiinho  montar  cochel- 
rai  a  preparar  lauí  pentionittai 
para  competir  nai  pittai  ao  la¬ 
do  daqueles  que  tio  preparados 
pelos  grandes  azts  da  profissão. 

Faxsmos  o  registro  preiolro- 
samente,  trazendo  aqui  as  pala- 
vraa  de  esperançai  do  nóvel 
treinador  que,  em  pouco  terá 
seu  nome  nos  programes  res¬ 
ponsável  por  muitos  animais: 

—  Sinto-ma  como  um  jovem 
que  te  atira  ■  uma  cerralre  pa¬ 
re  a  qual  ta  preparou  cholo  do 
fé  no  fufuro.  Tive  em  Lult  Tri¬ 
podi  e  Mário  Mendes,  mettres 
magníficos  quo  tudo  fizerim  pe¬ 
ra  qut  au  eonsegulsti  os  ntees- 
sárlos  conhecimentos  da  prolit- 
são.  Devo-lhes  eterna  gratidão  o 
atê  o  Incentivo  part  qut  me  tor¬ 
nasse  Independente,  Por  Isso  re¬ 
queri  matricula  de  treinador  o 
estou  iguerdando  o  pronuncia¬ 
mento  de  Comissão  de  Corridit, 
Do  certo  tenho  reióct  pera  con¬ 
fiar  no  deferimento  o  já  vou  me 
preparando  para  racebar  of 
penilonlstas.  Não  ma  faltarã  for¬ 
ças  ntm  cuidados  ospecialt  ptri 
quo  possa  correspondtr  ã  con¬ 
fiança  daqueles  que  me  enfre- 
gerem  teu  parelhelrot.  E  conte 
com  a  ajude  de  Deus  e  os  co¬ 
nhecimentos  que  adquiri  com 
bons  mestres  espero  um  dli  po¬ 
der  brilhar  ne  profissão. 


CORRIDA  DE  HOJE 


PEDRO  MAIA  dccluroii  que 
Dorlzon  náo  correxpundeu  em 
parte  alguma  do  percurso,  qua¬ 
se  caindo  na  altura  dos  63(1 
metros. 


1. ®  Piireo  —  As  IS.S.";  —  1.300 

metros  —  CrS  60.000,00 

1— 1  Cr.  Lollob.  A.  Rlc.  1  52 

2— 2  AJaúnn,  A.  Hod.  . .  4  .52 

3— 3  Aranelnn,  J.  Graça  3  BU 

4  Prosa,  L.  Santas  ..  6  52 

4 —  6  S.  Venon,  I  Sousa  2  56 

6  JamborcG,  L.  Rlg.  5  58 

2. ®  Pirco  —  A»  14,25  —  1,400 

metroH  —  CrJ  60.000,00 

1 —  1  Campeche,  M.  Sll.  •  54 

2— 2  Gr  ‘úna.  A.  Bolino  1  56 
3  M.  Grlllo.  M.  NIC.  •  50 

3— 4  TámLsa.  L.  RIgonl  3  58 

5  Tnliilnh.  A.  Rlc.  ..  2  50 

4— 6  Alcillcj..  D.  P.  8.  4  54 

7  Buterio,  A.  G.  S.  *54 

3. ®  Páreo  —  A.s  Í47i5  —  1.400 

raelroo  —  CrS  60.000,00 

1— 1  Virago,  J.  G.  S.  ..  3  50 

2— 2  Gadanha,  W.  And.  6  58 

3  KeniaCa,  J.  Santo»  7  60 

3 —  4  Ody.s.séia.  A.  Rela  1  52 

5  Bett.v,  D.  Mor.  ..  2  56 

4— 6  Raml,  M.  Silva  ..  4  54 

7  Terpslcorc,  D.  P.  S.  5  60 

4. ®  Pãreo  —  As  15,30  —  1.400 

metros  —  CrS  60.000,00 
J — 1  Tampico,  L.  RIgonl  6  60 
2  Parbieu,  A.  Card.  2  52 

2— 3  Cnrpcntler,  J.  G.S.  2  56 

4  D.  Louro.  L.  Santos  3  54 

3— 5  Gimrda,  A.  Rie.  ..  4  58 

6  Giianandl,  A.  G.  S,  *  00 

4 —  7  Continental,  M.  5.  *  56 

8  Namur,  J.  Martins  1  56 

5. ®  Páreo  —  A»  16,00  —  1.400 

metrux  —  Cr$  60.000,00 

1 —  1  Mv  Own,  A.  G.  8.  *50 
2  Vingo.  L.  San.  ..  *54 

2 —  3  Tisnado,  I,  Sousa  3  54 

4  Temporal.  P.  Mala  4  54 

3— 5  Quarrat,  J.  G.  S. ..  1  58 
6  Entrerriaiio,  P.  F.  2  .52 

4 —  7  Sarava  nrio,  M.  8.  "54 
r  Cavallere.  A.  Hod.  •  50 

8.®  Páreo  —  As  16.3(1  —  1.300 
metros  —  Cr$  60,000,00 
(BETTINGI 

1 —  1  Bandolim,  L.  Rig.  9  58 

2  Sizuvenlr,  I.  Sousa  •  58 

3  Don  Grucll,  J.PS.  7  54 

2 —  4  Pernam.,  M.  Nlc.  4  54 

5  Jiiar,  J.  Vieira  ..  6  54 

6  Eldorado,  L.  San.  5  54 

3— 7  Asllndo.  J.G.S.  ..  1  58 

8  Juveiitus,  W.  And.  8  60 

9  Cn.scBdor,  F.  G.  S.  3  60 

4— 10  Campi,  M.  Silva..  10  54 

11  Ulano,  M.  Hcnr. ..  *  58 

12  Eaglc  Soii,  P.  L.  •  60 

13  T.  lhe  .SCC.  A.  C.  2  58 

7. ®  Páreo  —  As  17,05  —  1.900 

melros  —  CrS  72.000,00 
(BETTINGI 

1— 1  Palludlum,  J  Tin.  •  50 
2  .larlot.  L.  Santos  *  50 

2— 3  Eole.  .Vf.  Silva  ..  6  60 

••  Trl.stfto.  N.  C .  3  50 

4  Angu.  J  Bafflra  7  50 

3— 5  Roscoff.  W.  And.  •  52 

6  Mnneador,  L  Rlg.  5  ,54 

7  Ibnnez,  P.  Fonl.  2  58 

4— 8  Ubcilim.  J.  Mnrc.  4  58 
9  Porluló,  J.  O.  8.  ..  1  54 

in  MiKierrio.  J  .Miir.  •  50 

8. "  Páreo  —  As  17,40  —  I.WO 

metros  —  CrJ  70.000,00 
IHKTTING) 

1—  I  Xlii,  J.  .Mnrc  ...  1  50 

2  Cylon,  J.  O.  R  ..  1  .50 

2— 3  jrsor.  L  RIgonl  B  58 

4  Efírenc.  W  And  8  58 

5  Me.strover,  J.  Bnl.  3  50 
•-6  .Incelyii,  D  P  B  4  82 

7  Sr.lnpur,  .1  .Negrello  6  .54 
R  .le',  1,  Suiilr»  ..  7  .*,0 

4-9  l.»)án  .M  Rllvn  ,  •  .50 

10  fji  «ti  mlrtd,  A  Hod.  4  V) 

11  Erciê,  N.  C . 1  54 


ÜIXA  ECONÓMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Vencia  de  Conjuntos  Comerciais 

em  Brasília 


HIJETO  AKYIOSIll  já  cum¬ 
priu  aua  suspensão,  mas  náo 
eaiêre  em  aç&o  nas  úlilmas 
reuniões  porque  esteve  adoen¬ 
tado. 


A  essa  amarga  pergunta  vo¬ 
cê  está  em  cumllçnes  de  res¬ 
ponder  "NAO".  Ou  você  acha 
nuc  está  velho  dGmai.<!  para 
praticar  espurtes...  riunçur... 
«u  até  mesmo  subir  escudas? 
tlin  NAO  categórico  e  o  iiue 
re.spnndcm  milhões  de  pes- 
iioa.s,  em  (õdas  as  partes  ilo 
sliiho.  E  que  ela.s  fuiem  algii 
saudável  e  hencficu  paru  res¬ 
taurar  as  energia»  gastas  rilá- 
riamriite;  bebem  Ovomnitiiie. 
Allmeiito-concenlrada  fortifi¬ 
cante,  de  famosa  fórmula  suí¬ 
ça.  Ovomalllne  é  fnhrlçitdo  no 
Brusil  rom  a  me.sma  qu.illdii- 
de,  tOOcí  Igual.  Ovomalllne  e 
feito  com  o  que  há  de  mais 
nutritivo  na  natureza:  extra¬ 
to  de  malte,  leite  puro  e  ovos 
fresquinhoa.  Por  isso  o  podrr 
alimentício  de  Ovomaltine  é 
único  em  todo  o  mundo.  Beba 
Oviimniline  dlárlamenle  • 
sinta  quaniaa  energiaa  Irá 
ganhar. 


CAS'ITLHO,  falando  BÓbre  o 
fraca.çso  de  Fokos,  disse  que  o 
referido  parcihctro  se  "afogou" 
nos  350  metros  e  para  evitar 
um  acidente  teve  que  sofreá-lo. 
•  •  » 

O  FINAL  entre  Dama  do 
Cairo  (P.  Malal  e  Louraça  (A. 

oares)  foi  multo  discutido.  Pe¬ 
dro  Mala  disse  que  sua  pilota¬ 
da  foi  atingida  por  chicotadas 
desferidas  pelo  jóquei  de  Lou¬ 
raça.  A.  Soares  defendeu-se  di¬ 
zendo  que  Dama  de  Cnlro  "en¬ 
costou  multo  em  suu  montada. 


1  ’  páreo  —  GINA  LOLLOBRIOIDA.  Ricardo,  náo  apron¬ 
ta  torte.  limltundo-sc  a  um  gulupe  sem  prcocup:içao  de 
t('mpo  AJA  ÚNA  tlodcrker,  «00  em  38"  p  três  quintos 
roín  iilguiiuis  sobriis  PROSA.  L,  Santos.  3ll(l  em  25"2'.5. 
poupada  Pelas  uttiinas  corridas,  acredilanius  ser  difícil 
derrota  d'-  filNA  LOLLOURIGIDA  Está  niulto  bonita  e 
.seiis  responsáveis  aguardam  n  sim  vitória  SEA  VENOM. 
A.IAuNA  e  ARANCINA,  São  lis  principais  adversárius  da 
nossii  iiidirndu 

HE.^^UMO;  GINA  LOLLOURIGIDA  —  ARANCINA  — 
AJA  ONA. 

2.'  páre<j  —  CAMPECHE,  Brilílca,  pela  cerra  cxlcmn. 
deixa  a  mellior  das  impressões,  ao  marcar  para  us  últimos 
Wi  melros  411"  cravados.  GREICNA,  Bolliiio,  na  reta  oposta, 
6tá)  em  36"2  5,  correndo  muito.  TAMISA,  Rigoiit,  7(»  ein. 
49"  sO  apertando  nos  últlnios  IttJ  melros.  ALF.NTEJANA. 
l.elé.  fiOO  em  3a“,  n.uito  beoi  e  BATERIA,  A.  G.  Silva,  7IX) 
em  46 "2  3,  num  Ixuii  apronto.  Pela  forma  como  venceu  em 
.‘ua  ultima  upraseiiiaçuo  e  pelo  que  demonstrou  no  uproiitn. 
CAJiIPECHE  deve  repetir.  Esta  uma  pintura  a  filha  de 
OUAYCLTtU  e  a  turma  é  quase  a  me.sma. 

BFJiCMO:  CAMPECHE  —  GREIUNA  —  ALENTEJANA. 

.3,  p:'irer.  —  GnUANHA,  llmitou-sc  n  um  galope  muls 
larço.  Trabalhou  na  manhã  de  dornuigo,  1.300  ern  8»5’’2  .5, 
vindo  de  maior  di.itànria.  ODYSSEIA,  A.  ReLs,  360  em  24" 

I  S,  correndo  muUo  nos  metros  finais.  TERP.SICORE,  Lelé. 
3ó0  cm  24"  e  dois  quintos,  agradando  pela  forma  rotixo  ar- 
len  ata.  Páreo  equilibrado  onde  vamos  Indirnr  a  égua  ODYS- 
.Sfl.A,  que  vcin  dc  vencer  com  íar  llldade,  mas  .só  lerá  "chan¬ 
ce".  na  pista  leve,  pois  rende  muno  menos  na  raia  anormal. 

RE.SUMO-  ODlttf-f  lA  GADANHA  —  RA.MI, 

4.  ptireo  —  CARPENTIER.  J,  O.  Silva.  70(J  em  46"2  .5. 
pela  cêmi  de  lora.  Gosian  os  muito  da  ação  (mnt  dõslc  ani¬ 
mal.  NAMUR,  J.  Martins,  r/io  em  :iB"2  5,  algo  solicitado,  ma' 
rorrespiuulendo.  TA.MPICO  mesmo  '■oni  Wi  quilos  rieve  ,»Kr 
oihadti  roin  tórça.  miis  terá  ern  CARPENiiER.  um  dos  seu.s 
n.tix  s*-ríos  rivéis. 

RE. SU.MO  :  CARPENTIER  —  TA.MPICO  —  DIABO 
IJOVfíO. 

5. '  páreo  —  MY  OWN,  A.  G.  Silva,  600  em  41"2  5,  pou¬ 
pado.  VINGO.  L.  .banlos,  360  cm  24"  rorreiido  bem  no  Itnal. 
TEMPORAL.  6íii)  ern  37"3  .5,  como  sempre  Impressionante  la- 
vorvelmenle.  MY  OWN  vem  de  perder  nos  últimos  melros 
para  CA.RPENTIER  Sc  !0r  rorndo  com  calma,  ((•m  ‘chan¬ 
ce"  de  repetir,  inas  vamos  mdlrar  um  animal,  que  tem  ni,ul- 
tas  posslbllidi.di  -  <•  m-  ve:,,  •  r.  deve  relenr  bom  "iKiiile".  Tra- 
ta-.vc  do  ^!iv:ilo  CAVAI-IERE.  qia.  vem  eu  em  tenqio  bmi  e 
rom  .56  quilos. 

RF. StrMO  CAVALfERE  —  MY  OWN  -  QUARRAÍ., 

6  fgiieo  —  If.MjOLl.M  .Nirlcvisk.  vindo  tie  maior  di.s- 

tánria  passou  -rs  liltímos  360  cm  25",  ngrurhmUo  muito.  SOU- 
VFNIR.  I'.•arl.  6'id  en.  rorr-ndo  lieni  no  llnul,  El.DO- 

R.ADO.  I.  .Santos  26(i  oja  jfi"!  5.  num  dos  Ixms  apronlos  do 
páreo.  JUVENTU.s.  V/ald'imro.  ,36/1  em  2.5"  rom  algumas  so¬ 
bras.  CAMPI  M  .Silva  (71(1  em  36"  agradando  [lela  forma 
eortio  arren.ata  t  1,‘DANO.  M  Hrnrique.  fiiái  em  .54",  agra¬ 
dar, do  mutio.  IiANnOLf.N  vem  rr#rrencIo  rom  regularidade  e 
dl  sla  ve/.,  lein  muiln.s  possibilidades  de  ronwgulr  nru.s  uma 
vit(ir!ii 

RESC.MO;  IJANIiGM.N  A.SILADO  PERNAMBUCO. 

7  p.iri-o  —  PAI.LADIirM.  Tíiirri,  Wál  em  33’5I  5,  ix-Ia 
grande  foni,  lin!ii' ,-sioniindo  luvorftveluie.Me.  JARI.OT  1., 
.Siii.o-.S  TT/I  em  47",  lião  lmpre.--sio.miifIo  o  seu  linal.  .MA.NEA- 
IlOR.  R.iiom.  7'JO  em  47"  com  íiirllldiide  URATI.'!  Mar- 
chaiit  6'|()  em  .54*2  .5  correndo  miillo  nos  meirre  flimís.  Vá- 
nov  animais  sf  ai  resei.lnm  roíu  rgisviliihdade,  PAI.I.AniUM 
EOLE.  ROSCOni  URATIM  e  PORTALd.  Vamos  indlrar  o 
ftc/alo  PAI.I  .ADIÜ.M  qiu-  vero  de  boa»  corridas  e  no  apronto 
muito  nos  Impressionotj 

8.  pareo  —  EFFRENf.  Wiildeiriirc),  (giri  cni  :UI''3  5  nimi 
liom  apronto.  DE.STftOYFR.  p.ufflra,  7'6i  em  46"2  5.  róm  ía¬ 
rllldade  Jf)C.‘EL'i'f.'  t/lie  eMi  em  33"  ngradiiodo  muito  o  seu 
arremate.  .JET.  L.  Eautcis  i,(ál  i-in  36'‘2  .5,  num  dos  melhrire.s 


A  Adminlsiraç.io  ria  Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  tlc 
Janeiro  comuo.ra  jo-  inlerr-satlo-  que  o  ‘‘Diário  Oficial”, 
Seçáo  I  —  Par:,'  II  de  ‘JT  de  leverriro  p  prissadft.  fis.  7.51, 
divulgou  o  lesto  do  edilai  üc  rom-orrentia  publica  para 
alienação  de  oito  conjuntos  xia  aica  de  comercio  local  ein 
Brasília. 

A.s  propostas  serão  recebidas  ate  o  dia  22  do  corrente, 
ás  18  hora-,  na  Secretaria  da  Cui.xa  Econômica,  Av.  13  de 
.Maio.  33.  a."  andar,  e  serão  aberta»  em  ato  publico,  no  dia 
seguinte,  ã-  II  Imras.  no  mi-rao  edifieio.  2.'*  andar. 

Cada  conjunto  compreende  loja,  sobreloja  »•  mstaiaçõeá 
sanltari.ns,  com  eren  dc  OO.OO  m2. 

O  preço  minimo  a  ser  considerado  é  de  dois  milhões  c 
oitocentos  mil  cru.^eiros,  a  s«;r  satisfeito  da  *riiuintc  manei¬ 
ra:  20'  a  vista,  3U'  dentro  de  trijs  anos  c  5o'i  no  prazo 
dc  mio  ano 

Quaisquer  e.sclarccimcmor  serão  prestados  no  Serviço  de 
Encenhana  'Av.  T.“c/e  de  .Mimi,  .Tl.  9.®  andar  .  no  Serviço  de 
.Administração  de  Imóveis  ,Av.  Trc/c  d<'  .Maio.  2;i,  sobreloja/ 
e  nn  .Sucur  al  de  Brn-illa. 

Kio  dc  Janeiro,  3  de  março  de  1900. 


JOAO  VITORINO.  comentan¬ 
do  0  frncosso  de  Adiante,  de¬ 
clarou  que  seu  pilotado,  largan¬ 
do  por  fora.  atrasou-.se  muito 
n'  primeira  curva  e  pnra  nfto 
se  tro-sar  ainda  mal.s,  teve  que 
exigllo  na  reta  oposta.  A.xsim,  nn 
final,  não  atropelou  como  de 
costume. 


JERONYMO  DE  CASTILHO 
Seerelário^ieral. 


éé///tfo  r/po  ' 

em  alumínio  esmaltacíoâ  fogo  i  í  i 

nn  |PAGAM(NrOSfíClllTA003 

■  '/í  Jfiõies  I  ■ 

L\j  I  SEM  COMPÍOMISSO  I 

Tel;  30  ■ 8564 Sr.  João! 


A  DIRETORIA  DO  OLARIA  ATLÉTICO 
CLUBE  convida 


os  amigos  da  Imprensa  em 
geral,  beneméritos,  proprietários  e  todos  os 
demais  associados, 


WÃO  m  MINEIIIA  DE 
GliUS  LTDA. 

RUA  T.  OTONI,  58  -  SALA  402 
TEL:  43-5675 

Rio  -  Teófilo  Otoni  (MG.) 


para  assistirem  ao  ato  da 
assinatura  da  escritura  de  compra  da  grande 
área  geográfica  para  expansão  de  suas  depen¬ 
dências,  a  realizar-se  em  18  do  corrente,  às 
15  horas,  em  sua  Sede  Social,  seguido  de  um 
coquetel  aos  presentes. 


Diàriamenie  excelo  aos  domingos 

Saída  Rio  de  Janeiro  às  16,30 
Saída  Teófilo  Otoni  às  12,30 

ndas  de  passagens  —  Pça.  MAU4  —  Guiche 


JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


Presidente 


á®:|vtetfM.v^;v« 

tó-^í.*í#á&'fí-c5  i 


ULTIMA  HORA 


Rio  do  Iar.í»Iro,  Quinta-Feira.  17  de  Março  de  1960 


por  iroiiín  da  sorte,  o  r  InmiMigo  partiu  para  a  vitória  na 
rreiindu  niftndc  do  período  liital,  :|uondu  estava  evidente  o 
cansaço  de  sua  equipe.  apnKada  como  um  Ijntáo  de  São  João 
niórlo.  Ate  ali,  seu  domínio  cra  patente  mas  desordenado. 

As  duas  outras  coisas  sinftuiarcs  da  noite  roram;  a  parti 
ripnção  do  Luls  Carlos  no  placar  e  um  diãloeu  "aui  gcncrís'' 
ciilrc  o  juiz  João  lílzcl  e  o  atacante  Honriguo. 

Luís  Carlos,  gue  perdeu  09%  dos  scu.s  duelos  com  o  la 
teral  esc|uordo  Ari  íjogador  fuiuroso).  marcou  dois  roIs  c  ar 
iiion  0  lance  (lindíssimo)  do  outro.  O  l.o  que  êle  tomou  de 
icu  marcador  foi  justamente  desta  Juí^ada 

João  Etzel.  indagado  por  Henrique  no  intervalo  do  jógn 
aóbre  0  pênalti  gue  não  leria  marcado,  chepou  se  a  êle  c  falou; 

—  Ollin  voiho  .Li  foi  tempo  em  gue  os  juizes  cariocas 
Iam  lá  e  riiuluivam,  os  paulistas  vinham  cá  c  faziam  a  mesma 
coisa.  Eu  Já  fiz  muito  disto,  mas  hoje  cm  dia  as  coisas  mu¬ 
daram.  Pra  mim  tanto  faz  ganhar  "A"  ou  "B".  Estou  rege¬ 
nerado... 

Com  Henrique  Melhorou 

Analisando  Trlamente  n  utun- 
ç&o  do  Flamengo.  6  ncccs.sà> 
rio  que  se  diga  que,  cm‘'ara 
vencendo,  èle  nfio  agradou 
multo  mais  que  domingo  ul¬ 
timo  Na  verdade,  teve  os  mes¬ 
mos  defeitos  a  o  principal  de¬ 
les  (ot  a  falta  de  preparo  flsleo 
para  agüentar  os  Bd  minutos 
do  ‘•match"  A  cntmdn  dc  Hi-n- 
rlque  revigorou  o  atnque.  mna 
nRo  lhe  deu  maior  mobilidade 
Ousamos  dizer,  entretanto 
que  n&o  fora  a  presença  do  ar- 
doro.so  comandante  —  c  deve¬ 
mos  ressaltar  que  isto  n&o  Im¬ 
plica  em  valorizar  demosladn- 
mente  um  nnlco  elemento,  nem 
em  dizer  que  sua  ntuaçfto  foi 
primoroso,  que  n&o  foi  —  e  tnl- 
vez  os  gols  tivessem  faltado. 

f.  patente,  nn  artllhniin  ni- 
bronegra.  a  necessidade  de  uin 
toque  dc  picardia,  daquelas 
irlnnmiliiçóes  rápidas  a  que  ela 
se  hnvia  acostumado  e  com  as 
qunis  envolvia  as  defesas  Ho-- 
Je.  os  hoineiu  da  frente  estão 
Jogando  em  corredores  quase 
que  geometricamente  tmçndos 
e  mmmente  revezam-sc  nos 
postus  pnm  nrmor  um  lance. 

O  Deserto  da  Meia 
Cancha 

15  possível  que  êste  defeito 
resulte  do  má  produção  de 
ATonrir  nn  melo  do  rompo,  ou 
dn  afobação  de  Ciirllnhos,  Na 
verdade,  embora  aparentemen¬ 
te  tenham  apareeldo  multo  no 
Jógo.  ns  dois  andaram  se  com¬ 
pile  mdo.  Não  tnuniclamm  co- 


SR  6  PRLS*S 


OS  mèdleoi  do  Flomongo 

tào  empenhadot  em  cutro 
bètâlhê  téfU.  Ilti  prctendtm 
curar  Dida  e  Joubort  att  iaba* 


do,  quando  o  llmt  carIoc«  cum.  mel*a«.  no  EttA-íio  **Paulo 
prírá  um  dot  irui  icgsi 
importantfi  paio  Torneio 
Sào  Paulo,  enfrentando  o 


No  último  minuto.  Babá  marcou  o  gol  mais  bonito  do  /ogo.  Luis  Carlos  cen¬ 
trou,  é/e  amorteceu  c  bateu  Gilmar  com  um  “lençol",  concluindo  lindamente. 

mo  seria  normal  esperar.  Os 
quatro  zagueiros  Biidurnin  se 
confundindo.  Judir  nvnnçoii 
multo  r.  ns  vezes,  pi-nurboii 
Copolllo.  Èste  nervoso,  não 
eumpriu  sua  mtssão  a  rnnien- 
to.  Ifrnndn  Bolero  e  Jordan. 
que  lornm  poueo  empregados 
pi-rquc  o  Corlntlnns  preteriu 
sempre  os  ntnqu(*s  pelo  miolo, 
explorando,  jUstamente,  ns  de- 
tlclênclns  do  adversário,  nll. 

Em  síntese,  n  impre.ssflo  que 
ílcti  no  observador,  ê  que  o 
Flumci.go.  npesiir  de  vencer  por 
margem  clássica,  núo  chegou, 
nindn,  no  Ideal  6  uma  equipe 
clnMinenle  dividida  cm  trás 
eompnrtlmentos  que  nno  sc 
njtistnm;  o  otuque.  a  mcla- 
cnnehn  c  a  defesa. 

Como  ein  todo  crime  tem 
de  haver  um  riilpndo.  devemos 
dizer  que  os  principais  n-spon- 
snveis  por  ê.ste  desujiisinmento 
.são;  al  —  os  homens  do  melo 
do  cnmpo  que  fazem  n  ligação 
e.rnta  b)  —  Os  dois  ponteiros, 
que  não  desrem  pnra  a  cober¬ 
tura  necessária. 

De  resto,  fnltn  aquela  ‘-vari¬ 
nha  de  condão’’  oue  fazin  do 
time  uma  plILii  elátrlen  E.  ho- 
nestnmente.  a  culpa  disto  não 
rnbe  «  Brln,  que  tem  feito  o 
po.ssivei  pnra  reorganizar  o 
quadro. 


C.d.  r  Jo'.o;rt  e:láe  s«nC 
--jbn-:--ít  â  »*:vtro  t.'ât,fTir- 
i3  H'  '.  ii.n<-irão  um  lugai 
cem  I---0  na  »>o  no*urn', 

r-'r,  *i:,c  r  jis  •  .m.nhi  de 
m,n- 4  na  C'”!-»®  d*  Ps-tugue- 
4»  Cr  Ot-  ■ -fai,  ttnt.TÉo  c,t- 
»»  e!  ■-  :  r.t  p.r»  vrr  »♦  |a 
pee-m  .rr>f.  tr-ttr  chutar  , 
p-.;;-r  nr- (-.-■mr-t-  S-  1  olho» 
‘.-r-r;  .Cr — --  --cr  --.tf»  mo- 
vi-rtr.?3':  e-,  r-r  Crr.  Prulo  Sás 
TI  --c  ,  P-  r-  .  ot  da  Tacn! 
ca  Maíctta  E-.t. 


■SAO  PAULO,  IG  (UH) 
—  O  Fluminense  (rninpeãu 
ranoca  o  llder  absoluto  do 
Torneio  Bio-Sôo  Paulo), 
não  teve  sorte  na  primeira 
visita  a  Arariiquara  —  co¬ 
mo  a  Ferroviátia  não  tlvo- 
la  sorte  nn  visita  íeltn,  rc- 
renlenieiite,  ao  Mnnunná. 
Jogando  •‘Dm  casa",  desta 
vez.  0  "fantasma"  do  Cam¬ 
peonato  Paulista  esmagou 
a  equlpu  carioca,  desforran¬ 
do-se  amplameiite  da  der- 
rnln  nu  Rio  do  Janeiro, 
nuohou  de  cinco  a  um  e 
mostrou  deslntcrêssc,  no 
Ilnal,  pelo  placar.  Os  gols 
foram  marrados  jior  Hazzn- 
nl  (2),  Fau.slino,  Dudu  e 
nalaiio  pnra  os  pnull.sla.s  e 
Jair  Francisco  para  os  tri¬ 
colores  rnriocB.s. 

.lá  no  primeiro  tempo  o 
quadro  bandeirante  vencia 
por  3  n  0.  E  ainda  o  potitei- 
ro  Amaral  repetiu  o  lance 
de  pouca  sorlc  do  lògo  do 
Maracanã,  perdendo  um 
peiiulll. 

O  Juiz  foi  o  Sr.  João  Ro¬ 
drigues  e  a  tenda  somou 
Crí  172.000,00. 

A  Ferroviária  formou 
fom  Rosnn  ÍFlnl;  Porun- 1 
ga  (Cardarollll  e  Antnnl-I 
nll»;  Dirreu.  Rodrigues  e 
Vúller;  Amaral.  ,  D  u  d  u. 
Baiano  fPalirol,  Bazzoni  e 
Faustino.  O  Fltitnlnensc 
alinhou;  Castilho;  Marinho 
e  Hércules;  Edmil.son  (Jiilr 
Saiilnna),  Clóvls  e  Altair; 
Mntirinho.  Paulinho.  Wll- 
■vm  I Romeu».  Jair  Francls- 
rn  (Edil)  t  Escurüiho  (Al- 
mir). 


O  Corintians  Teve 
Suo  Chance 


tol  imircndo  por  Liils  Carlos, 
nos  2ã  minutos.  Henrique  re¬ 
cebeu  ein  proíiindidatie.  cor¬ 
reu  roín  Olavo.  e.  quando  Gil¬ 
mar  sntii  pnra  es;nunir  rom  os 
dois  n  bola  sobrou  para  o  pon- 
teiro-dlnMto.  que  marrou  rotn 
o  gol  vazio  Gilmar  saiu  atra¬ 
sado  Aos  3  minutes  do  final, 
Rafael  empatou.  Inllltnindo-sç 
e  nrrermiiiindo  nn  corrldn  Aos 
3H  minutos  Adalberto  escapou 
pi'!n  ptinta.  chuotou,  Gilmar  re¬ 
bateu.  Olavo  confur,dlu-se  com 
Ollmnr  e  H»nrinue  e  Luls  Car¬ 
los  tlnnllzou  outra  vez  com  n 
baliza  livre  Aos  44  minutos. 
Liils  Carlos  escapou  nu.ma  Jo¬ 
gada  linda,  -driblou  Ari  e  cen¬ 
trou  Bnbli  escorou  e  um  "len¬ 
çol"  encobriu  Gllrrar  Foi  o  gol 
mais  bonito  da  partida 

Oe  Detalhes  Finais 


Quanto  no  Corlntlnns.  teve  a 
hun  --chance"  No  primeiro 
lempc  sua  defeso,  bcni  plnmn- 
da,  salu-se  bem  e  os  dcsloca- 
tnento  oportunos  de  Zague.  no 
ítiml  podorlrun  ter  sido  multo 
melhor  aproveitados  A  entru¬ 
da  de  Batnglln  foi  Incompre¬ 
ensível,  Já  que  não  participou 
dc  um  unico  l.mec  com  sun  ha¬ 
bitual  caiegorlii  Ou  estava 
mticimrndo.  ou  sem  vontade  dc 
lognr  Mesmo  sendo  dominado 
de  unin  fpnnn  elarn.  o  Corln- 
lliiris  rhegou  n  ter  o  Jdgo  nus 
mãos  Isto  ocorreu  nn  hora 
rni  que  o  Flamengo  cansou  e 
se  enervou.  Como  não  soube 
aproveitar  a  "elmnce"  e.  ninda, 
teve  a  infelicidade  dc  contar 
com  Ollmnr  em  noite  Inleliz,  o 
iilvliiegro  paulista  perdeu  Flsl- 
ramente  seu  quadro  está  bom. 
a  tátien  empregada  está  certa, 
mas  lhe  f.iUn  tgunlmente.  nia- 
llrla  artimanhas,  picardia  Se 
pndemos  dizer  assim,  é  umo  es- 
n-vrle  de  bateria  de  Escola  de 
Snmhp  sem  tamborins  Um  li¬ 
me  acmadlnlio.  mas  sem  graça 

Os  Quafro  Gols  do  Partida 

O  unico  gol  do  etapa  inicial. 


ÁLBERT  LÁURENCE 
Escreveu : 


Já  Nests  Ano  ds  1339  o 
Campeonato  Ktundial  (Gficiâ!)  ds  Gí 

A  noticia  passou  quase  de^perci-lji-ia  aqui  e  r;o 
Uma  pequerra  llj.hii  r.e"lídi-  c-i,  mei-j  a  u?;,  ’ 
eréncia  qm-  tratu-.-a  du  i.-lnma  r>--j:i:ão  ci-i  I.  !;ib  .  Ku.-  ■  ■  . 
t‘  boi.  cm  Bnizela-s  »■  que  r.ão  p-alui 
ameri''uno,  eviíenn  n-.en-e 

Mas  esta  linha  anu.aria-.a  o  r.-j'.'- d‘' 
competição  que  vi.-a  r  urrp.car  ■  r  .■  r  ■  -  - 

orgeni.Tnção  do  fute.-.-..  ;v.;rrr.'.  .  ■ 

Que.-^emos  íi 
Itzação  já  r  - 


:  t.-~  --5  íe' - i  BCâ  ik- 

A  oul-,  e-ct,<jt  dependa  at 


O  )UlZ  foi  João  Elzel  íreg-j- 
lar)  e  n  renda  somou  Cr»  .... 
372  22q.()0  As  pquip"s  fo.-maram 
assim:  FI-A.MENOO;  Mauro: 
Bolero.  Copolllo  Jndir  e  Jor- 
dan  Moarir  e  Carllnhos:  Luls 
Carlos.  Henrique.  Roberto 
(Ada.berto)  e  Bnbâ  CORtN- 
TIANí^'  Gllmnr;  Valmlr  Ola¬ 
vo.  Oreeo  e  Ari;  Roberto  e  Ra. 
íuel;  Zrigue  (Bntaglin).  HlKino. 
(Zag-je)  Jonqulnzlnho  (Miran¬ 
da)  e  Cláudio. 


lar  do  Ca.nipeor.a-i,  Mundial  d-  '.lu'. 
atiii  de  r-  I  Ml  '1  •  —  -  ■  -  - 

iicórtío,  pela  Ur.lao  Europeui  e  a  r  .  .  -  , 

Futeool,  exatarr.ente  no  dui  10  de  n.ur-.  .  u:  . 
tanto, 

E'  a  corTetizaçá'"  de  um  sor.r  muno  a-.n  -  de 
crupo  d'-  vel.hos  arnann--  do  Tu;-  rr.al!-  >  tí 

ino  d*-  Pans  'LTquine  in-^lusive  au  r  de-  ■  ■ 
peonato  Mundnl  de  Se;t-'iona-da5  Taça  Jul  Pn; 

'.  id.i  uma  rompei!  HO  crai  diosa  .".-us  ^  . 

estrutura  do  "foci.i-r"  era  impres  ;:;d!- e;  q— ■  -  -r  . 
te-m  um  Carr.pi*or;a!o  Mundial  reu-  -,  J  .  ih  ■ 

racionais  do  globo.  A  idcia  cair.;:.;.:.u  de  vagar  utt  -,r 
dias. 

E  aqui  temos  que  pre.s-ar  homenac-  n:  sincera  t 
que  fni  o  c!i-rr.?ii*o  deterrrtnar.---  n, .  rai 
Sult  íol  Jcau  Havelai-.ce.  Pr‘-*ldi’  te  da  CDD  q-jr 
pelo  grande  pr-iieto  nirj  pnupr.-j  j  erf-trr-j  e  j 
cat-.do  sun  Intellcáncla  e  sua  attv.tíade  ez--rarjrtt--.jr- 
oa  crande  ideia.  Foi  *le  que  a  a'-ida  pr-  ■'t 

dos  d.a  CTiD  em  torto»  os  ultitr.  C-.-  -r?i'  ua  ■ 
.s!ul-.Amerirana  tíe  F’^’pViI.  r-T«"cu!-.i  -.roor-  - 
neste  ano,  Oa  1  Taça  Ua  Aniem  _  do  Aui  re-; 
clubes  ramneôes  narionais  de  patscs  sul  amern 
cuir  en;  pleno  o-  -rd"  i-jm  o  Pr  F-*: 
dente  da  C.-^.AF.  combinou  rm  a  L’:...  •  Fu-  •  u 
dos  loBos  flnnlí  entre  cs  ve-teder.»  d-,  V  -T;-u 
dl  I  "Taça  da  .Atttenca  do  S--  '  'um  ■  .  :  err. 
que  Irão  apontar  o  pnmttr  -  C-imc-  i  Mu-  d.  '  d*- 
As  rm«as  estio  po.-lnnto  neste  p»  a  ;  d- 
1.1  do  abril,  rorr.eenra  a  disputa  d  T-ira  -t ,  4-  - 

jocos  ounrtos  de  finn!  entre  1.4  de  abrt!  e  U  rte 
entre  17  e  31  de  maio:  üt-.a:-  de  t  a  ',?•  dc  -u:  ■ 
representado  na  T.ica  ?ul-.4rr.er'->',ri  pe’--  ■.  •  •  - 
pr-sH".  cu'T  í!nal‘»<tma  .»"*á  ■  ■■  r- 

más  rte  marro,  no  Maracanã  entre  o  r  r  - 

r  seu  nricceiro  Brtver»á*lri  -.i  «--eTCc  .  ..  >  .r. 

Alrrrrçn.  rarvn»ã.a  da  'rrentita  de  taca 

r»o  outro  '".do  do  Af.âettco  a«  ».— -•  --i-»  da  v  ■ 
rona"  «er’o  ripunadas  i-c-e  i  e  3n  h-  -en'  c  - 
'á  marra-ca  nnra  o  d;a  IR  de  m>lo  em  r-'  r-.- 

dos  o»  r'iihes  ainda  no  núreo  ns  rf-no*-'  "- 

seu  lr.te-á»»e  em  ec-ontrv"  "s  »eíTT-'.vrta  r-i*--r--- 
cOr  tv.ssivel  o  -.-er-eder  da  “Taça  ds  .Arnrr.  ■.  -■■■  .- 
rtttamo»  oue  Oste  tan-bem  'r.a  "•  ■ 

o.-.r«r  rnrr’j'<-->r  o  ormeíru  p'i--rt  de  "'-i- 

dn  rip  rliMc»  rern  fvid  >  o  ru-e  -ivo  p.->dem  re--».»,  • 
I<itC»  Inrrcs  mora!»  e  maten.ii» 

r‘  rp-'’me--e  tim  n«s-U"‘  m  •  --  ■ ■ 

-emos  n  íç-itar  t»'--»  seu»  ns-ccfiss  mul-tt'."»  c  au-t 
em  pr-vxlma  ocnsl.ão 


I  r-3y  -  T.-r.iao  cco- 

0  P  r  j  t  esrtr,  0 

-•ti  c  c  í  ! ’  oc  ct»'*  cont'j 

F.-t  p  •  ‘5  r  r  a  --1  d>:r  la- 

g  g  V  â»C  O  |  Q- 
r.  ■  t-g,  vfl-V. 

0  PI-,  — neoír  a  tnbela  ir 
;su  L-r- •  nactida  cec 

-  o  Cr — '*  5-»  e  rie  Qanhou.  C 
"--■ti  çc-r  c  S.*=  Peul- 

r  33  I--,  Qi,,  visitar  c 

-4-  -  U  M>'0«do  d- 

r  r.  rc-c  d,,  7.  ou,,  ■ 

- .  P-  ir  r  C  Santo-. 


O  Flamengo,  como  era  de  previr,  re-  os  dois  primeiros  gols.  ambos  aliás  na  mela  t 
cu.sou-.se  n  decepcionar  duas  vêzes  seguidas  vii/ia.  deseriíidu  por  Gilmar,  e  dado  um  ex-  > 
sua  arilriite  e  fiel  toreliln.  K  derrotou  um  fan-  ceiente  pa-sse  pura  Baba  conquistar  um  sen-  s 
t!i.snia  ilu  gui-  loi  o  grande  i|uudra  dn  Cnnn-  s.ieiotial  terceiro  gol.  t.Noia  7,  pela  cficlén-  » 
(liins  de  liá  uns  unos  .alrús,  pela  coiilagcni  ciu).  z 

elara  de  3  a  I,  porém  sem  convencer  plena-  Henrique  hntalhnu  ba»tnnle  e  rometeu  » 
menie,  Fxalumeiite  como  domingo  cnnira  a  muitcis  "fouls"  como  sempre.  (Nota  61  Ho-  » 
Porli-guêsa,  os  ruiironeeros  dominaram  Irrri-  berto  vlu-se  pouco.  (Nota  5i.  E  Babá  nrer.  » 
loriuimriite  duiaiite  u  primeiro  tempu.  e,  dev  coiilruii  u  bom  rumo.  Irabalhando  muito  e  > 
ta  vrz.  con.seguir.am  um  sA  gol  reflrllndo  enrerrando  a  peleja  com  um  tento  magnifico  ♦ 
mal  SUB  superioridade,  lirixiis  do  desraii.so,  quando  enganou  Gilmar  cnm  um  "Icr.çolzl-  ( 
QS  paulista.s  tomaram  a  Iniciativa  das  opera-  nho"  de  ulla  riasse.  (Nula  8i.  z 

çOes  e  os  rariueas  deixaram  outra  vrz  a  Im-  Falta,  na  verdade,  a  esta  linha  tamnnhn  > 
prc.ssáo  de  "pregar".  Mas  a  snrle  (|Uc  os  ti-  flsleo,  altura  e  péso,  para  poder  Impôr-sc  fts  j 
nita  Iraido  no  fim  do  pn-Iin  contra  a  Portu-  delesas.  2 

giiésa,  o.s  bari,’jDu  .an  rontrário  nntem  e  mais  rs/"vt|fM'rTHMC;  * 

dois  gols  foram  conquistados,  não  pelos  visi-  ■»-'  Ov.jruiv(  i  i/MXD  ^ 

taiues,  porém  pelos  com.aiidadiis  dc  llrla.  O  roriiitlans  mostrou  uma  mistura  iiife-  4 
Afinal  dc  conlas,  vencia  o  melhor.  Ih  de  antigos  astros  decllnamlo  melancnlica-  ( 

O  FT.4AMENGO  menlc  r  de  novos  ainda  “verdrs".  1 

»»..  vr  -^1 — -..«a»  defe.sa  atuou  bem  durante  uma  hora,  í 

Mas.  nlá  ns  ^7  mh  u tns  do  r-egur.d^  ra  confusão.  Gilmar  eslève  de-  \ 

po.  momento  um  que  Luis  Carlos  ronqulstou  lurgmdo  muitas  boias,  saindo  c-al  em  \ 

prcorapiiaQ  .  «i  OH,.  iv,'.  í.,a.  ÍoÍbI  4»m  -mi,  ! 

..liernnnd,.  Instantes  excelentes  cm  passagens  ma^nlnr  m^àis  TZ  ‘ioT  ('noTa  5 

decepcionantes.  .  j  7|  r  Itolierto  r»l.a  longe  também  do  tirllhiin-  * 

AFioíe-y»  '«ao  forneceu  «ma  impre.s.sAij  .»a-  .j;,,  „  „n„,  emho-  í 

ll.sfatt.rln  dc  segurança.  Salvaram-^  contudo  g'„,„g„a.Io  .1  elegância  do  estilo.  J 

o  arqueiro  Mauro.  novBmento  lmiwrãvel  no-  j„,,„„ntu  Zague  qii.a.e  não  viu  a  { 

ta  B  e  o  ve  ho  Judir,  vencendo  gma-so  todas  n,g,h„ra„do  „„  centro.  5 

as  disputas  de  bolas  e  Intervindo  semiire  com  -  i.-ni,..-  /vm,.  ci  * 

eílrárlu,  apesar  do  Jeito  pe.sndão.  l.Nota  fli.  *>’  í 

Tnnibéni  Jordan  tove  boa  atuação,  vigiando  Entre  os  novos,  gostamos  de  Valmir.  bom  J 
IXMii  Zague  o  Batagllu  .sucesslvanicnte  e  n.io  marcador,  si-rin  e  lialiil  (nota  71  e  ainda  mai»  » 
lhes  iiefmlllndo  prátlrnmenle  nada.  iNntn  R).  .Ari.  brio  alli-la  que  parece  ler  fuluru.  2 
Mos  MlKoti  Copolillo  cslívc  desigual,  com  (Mola  8).  ' 

mUKüs  erros  no  indo  de  uns  bons  momcidos.  E  entre  o»  atacanlr».  o  iiileligriur  Kaiai-I  » 
(Nota  G).  E  n(vlero  não  pas-sou  de  recnilar,  fnl  o  que  mostrou  mais  classe,  mirrando  um  » 
abusando  dii  violência  sem  grande  suces.so.  gol  notável  loola  8).  Jnaiiuiiuinhn  drihla  * 
(Nola  71,  bem  e  lem  rloilr  forte,  mas  prende  drma-  * 

Conllminmos  gostando  de  Cnrilnltos  tér.  .slaibim.-nlr  a  bola.  (.Vota  7).  Halaglia  não  » 

niramente  muiln  bom.  por('m  de  recursos  fl-  reproduziu  alisiiliitamriite  grande»  e{ 

steos  limitados,  o  que  prejudira  seu  rendi-  muito  prometriliir.a.s  exihleõe»  sob  :■  rami-  » 
menlo.  (Nota  7).  sa  do  rsen-tr  iiiilitar.  (Nola  5).  Iliginu  nuo  } 

Moarir  teve  uin  prlmctro  tempo  (r.tqiii-  mostrou  quase  nad.a  (nota  S)  e  Cbiudin  fnl  4 
nho  o  cresceu  depois  do  descanso,  dando  en-  um  ponteiro  esqin-rdo  de  qualidade  media.  J 
Ião  grande  número  do  bons  passes.  iNota  7>.  (Nola  6).  4 

E  os  ataraiites  de  ponta  "sos-sariraram"  multn  Faiia  rspirilo  dr  corpo  e  personalidade  ' 
.sem  rendimento  iiosltlvo  durante  quase  alualmi-nle  ao  qiiadro.  no  qual  naierr  reinar  » 
lodo  o  jágo  mas  teniltnuram  tnunl.ilmenle.  0  itesi-nlendiinemo  mais  iiifrlii  eiiire  o»  10-  2 
Liil-j  Carlo.4  teria  tlereprmnado  pola  fraca  gadotes.  O  novo  lécniro  .Rlfrrdo  lem  Iraiu-  i 
quriltdadc  cio  Juqo,  se  não  lívesw»  irurcndo  tho  na  frrnti*.  % 


.*  C  «J  - '  C  t  f 
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—  Quem  viu  o  Corintians  con¬ 
tra  o  Fluraincn.se  e  viu  contra  0 
Flamengo,  na  ccrin  pcn.»ou  qiio 
sc  Ir.vtiiva  de  outro  time.  Que 
aimlia,  meu  Deus.  Que  ataque 
nulo.  Que  defesa  lerd.a.  E,  nn 
entanto,  a  defesa  Joga  muito 
mal»  do  que  Lslo.  E  o  atnqiio 
.snbe  contar  ale  dez.  l.sto  ê,  tam¬ 
bém  manda  bola  nos  rédes.  Des¬ 
ta  vez.  porém,  exredeu-se  cm 
troca  dc  passes,  c  íol  pouco 
agres.s’vo,  sempre. 

—  E  o  Flamengo,  Alfredo? 

—  Até  que  gostei.  Não  enten¬ 
do  positivamcnic  porque  fala¬ 
vam  lõü  mal  do  Flamengo.  VI, 
ao  contrário,  um  Flamengo  rápi¬ 
do.  com  um  ataque  que  sobe  o 
que  faz.  Pnra  vencer  um  Gtimnr 
Irír  vêzes,  é  preciso  atacar  como 
0  Flamengo  al.acou,  atirando 
muIU)  e  cm  geral  i  queima  rou¬ 
pa.  Certos  gols,  cara-a-carn,  olé 
cu  Lizia. 

Rllmar  náo  admitia  a  defesa 
p.vra  qualquer  um  dos  gols  as¬ 
sinalados  polo  Flamengo.  Era  vi- 
.sivel.  porém,  que  c.stava  contra 
riadis.simo.  Disse; 

—  Em  verdade,  o  Corintians 
prcci.sa  bolar  a  mão  na  consciên¬ 
cia.  Com  ésse  lime  c  principal- 
menie  com  ê.s.sc  ataque,  pode, 
quando  multo,  sonhar  com  vitó¬ 
ria.  Sonhar,  afinal,  não  custa  um 
tostão. 


A  VITÓRIA  DO  BRASIL  SÓBRE  O  MÉXICO; 

45  r,r.r:jT:3  basta?vAm  pa^vA 
CONFIRMAR  A  SUPERIC’^^"' 

DO  S^IECIONADO  ERASILEiro 
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PATIaO,  16  (UII)  —  A  vitúrim  do  Vh^co  da  Gamu.  fíiln 

Prlm^i  •  í’*»  l’»'»®  (2  0  l|  íol  a  vitória  du  rração. 

inii-irn.  quando  roíisi-guia  empatar  a  partida  depois  de  um 
''o"  l>i»ndelraiiles  (no  primeiro  tempo),  depois 
I  atioo  rrruperou  o  dominlo  da  partida  (na  segunda  etapa) 
M  rra  do  hão  Paulo,  para  murrur  o  segundo  trnlo  c  que  cra 
”  (In  setixarlonal  triunfo. 

•s  eruz-miiitiiuis  surprerii- 
“111  o  {•uem-tiibii  cuiii  um 
’'i''illv  luleijnl  —  de  qimll- 
“  -niperlor.  Armmi-se  o 
Wh)  (Uriorii  i-in  defeaii  num 
*l“'•lo  |l•'^í<'ltn  (pois  rontiuii 
“  “  aj>i(in  doa  dnls  ponteiros 
niclii-urmndnr)  e  sempre 
“»  atiiipie  roni  seus  rliico 
e  nmis  o  médlo-volnii- 
Sofreu  um  gol  de  pe- 

loade  máximo  ^  „j\„  rhegoii 
'.'yvár  Uberdade  iins  ntn- 
*  liaiilislna.  mesmo  iiiv» 

"■anis  ,„u,  |,.„|,„vii.s  ,le 
uií.runno  Seus  dliim-i- 
'  '■iiquiiiiio  isso.  drslneãnd')- 
bn  rnpiiiez  capauiosn.  d-i- 

bl  loiito»  05  deli'ní;iirt-s  dn 
'Ide  nenhoniin  pev- 
nilo  0  segundo  gnl.  em  Inn- 
páimlii  roír.elldn  por  I)r 
para  eviiiir  o  (mtno  qiir 
F-*  murriiritt  imiuediiivl- 


lenlar  um  .segundo  arremato 
que  Poy  rebateu  i  que  lul  re- 
collililn,  ainda,  por  Delem,  qiic 
níiii  conseguiu  compieliir  pela 
reeuperaçân  Imediata  do  gelei 
ro.  alirnndo-se-Ihe  an»  pe»  e  rou¬ 
bando  delinitivamente  a  "rli.m 
cc"  de  emp.xte.  .Mas  logo  a  »e 
gmr  (aos  12')  fieiu  rerolliia  re 
baltd.n  da  ilefesa  trirolnr  e  fa 
ria  exreleme  l.mcomenln  .»  tfe- 
léni.  O  eomnndante  i)e»vlou,  do 
cabeça,  a  Pinga,  qiie  atirou  cer¬ 
teiro  ãs  réde».  No  minuto  xe- 
giiinte  todo  alnipie  ilo  Vasro 
voltava  a  Irnc.vi  pa»»»-.,  rom  I»e 
léiTi  atirando  finalmenie  rente 
no  travessão.  O  me-mn  Delém 
féz  nova  lenlativn.  ao»  .7(1  ni(- 
ntúos,  cumiiictnnda,  rom  vlolén- 
ela.  grande  pa--e  de  Roberto 
Pinto,  que  Piiv  ili-ssirin  a  rór- 
ner  sal\,indo  noeo  nii  E  ainda 
Drb-m  vcnciu  toda  a  ib-feva 
batidelrantr,  uo»  1.1',  pas-.indu. 
In  luslve,  por  I’oy.  quando  des- 
vUiu  n  Iml.i  imra  quase  .1  bnh.i 
dr  fundo,  .'itirondo,  então,  poi 
lAri.x  a  extensão  d.x  mel.i,  saindo 
a  peUila  pelu  uuiro  Udu. 

Final  dc  Emoção; 

Voteo  2  o  1 


1111.  t  aos  g-i  jâ  nelem  ameaça- 
».i  rom  um  ■tiro"  que  roçou  o 
piste  de  r.)>  .\o.  28‘,  entoo, 

argia  o  gol  da  vilorla:  Delem 
excelente  lançamento  a  Pm- 
e.i.  que  Invadiu  a  ,vrea  e  la  mar 
í.'ir,  quando  l»r  S.irdi  derrulrou- 
<-.  por  ira»,  rm  pénaltl  qiir  o  ar 
bitro  arusoii  S,x(i.,ra  cobrou  e 
m.ircou.  rom  tirn  forte,  no  ân- 
culo.  Pinca  deix.vsa  o  nmpo. 
im  íe!ui|„  sendo  suhstuuiilo 
I‘--T  Te ‘lonlo.  qu«-  voltou  a 
.imeaç.vr.  aos  JJ  minutos  rom 
um  i-huie  torte  que  l\n  teve  de 
desdohiarse  para  desviar  a 
íiirner. 


no  di-paravn  iima  "bonib.T‘,  de 
lura  da  arca,  que  p.i—nu  amea 
çiidorainente  uu  lado  do  po»te 
illleitii  de  llaibnra  An-  12’,  l)i 
nu  manava  para  o  Sao  l’aulo  — 
.!oI  que  o  juiz  anulava  imedi.ila 
menie.  sem  qualquer  proli  -!.) 
•\i>  receber  a  bola.  o  Jt.ieame 
)iaulista  ujeitoua  rom  a  inao. 
pnra  mami.ir  .7-  redes.  Anac'-  in 
VIII  tudo  p  invalidou.  Aos  l>i 
it.ilTlosa  evitova  gol  eerln  ili-  lil 
no.  que  reeelieu  de  Ibiui  e  ali 
1011  de  ciniu  d.i  linha  d.i  pi-<(Ue. 
n.s  area  para  o  selerano  golei¬ 
ro  rebater. 


Vasco  havia  começado  melhor 
u  terminou  superior  ao  .Súu  Puii- 
lo.  SA  que  não  love  xorlir  |)aru 
virar  em  vantagem.  Aos  ollo 
minuto»  sofreu  um  gui  de  pê- 
milll,  gue  poderia  pruvoear  imi 
drama  perigo»».  O  que  nno 
lif-uitrceu.  De  moral  elevado, 
psieulugicamenlc  bem  prepara 
do»,  pros.seguiram  os  erui-mal 
tinos  dominando  a  ofensiva  ban¬ 
deirante  e  com  «eu  ataque  dan¬ 
do  trabalho  enorme  a  Poy  e 
seus  companheiro».  O  empate 
não  demorou.  Veio  quuirii  mi 
nulos  depois  do  gol  paulista.  E 
0  Vaseu,  se  ficou  na  igualdade, 
não  (ol  porque  emoniras-o  dl 
(Irulilades  em  penetrar  na  área 
do  .São  Paulo  Não  mareou  um 
segundo  ou  um  terreiro  gol  por 
faita  dr  sorte  Depois  do  Ic.-ilo 
de  Osvaldo  leobtandu  pênalti  de 
Viana  rm  Gliin,  quarnlo  se  apro¬ 
ximava  d.i  mela  de  Harbo»a)  o» 
vaxralnns  tiveram  exeeleiile 
oportunidade,  ao»  It  mipulo». 
quando  S.xb.it.x  avançou  e  ,iii 
rnu  icertanrtn  no  corpo  de  De 
Sordi,  para  •  ponteiro  ainda 


A  v.o>ocorao 

» sv  tii»i  nx  , 

1  n ’  I  .  : 


prnn 


JÔGO  VASCO  X  SAO  PAULO 


pf  filrmoi 

)fí|ti!i 


i’siillii!’.o  *  Viuia;  F- 
'  .1,'»  — .'nuitu 


Russo  r 

«egundo 


O  seeiindiv  tempo  (ol  m.ili  hri 
•hante  e  mais  s-ioeciuiuiiue.  tjm 
liem  11  Sait  p.ii.'  if  ..Oi,  ,4., 
com  mjiui  iiupujivãv,  itdiamio 


f ,  1  ’ ,  y  j  1 .  H 

V 

N 

ia.  jíáP 

fscfcvc  PiNHEIRO  JR 


mnm  MARIA  ^ 

ROMANCE  PoUâal 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  17  de  Março  de  19B0 
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Nas  vaicat  da  ançúltia,  Ana  da  Silva  Morgado,  uma  sa- 
nhora  viúva  da  4B  anoa,  lavantou-ia-  ontam,  pala  manhã, 
a  buicou  a  morta  ingarindo  violanta  dose  da  um  corrosivo. 
Jã  com  o  veneno  a  aniquilar-lha  a  vida,  Icmbrou-ia  da  In- 
dafaetival  latlsfagão  dos  suicidas.  Tantou  escrevar  um  bi- 
lhate  ao  filho.  Mas  não  chagou  ao  fim  da  segunda  frasa,  tom¬ 
bando  fulminada. 

Há  um  nno.  mais  ou  ns*’.  Tnlvo/.  tcnliiv  sídn  nssim  com 
nos.  Ann  pcrdrrn  o  marido  n  pobre  Anu.  Vitima  de  liuil. 
num  desastre  nutomoblllsti-  dlosa  "rlnustmfnbia’',  depois 
co.  Dal  para  cá,  passou  a  re-  da  morte  do  marido,  chorava 
sldlr  cm  companhia  do  Ir-  quase  que  dlárlainenle.  Níio 
niAo,  Joslas  da  Silvo,  á  Rua  escondia  a  sun  ílxação  da 
4.  numero  52.  npnrliiincnto  unir-se  n  ãle,  pela  morte. 
1Ü2.  Conjunto  Residencial  do  Oente  simples,  modesta,  sua 
lAPI.  na  Penha  Mos,  dl/.em  família  não  ebeitou  a  peree- 
os  psicanalistas,  certas  neu-  ber  que  Ana  estava-  acoinetl- 
mses  80  . SC  manifestam  nos  da  de  uma  cnlermldade  inor- 
sère.s  humanos  npnrenieme.i-  tal.  e  apeniu!  procurava,  por 
tc  normais,  depois  dc  choques  melo  de  palavras,  dlssuadlr- 
ou  certos  traumas  niuniis.  lhe  da  sonibrln  tdãlii 

Tãrça-ícira  a  noite,  Ana 
*  ■  entrou  cm  desespéra  tolul. 

£],)  priintrm  rfinvutstvos.  de. 
cinrou  no  e  a 

<iur  sua  nKonIa  nno  passaria 
daquela  noite.  Pela  manli.i. 
'.  seus  lamillarrs  ninda  dor- 

ntlatn  quando  se  levantou  e 
Inl  n  cor.lnliii,  tomando  n  ve- 
nrno  que  já  Unha  prepara- 
Subitamente,  deseeu-lie’ 
hSf  aquela  estranha  lueldcz  d<is 

'^T  ultmios  instiinies  de  vida. 

de  um  lápi.s  e  iniciou  a  sa- 
tislaçlo  no  mundo,  naquele 
rcpre.senlado  p,  li 


José  Moreira  Mortins  —  pa¬ 
trono  do  “Delfl"  —  quo  pro¬ 
vará  tor  estudo  o  seu  consti¬ 
tuinte  em  lugar  bem  diverso, 
no  momento  em  que  a  vitima 
atiram  ler  sido  por  èle  asal- 
tudo.  A  negativa  de  "Delêi* 
vcni  sendo  vlsla  com  raservas 
pelius  autoridades,  em  foce  o 
seu  negativo  prontuário  na  po¬ 
liria. 

Desfeita  a  Calúnia: 

Festa 

Desfeita  8  cnhmin  Icvantoda 
contra  u  ordeira  e  lainosa  Es¬ 
cola  de  Samba  Império  Surra- 
no,  que  durante  vártos  anos 
vem  trazendo  uma  colaboração 
Inestiiuável  ao  brilhantismo 
üo  carnaval  carioca,  seus  di¬ 
rigentes  hilelamm  o.s  prepara¬ 
tivos  paru  umu  festa  em  re¬ 
gozijo  no  rccoiihccimenlo  pii- 
itlleo  da  probridndo  de  seus 
diretores  e  de  todo  o  quadro 
de  sdeins  da  "Tetra-Campeã’’ 
dos  carnavais  cariocas. 


I  presidente  do  conselhol.  Si¬ 
las  Nasclnieiilo  t diretor  so- 
(  Uili  c  Mano  Déc-lo  osclarcee- 
niiii  as  autoridades,  inclu.sive, 
ipie  Anldiilo  Pereira  da  Silva 
i:i  vitima)  imrtcncc  an  quadro 
de  .stirios  du  agrenitação  o  quo 
levou-os  0  espanto  maior. 

Momentos  depois  dava  en- 
tnidu  1111  delegacia  do  24-  DP 
Hconip-onhado  de  seu  advoga- 
<lii.  n  soldado  do  Exercito 
Wi-nderlev  (lit  Silva  Domcles 
que  se  identificou  como  o  ele- 
nu  ruo  a  1  r  u  11  h  a  d  n  “Delél", 
tipomudo  nuils  tarde  por  An- 
Itinin  Pereira  como  o  verdadoi- 
rn  uutor  do  ussullo  i>or  éle  so- 
Irido.  Frente  a  "Ueléi"  Anl6- 
ino  cuiifmnou  n  que  antes 
disscru,  inoi-entnndo  os  roni- 
])oi)cnlcs  dn  Impériii  c  acusan- 
dij-o  Irontiilmcnte  do  roubo  e 
ngre.ssúo  quo  fõra  vitimado. 

Per  sua  vez,  Wanderle.v  e 
si-u  advogado  acusaram  AnhV 
nlo  Pereini  dc  "ébrio  contu¬ 
maz,  e  soirc-dnr  de  alucina¬ 
ções".  Alirmou  o  causídico 


Vantftrlrl  da  Silva  nomeies 
—  o  "üe/éf"  —  c  of/ora  o  ele¬ 
mento  apontado  por  António 
Pereiro  como  o  autor  do  as¬ 
salto  por  èle  sofrido:  diante 
disso  os  componentes  da  •‘im¬ 
pério  Serrano"  foram  Ino¬ 
centados. 


Tenii'.  c  ír,  r,'i-  o  tantos')  fomp  olor  Mano  Perín  da  \'iola.  os  tfirefores  do  "tmpvno  Serrun-t'’ 
■'■naitt  00  II  “  IIP  provar  ser  mentirosa  a  oco.^nçflo  recon/uda  mnira  éles. 

I. into  prestigiam  a  nnssn  asso¬ 
ei, içáci:  aos  atlmlr.iiliires  ilo 
Inipi-rm  e  ós  autoridades;  uns 
|iassist;i-,  c  pastoras  qui-  eons- 
Iniiram  o  bum  nome  lii-  mi--a 
i'.i'ola;  aos  cliefi-s  ili-  luinilia 
que  eoiiosco  eoinivem  e  iivi- 
ma  de  tudo  nquéles  que  pt-r- 
niitem  qtu-  siias  fillias  paruei- 
pim  (ie  nosso  quadro  de  sis 
CIOS,  Por  todos  eles  —  conti¬ 
nuou  .Mano  Deeio  —  e  qiio 
lomiiarecemos  a  t-sla  ileh-ea- 

II. 0.  Do  resultado  cia  aearen- 
váo  ja  s.iblamos  niiteeipada- 
meiile.  As  palavra.s  n  nos  cli- 
rlçidas  pelo  neh-gacln  .Silva 
.liiiiiur,  r.iliim  iii.us  alio  do 
que  qtl.alqili-r  iirçupunlarao 
possa  U  Imin  tonceilo  t-mia- 
(In  pelo  liniH-rio  .Serrano  — 
alravi--  de  todos  i-sle-  ano» 
—  enneluiu  —  eoiilinuti  íiiro- 
luiiie,  iis-im  o  coii.-enanmn.s. 

Identificou 
o  Assaltante 

Os  dirtrores  do  impenu  .Ser¬ 
rano,  Nilo  Moreira  da  Silva 
U -,sr<Tt-l.irio).  Ail.on  Sr-iilos 
iproiiuradan,  Allredo  Co.sla 


Siienlr  riu 
silva.  Jovem  servindo  iilual- 
meiitc  no  Corito  do  Fuzile; - 
ms  Niivnis  dii  Ilha  dn  Gover¬ 
nador.  Escreveu: 

—  .Vteu  filho,  íiuii..." 

Não  prosseguiu.  Qunndn  n 
Iniuio  entrou  no  sou  quarto, 
depaipu-se  com  o  quadro  pn- 
tétlco.  Aiin  uiorrera  de  siui- 
diide,  angustiosa  c  murbida. 


TÓDA  ■  diretoria  d*  Escola  de  Samba  Império  Serra¬ 
no.  levando  o  diretor  social  e  fichário  dos  elementoi 
filiados  ã  agremiação,  compareceu,  na  tarde  de  ontem,  ã 
Delegacia  do  24.°  DP.  a  fim  de  prestar  esclarecimento» 
quanto  à  queixa  ali  feita  pelo  indivíduo  António  Pereira 
da  Silva,  qua  acusou  passista»  c  diretores  da  agremia¬ 
ção  de  terem  sido  os  autores  do  assalto  por  èle  sofriiio 
anteontem,  na  Av.  Edgar  itomera  Colocado,  porém, 
frente  a  frente  com  os  dirigentes  da  Império  Serrano, 
Antônio  Pereira  da  Silva  não  reconheceu  nèles  os  assal¬ 
tantes,  o  mesmo  acontecendo  diante  do  fichário  da  agre¬ 
miação  onde  não  localizou  o  indivíduo  que  o  vitimou 

'saqravada  a  Escola  eunira  o  Impériii.  na  maiiliã 
^  _  dl-  hoje  1-  atruvei,  de  um  jui- 

ir.imp.nnhanito  a  aiaii-avão  n.il  mntiiimn  —  deel.irou  a 

[;..-1.-í:..i|.i  S:lva  Junior,  ti-  t  LTlM.-\  HüR.\  o  lompositor 

ir  rio  24  “  D  P  interpelou  .Mano  Deeio  da  Viol.v,  Te-niu- 

lemiMianle  -obre  as  r.vzões  reirn  da  i--co!a  de  samli.i. 

-  o  u-riam  li-víiriu  a  ncusnr  prosseguindo:  —  Por  inarredi- 

hiretoria  da  •■t.  lin-c,imp--ã  lavel  e  ehoeanlt-  que  i-,  pensei 

Madii  •  iru”  ta  que  no  re-  em  nau  lomar  i.unlu-cimenlo 

ro  feiPi  iii-lii  Comi--ano  Ar-  da  atusacáo.  Enlrel.mlo  a 

ndn  P.iTio  l  ie  íazia  acu-.v  queixa  não  era  dirigida  a  nos 

>  Iroiit:'  i-1'.indo  nomí—  e  din-iuri-s  somente.  Envuhia 

I  deixando  dut  ida^  para  in-  todo  u  qii,*idro  de  sóeiu-  dn  Im- 

tir.ien.  -  lio- :i  "ini r>.  mima  perio  .Si-rrano.  Dai  scnlinnos 

ix.i  e  imputi.i  ao  di  t.il  gi  a-  ^  iie.e>.>.idade  de  um  i—clare- 

ade.  F.m'i"-u  .in'''-  não  iimerlo  ao-  moradon-s,  co¬ 
te.  i  .—o  ..ViUMiiiii  ['i-i.i.  mercianle.s  de  .Madurrira.  que 


Ana,  er  que  se  efesespe- 
rou  d»  saudade. 


EX-FUTURO  MOTORISTA 
PRÊSO  EM  FLAGRANTE! 


llelder  César  Brandão.  Prática  do  K.armHCla,  rapaz  íollel- 
ro,  de  3fl  anos,  resolveu  aprender  a  dirigir  aiitomõvel.  De  saí¬ 
da,  conseguiu,  por  empréstimo,  n  Jipe  cbiipn  DF-3.73-82,  com 
um  amigo  de  nome  Joaquim  Maniiãcs  Kámos.  .Mas,  Heidor  e 
dcs.se»  que  se  empolgam  1'iicllmcnle  com  n.s  cuLsas.  Pensando 
que  Já  era  o  maior,  entrou  no  rarro  c,  todo  prosa,  saiu  por 
aí.  E  a  fixação  da  máquina  e  mesmo  um  perigo.  Corria  mai» 
que  o  "PliUacuda",  esquecendo-se  de  quo  era  apenas  uin 
aprendiz.  Ao  passar  pela  Praça  ria  Bcpiibliea,  iio  enlanio,  "eii. 
trau  pelo  cano"  direto.  Na  esquina  da  Kuii  da  Alfândega,  nno 
sabta  du  “mas-setc"  de  ulliar  para  a  direita,  antes  de  rntr.ir, 
e  sapecou  o  carro  cm  cima  du  pobre  I.iiiireiiça  .Metz.  Em  p.i- 
nico,  Heiüer  largou  o  volante;  mas,  um  iimign  que  o  aeump.i- 
nliava  no  Jipe.  com  presença  dc-  espirito,  aralmuii-u.  fazendo, 
inclusive,  que  Mia  vil  ima  fós.se  eundiizldii  para  o  II.SA.  No 
pronto-socorro,  uin  guarda  de  liánsiUi  que  acumpaiiliara  o- 
lances  do  acidonte,  efetuou  á  pri.são  do  ex-Uitiiro  motorist-i 
qu8  foi  autuado  no  IU.°  D.P.. 


AnWmin  Pereira  da  siira.  diante  rio  Delegado  Silva  Jiinior,  desfée  a  catiinin  oonfro  o  "Impé¬ 
rio  Serrano":  ii/ío  fo'am  os  seus  diretores  ou  súcias  os  autores  do  assalto  por  éle  sofrido. 


tí.i  li.i  dl  .itnti.i  «iiile  --m- 
Sr  eiM-i.nlrinii  o  verdadeiro  au¬ 
tor  i1o  itU  rèadi 
tl.-  'e  d!  'I  n  rn  legado  Sil¬ 
va  .lóiiior.  diriciuse  aos  diri- 
-;:ente-  do  Impi-rm  Si-rrnno, 
aii  quais  afirmou.  Como  rc- 
pre-eiilnnli-  da  Ju'iic.s.  faço 
quest.in  d(  de -a-Tiivsr.  frente 
aos  repre-enlante-  da  impren- 
-.1,  a  hrilhanii-  a-,  lUiai.au  i-n- 
vnhiii.T  neste  chocanle  inci- 
rii-iUi-  A  queixa  ihegou  a» 
minhti.s  mai.  -  prossecuiii  — 
f  nan  pnih-ria  tomar  nutra 
.-ititudi-  senão  a  de  procurar 
um  esel.-ireeirnenln  a  fim  de 
que  n  t-ulpatin  fósse  apontado 
a  .lii  iiiçn.  Sempre  soube  er  o 
Impi-ni  .'serraiin,  um  gridigi 
ncn-.iivn  de  e-piritn  ordeiro. 
I^pern  qui-  ã  -ua  direção  — 
lonriuui  iimlinue  enlabn- 
raiidn  piirn  .i  ordem  e  Iran- 
quüid.i  l”  de  lodo  o  bairro. 

--  Somenii-  vim  a  ratv-r 
ri-sta  lamentável  aeu.saçâo 


TRISTE  HISTÓRIA  DA 
MENINAZINHA  SUELI! 


Poucas  historias  podem  ser 
nuils  tristes  do  que  a  dn  nie- 
nlnnzinhu  Sueli  Olhos  mul¬ 
to  grandes  e  fisionomia  tão 
niclancóllra,  embora  apenas 
com  (I  aninhns,  éSiielI  iinsreii 
marcada  pela  tragédia.  Sun 
mãe  morreu  oo  dn-lu  n  luz 
O  pal.  um  débil  mental,  é  da¬ 
do  no  viclo  da  cmbritigués. 
Quem  haveria  de  tomar,  en¬ 
tão.  conta  dn  pobre  menlnl- 
nha?  Foi  entregue  ã  avo.  Mus. 
oh!  Deus  do  Céu.  n  velha  me¬ 
gera  é  Igiml  no  filho.  Negbclo 
que  ínz  lembrar  Emilc  Znl". 
com  iis  chamadas  tanis  he¬ 
reditárias.  Sem  infância,  sein 
mãe,  sem  pai.  triste  e  sòzinhn, 
Sueli  era  ainda,  diariamen¬ 
te.  espancada  pela  avft.  Rosa 
Vieira.  Ontem,  uma  vlzlnlm 
não  resistiu  mais  a  tortura 
dc  o-sslstlr,  em  silêncio,  o  so¬ 
frimento  da  criança,  e  clia- 
mou  n  Policia.  Quando  os  In¬ 
vestigadores  do  24?  DP  che¬ 
garam  80  número  l.SII  dn  Rua 
Gimxindlba.  puderam  surpre¬ 
ender  ainda  a  niegcni  Rosa 
Vletrn  com  a  netlnhn  suspen¬ 
sa  pelos  cabelos,  enquanto 
apllcnvB-lhe  implcdo.sn  sur¬ 
ra.  Sueli  foi  tomada  das  infios 
da  avó  e  os  policiais  puderam 
constatar  que  n  velha  estava 
eompletamente  alcoolizada. 
O  caso  foi  levado  ao  conherl- 
mento  do  Juizado  de  Meno¬ 
res  Mas,  antes,  a  criança  te¬ 
ve  que  ser  assistida  no  Hos¬ 
pital  Gctullo  Vargas,  onde  os 
médicos  pensaram-lhe  inú¬ 
meros  ferimentos  dlstrlbut- 


—  "  M  hipótese  de  scqiietiro  doi  parentes  de 
faL  "Miguelito",  por  parte  de  compo- 
nenfet  de  uma  suposta  quadrilha,  somente  en¬ 
contra  viabilidade  na  mente  dos  policiais  da  De¬ 
legacia  dc  Roubos  e  Falsificações.  A  sua  espo¬ 
sa,  Dona  Carmem  Voldez  Solano  e  o  garoto  Juo- 
nito,  encontram-se,  atualmente,  tob  o  minha  tu¬ 
tela,  uma  vez  que  estão  ameaçados  de  prisão 
peio  Delegado  Milton  Lopes  da  Costa.  Mandei 
que  os  dois  ic  escondessem  para  que  não  fôssem 
vitimas  de  alguma  arbitroriedade  emanada  do- 
oucla  autoridade.  Àqueles  que  pensam  em  rapto 
ou  sequestro,  posso  informar  através  do  teu  jor¬ 
nal,  que  ambos  ainda  estão  nesta  Capital,  em 
lugar  seguro!" 

Estos  informações,  colhidos  com  absoluta 
exclusividade,  foram  prestados  a  ULTIMA  HORA 
pelo  Advogodo  António  Alves,  patrono  do  co¬ 
nhecido  ladrão  de  automóveis  Juan  José  Sola¬ 
no,  o  "Miguelito". 

um  automóvel  nesta  cnpitni. 
seguiu  linedlutamcntc  para 
Sftn  Paulo,  onde  tratava  rlc 
se  desfazer  do  furto,  man¬ 
dando  pintar  r  vendendo  os 
nulos  por  sua  prúprla  contiq 
e  sem  ler  que  dividir  seus  lu¬ 
cros  com  quem  quer  que  seja. 

Está  no  Rio 

—  Uma  vez  dito  Isto  — 
continuou  o  advogado  —  que¬ 
ro  que  a  Polida  me  diga  o 
que  é  que  n  mulher  déle  tem 
cojn  Isso?  Quando  vlsfel 
meu  constituinte  peta  pri- 
nieiia  vez.  na  presença  do 
nr  .Milton  dn  CosIsl  multo 
nnliv;  de  perg>intur-lhe  se 
poderia  les-nr  Dona  Cannein 
imm  ver  o  «■spóso.  éle  propnu 
Insinuou.  slnloinátlininen’.e, 
que  eu  deveria  levú-Ia  Drs- 
eonllel  dn  sua  quase  propos- 
III  p  resolvi  escondé-ln.  O  rr- 
sullado  foi  o  que  se  vhi:  a 
aiitnrldiide  tratou  de  espa- 
Ihiir  que  n  mulher  havia  sido 
si-qUestradu  Aconlecr  que 
ela  esla  eoinlgo  e  não  leiii 
nada  a  ver  mm  os  rnmes 
do  mando 


Aipogiitln  de  "Miguelito":  — 
"N/ín  liouie  srqWrsfro  nc- 
n'iiiiii  IJoiiii  Carmem  esld 
e  oriigo,  o  .'Uiva  das  violên¬ 
cia'  da  prilieia  e  sòniente 
aparecera  iiiianilo  nõo  hou¬ 
ver  mais  perigo.’’’ 


As  Jóias  Tinham  Asas 


AStnhora  Ruth  Cherre»  resldcnta  na  Rua  Airci  Saldanha« 
foi  ao  talâo  de  beleta,  no  centro  comerctat  de  Copacabana 
—  «ala  301.  Féx  as  unhas  com  a  ''manicuro”  Dorothy.  Conta 
Dona  Ruth  ao  repórter: 

~  Entreguei  a  Dorothy:  uma  aliança  com  rubis,  uma 
aliança  de  platina  e  brilhantes  e  mali:  uma  aliança  de  ouro. 
Ainda:  um  anel^huvelro.  Sal  •  esqueci  minhas  lóias.  Vol¬ 
tei  Falei  cem  Dorothy  •  ela  não  sabia  de  nada  Dls$e«me, 
com  naturalidade:  ”Suai  jóias  devem  ter  sido  levadas  por  outra 
freguesa. 

O  caso  foi  entregue  ao  Detective  Milton  Cruz.  Velho  po< 
tlcial,  matreiro,  que  sabe  de  antemao  onde  Irã  encontrar  a 
mentira  e  a  verdade.  0  detecllve  foi  ouvir  Dorothy.  A  "ma¬ 
nicura”  conta  uma  história  diferente: 

—  Comigo,  Dona  Ruth  náo  deixou  jóia  nenhuma  E*  pos¬ 
sível  que  tenha  deixado  sòbre  alguma  mesa  ou  entregue  a 
outras  pessoas.  A  mim,  nào 

Apos  as  primeiras  diligências,  o  repórter  quis  sabor  as 
primeiras  impressões  do  deteetive.  Achou  que  era  cedo  para 
dlzor  qualquer  coisa.  Fèz  uma  piada: 

—  Joias,  as  vèzes.  têm  asai. 


Suefi,  a  menininha  mar¬ 
cada  pela  tragédia, 

doB  i3or  todo  o  inngro  corpi¬ 
nho.  Alé  quo  a  Poltola  iloci- 
da  0  quo  fuzor  cnm  a  nicgo- 
ra  (nn  nosãa  opinião  dovorm 
sor  Internada  linodlatainon- 
te  na  hospício!  r  o  Juizado  cio 
Monnros  tome  uina  piovldeii- 
cla,  tiiioll  estn  aendo  aniparn- 
da  prIiL  família  do  policiiil 
Dulrn. 

.Mas,  ngorft  porguntamn» 
nós.  o  que  acrá  do  futuro  dv 
SucIlV 


Jamais  Teve  Parceiros 

Segundo  notlriaram  alguns 
Jcrnials  desta  capllal,  a  espO- 
sit  de  Miguelito  que.  há  cér- 
ca  de  unta  seniann.  velo  de 
•Sãci  Paulo  para  visitar  o  ma¬ 
rido  préso.  lerlr»  sido  seqlie.s- 
trada  pelos  outros  lnli‘grnn- 
tes  de  uma  quadrilha  paru  a 
qual  o  ladrão  teria  prestado 
alguns  ‘•.serviço.»"  A  violência 
teria  sido  praticada,  com  a 
finalidade  de  impedir  n  deli¬ 
do  de  denunelar  n  r(‘sio  ile 
sua  "ganK",  quando  sc  enlre- 
vlstinHic  rom  o  titular  dn 
12*  vara  Criminal.  Juiz 
Abrlla  coiillnjio.  que  lhe  de- 
rrcloii  u  pri-Síio  preventiva. 

Com  referétu-ia  a  ls.vj.  deelii- 
ni  o  advogado: 

—  Nuo  ha  nem  janutis 
houve  uma  quadrllhn  orga¬ 
nizada  para  a  qual  Mlgiie- 
llt/i  t,raballtii.»se  f:le  nunea 
serviu  de  liiiennedlário  pani 
nlrrguém.  Não  posso  leieniuler 
qiii  a  sua  ■.ituaçno  é  dellea- 
(Iri.  e  ,'|e  mcdlinii  o  ronfessa. 
juntainenle  rom  liiumeros 
liirtoí  de  autos  Meu  ellen'.e. 
porem,  sempri-  que  consegiii.a 

"Hrbeos  Corpus"  Preventivo 

Pracur(nclo  «vltâr  qualqu.r  viotãnci,  por  p«rt«  d<  lutorl 
déd*  policl*!,  o  sdvogido  António  Alv«,  informou,  tindo,  quo 
|ã  eitã  trat.ndo  dt  um  "hobtot  corpui"  prtvtnflvo  om  fovor 
dt  Dono  Cormem.  E  odUnlout 

—  "Eli,  do  f*to,  w  onconlra  no  Rio  lob  a  minha  rat- 
pentabllldada  Eili  sam  dinhalro,  a  sãmanta  aparacarã  dapaii 
qua  e  dalagado  acabar  com  aata  praaiio  Quanto  a  tanfatlva 
da  fuga  da  "Mlguallto",  não  tanho  nada  com  liio.  Um  |ornal 
publicou  qua  o  dalagado  daclarara  qua  a  úlHma  poatoa  o  vã.lo 
tinha  aido  au  Eiiã  cario;  mas  dal  a  quarar  Imputar. ma  a  fale 
da  lar  passado  as  suas  mãos  uma  aarra  o  uma  aorda,  é  aor 
por  domais  lavltnol". 


A  Melhor  Polícia  Está  na  Rua 


AS  nolfet  sem  noiicias  cham*m*se.  nat  Helegaclas,  de  "Livro 
Vaiio'*  Referência  ao  Livro  de  Ocorrènciaf,  oue  estanca 
no  cabeçalho,  escrito  peio  Comissário  de  Dia:  "Percorri  of 
xadrezes”  etc  Na  noite  de  oniern,  a  Delegacia  do  7.^  DIs* 
frito  (a  casa  e  os  homens)  bectiava  Começou  a  chover  — 
um  aguaceiro  de  som  duro,  na  calçada  e  ne  asfalto  O  Co* 
mlsârle  NMo  Raposo  levantasse  com  o  seu  andar  lento,  olha 
ê  rua  e  dli  ao  repórter: 

~  Hoie,  náo  haverá  o  que  fazer.  A  melhor  Policia  está 
na  rua. 

Nao  há  melhor  Policia  que  a  chuva  Os  ladrões,  os  assas' 
sinos,  os  SiJteodores,  cada  um  vai  para  sua  casa  e  seu  co¬ 
bertor  Os  bebedos,  nao  Pstes,  vém  sempre,  porque  o  bê¬ 
bedo.  entre  os  seus  mtl  motivos  r  pretexios  bebe  também,  por 
causa  da  chuva 

O  telefone  tocava,  vei  por  outra  Um  repórter  de  plan* 
fao,  na  saia  do  seu  jornal,  a  procura  dt  mais  um  suicídio 
A  resposta  lenta  do  guarda-telefonista: 

Nada  de  novo  Graças  a  Deus.  nada  menino 


Um  Macaco  no  Lido 


a  -  Está  jiBsssndo  bem,  mus  aluda  não  tem  nome,  a  criança 
que  na.srou  oiitom,  pela  mndruuiidn,  no  interior  do  fiirm 
mimem  3B  da  Radlopalrulhn.  A  mãe  D.  Odetc  de  Oliveira,  iiimv 
bém  resl.sttu  OtinmiiioiKe  á  tumultuada  ‘'déllvrniicc".  Como 
prc.  n  culpa  imíIo  constrangedor  Incldcnto,  deve-se  uo»  e.slabej.'- 
cimentos  hospitalares  dn  PDF.  No  caso,  precisumente,  «o  Posto 
de  A».»lstéi)cln  dn  Méier  que  não  deu  n  iiiinlinn  importãnrln  quio  ■ 
do  lhe  telcfonnnuu  sollcltniidn  uiiiii  iiuibul Anela  pira  uui  •'ll'■o 
de  parto  urgenlissitno.  A  família  de  D.  Odflc  iicnbou  lendo  que 
spelar  pam  a  RP,  convenrldn  de  que  niLsrlmonto  de  cruinç^* 
nesta  “cidade  nüa"  é,  realinente,  coso  de  piillrln. 

|BJ  —  Dois  portuguèse»  vítimas,  ontem,  dii  sempllemn  “gucr- 
“  ra  do  Irãiislto";  ErneAln  Cabral,  inutorl.Mn.  dc  'Mi  ai.o< 
que  teve  um  braço  decepado  no  siillar  do  trem  S-1'J.  cm  nuivi- 
mento,  na  E.xfução  Bnrfio  de  Mauã;  e  Maria  de  Ixiurdes  Figii''i- 
redo  Dias.  senhora  de  31  niios.  que  viuiavn  nn  caminhão  i  Dl  • 
7-Ori-Ol)  dc  propriedade  do  e,si»6.»(i.  cujos  freios  não  lunilomi- 
ram  nn  hora  H:  o  veiculo  chncou-se  contra  o  prédio  17  da  Ru.i 
Olivin  Mala  e  Marta  de  Lourdes  saiu  ferida,  enquanto  o  iiiurldu 
cnlB  fore. 

n  _  A  Pnlirla  de  Itaeuruçá  não  Identirirou  ainda  o 
“  que  foi  retirado  dn  mar.  ims  prnxliiilitiule»  da  Ilha  il  e 
Aguas  Lindas.  Com  mãns  r  pé»  amarniclnx.  lra|nnilo  n|)cn.i» 
um  "shon"  escuro,  ai:redito-.»e  que  o  cndnver  xe)a  de  iiiii  l'rf 
ildiário  ds  ColOnia  Agrícola  CAiidtrio  Monde».  A  pHineint  • 
precária  hIpOtese  avenindu  pela  Policia  fluminense  paru  e» 
plirutr  o  ml.stério,  ♦  a  de  que  o  condenado  foi  morto  por  gn»’- 
dss  presidiário.»  Incumbidos  de  escollá-lo  nn  travax»ia  enti* 
JiBCuruçã  e  a  Ilha  Grande. 


SOKREMD.S,  0-  hr.‘i»dMroi.  quíindo  direm  lã  lora  que,  no 
Itrasil.  há  íenr  »óllã»  nas  praça»  e  Jiirdio"-  púhllros.  Ke- 
rorda-M-  uin.i  odiosã  reporl;igein  em  oue  «e  contava  de  eo- 
bra-  que  alrãve.-avam  u  Avenida  Atláiiticu  Pnl»  betn.  n.i 
manhã  dc-  anlconleni,  hnvi.»  um  mac,iro  pa-»eando  nn  Prnça 
do  l.ldo.  livre.  .»ózinlin  Veio  and.mrln  b’in/iiro.  il;e  baiirin» 
do  Pó- lo  .Mrdico.  <uliiu  em  um  banco  Deramilie  umn  ba¬ 
nana.  comeu  rom  -ofrevuidao  e  r-nlou  noutro  hanen.  onde 
e.laia  o  menino  .li  ílr.  v  de  eÍ!,  annr  Sevuroii  rom  a'  doa» 
mão  o  braço  rir  .liffrev  •  m'iid''iin  no  O  rnacacn 

vinha  -endo  »■  mildo.  rom  .Inipatia  prlo-  ollin-  mallnai»  chi 
praça  A  bon  vnntade  do'  seu-  e-pertadore-  lr.iii»formou.»e.  de 
re|iciilc,  em  revolta  I‘i  ‘^  •  ::uiram  i.o,  atii.Train  lhe  pedra-  e 
o  mnearo  de',.'ipareceu.  .tiriivi  -ando  n  aiemili  )>or  eima  rio» 
automóveis  nn  hora  du  liansilu  mais  intein.o  t. m  fiii.il  pito¬ 
resco  c  inesperado. 

(I  menino  Jefírry  é  filho  d-  Dona  filorin  f  Surheredn, 
NaMc  ii  110-  E»ladii»  l.nldi,-.  «  >■  l.í  hã  diia-  •.einana»  no  |jra»il. 
•Sua  mãe.  embora  br;i'ili'ira.  .iviu  lia  14  ano-  lOii  t.os  Angeles. 

Dona  Cluria  fala  o  lempo  irileirn.  de  muito,  a—iinlos. 
Preocupa  v  com  a  pos  iliilidadc  de  o  inac.irn  eslar  ronlii- 
minado  de  raiva  .Se  simtie- qneir  era  o  dono  ..  Ariia  es¬ 
tranho  como.  em  iini  •‘iil.is  grnunri".  po'  ..i  haver  urn  ma¬ 
caco.  -em  dono  e  -em  corrente 

Atropelado  o  Conhecido  Clínico 

ONTEM.  p«l4  manhã,  em  Copacabana,  am  frante  ao  Cinema 
"Ricamar"  foi  atropelado  o  medico  Dr  Jote  Henriquea.  de 
49  anos.  Seu  eitade  é  grave,  poit  além  de  fratura  de  crânio 
e  outra,  no  braço,  o  exame  do  Potto  do  Ltdo  admite  a  pot* 
«Ibilidade  de  várias  outras  fraturas  O  Or.  José  Henriques 
foi  transferido  pera  o  Hospital  dos  Servidores  do  Estado. 

Foi  anotado  o  número  do  automóvel;  OF-14  31-74  Icerro 
particular].  Desapareceu,  em  disparada,  em  melo  ao  trânsito 
des  mais  densoi. 


0  Livro  de  Ocorrências 


I  mi  qiKòrsa  do  Maria  Ti  rcsa  Ataidc  Bi  ».»ã  ã  era-  rcsl 
dinlc  na  Ku;  Hnnila  Hibciro.  Mai*  uma  qui-  pvrgunlou  piiutu. 
«u  nau  pi  ríuniuii  i:o;  »  alguma,  da  vida  do  i-u  empregado 
Fazialhe  a  limpeza  do  apartamento.  l'in  dia,  de»jip.nreceu 
com  um  re:i',  Fala  .VIaría  Teres»,  autora  da  queixa: 

Era  om  rapazinho  em  quem  eu  i-.r.  .  .i  Trabalhava 
para  mim.  ha  muitu  tempo. 

—  D  norne  do  rapaz,  minha  senhora 

Dona  Teri  ,»  fèz  um  ar  breve  de  qutni  .!■  la  lumbrar. 
fcn  legulda,  sorriu  e  confe.ssou, 

"  .lhe"  Por  mais  incrivel  que  paraça,  au  nunca  lhe 
perguntei  o  nome. 

Al  donas-de^^aaa  oonfiain  demai».  Abrem  st  porta-  a  pe*. 
soat  de  sua  eonflança"  tcaio  dt  Dona  Teresa  sem  lhe»  »». 
ber.  sequer,  o«  nomes. 
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